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Algumas publicações históricas do autor: 

Síntese da Evolução Histórica do Brasil. 

O Castelhano e seus ilustres descendentes em Piratininga. 

O Bandeirante Domingos Cordeiro. 

O Tenente-General Gaspar de Godoy Colaço. 

O Tronco Oliveira-Cordeiro no Planalto de Piratininga. 

O Engenho de São Jorge dos Erasmos. 

Eçaiana. Cronologia das Obras de Eça de Queiroz. 

Dois Centenários em 1947 — (Alfredo Moreira Pinto e José 
Vieira Fazenda). 

A Criação da Diocese de S. Paulo. 

A Vida e as Realizações do l"? Bispo de S. Paulo, Dom Ber¬ 
nardo Rodrigues Nogueira. 

Papel desempenhado durante a Revolução de 1894 pelo Dr, 
Beniardino de Campos, Presidente do Estado de São Paulo. 
Prefácio às Obras Completas de Gil do Vai (Cícero Cordeiro). 
São Paulo e a Invasão Holandesa no Brasil. 

Frases Esparsas. H Série, 

Documentação Numismática . 

Braz Cubas e a Capitania de S. Vicente (Prêmio Joaquim Na- 
buco da Academia Brasileira de Letras). 

A segunda tentativa de criação de uma Universidade no Brasil. 
Coletanea. 

Recepção na Academia Paulista de Letras. 

Recebendo Ataliba Nogueira na Academia Paulista de Letras. 
O Barão de Piratininga. 

Saudades. 

Outro Inédito de Frei Gaspar da Madre de Deus. 

Documentos para a História de S. Paulo, copiados em Por¬ 
tugal pelo Sr. Alfredo Mendes de Gouveia. — Várias Séries. 
Documentos Quinhentistas Espanhóis referentes à Capitania 
de S. Vicente. 

Documentos referentes à História da Capitania de S. Vicente, 
copiados no Arquivo de índias, de Sevilha, Espanha, pelo Sr. 
Santiago Montero Diaz. 

Armando de Arruda Pereira e o 7 de Setembro. 

Dois Documentos sôbre Martini de Sá e Salvador Correia de 
Sá e Benevides. 


Justificação de Nobreza de Luís Rodrigues Pacheco de Godóy 
e Alvarenga de Morais, 

Dois Certificados referentes a Manuel Pais Cordeiro, Cirurgião- 
Mor de Santos no século XVIII. 

Alguns Documentos sôbre Médicos e Medicina do Brasil Seis¬ 
centista. 

As interpretações da História através do tempo, 

Novos Documentos sôbre o Palácio Episcopal e o í’’ Bispo de 
S. Paulo . 

Documentos setecentistas sôbre a Diocese de S. Paulo e seu 
2? antistite D, Frei da Madre de Deus Galvão. 

Introdução ao Diário de Viagem de Pero Lópes de Souza. 
Martim Afonso de Souza. 


Ao tneu bom e saudoso pai 
que ine ensinou as coisas grandes 
e pequenas sobre a vida, 
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Na figura inclita e heraldica de 
Antenor Santisi, homenagem aos 
meus amigos. 






Frases Esparsas, 2.a série, reune discursos, conferências, pre¬ 
fácios, pareceres, enírevistas, manifestações do pensamento, enfim, 
brotadas conforme a marcha da vida, momentaneamente, ia nos so¬ 
licitando. 

Nelas, só existe valor no sentido de saudade, apenas no evo¬ 
carmos aquilo que, passo a passo, o sentimento e o conhecimento 
nos despertavam ou sugeriam sobre fatos, homens e livros. Atestam 
e registram frases nossas e fases da vida que por nós passou. Mar¬ 
cam pontos de nossa caminhada pelo Instituto Histérico e Geográfi¬ 
co de São Paulo, pela Academia Paulista de Letras e por outras aca¬ 
demias, por amizades que nos confortam e enobrecem. Trazem à, 
lembrança figuras e acontecimentos de nosso passado, de um passa¬ 
do cheio por vultos que ainda nos animam e situações que nos fazem 
ter ou confiança ou esperança. E também dizem im pouco dos fíVos. 

Cruzando o ápice da montanha e divisado o próximo fim, pou¬ 
co nos resta futuro adiante. Ficam muitas lembranças, lembranças 
daquilo e daqueles que foram nossos, daquilo e daqueles que ainda 
são, materialmente, nossos e dos que o são palpáveis, e sentidos 
apenas no e pelo pensamento. 

Algumas dessas nossas impressões, reunimos neste livro. 




NA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA 


Sr. Presidente, 
Srs. Acadêmicos, 


■Permiti, caros confrades, dizer-vos, inicialmente, dos senti¬ 
mentos, em especial da emoção, que me assoberbam quando me 
vejo na honrosa contingência de dirigir-vos a palavra, a vós que 
sois os guardiões do passado da gente lusitana, essa mesma gente 
que, por mais de três séculos, fez a grandeza da minha terra e es¬ 
truturou 0 valor da minha gente. 

As raizes históricas do Brasil são as mesmas de Portugal, 
Continuamos na América o fenômeno português da Europa, ambos 
dando novos mundos ao mundo, uns singrando mares e oceanos, 
traçando roteiros civilizadores nos territórios africano e asiático, 
outros devassando e conquistando selvas americanas, galgando ser¬ 
ras, vadeando rios, sempre no mesmo afã, impulsionados por obje¬ 
tivos comuns: integrar terras e povos nos caminhos: e nas rotas da 
civilização ocidental e do cristianismo. 

O Brasil, nação de há muito personalizada no mundo pelas rea¬ 
lizações próprias de seus filhos, individualizada e caracterizada no 
palco internacional, não esquece, porém, a sua origem e a sua his¬ 
tória, origem e história que são, em grande parte, portuguesas. 

Mais do que qualquer outro homem de pensamento, o histo¬ 
riador sente essas verdades, conhece-as, estuda-as e nisto residem 
as razões da minha emoção quando tomo assento entre vós, desfru¬ 
tando a sábia companhia, protegido pela abobada e pelas colunas 
do templo de Clio em Portugal, respirando os ares de um passado 
idêntico a duas pátrias: — a vossa e a minha, Portugal e Brasil. 

Além de emoção, tento expressar agradecimento e orgulho. 
Agradecimento porque possibilitastes a inclusão do: meu nome en¬ 
tre os vossos, nome que de todos é o último em méritos embora o 
primeiro no desejo e na indispensabilidade de aprender convosco, 
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nas vossas lições e nos vossos exemplos através do amor que dedi¬ 
cais à pesquisa da verdade e à explicação do passado. Orgulho 
porque se trata da Academia Portuguesa da História, o mais alto 
cenáculo que reune os sábios cultores de um pretérito em que bra¬ 
sileiros e portugueses se identificam nas mesmas ações, nas mes¬ 
mas aspirações, nas lutas por um ideal análogo, em que se confun¬ 
dem os sangues de nossos antepassados, em que se fortalecem as 
tradições de nossos povos. 

Estes sentimentos viviam também no coração de Alberto Fre¬ 
derico de Morais Lamego a fixar no nome a ascendência lusa que 
llie vinha diretamente do genitor, que lhe palpitava na ainbiência 
familiar e que transmitiu aos descendentes, ievando-lhes também no 
próprio nome a recordação de uma das mais belas e heróicas cida¬ 
des lusitanas: Lamego. 

No meu antecessor nesta Casa, diviso um misto de cientista 
e de artista, temperamento atuante e contemplativo, ora embeveci¬ 
do ante as belezas da pinacoteca por êle reunida, ora engolfado nos 
manuscritos e peças documentais, buscando em bases cientificas a 
exata interpretação, a mais acertada exposição para os aconteci¬ 
mentos históricos. 

'Nasceu em Itaboraí, Província do Rio de Janeiro, onde o pai, 
senhor de engenho e representante da aristocracia rural, passou a 
vida, bom português que era, contribuindo para o enriquecimento e 
0 engrandecimento do Brasil. 

Feitas as primeiras letras, frequentou o Seminário do Rio 
Comprido, na capita! do Império. Ingressou na Faculdade de Di¬ 
reito de Recife, meio que, no aspecto econômico, assemelhava-se 
àquele de onde viera, um e outro frutos da agricultura canavieira, 
fator de riqueza transportado para o Brasil pelos primeiros portu¬ 
gueses que fecundaram a terra descoberta por Pedro Alvares Cabral. 

Bacharelou-se, porém, na Academia de Direito de S. Paulo, 
na velha Piratininga dos bandeirantes ou melhor "De los portu¬ 
gueses de San Pablo", conforme expressões dos documentos es¬ 
panhóis do século XVII, bandeirantes paulistas ou portugueses de 
S, Paulo que construiram a amplidão territorial do Brasil, configu¬ 
rando-o a maior expressão geográfica do continente, 

Senhor das ciências jurídicas, exerceu a advocacia em Niterói, 
cidade que abandonou preferindo Campos a qual o prendeu nos 
laços^ do amor, ali se consorciando e ali vivendo grande parte da 
existência, amando a família e a Pátria naquele pedaço de terra 
que 0 circundava e cuja história o arrebatou apaixonadamente tor¬ 
nando-se 0 rumo norteador de estudos a levarem-no para outro 
acendrado amor:— o da pesquisa do Passado, o de investigar 
arquivos nacionais e estrangeiros, anos e décadas seguidos, miti- 
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tacãn íle irtist-i’ ^ ™.'l ^ toda oraa profunda inquie- 

2 “ í, oda na contempl,ição, na tomoçáo ante as 

Awt J ™ aristocráticos do tradicional solar dos 

Airizes, monimiento arquitetônico nacional com seus quarenta e 

'linf que centenário e que expressa, 

a, a fidalguia, a imponência e a dignidade dos tempos imperiais. 

Laigos anos passou Morais Lamego na Europa mas com a 
alma e a intehgência voltadas para o torrão onde se fixara. Daí 
uma característica de sua obra: — o regionalismo. Daí os alen¬ 
tados volumes sôbre a Terra Goitacá, as demoradas permanências 
nos países europeus, as visitas aos arquivos e às bibliotecas da 
Bélgica, da França, da Inglaterra, niaximé de Portugal, os gastos 
e as compras em antiquários e alfarrabistas, mas sempre com os 
sentidos_ postos na velha Capitania da Paraíba do Sul, 0 que não 
0 impediu, porém, de trazer para o Brasil preciosidades documen¬ 
tais históricas e artísticas de interêsse geral para o país e que, após 
sua morte, passaram a integrar os acervos de instituições nacionais. 

Tornaram-se famosos o arquivo, a biblioteca e a pinacoteca 
organizados por Alberto Frederico de Morais Lamego no Engenho 
cios Airizes, pertencente à família de sua esposa Dona Joaquina 
Maria Ribeiro, Às tradições da solarenga propriedade rural, por 
si mesma^ monumento do passado e da arte nacionais, reuniram-se 
as tradições nela impregnadas pela inteligência, pela cultura e pelo 
senso artístico de Morais Lamego. 

Parte daquela riqueza espiritual foi adquirida pelo Governo 
do Estado do Rio de janeiro. Outra parte encontra-se na Faculda¬ 
de de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo, 
formando expressiva brasiliana de que recentemente se organiza¬ 
ram dois catálogos: — o da Miscelânea e o dos Manuscritos. O 
primeiro arrola cincoenta grossos volumes encadernados, com ma¬ 
terial referente aos séculos XVIII e XIX e contendo obras poéticas, 
teatrais, memórias, na maioria ém primeiras edições. No segundo 
nota-se o valor dos manuscritos, alcançando a cifra de cento e dn- 
coenta e quatro volumes cujo' conteúdo embora já utilizado pelo 
próprio Lamego e por outros, conserva muitas peças inéditas e de 
extraordinária valia. 

Dos manuscritos, disse o insigne Rodolfo Garcia, relator da 
comissão encarregada pelo Ministério da Educação de examinar e 
avaliar a coleção: — "Em geral originais, na maior parte de có¬ 
pias antigas autenticadas e contém grande número de informações 
inéditas de proveito para a história do país”. 

Acêrca de todo o acervo, afirma o relatório: — "E’ especial- 
mente histórico e diz respeito mais em particular ao Brasil... Os 
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cronistas se acham representados por suas obras principais como 
também por uma série considerável de relações entre sucessos his¬ 
tóricos importantes. Dos viajantes e naturalistas estrangeiros que 
aportavam ao Brasil, há um bom numero de livros dos mais estirna- 
dos assim como de roteiros terrestres e marítimos. Vultuosa e a 
bibliografia relativa às missões jesuíticas e outras e à Igreja em 
geral. O número de sermões orça por mais de quatrocentos quase 
todos dos séculos XVII e XVIII) pregados no Brasil e em Portugal 
por pregadores brasileiros e portugueses. Há nesse número peças 
de absoluta raridade não inventariadas por José Barbosa Machado, 
Inocêncio e José Carlos Rodrigues. Da literatura colonial, há uma 
bela contribuição; 'sôbre medicina, agricultura, minas, etc., exis¬ 
tem vários livros curiosos e interessantes; da bibliografia^ porju- 
guesa e brasileira, estão os repertórios principais; de publicações 
da Impressão Régia, do Rio de janeiro, algumas são desconhecidas 
e não figuram no catálogo respectivo” . 

No levantamento exposto pela referida comissão, sobressaem 
os traços marcantes da personalidade de Morais Lamego, não ape¬ 
nas como historiador, mas também como bibliófilo, como conhece¬ 
dor dos elementos necessários para se elaborar e completar a His¬ 
tória do Brasil. Enumeram-se oitocentos e trinta e cinco códices, 
além de mapas, quadros e anexos junto aos quais encontram-se ou¬ 
tros de interesse para a História de Portugal, Lá estão publicações 
periódicas portuguesas como as coleções do “Diário Lisbonense”, 
da “Minerva Lusitana”, do “Mercúrio Português”. Se o que legou 
aos pósteros é de utilidade para os estudos de história, geografia 
e literatura brasileiras, nãò deixa também de sê-lo para a história, 
a geografia e a literatura portugesas. 

Morais Lamego, relutante e sentidamente, desfez-se daquilo 
que representava parte integrante de sua própria vida. Passou mo¬ 
mentos dolorosos antes e depois de tomar a decisão. Quanto deve 
ter sofrido ao se ver separado dos elementos que tanto lhe falavam 
ao coração e à inteligência, de documentos lidos e estudados noite 
a dentro e que compunham os seus instrumentos de trabalho^ as 
fontes para a sua investigação, a base dos seus livros e conclusões. 
Sentiu privar-se de peças dele tão familiares e conhecidas as quais, 
se um milagre lhe perinitisse mais vida numa vida.já cansada^e 
exgotada por oitenta anos de infatigáveis labores, dariam, sem dú¬ 
vida, aos pósteros, outro monumento historiográfico que êle mes¬ 
mo levantaria junto aos volumes d’ “A Terra Goitacá”. Temia, 
porém, a dispersão, o que originou o comentário de Mário de An¬ 
drade: “Não foi sem melancolia que Alberto Lamego deixou par¬ 
tir 0 que ajuntara. Surpreendi-o várias vêzes dialogando consigo 
verdadeiros monólogos de consolação, O historiador recordava 


nesses momentos o perigo da dispersão dêsse acervo que, em sua 
parte essencial, a Brasiliana, é de uma escolha excelente. E Alber¬ 
to Lamego logo se animava lembrando o destino de sua coleção de 
livros: — uma universidade. Essa lembrança era o melhor arrimo 
de suas melancolias. Ao par do movimento cultural paulista, o ilus¬ 
tre fluminense compreendia que esse pouso final de ‘seus livros era 
um começo de nova espécie, que não deixava de o enaltcer” . 

“Nesses momentos de monólogo consolador ou nos adeuses 
de olhar e mãos com que Alberto Lamego se despedia longamente 
de livros e manuscritos eu me deixava ficar inexistente ao lado dele 
enquanto os enormes caixotes sorviam volumes e volumes num não 
acabar”. 

“Quem quer que saiba realmente ler um livro, compreenderá 
bem tudo isso, tanto minha comoção como aquela melancolia”. 

Efetivamente, como bem fixou Mário de Andrade, muito pa¬ 
deceu Lamego ao se desfazer da sua biblioteca, do seu arquivo, dos 
seus quadros. Sacrificou amores em favor do bem comum, pelo 
bem da Pátria, para o bem da História e da Ciência. Graças ao seu 
sacrifício, os estudiosos desfrutam, no presente, material valiosís- 
simo para consulta e pesquisa, em instituições públicas de fácil 
acesso. 

Outro aspecto da vida de Morais Lamego ligado à faceta do 
historiador foram as andanças pela Europa. Viam-no assiduamen¬ 
te no Arquivo Histórico Ultramarino, na Torre do Tombo, e em ou¬ 
tros arquivos lusitanos a lêr e copiar documentos, em árduo tra¬ 
balho, posteriormente, frutificado nas páginas que deixou sôbre a 
Capitania da Paraíba do Sul, por êle infatigavelmente ressurgida e 
restaurada, através de homens e fatos, tarefa que prosseguia atê 
quando entrado nos oitenta anos, “Bracejando entre as montanhas 
de velhos papéis” na frase de Pedro Calmon que soube conceituá- 
lo no elogio fúnebre pronunciado em sessão solene do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro: — “Está na linha dos miniatu- 
ristas da nacionalidade, galeria enorme de escritores despretencio- 
sos que, preferindo o particular ao geral, informam a consciência 
brasileira sôbre as minúcias, as aparentes insignificâncias, os mi¬ 
lagres do espírito municipal neste país cujos roteiros de civilização 
e pensamento passaram, obrigatòriamente pela vila humilde, pela 
paróquia pobre, pelo massapé fecundo, pelas cidades antigas_adoj- 
mecidas à margem do seu velho rio”. Calmon evocava a dedicação 
de Morais Lamego ao cenário regional que o prendera em definiti¬ 
vo: — a cidade de Campos debruçada secularmente sôbre as águas 
do Paraíba e que o enchia de encantos; o vínculo indestrutível 
com 0 palco telúrico em que tinham vivido os antepassadoso mas¬ 
sapé fecundo donde jorrara a riqueza da região cuja história como 
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que particularmente lhe pertenceu pois era êle quem mais a conhe¬ 
cia, quem mais soube refazê-la na ponta de uma pena erudita. 

Alberto Frederico de Morais Laniego dirigiu, por duas.vêzes, 
0 educandário Liceu de Humanidades e colaborou em vários jor¬ 
nais. São aspectos de sua biografia sobre os quais predomina, po¬ 
rém, franca e avassaladoramente o do historiador, Em 1897, era 
redator do “Segundo Distrito”, de Campos, e, através da loiip 
existência, colaborou no “Monitor Campista”, na “Folha do Comér¬ 
cio” e no “Jornal do Comércio”, êste do Rio de Janeiro e onde os 
seus trabalhos caracterizaram-se essencialmente pela divulgação 
dos conhecimentos e conclusões sôbre o passado brasileiro, 

Analisemos, embora de maneira sucinta, algumas das suas 
obras. A “Autobiografia e Inéditos de Cláudio Manuel da Costa”, 
mereceu guarida na Revista da Academia Brasileira de Lertas, a 
entidade mais representativa da intelectualidade do Brasil e à qual 
não pertenceu Lamego mas que lhe reconhecu os méritos, acolhen¬ 
do-lhe 0 trabalho com o seguinte parecer: — “Conquanto a Revista 
da Academia, por motivos óbvios, não aceite a colaboração senão 
de acadêmicos, pareceu à sua Comissão de Redação abrir exceção 
para a presente notícia do Sr. Alberto Lamego por se tratar de uma 
contribuição original e inédita de grande interêsse para a nossa his¬ 
tória literária. Tendo êsse nosso digno compatriota descoberto, 
em arquivos portuguêses que anda pesquisando, importantes docu¬ 
mentos apográficos de Cláudio Manuel da Costa, e possuindo alguns 
do seu próprio punho, teve a bondade de oferecê-los a esta revista 
para nela, pela primeira vez, virem a luz. Não só não nos era líci¬ 
to recusar a primazia que tão gentilmente se nos oferecia como nos 
corre a obrigação de lhe agradecer a preferência dando à nossa re¬ 
vista ensejo de guardar estas preciosas memórias de um dos me¬ 
lhores poetas brasileiros”, 

Tornaram-se assim conhecidos dados até então inéditos sô¬ 
bre a biografia e a bibliografia de Cláudio Manuel da Costa e que 
já haviam sido buscados, iníitilmente, por tenazes pesquisadores 
como Ramiz Galvão e João Ribeiro. 

Quando propuseram Lamego para o Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro, a Comissão de História, tendo como relator Ba- 
sílio de Magalhães, que também pertenceu a esta Casa, emitiu o 
seguinte juizo em relação à “Autobiografia e Inéditos de Cláudio 
Manuel da Costa”: — “Esclareceram-se graças a tais achegas que 
eram de todo ignoradas, vários pontos obscuros da existência do 
inspirado poeta”. Basílio de Magalhães continua seu parecer, co¬ 
mentando os volumes d’ “A Terra Ooitacá”, e ressaltando “Os 
preciosos papéis antigos, em número superior a mil, que se lhe de¬ 
pararam nas bibliotecas e arquivos públicos e particulares da Eu¬ 


ropa sôbre a História das Capitanias de S. Tomé e Paraíba do Sul”, 
salientando assim o trabalho penoso do investigador que aflora em 
todos os capítulos dedicados à história daquela região e que nos 
oferecem o panorama retrospectivo do Govêrno dos Assecas, a perso¬ 
nalidade de Salvador Correia de Sá e Benevides, avançando ainda 
no esclarecimento de fatos ligados à Capitania do Espírito Santo 
e às atividades das ordens religiosas no Brasil. 

Ainda sôbre “A Terra Goitacá”, o mais extenso trabalho ela¬ 
borado por Morais Laniego, asseverou Pedro Calmon: “Encarou a 
esquecida Capitania da Paraiba do Sul que, antes dele e seni êle, 
careceu de realidade sensível ou se perderia na sua irremediável 
obscuridade”. 

Embora não tivesse pertencido à Academia Brasileira de Le¬ 
tras, Alberto Frederico integrou a nossa gloriosa Academia Portu¬ 
guesa da História, a Academia Fluminense de Letras, o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, os congêneres de S. Paulo e 
de Pernambuco além de outras entidades culturais tanto em Por¬ 
tugal quanto no Brasil e outros países da América do Sul. 

Mas voltemos a Basílio de Magalhães que assim termina o 
seu parecer: — “Quem sabe quanto custa descobrir nos repositó¬ 
rios públicos ou particulares êsses poeirentos códices, quem sabe 
quanto custa lê-los ou decifrá-los, em suma tirar deles os esclareci¬ 
mentos que proporcionam a um dado episódio_ e a uma época — 
não deixará de sinceramente louvar o patriótico esforço do Sj. 
Alberto Lamego que por tantos anos vive nas terras do além-Atlân- 
tico a perquirir as arcas do passado... Prêmio^não pequeno nie- 
rece quem faz obra de tanta valia, Assim a Comissão de História é 
de parecer que o Sr. Alberto Lamego que em seus escritos se tem 
revelado um erudito e perseverante cultor da Heurística.. deve ser 
aceito sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Bra¬ 
sileiro” . 

Outra publicação, e esta de interêsse para a história das en¬ 
tidades sábias no Brasil, foi editada na Europa, em 1923, pela Edi- 
tion d’Art Gáudio sob o título “A Academia Brazílica dos Renas-- 
eidos — Sua fundação e trabalhos inéditos”. Realmente, utilizan¬ 
do inéditos do seu arquivo, Lamego revelou atividades daquela as¬ 
sociação cuja existência se conhecia mas cuja história estava por 
se fazer, E concluiu: — “E’ incontestável o seu valor histórico; 
já 0 mesmo se não poderá afirmar do seu mérito literário. Há nas 
laboriosas lucubrações poéticas mais verso que poesia; carecem 
em geral de inspiração e fôlego”... “Em meio, porém, dessa mis¬ 
celânea. .. de anagramas adulatórios e de pueris farfalhadas poli¬ 
glotas, topará 0 leitor, aqui e além, uma ou outra composição apre¬ 
ciável pela correção da forma e apuro métrico, e a que, para se 
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chamar perfeito, só falta uni assunto”. Aliás isto vinha em parte 
ao encontro do c[ue vaticinara Jose Veríssimo quando anunciara a 
nublicação prometida por Lamego e relacionada com a Academia 
Brazílica dos Renascidos: — “Venha esta publicação para gaudm 
dos amadores destes estudos. Sinceramente desejo que ela contri¬ 
bua para mudar a comum opinião da mediocridade dessa academia 
e da sua obra. Mas pelo pouco que dela sei acredito que a prometida 
publicação só servirá para confirmar o ruim conceito em que gera - 
mente é tida essa obra”. 

Deve-se porém, acentuar a opinião de Lamego que defendeu 
0 cenáculo literário no que tocava aos estudos 
terpreto a sua frase anteriormente citada: -- E incontestável o 
seii valor histórico; já o mesmo não se poderá afirmar do seu mé¬ 
rito literário”, pensamento completado pelo último^ paragrafo ^do 
livro no qual contradiz tópicos da asserçao de Veríssimo: 
possível que ulteriores pesquisas tragam a luz ® 

Academia Brazílica dos Renascidos, de forma a reabilita-la do ii m 
conceito em que é tida, mas os poucos que conseguimos descobiir 
e que aqui ficam arquivados, parecemos, sao bastantes pa a mudar 
a comum opinião dã mediocridade dessa academia e . , ’ 

Alberto Lamego enumerou os membros da academia mdicou 
sobre eles dados biográficos e bibliográficos, assinalou-lhe 
principais trabalhos, transcreveu-lhes a produção literaria, em ver- 
lo e prosa, aquela apresentada pelos renascidos em várias línguas 
como 0 português, o espanhol, o latim, o francês e o italianp mas 
dedicou-se principalmente a focalizar as realizações acadêmicas 
no campo da História, divulgando trechos, resumindo ideias e re¬ 
cordando debates e até polêmicas surgidas em torno de pontos do 
passado brasileiro como o caso da disputa entre defensores de 
Diogo Alvares Caramurú e de Francisco Pereira Coutinho para 
concluir a qual dos dois cabia a primazia de ter tocado a terra baia¬ 
na e de tê-la povoado, caso disputadíssimo na época e no qual 
chegou a haver réplica e tréplica, 

A História era, indiscutivelmente, uma das máximas pieocu- 
pações dos renascidos. Cláudio Manuel da Costa, um deles, em 
carta de 3 de novembro de 1759, ao Censor da Academia, promete¬ 
ra: “Darei parte dos meus estudos, comunicarei as notícias que 
investigar, dignas de se unirem ao corpo da História ,e praticarei 
finalmente segundo a qualidade de minhas forças, tudo quanto me 
ordena o preceito de minha muito estimada Academia”, 

Assinale-se que nas advertências distribuídas aos acadêmicos,, 
no trecho que apontava o interesse e a utilidade das associações cul¬ 
turais, vem citada aquela que foi a precursora ilustre desta nossa 
Casa, a Academia Real da História Portuguêsa, da qual surgiu 
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a nossa e que, após o catastrófico terremoto de 1755, El-Rei abri¬ 
gou “Em uma das suas casas reais do Campo de Belém, assistindo 
0 dito Senhor a muitas (conferências) pessoalmente^ para por êste 
modo restaurar com as obras daqueles sábios acadêmicos,^as me¬ 
mórias que se extinguiram no incêndio e mostrar o quanto são úteis 
e estimáveis êstes ilustres Corpos literários” como justamente acen¬ 
tuam as referidas advertências do cenáculo baiano , 

Entre os assuntos abordados pelos acadêmicos, encontramos 
os seguintes: ~ “Dos primeiros descobridores e povoaclores da 
cidade da Bahia”, “Elenco dos Srs. Governadores e Vice-Reis que 
governaram esta praça da Bahia”, “índios famosos em amas que 
neste Estado do Brasil concorreram para a sua conquista tempoial 
e espiritual”, “Quais foram os motivos de se ausentar desta cidade 
0 primeiro Bispo da Bahia e como acabou a vida?” material que 
Lamego incorporou à historiografia luso-brasileira, fiel a^ nossa i 
visa: — “Restitiiet omnid’ por êle tão honrada e dignificada. 

Embora com aspectos gongóricos e marinistas, a Academia 
Brazílica dos Renascidos deve, no presente, ser considerada confor¬ 
me a judiciosa opinião de Taunay: “Ativamente significativa como 
documento e incentivo de civilização”. 

Morais Lamego possuia um alto sentido revisionista.^ Era 
freqüente tomar da pena para corrigir enganos, apontar omissoes, 
procurando colocar no devido lugar a verdade histórica bpeado 
sempre em fontes documentais. Essa característica de revisionis¬ 
ta encontra-se, não raro, em suas obras básicas e, com freqüência, 
nos artigos divulgados pelo “Jornal do Comércio”, do Rio de ja¬ 
neiro, nas monografias e nas teses que apresentou em congressos. 
Por isso asseverava: — “Durante a nossa permanência em Portu¬ 
gal, cêrea de cinco anos, tivemos a oportunidade não só de perqui- 
rir arquivos e bibliotecas públicas e particulares como de adquirir 
em importantes leilões de livrarias, valiosos manuscritos. No Ar¬ 
quivo da Marinha e Ultramar de Lisboa, passaram pelas nossas vis¬ 
tas, milhares e milhares de documentos referentes ao Brasil e tes¬ 
tificamos quão omissa e falseada é a nossa história”. 

Aquela tendência levou-o à publicação de um volume intitulado 
“Mentiras Históricas”. Lá se acham, entre outras, as correções a 
respeito de Joaquim Silvério dos Reis, Villegaignon, Bernardo Viei¬ 
ra Ravasco, a imprensa na Bahia, a navegação do rio Tocantins, a 
bandeira de Fernão Dias. 

O autor justifica o volume asseverando: — “Foi apoiado nas 
judiciosas palavras de Langlois e Seignobos que começamos a es¬ 
crever “A Terra Goitacá”. E tem sido a rota que traçamos em 
tôdos os nossos estudos históricos de forma a ser a História Testis 
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Temporutn —■ Testemunha dos Tempos — lux Verit4is — Luz da 
Verdade — como bem a definiu Cícero". 

"Se todos os nossos historiadores investigassem à luz de docu¬ 
mentos a origem e a natureza dos fatos, certamente a História do 
Brasil não se acharia tão inçada de erros. Infelizmente isto não se 
dá; são, na verdade, muitos os que escrevem mas em geral copian¬ 
do uns dos outros e daí a repetição de erros históricos, transmiti¬ 
dos de geração em geração”. 

Lamego não se cansava de repetir conceitos básicos da Meto¬ 
dologia da História, como o "Rien ne siiple aiix documents, pas de 
' documents pas d’Histoire” nem mesmo de reafirmar "São os docu¬ 
mentos alicerces da História” ou então de assim fundamentar suas 
opiniões, revisões e retificações; — "Os documentos agora publica¬ 
dos provam o que animamos à luz da verdade” ou ainda “Estamos 
em completo desacôrdo com essas afirmações”... "E’ um ponto 
que não*pode sofrer contestação depois que descobrimos nos arqui¬ 
vos portugueses os importantes documentos”... “Fundados em 
documentos que pela primeira vez gozam do benefício da impressão, 
provamos que tôdos tinham errado como, novamente, vamos de¬ 
monstrar”. .. "Dos documentos oficiais e inéditos que se encontram 
no nosso arquivo, vê-se que Barbosa Machado se equivocou”. 

Em determinada passagem, expressou-se acerca de certa in¬ 
terpretação com as palavras: — "Foi acreditada por Varnhagen, 
Southey e por outros mais historiadores que copiaram uns dos ou¬ 
tros 0 que ainda hoje se lê nos compêndios escolares por onde 
aprende a mocidade estudantil. E essa mentira histórica vai sendo 
repetida de geração em geração”. Nada receava quando, ampara¬ 
do nas fontes, emitia opiniões conscientemente alicerçadas. Não 
temia corrigir expoentes da historiografia nacional como Varnha¬ 
gen, Southey, Rocha Pombo, Galanti e outros. 

Adentrou-se, com este espírito, pelo passado brasileiro e apre¬ 
sentou sob novos ângulos e novas interpretações episódios relacio¬ 
nados com a invasão holandesa e o papel dos jesuítas, com as in¬ 
vasões francesas de Duclerc e Duguay-Trouin, com a personalidade 
de João Fernandes Vieira sobre quem divulgou “Papéis inéditos” 
que chamaram as atenções e mereceram os encómios de Oliveira 
Lima, um dos pontífices da História do Brasil. 

Não considerava excesso estar constantemente preso ao docu¬ 
mento. Preferia-o à maior beleza da narratvia e, francamente, de¬ 
clarava: — "Abusamos copiosamente dos documentos que, muitas 
vêzes, submergem o texto ou a narrativa... mas preferimos êsse 
método de trabalho porque a história só pode ser feita esteada ne¬ 
les”. Tal modo de agir aliado à honestidade dos métodos que se¬ 
guiu na pesquisa e na interpretação e ao conjunto da obra que dei¬ 
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xou, grangearam-lhe o respeito nos meios culturais portugueses e 
brasileiros. Do seu revisionismo, acentuou Basílio de Magalhães: 
"A medida que coordenava e deletreava os manuscritos vetustos 
que a sua porfia perseverante desenterrava do pó das livrarias... 
verificou quantas lendas tradicionalistas se faziam passar como fa¬ 
tos reais no tocante à donataria de Pero de Góis mais tarde adju¬ 
dicada à posse dos Assecas”. 

Muitos outros títulos enfileiram-se na bibliografia de Morais 
Lamego: — “Verdadeira Notícia do Aparecimento da Milagrosa 
Imagem de N. Sra. da Conceição que se venera na cidade de Cabo 
Frio”, "A Capitania de S. Tomé sob domínio dos donatários”, 
"O Mestre de Campo Francisco Barreto de Menezes”, "Verdadeira 
Notícia da Fundação da Matriz de S. Salvador e seus párocos de 
1652 a 1925”, “Macaé à luz de documentos inéditos”. 

São trabalhos que trazem o cunho da originalidade e da que¬ 
bra de ineditismo documental fazendo revelações e trazendo novos 
subsídios e, por vêzes, grandes esclarecimentos aos fatos, figuras 
e episódios abordados. Honram, pois, a tradição de investigador 
honesto e consciencioso que deixou Alberto Frederico de Morais 
Lamego. 

Historiador regionalista que incursionou, porém, pelas páginas 
da História Geral do Brasil, por parágrafos e capítulos que não os 
da região da antiga Capitania da Paraíba do Sul, merece Lamego, 
integralmente, o respeito daqueles que procuram sentir e conhecer 
a essência e a alma do passado brasileiro. Merece-o não só pelos 
méritos da obra que deixou mas, sobretudo, pelas virtudes que reve¬ 
lou e pelo exemplo que deu na maneira de se pesquisar o pretérito. 

Possa eu, com a inspiração divina e o vosso auxílio, caros con¬ 
frades, ser dele um digno sucessor e assim poder honrar também a 
gloriosa Academia Portuguêsa da História. 
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AFONSO DE TAUNAY E A HISTÓRIA DAS 
BANDEIRAS 

— Tomando posse na Academia Campinense de Letras — 
Srs, Académicos, 

Sras. e Srs. 


Nesta reunião de homens cultos, nada mais vejo do que a_ho- 
menagem qtie, jiisíamente, prestamos à gloriosa e culta Campinas 
cujas forças lendárias e cujo valor, através do tempo, tornaram-na 
um símbolo e um exemplo para as cidades brasileiras. Nasceu ela 
como necessidade imperativa para o desenvolvimento material e 
espiritual do Brasil, e assim tem vivido até o presente, fazendo mi¬ 
lagres como 0 de ressurgir dos próprios escombros e da própria ad¬ 
versidade, 0 que originou a fenix heraldica adotada em seu brazão. 

Berço de filhos que tem sabido enaltecer e dignificar a nação 
ém todos os setores das atividades humanas, nada lhe falta, hoje, 
para um viver tranquilo dentro da certeza e da consciência do dever 
cumprido: — o engrandecimento da nacionalidade. Não lhe falta¬ 
ram os artistas, os homens públicos, os poetas, os homens de pen¬ 
samento, os heróis, os capitães da indústria, da lavoura e do comér¬ 
cio, os economistas e os mestres, nem tampouco lhe falta a poesia 
cantando na voz do vento, que ondula o verde das campinas e nos 
afaga nos desvãos das ruas, esquinas e praças da cidade, a poesia 
aspirada no perfume que emana das suas flores e jardins, que nos 
aquece ao calor do sol campineiro, que nos envolve em demorados 
cismares sob o azul do céu, sob o anunciar da madrugada e ao 
cair do dia ou no voo e no chilrear de umas andorinhas ingratas 
que nos abandonaram. A poesia... poesia que nos vem, enlaça, 
submete e subjuga... poesia... essa poesia inigualável que nos 
inspira a mulher destas plagas abençoadas, em quem a beleza e a 
virtude se confundem, tomam a forma de corpo e de alma e se trans¬ 
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formam em outro milagre desta terra excepcional: — a mulher 
campineira. A ela, rendo homenagem e culto, veneração e respeito. 

Diviso-a em dois cenários. Um, no presente, o desta festa. O 
outro, num passado iongínquo que a mim pertence e é uma velhinha 
de cabelos brancos, óculos de aros de ouro, ombros curvos e mãos 
calejadas na luta pela vida. Viuva em uma juventude plena e exu¬ 
berante mas carregada de filhos e responsabilidades. Pobre, intei¬ 
ramente desprovida dos bens materiais mas rica nos filhos que já 
dera à Campinas e nas forças que, mantinha no âmago do 'Ser. Pe¬ 
nou, lutou, sofreu mas venceu. Venceu a adversidade como nova 
fenix ressurgida de escombros. 

Amei-a e venero-a porque era boa, soube ser forte e deu-me o 
exemplo. Correspondeu ao valor da terra que adotara e que tam¬ 
bém a adotou, essa mesma terra que lhe dá o agasalho no Cemiteiio 
da Saudade, essa mesma terra presente sempre em minha saudade, 
saudade de uma velhinha de cabelos brancos, com óculos de aro 
de ouro, ombros curvos e mãos calejadas, uma imorredoura sauda¬ 
de das minhas origens, do meu berço natal. ^ ^ ^ 

Perdoem-me a expansão sentimental mas nao seria eu sincero 
se de mim afastasse a imagem de minha avó materna, Luiza Clara 
Cavalheiro de Souza Leite, chama acesa pelo destino nos primeiros 
passos de minha vida e de minha formação nesta querida Campi¬ 
nas. Não seria eu verdadeiro se a afastasse do pensamento e^ o 
coração na hora emocionante em que sou, generosamente, acolhido 
pela Academia Campinense de Letras, quando Deus me concede o 
privilégio de receber as luzes da inteligência, da cultura e do ta¬ 
lento de todos os que compõem esta nobre, amável e ilustrada com¬ 
panhia. 

E, agora, entro diretamente no assunto: — Afonso de Taunay 
e a gênese da História das Bandeiras. 

Impossível condensar em apenas uma conferência tema tão 
amplo: — “Afonso de Taunay e a História das Bandeiras”, assunto 
a ser exposto em várias aulas de um demorado curso e^não nos rá¬ 
pidos e já fugidios minutos que me tocaram na evocação da figura 
humana e no estudo da obra do insigne mestre. 

O que Afonso de Taunay realizou na pesquisa,_ esclarecimento 
e apresentação dos fastos bandeirantes, é algo de ciclópico a mar¬ 
car de maneira grandiosa quanto pode o engenho humano. Dos 
alentados volumes da História Geral das Bandeiras Paulistas emer¬ 
gem facetas e campos múltiplos para a observação do analista: — 
a metodologia da história, as fontes, a pesquisa e a crítica docu¬ 
mental, a bibliografia, os arquivos nacionais e estrangeiros onde 
repousam e, muitas vêzes, dormem informes sôbre o nosso passa¬ 
do, as questões de toponimia, as relações da Geografia com a His- 
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tória e vice-versa, a cartografia, as ciências e disciplinas auxiliares 
do historiador no seu trabalho, a Economia, a Política, a História 
de Portugal, da Espanha, das Américas, a História Militar, e tan¬ 
tos outros elementos cuja tessitura encontramos presente naqueles 
milhares de páginas que formam um dos maiores monumentos das 
letras históricas nacionais. 

Não foi sem fortes razões e motivos que o Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, quando interventor federal em S. Paulo, 
aposentou Afonso de Tatinay, atingido pela compulsória dos se¬ 
tenta anos, com decreto cujos têrmòs e disposições honram a cultu¬ 
ra de qualquer nação civilizada. E’ documento digno desses dois 
gigantes cujas vidas impõem e bem definem o valor da nossa gente. 

“Notabilíssima” classifica o decreto a História Geral 
das Bandeiras Paulistas. Além do título de Servidor Emérito e 
da elevação de vencimentos, ficou assegurado a Afonso de Taunay 
“O direito de continuar no Museu Paulista os trabalhos de sua es¬ 
pecialidade, com as prerrogativas concedidas aos demais funcioná¬ 
rios técnicos daquela instituição, facilitando-se-lhe os meios de ação 
necessários e reservando-se-lhe, para êsse fim, acomodações e ins¬ 
talações condignas”. 

Sob essas condições, minhas senhoras e meus senhores, vieram 
a público os últimos volumes da História das Bandeiras, 

Mestre Taunay ingressou no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro em setembro de 1911, e, para o de S. Paulo, no mês ime¬ 
diato. Assumiu a direção do Museu Paulista no ano de 1917. Pu¬ 
blicou 0 primeiro tomo da História Geral das Bandeiras em 1924, 
dedicando-o a Washington Luis Pereira de Sousa, amigo ilustre 
“A quem imenso devem a tradição bandeirante e os estudos sobre o 
Brasil primevo”. 

Pois bem, ém 1905, quando não se empolgara total e definiti¬ 
vamente com 0 passado bandeirante, quando Washington Luis não 
estava ainda inteiramente engolfado na política e na administração 
pública, quando o tempo ainda sobrava a Washington para as pes¬ 
quisas do passado, Antônio de Toledo Piza concitou o último a es¬ 
crever a História dos Bandeirantes com estas palavras: “Alimen¬ 
tamos a esperança de que o Dr. Washington Luis Pereira de Sousa, 
moço de brilhantes talentos, de gosto para os estudos históricos,... 
de sizLido critério e já vantajosamente conhecido em nosso meio his¬ 
tórico, se queira incumbir de suprir tamariha lacuna, dando-nos 
oportiinamente senão uma história completa de S. Paulo... ao 
menos um trabalho que faça justiça aos bandeirantes e nô-los apre¬ 
sente tais quais êles foram”. 

Chamado para outros destinos, Washington Luís não pôde 
atender a Toledo Piza. Amigo, porém, de Taunay, deve tê-lo in¬ 


fluenciado para a realização do tentame, já assinalamos que o 
primeiro volume da História das Bandeiras é a ele dedicado. 
Além disso, inúmeras vêzes, nos prefácios, apresentações e intro¬ 
duções dos outros tomos e nos seus próprios textos, Taunay refere- 
se justa e amigavelmente a Washington Luis, não só como o his¬ 
toriador mas como o governante esclarecido e homem de pensa¬ 
mento que, no desempenho de cargos públicos e administrativos, 
sempre se orientou no sentido de colocar, como realmente colocou, 
à disposição dos estudiosos, mananciais preciosíssimos de informa¬ 
ções a respeito do nosso pretérito, providenciando para a restaura¬ 
ção, preservação e conservação de documentos e tornando-os facil¬ 
mente accessíveis através de publicações oficiais. 

O próprio Washington relata: “Em 1904, eleito deputado es¬ 
tadual, minha vida tomou rumo diverso, absorvida pela política e 
pela administração. Assim passaram os anos e senti que não mais 
me poderia ocupar dessa ordem de estudos. Foi só em 1914, quando 
eleito Prefeito da Capital (paulista), e, em 1920, quando Presi¬ 
dente de S. Paulo, que pude determinar a publicação das Atas e 
do Registro Geral da Câmara Municipal de S. Paulo, antes tenta¬ 
da por diversas vêzes e até contratada, e providenciar a publicação 
de Inventários e Testamentos, recolhidos ao Arquivo Público Pau¬ 
lista, mésse que eu havia procurado para meus estudos. 

“Eu havia tido lazeres e paciência, anteriormente, para com¬ 
pulsar tais documentos e dêles extrair notas. Muitos dos estudio¬ 
sos da História de S. Paulo não teriam tempo para o consumir em 
investigações de arquivos. Seria, pois, egoismo imperdoável, não 
divulgar tais documentos desde que fôsse possível. E assim se 
íêz. 

“A publicação dessa documentação valiosa, decifrada em_ boa 
letra de fôrma, em volumes fàcilmente manuseáveis, iria permitir a 
êsses estudiosos o exame tranquüilo em suas casas, em horas dis¬ 
poníveis, com seguro proveito para a nossa literatura histórica. 

“Após a publicação, muitas e notáveis obras, dentro e fora 
do Estado, foram realizadas, enveredando, desenvolvendo e abrin¬ 
do novos horizontes à história dos nossos primeiros tempos. Por 
não poder citar tôdas, basta lembrar ade Taunay em História Geral 
das Bandeiras Paulistas que já atingiu o undécimo volume, alenta¬ 
dos todos, vasto repositório de informações e de crítica”. 

Pena que a política tivesse afastado Washington Luis da pes¬ 
quisa histórica embora o tivesse levado para o próprio palco da 
nossa História. 

Contou-nos o Professor Ernesto Leme que, em visita feita a 
Washington Luis, nos Estados Unidos da_ América do Norte, lhe 
relatara êle que, cjuando Presidente do Brasil, recebera carta de Ca- 
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pistrano de Abreu o qual, com tôda a franqueza, dizia: “Dr. 
Washington! Largue da política que isso não dá nada. O Senhor 
nasceu foi para historiador". 

Taunay e Washington ligaram-se por sólida e duradoura ami¬ 
zade. Nos seus objetivos e ideais comuns, estava a pesquisa do 
passado de S. Paulo. Quando em 1921, saiu a público o livro do 
primeiro, S. Paulo no século XVI —- História da Vila Piratininga- 
na, assinalavam-se entre a bibliografia enumerada: — Documentos 
Quinhentistas da 'Câmara Municipal de S. Paulo, pela primeira vez 
interpretados; Atas da Câmara de Santo André; Matrícula do Gen¬ 
tio; Livro de Notas do Tabelião do H Ofício e, Inventários Diver¬ 
sos, vários dos quais traduzidos e interpretados pelo Dr. Washing¬ 
ton Luis e outros pelo autor. 

Êsse livro juntamente com o intitulado S. Paulo nos Primei¬ 
ros Anos serve de prefácio à História Geral das Bandeiras, conforme 
afirmação do autor etn artigo escrito para o Jornal do Comércio de 
que foi, no Rio, como do Correio Paulistano em S, Paulo, colabo¬ 
rador assíduo. O jornal do Comércio, semanas após o falecimento 
do Mestre, ainda, por várias vezes, estampou sua colaboração. 

Outras personalidades encaminharam-no também para as in¬ 
vestigações sôbre os bandeirantes: Capistrano de Abreu e Morei¬ 
ra Pinto, ambos seus professores, e ambos sempre recordados por 
êle com admiração, afeto e gratidão. 

Ouçamo-lo no discurso de posse na Academia Brasileira de 
Letras, referindo-se a Capistrano: — "O que nos falta, sobretudo, 
é a história da dilatação continental e a da nossa civilização — re¬ 
petia a cada passo. 

“Em 1902, com entusiasmo, saudou as primeiras e tão valio¬ 
sas descobertas por Washington Luis realizadas nos até então igno¬ 
tos inventários bandeirantes do sertão, empilhados nos desvãos do 
Arquivo do Estado de S. Paulo. 

“Mais vale, às vêzes, um dêstes autos do que uma grande ru¬ 
ma de Cartas-Régias — ponderava. 

“Enverede por ali, dizia-me imperativamente e não esperdice 
tempo com Capitães-Generais e Vice-Reis. 

“Ao generoso ultimatum, obedeci. Assim me dispus a uma em- 
prêsa que apenas vale pela exigência árdua do labor, a fidelidade 
da consulta às fontes e o desejo de servir a verdade. 

“Pois na narrativa da dilatação do Brasil pelos paulistas avas¬ 
saladores de milhões de quilômetros quadrados que, por direito 
de bulas e tratados, deviam ser castelhanos, é tentame cujas di¬ 
mensões cada vez mais se alargam e exige, para sua explanação, o 
concurso de muitos trabalhadores animosos e encarniçados ao tra¬ 
balho". 
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No tocante a Moreira Pinto, evoca-o em artigo do Jorna do 
Comércio: — “Inapagàvelmente se me fixou na memória a lem¬ 
brança da troca de idéias e opiniões entre os meus dois mestres. 

O geoógrafo e erudito detentor de prodigiosa memória, 'discutia com 
0 historiador acêrca da interpretação de velhos roteiros inspecio¬ 
nando velhos mapas e antigos atlas como os de Cândido Mendes e 
Homem de Melo". 

Eis algumas das influências que fizeram com que Taunay 
em pleno século XX, retrilhasse as rotas dos bandeirantes e tal co¬ 
mo estes dilataram o território pátrio, dilatou êle os horizontes e as 
perspectivas da história pátria. 

“Episódio culminante dos anais brasileiros", “História da Con¬ 
quista do Brasil pelos brasileiros", como dizia o Mestre, Unico 
aspecto original da nossa história”, na frase de Euclides da Cunha, 
ou “Grande epopéia da raça", “Maior feito da vida nacional , nas 
denominações de Roquete Pinto ao saudá-lo na Casa de Machado 
de Assis, 0 bandeirismo teve em Taunay o seu pesquisador e conhe¬ 
cedor mais profundo. Daí os juizos de Roquete Pinto: Na lis¬ 

ta das questões propostas aos velhos estudiosos havia de tudo... 
menos teses a respeito das bandeiras..." “No Insjituto Histonco 
Brasileiro, a que damos o melhor de nossa veneração, “O episódio 
culminante, até 1889, quase não teve eco”. E Roquete rememora 
a afirmação de Taunay: “O próprio Varnhagen não lhe concedeu 
lugar a altura do seu relevo". 

Realmente, os feitos bandeirantes viveram quase ocultos, pou¬ 
co divulgados, durante centúrias. Entrevistos por uns, apontados 
por outros, pràticamente ausentes no que se conhece de Frei Gas¬ 
par da Madre de Deus, embora merecendo as atenções do seu pa¬ 
rente, e, muitas vêzes, confidente em assuntos históricos, o grande 
Pedro Taques a quem Taunay, com justiça, rendeu e fêz render ho¬ 
menagem, surgindo, vez por outra, nas páginas de nossos historia¬ 
dores, cantados no estro poético de Diogo Grasson Tinoco, de 
Cláudio Manuel da Costa, de Evaristo da Veiga, e, mais perto de 
nós, de Bilac e de Batista Cepellos, analisado por Southey, pelo 
Barão do Rio Branco, “Que realizou o mais notável apanhado sô¬ 
bre 0 movimento bandeirante para o sudoeste", por Orvile Derby, 
Toledo Piza, Leite Pereira, Ernesto Young, e alguns outros, só fo¬ 
ram exaustivamente documentados, apresentados e estudados na 
História Geral das Bandeiras em cujo primeiro tomo Afonso ^de 
Taunay salienta além das acima citadas, as demais contribuições 
de valor que o antecederam nesse gênero de pesquisas: — Diogo de 
Vasconcelos com a História Antiga de Minas Gerais, Calógeras 
com As Minas do Brasil e sua Legislação, Cap'istrano nos Capítu¬ 
los da História Colonial, e Basílio de Magalhães na síntese apresen- 
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tecla ao 1" Congresso de História Nacional efetuado em 1914. 
Basílio de Magalhães tratou de bandeiras originadas em várias re¬ 
giões do Brasil ao passo que Taiinay fê-lo exclusivamente em rela¬ 
ção às bandeiras que partiram dos núcleos de S. Paulo. 

À contribuição^ de Basílio, posteriormente apresentada em vo¬ 
lume,^ prestou especial tributo o historiador do bandeirismo paulista, 
classificando-a “Obra mestra, o primeiro ensaio, em ordem crono¬ 
lógica, da codificação da História das Bandeiras, o livro magistral... 
A Expansão Geográfica do Brasil Colonial. Fê-lo ao mesmo tem¬ 
po em que deplorava a morte de Eduardo Prado e Toledo Piza, o 
afastamento de Orvile Derby e Teodoro Sampaio, a carreira polí¬ 
tica de Washington Luís, acontecimentos que haviam feito cessar 
“Êsíe brilhante movimento de estudos sertanistas” o qual, para o 
bem das pesquisas históricas, foi, feliz e brilhantemente, reencetado 
por Taunay e levado a bom têrmo como obra não de síntese mas 
'sim de análise ou melhor de descoberta de documentação, de “In¬ 
terpretação dos elementos esparsos e de reunião por vêzes difícil” 
segundo sua própria opinião assim continuada: — “Vencidos êsses 
óbices, compendiados os ensinamentos das fontes, postos os valo¬ 
res em relevo, caberá ali — agora a tempo e a hora — o enunciado 
das sínteses”. Ultrapassada a metade da História das Bandeiras, 
no volume 7.®, reafirma: “A fase da História das Bandeiras ainda 
é a da análise. Não serão sinceras as sínteses a se esboçarem da¬ 
quilo que apenas pela rama se conhece ainda. Essas afirmações, 
emitidas em 1924 e 1936, foram completadas em 1956, pelo concei¬ 
to de Washington Luis manifestado em páginas do livro Na Capi¬ 
tania de S. Vicente, último que saiu da pena do famoso “Paulista 
de Macaé”, e que veio a público após o undécimo e último volume 
da História Geral das Bandeiras: “Apesar das honestas e exaus¬ 
tivas investigações sôbre as entradas no sertão, até agora feitas, 
ainda não se escreveu sôbre elas a palavra definitiva”. Aliás no 
ultimo tomo da História das Bandeiras, Taunay já asseverava: 
-p O que realizei até agora é suscetível da maior ampliação e con¬ 
siderável emenda”. 

Voltemos, porém à gênese da História das Bandeiras. 

•' u vimos, tomando por base o que alguns pesquisadores 
ja haviam apresentado, Afonso de Taunay mergulhou na “Emprê- 
sa longa e trabalhosa” a que se abalançara e explorou o filão que 
ele mesmo tornaria opulentíssimo graças ao seu esfôrço, ao seu 
trabalho, à sua dedicação e aos seus dotes e virtudes de acurado, 
paciente e tenaz pesquisador. 

_ Da dociimentação vinda _a luz, em larga parte devida a Wa- 
shington Luís, obteve novos, inúmeros e valiosos dados. Eram as 
Ates e 0 Registro Geral da Câmara Paulistana, Inventários e Tes¬ 


tamentos, Documentos Interessantes para a História e Costumes 
de S. Paulo, aos quais se associaram Documentos coligidos por 
Basílio de Magalhães, Publicações do Arquivo Público Mineiro, 
Documentos Históricos, Publicações do Arquivo Nacional, Revista do 
Arquivo Público Municipal de São Paulo, revistas dos vários Ins¬ 
titutos Históricos existentes no país. A tudo isto se acresciam con¬ 
tribuições de arquivos particulares, como para citar apenas um, o 
de Félix Pacheco, e a necessidade da pesquisa no estrangeiro que 
lhe veio através do Catálogo de Castro Almeida, das cópias no 
Arquivo Ultramarino, em Lisboa, das cópias de documentos na Bi¬ 
blioteca de Évora, das Publicações Históricas da Biblioteca do 
Congresso Argentino, sob a direção de Roberto Levillier, do que 
já se encontrava ou copiado para os arquivos do Instituto Históri¬ 
co e Geográfico Brasileiro ou publicado pela sua revista, e, por 
fim, do manancial existente na Espanha. 

Note-se: — logo abaixo do título História Geral das Bandei¬ 
ras Paulistas, está a frase: — “Escrita à vista de avultada docu¬ 
mentação inédita dos arquivos brasileiros, espanhóis e portugueses”. 

Iniciado o trabalho, outras contribuições alargaram-no, abrin¬ 
do estradas, apontando rumos, indicando variados roteiros. A 
complementação chegava de dentro e de fora do Brasil. Do es¬ 
trangeiro, a História da Companhia de Jesus na Província do Para¬ 
guai, autoria de Paulo Pastells, incitou-o “A pôr em prática um pro¬ 
jeto desde muito acarinhado”, e que, nos fins do sécplo anterior, fô- 
ra reclamado dos poderes públicos pela voz de Martim Francisco, 
0 III, amigo e íntimo comum de Capistrano e Taunay — a cópia de 
documentos nos arquivos espanhóis, sugerida por Basílio de Ma¬ 
galhães ao governo de São Paulo. 

Pôde, por fim, obtê-la Taunay abundantemente no Arquivo Ge¬ 
neral de índias, em Sevilha, e de modo limitado, em Simancas, êste 
algo ^explorado, anteriormente, por Pedro de Souto Maior, ein co¬ 
missão do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, mas consi¬ 
derado pelo Mestre, repositório interessante e merecedor de novas 
buscas e pesquisas. 

Assim, em setembro de 1922, traz o primeiro tomo dos Anais 
do Museu Paulista, copiosa documentação espanhola referente a 
“Periodo sobremodo notável, absoliitamente capital para a formação 
do território nacional, como foi o do primeiro ciclo bandeirante”. 
Contiiina ela no segundo e quinto volume, ultrapassando setecen¬ 
tas e cinqüenta páginas a transcreverem “Papéis rigorosamente iné¬ 
ditos que tem a maior valia para o estudo do passado de São Paulo 
e a história do bandeirismo, e, certamente, o seu desveiidamento cau¬ 
sará 0 maior prazer aos estudiosos dessa parte capital da tradição 
nacional”. 


Os aplausos e os encómios partiram tanto do Brasil quanto 
de outros países. Manifestaram-se Percy Martin, da Stanford Uni- 
versity, Clarence Harring, de Harvard, João Lúcio de Azevedo e, 
entre outros, Paulo Pastells. Dos nossos, escrevia-lhe Capistrano: 
■— "Não hesito em dizê-lo: continue, E abraço-o gostosamente”. 

Durante os seus quase trinta anos a frente do Museu Paulista, 
não lhe foi possível esgotar a publicação dos documentos espanhóis 
que mandara copiar. Deixara a direção daquele órgão, quando, em 
1949, Sérgio Buarque de Holanda, o novo diretor, fêz terminar a 
publicação ern mais de trezentas páginas apresentadas por Tito Lí- 
vio Ferreira: "Desnecessário encarecer o valor dessa publicação pa¬ 
ra a história das bandeiras paulistas no século dezessete. Para ela 
volta-se a curiosidade inquieta dos investigadores do passado de 
São Paulo. Através de sua leitura verifica-se como os paulistas rea¬ 
lizaram as iornadas sulinas, Paraná abaixo, rumo do Paraguai, 
Uruguai e Bacia do Prata. Chegaram a ameaçar o Peru, o Potosi 
e a pôr em sobressalto a praça de Buenos Aires”. 

No terceiro volume dos Anais, Taunay estampou a Documenta¬ 
ção Paulista de procedência baiana”, obtida pelo auxílio e esclare¬ 
cida atuação de Borges de Barros, diretor do Arquivo do Estado da 
Bahia e autor de "Bandeirantes e Sertanistas Bahianos”. 

Taunay passou larga temporada na ilustre terra baiana, con¬ 
vidado e hóspede do seu govêrno, então presidido por Francisco de 
Góis Calmon. Lá encontrou elementos documentais dizendo sôbre 
Domingos Barbosa Calheiros, Estevam Ribeiro Bayão Parente, a 
expugnação dos Palmares, as campanhas de Matias Cardoso e de 
Morais Navarro, o povoamento do Piauí, a ação contra os índios do 
Ceará, do Rio Grande do Norte e da Paraíba. 

Em razão dessas descobertas, ponderou: “Tão extensa foi a 
atuação paulista dentro das fronteiras do Brasil que existem em 
muitos arquivos estaduais, na Bahia, como no Paraná, em Minas 
Gerais, como em Goiás e Mato Grosso, e, sobretudo, no Rio de ja¬ 
neiro, muita coisa que deve ser divulgada”. 

Procuramos, Sras. e Srs., esboçar em pinceladas rápidas e su¬ 
cintas os instrumentos e o material que serviram ao Mestre para a 
elaboração da História das Bandeiras. Muito ainda teríamos a di¬ 
zer mesmo porque ao seu trabalho enfileiraram-se os de outros his¬ 
toriadores influenciados e atraídos pelos horizontes que êle des¬ 
vendou. 

Notas ^e informes partiam também de admiradores desejosos 
de lhe facilitar a tarefa tal a conquista que efetivara tornando reais 
e palmilháveis os caminhos apontados no apêlo de Toledo Piza a 


Washington Luís e nas sábias intuições e nos conselhos por êle 
recebidos de Capistrano. Muitos dêsses operosos auxiliares, não 
conheceu pessoalmente. E’ exemplo Venceslau de Almeida sôbre 
quem diz: — "Nunca o vi. Nossas relações foram apenas. epistola¬ 
res em, por vêzes, muito viva correspondência”. 

Seguem-lhe os passos no levantamento e na interpretação his¬ 
tórica do bandeirismo, Alcântara Machado, Ellis Júnior, Carvalho 
Franco, Américo de Moura, Ernesto Ennes, Aurélio Pôrto, Romá¬ 
rio Martins, Artur César Ferreira Reis, Virgílio Corrêa Filho, Joa¬ 
quim Ribeiro, Pedro Calmon, Eugênio Vilhena de Morais, Sérgio 
Buarque de Holanda, Melo Nóbrega, Belmonte, Castanho de Almei¬ 
da, Soares de Melo, Aiirelíano Leite, Tito Lívio Ferreira, Nuto Sant’ 
Ana, Hélio Viana, Jaime Cortezão, Alice Canabrava, e tantos outros 
por êsse Brasil afora. 

Agregaram-lhe pedras e argamassa ao edifício,_ Alberto Lame- 
go, Feu de Carvalho, Francisco Negrão, Leite Pereira, Tavares de 
Lira, Braz do Amaral, Heleodoro Pires, Studart,_ Costa Pereira, 
Lucas Boiteiix, Salomão de Vasconcelos, e nem sei quantos mais. 
Dos autores estrangeiros, para enumerar poucos: Techo, Charlevoix, 
Pastells, Enrique cie Oandia, João Lúcio de Azevedo. 

Opulenta-se e avoluma-se a obra ciclópica, a História Geral 
das Bandeiras Paulistas, que vale não apenas pelo que contém em 
suas páginas mas ainda e muito pelo que provocou e originou de 
pesquisa, de investigação e interpretação histórica e sociológica nos 
trabalhos de tôda essa pleiade que tão incompleta e deficientemen¬ 
te, acabamos de registrar. E, note-se, as bandeiras de penetração e 
conquista do território, de dilatação e fixação das fronteiras da 
pátria, não partiram exclusivamente do Planalto Piratiningano. 
Originaram-se de vários outros pontos da nação, embora em menor 
escala, cabendo, porém, a São Paulo a justificada ufania de se 
considerar o detentor das maiores glórias neste gênero de ativida¬ 
des nacionais: 0 bandeirismo. 

Assim desenvolveu-se, cresceu, opulentou-se, avoluinou-se a 
História Geral das Bandeiras Paulistas, “Obra para uma vida in¬ 
teira e longa”, a tomar "Dimensões que jamais suporíamos pudesse 
atingir", "Obra cheia de lacunas e pontos retificáveis efetuada em 
seara por demais extensa para um só homem” nas afirmações do 
mestre que também assim se expressou: “À medida que avanço nes¬ 
te trabalho que tive a impTudência de empreender contando demais 
com os meus recursos” e tal qual Montaigne, nos “Ensaios” repetia: 
“E’ uma obra de boa fé”, aliás Afonso de Taunay sempre atuou e 
trabalhou como prometera em tópico do livro de S. Paulo no século 
XVI: "Caiba-nos infundir aos nossos leitores a convicção de quanto. 
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com 0 maior afinco, recorremos às lições das fontes documentais e 
quanto as respeitamos. Mais não ambicionamos”. 

Paralelamente aos onze tomos da História das Bandeiras, 
existem outros livros, outras publicações e se observam outras va¬ 
riadas atividades intelectuais e artísticas, não só de Taiinay, mas 
de outros vultos representativos da nossa inteligência, da nossa 
cultura e da nossa sensibilidade. 

Orientou o mestre a Biblioteca Histórica Paulista, comemo¬ 
rativa do IV Centenário da Fundação de São Paulo, editada pela 
Livraria Martins, e quase totalmeiite dedicada aos eventos da dila¬ 
tação territorial do Brasil Nela se acham “Relatos Sertanistas”, 
“Relatos Monçoeiros”, “Mémoria de Luís d’Alincourt sobre a via¬ 
gem do Pôrto de Santos à cidade de Cuiabá”, “Notícias das^ Minas 
de São Paulo e dos Sertões da mesma capitania”, “Nobiliarquia 
Paulistana Histórica e Genealógica” de Pedro Taques e os “Apon¬ 
tamentos Históricos” de Azevedo Marques. 

Algumas dessas obras e dêsses documentários haviam sido 
impressos nas páginas da “Monumental Revista” do^ Instituto His¬ 
tórico Brasileiro como Taunay definiu aqueje órgão divulgador. 
“Notícias das Minas de São Paulo e dos sertões da mesma 
nia” de autoria de Pedro Taques, fora impressa no Tomo 64 por 
iniciativa do Barão Homem de Melo, tiragem que “Proveio do con¬ 
fronto de dois apógrafos, um do Instituto e outro da Biblioteca Na¬ 
cional feito pelo erudito Antônio Jansen do Paço, em 1902 . 

Por indicação e solicitação de Taunay, a Editôra Melhoramen¬ 
tos, dos Irmãos Weisflog, levou a efeito a segunda edição. Existia, 
porém, um terceiro apógrafo, integrante da brasiliana de Félix Pa¬ 
checo, adquirida pela Biblioteca Municipal de São Paulo e cujo tex¬ 
to Taunay verificou ser mais extenso do que os dois conhecidos e 
divulgados. Impunha-se terceira edição o que se deu no volume X 
da Biblioteca Histórica Paulista, da Livraria Martins Editôra. 

Em passagens de seus trabalhos, Taunay refere-se a Félix Pa- 
checo, 0 qual, iniciada a publicação da História Geral das Bandeiras, 
prométera-lhe certo material quando chegasse aos capítulos em que 
deveria historiar o ciclo do ouro: — “Quando você chegar... à 
fase do ouro de Minas Gerais, peça-me uma contribuição que eu 
lha porei à disposição certo de que não a desdenhará de todo — 
sublinhava malicioso. 

“E sorria quando eu lhe retrucava que me deixasse dar uma 
espiadela ao que me afirmava não ser desdenhável e eu, piamente, 
acreditava ser uma das mais finas papas mas... correram os anos 
e a História das Bandeiras caminhou tardamente”, 

Faleceu Félix Pacheco antes do historiador chegar com seus 
estudos aos fins do século XVII e aos inícios do século XVIII para 


poder galgar a garganta do Embaú e penetrar em território mineiro. 
Êste 0 motivo de sòmente obter os elementos prometidos, na Biblio¬ 
teca Municipal de São Paulo, abrigo, no presente, de muitas das 
preciosidades reunidas por Félix Pacheco, 

A pedido do mestre, publicamos parte dêsse documentário na 
Revista do Instituto. Histórico e Geográfico de São Paulo. Fá-lo- 
ia êle mesmo, tempos depois e de maneira mais completa nos “Re¬ 
latos Sertanistas” onde se leêm as páginas de Diogo Soares e das 
— Notícias dos primeiros descobridores das primeiras minas de ou¬ 
ro pertencentes a estas Minas Gerais, pessoas mais assinaladas nes¬ 
tas empresas e dos mais memoráveis casos e contendas desde os 
seus princípios”. 

Bem conhecido o culto de Afonso de Taunay por Pedro Ta- 
qiies cuja obra, a par com a documentação obtida nos arquivos pú¬ 
blicos paulistas, nos da Bahia, nos de outras regiões e estados bra¬ 
sileiros e no estrangeiro, juntamente com o trabalho de outros es¬ 
tudiosos, formaram as pedras fundamentais para o levantamento 
dos eventos bandeirantes efetivado pelo mestre. 

Sôbre o autor da "Nobiliarquia Paulistana”, afirmou; “A êle 
devemos na história surpreendente do recuo do meridiano asfixian¬ 
te do Brasil quinhentista, desde o litoral atlântico até o coração do 
continente, as únicas manifestações do documento humano. Deu- 
nos os traços insubstituíveis para o estudo das personalidades, os 
caracteres das gerações que passaram sem deixar vestígios; foi, 
dentre os nossos cronistas, dos raros que, na história do país, algu¬ 
ma coisa viram além da inexpressiva resenha e serzidura dos atos 
oficiais: cartas régias, provisões e alvarás quase sempre tão ôcos, 
vazios e amorfos. Resta-nos, graças a Pedro Taques, um pouco da 
alma dos conquistadores do Brasil Central”. 

Recordemos a preservação da obra de Pedro Taques. Neste 
sentido, vamos dar ainda a palavra a Taunay: “Na sua obra colos¬ 
sal, nunca assás admirada, se recolhem os mananciais de tôda a 
História do Brasil Meridional desde os primeiros tempos... e esta 
história é a do recuo do meridiano asfixiante do Brasil quinhentis¬ 
ta para os extremos oestes, para as solidões do coração da Améri¬ 
ca do Sul, a história do recuo e da fuga dos leões de Castela ante 
a insopitável investida das bandeiras paulistas. A narrativa do des¬ 
respeito dos filhos de São Paulo à linha de Tordesilhas que ao Bra¬ 
sil permitiu dilatar-se até quase ao sopé dos Andes, por meio da 
expansão prodigiosa dessa capitania de São Paulo que chegou a 
cobrir três e meio milhões de quilômetros quadrados, quase metade 
do atual patrimônio brasileiro. 

“Não pode a narração destes fatos gloriosos prescindir da 
obra de Pedro Taques a quem cabe a posse exclusiva e a transmis- 
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são de numerosíssimos nomes e memoráveis ações a êles ligadas, 
pertencentes ao período da conquista do sertão e condenados ao 
mais injusto dos olvidos sem a sua intervenção salvadora. Salva 
da destruição completa foi a obra de Pedro Taqiies, embora mutP 
lada e reduzida a um têrço do que era, graças aos cuidados de 
João Pereira de Azevedo Coutinho, Diogo de Toledo Lara e Ordo- 
nhes e, afinal, do Visconde de São Leopoldo cujo filho ofereceu ao 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro os originais do genea¬ 
logista. 

“Inserta na monumental revista daquela associação ilustre, à 
qual imenso deve nossa Pátria, valeram a Pedro Taques o lugar 
glorioso que, sem discrepância, lhe asseguram os historiadores en¬ 
tre os precursores da história brasileira”. 

Reafirmando êsse elevado juizo, deu ao autor da Nobiliarquia 
Paulistana, o epiteto "Historiador dos Bandeirantes’’, o mesmo que 
lhe toca por ter, de muito, superado o seu tão admirado e sempre 
cantado inspirador. 


Dissemos que, paralelamente à História das Bandeiras, se en¬ 
contram outras publicações e outros livros. Isto acontece dentro 
da própria e vasta bibliografia de Afonso de Taunay, cajculada 
em cento e treze obras de acordo com a declaração a nós feita pelo 
Sr. José Alves Dias, seu “Prezadíssimo amigo e pertinaz em me 
renovar insinuação cordial” na expressão do mestre para que se 
publicasse, como de fato a Editora Melhoramentos publicou, por 
volta do IV Centenário da Fundação de São Paulo, uma condensa¬ 
ção da História Geral das Bandeiras, abrangida em dois tomos, 
edição renovada e contida em três volumes. 

Desse elevado número que Alves Dias registrou, podemos, en¬ 
tre alguns dos livros que abordam assuntos entrelaçados com o 
bandeirismo, apontar os seguintes “Na Era das Bandeiras”, “Um 
Grande Bandeirante, Bartolomeu Pais de Abreu”, “índios! Ouro! 
Pedras!”, “A Grande Vida de Fernão Dias Pais”, além dos inú¬ 
meros volumes em que nos conta a história da cidade de S. Paulo 
durante as eras quinhentista, seiscentista, setecentista e oitocentista. 
Eis as razões porque em congresso de historiadores, reunido em 
Chicago no ano de 1944, foi proclamado um dos dez maiores his¬ 
toriadores vivos. 

Sras e Srs,! 

Resta muito ainda a desenvolver sôbre o tema que nos tocou 
nesta série de conferências. Mas o tempo corre e é imperativo que 
finalizemos. Assinalemos mesmo de passagem, outros aspectos que 
deveríamos abordar: — as vias fluviais, as monções e seu papel 


a penetração sertanista: monções que se constituiram em “Episó¬ 
dio impar da História Universal, essa prodigiosa aventura da terrí¬ 
vel viagem fluvial, por 3.500 kms. pela selva a dentro. Nos anais 
cie qualquer outra nação, não se conhece drama, que, no gênero 
se lhe compare”. 


A estrada líqiuda e serpenteante do Tietê, Anhembi dos ma¬ 
melucos e dos calções de ouro, ligada “Indestrutivelmente à histó¬ 
ria da construção do Brasil ocidental”, rio das Anhumas em cujas 
águas e em cujo destino, se afogaram e se entrelaçaram tantos so¬ 
nhos de conquista, de desvendamento do mistério americano. No 
murmurar de suas águas, no canto de suas cascatas, na voz rouca 
de suas corredeiras, chegam até nós gritos de agonizantes, lamen¬ 
tos por esperanças desfeitas, clamores por ideais perdidos, prantos 
de mães, queixumes de filhas e esposas, suspiros de noivas. Vêm 
êles acompanhados pelo rugido das feras, écos de arcabuzes deto¬ 
nados, silvar de flexas e serpentes, tropel dos cavalos paiaguás 
e cânticos do feroz guerreiro índio. E’ uma cantiga de dor e deses¬ 
pero, sacrifícios e heroísmo, o que a voz do Tietê canta aos nossos 
ouvidos, mas ela também sabe entoar outras cantigas, as que nos 
chegam na cadênica das vitoriosas caminhadas sertanistas, no rit¬ 
mo das cidades levantadas atrás de cada passo da bota bandeiran¬ 
te, as que declamam as glórias da nação, as que apregoam o valor 
da nossa gente. 

Deveríamos comentar o Curso de Bandeirologia, o primeiro 
realizado em São Paulo e no Brasil, por determinação de José Car¬ 
los de Macedo Soares, quando interventor federal no estado bandei¬ 
rante, e organizado pelo ilustre historiador e jornalista Honório de 
Silos, curso em que se fêz ouvir Pedro Calmon e no qual Afonso 
de Taunay abordou o tema sugestivo e capistraneano “O Bandei¬ 
rismo e os primeiros caminhos do Brasii” tratando com sabedoria 
e originalidade as questões referentes à Topononiia e à Geografia, 
curso em que professaram Virgílio Corrêa Filho sôbre “0 Bandei¬ 
rismo na Formação das Cidades”, Sérgio Buarque de Holanda sô¬ 
bre as “Monções”, Ellis Jr. sôbre o “O Bandeirismo na Economia 
do Século XVH”, Afonso Arinos de Melo Franco sôbre “A Socie¬ 
dade Bandeirante das Minas”, e Joaquim Ribeiro sôbre “Proble¬ 
mas Fundamentais do Folclore dos Bandeirantes”. Publicadas 
pelo govêrno estadual, essas conferências foram ilustradas com o 
bico de pena e com a arte de Belmonte. 

Seria necessário analisarmos o Ensaio da Carta Geral das 
Bandeiras Paulistas em que Afonso de Taunay, trazendo na me- 
móiia as discussões e os comentários de Capistrano de Abreu e de 
Moieira Pinto diante do mapa do Brasil, procurou traçar e fixar as 
linhas assinaladoras da epopéia bandeirante, das façanhas homé- 
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ricas que são orgulho de nossa gente, de nosso povo, do nosso 
Brasil. 

O original é admirado no Museu Paulista. Executaram-no 
Osvaldo Teixeira e Bernardino de Sousa Pereira. Mede oito metros 
quadrados, e está encimado pelas efigies de Alexandre de Gusmão, 
delimitador diplomático do território e do Barão do Rio Branco, 
fixador das fronteiras nacionais. 

A mapoteca do Museu, ademais, oferece elementos para o es¬ 
tudo da fixação das fronteiras como os mapas de Luís de Céspedes 
Xeria, os da missão dos Padres Capacci e Diogo Soares, o do Pa¬ 
dre Cardill, divulgado por Pastells, além de outros. 

Faltará ainda o estudo e a enumeração das obras de arte, es¬ 
cultóricas, pictóricas e em cerâmica, de Oscar Pereira da Silva, 
Almeida Junior, Brizolara, Fernandes 'Machado, Hércules Floren- 
ce. Frei Adalberto Gresnight, Amedeu Zani, Adriano Taunay, Nico- 
lau Rolo, Van Emelen. Henrique Bernardelli, Zimermann, Wasth 
Rodrigues, Belmonte, Batista da Costa, Rodolfo Amoedo, Benedi¬ 
to Calixto, Osvaldo Teixeira, Luiz Gagni, Brecheret, Clovis Gra- 
ciano, executadas quer sem a interferência direta de Taunay, quer 
com ela, mas oriundas, na sua maioria, daquilo tudo que êle rela¬ 
tou .a respeito do bandeirismo, manifestações artísticas que se 
acham, principalmente, reunidas no Museu Paulista e no Museu Re¬ 
publicano da Convenção de Itu. 

Há, também, as placas, medalhões e lápides na Abadia de S. 
Bento, lembrando Fernão Dias Pais e sua espôsa, a abnegada Ma¬ 
ria Betim, digna companheira do romanesco e intrépido Caçador 
de Esmeraldas. 

Há uma das últimas peças criadas pelo gênio artístico de Gi- 
rardet e que o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro mandou 
cunhar em comemoração do coroamento da obra de Taunay: — o 
derradeiro volume da História das Bandeiras. 

Nas galerias e salas do Museu Paulista, debruçar-nos-iamos 
sôbre as vitrinas contendo os originais vetustos dos papéis bandei¬ 
rantes, de seus inventários, para relermos as assinaturas de Fernão 
Dias, João do Prado, Nicolau Barreto, Teríamos debaixo de nossa 
vista 0 inventário de Pedro Araújo, datado de 1616, sertão do Pa- 
raupava, arraial do capitão Antônio Pedroso de Alvarenga, cujas 
páginas ostentam a famosa transcrição do trecho dos Lusíadas, 
que, cantando façanhas de marinheiros lusos, continha em suas li- 
nliap, numa verdadeira antevisão, os feitos que os irmãos de sangue 

do Gama e do Albuquerque, realizariam, depois, em terras da Amé¬ 
rica ; 





“Assim passando aquelas regiões 
Por onde duas vezes passa Apoio, 

Dois invernos fazendo e dois verões. 
Enquanto corre dum a outro polo; 

Por calmas, por tormentas e opressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo 
Vimos as Ursas apesar de Juno 
Banharem-se nas águas de Neptuno”. 


De tal monta a documentação dos primeiros tempos de São 
Paulo que provocou a afirmação do mestre: ~ “Na América do 
Sul, raríssimas cidades quinhentistas podem ufanar-se de possuir 
0 acervo... de que dispõe São Paulo”. 

Faltará abordarmos também o que veio depois do mestre: — a 
revelação de novos e inéditos documentos como os do Arquivo Na¬ 
cional do Paraguai e que se abrigam no volume “Bandeirantes no 
Paraguai”, editado em 1949 pela Divisão do Arquivo Histórico da 
municipalidade paulistana; a coleção De Angelis que tem servido 
para a pesquisa e interpretação de Jaime Cortesão. Asseverou- 
nos Tito Lívio Ferreira que, antes de falecer. Mestre Taunay lhe 
declarara que se Deus lhe desse outra vida, modificaria o conteúdo 
dos dois primeiros tomos da História das Bandeiras em face do 
que encontrara na coleção De Angelis. 

Aí estão as seis mil páginas dos Documentos sôbre S. Paulo 
existentes no Arquivo Ultramarino de Lisboa, impressos pelo Ins¬ 
tituto Histórico Brasileiro e que esperam os outros devassadores 
da História das Bandeiras. Donde as palavras de Taunay a res¬ 
peito de siia obra máxima: — poderia “Ampliá-la em diversos ca¬ 
pítulos e emendá-la em numerosos tópicos”. 

E dos poetas nossos contemporâneos quanto deveríamos dizer- 
vos? O tema Afonso de Taunay e a História das Bandeiras é digno 
de todo um curso e de oradores que estejam à sua altura e não de 
um orador como êste que vos fala com deslustre, sem engenho e 
'arte. -jl. 

Êles sim, 'saberiam falar-vos de Taunay e do bandeirismo, do 
que oS seus trabalhos inspiraram a historiadores, pintores, esculto¬ 
res, artistas e a poetas como Cassiano Ricardo, Oliveira Ribeiro Ne¬ 
to, Guilherme de Almeida, D. Aquino Correia, Cepelos, José de 
Mesquita e Paulo Bomfim. Nós só podemos repetir a palavra do 
hte: 


Ó pousos, ó cansaços, ó jornadas, 
Parnaíbas de amor que não regressam; 
Candeias inflamando o breu da noite, 
Cerrações, retentivas de partidas. 


32 


33 





Tietês correndo fundo na saudade, 
Rostos submersos, águas sertanistas, 
Canção de remos no arraial de espumas, 
Proas alimentadas de paisagem. 

Ó pousos não pousados duas vêzes, 

Ô serras, ó martírios não falados, 

Ó melros decepados em vitórias.,. 

Longo é 0 sono da terra adormecida: 
Imersos em nós mesmos contemplemos 
Leões brasonados perseguindo espanhas. 

E a voz de Paulo Bomfim continua: 


A selva é mar com ilhas fugidias 
E gritos emplumados na tocaia 
Há sereias cantando reclinadas 
No meridiano azul dos horizontes, 

A selva é mar, dormido precipício, 

A lua veste escamas nas orquídeas, 

E a umidade desenha outros roteiros 
Sobre 0 marfim dos velhos pergaminhos. 

A selva é mar profundo e tenebroso: 

Do fundo dos sertões a voz da lenda 
É iman prêso a têmperas de ferro. 

A selva é mar de todos os naufrágios. 
Iniitilmente somos a presença 
Daquêles que partiram sem voltar. 

A respeito de Afonso de Taunay, podemos repetir Bilac na 
profecia sobre a figura do bandeirante tão èpicamente vivida na rea¬ 
lidade por Femão Dias Pais, o Caçador de Esmeraldas, aquele 
mesmo que foi devotadamente estudado e cultuado pelo Mestre: 

Tií cantarás na voz do sino, das charruas, 
No esto da multidão, no tmultuar das ruas, 
No clamor do trabalho e nos hinos da paz. 

E, subjugando o olvido através das idades. 
Violador de sertões, plantador de cidades, 
Dentro do coração da Pátria, viverás! 


riaí devassador de arquivos, divulgador de gló^ 

namente 

naniente dentro do coraçao da Pátria. 
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SAUDAÇÃO AO PROFESSOR MOACIR 
PADUA VILELA 

Snr. Moacir Padua Vilela! 


A medicina prepara o homem cada vez mais forte para o 
tornar cada vez mais util” dizia um dos expoentes médicos do 
Brasil, 0 Prof, Miguel Couto. A este conceito tendes dedicado a 
vida. 

Não sois, certamente, da opinião de Bocage, o festejado vate: 
"Aqui jaz quem não jazera se aqui jazesse a medicina” nem tam¬ 
pouco 0 somos nós, reunidos em torno desta mesa para vos tra¬ 
zermos entusiasmo, apreço, reverência e aplauso diante do que 
acabais de obter e realizar: uma bela distinção num concurso de 
livre-docência. 

^ Reafirmastes o vosso valor, o que originou um momento de 
júbilo e orgulho aos_ vossos companheiros, àqueles que também 
fazem a medicina, vilipendiada por uns como Antonio Ponte ao 
afirmar que a terra cobre os erros dos facultativos, exaltada por 
outros que, ao contemplarem o sofrimento e as numerosas dôres 
que 0 médico, muitas e tantas vêzes, afasta, afirmam categòrica- 
mente:^ "Sofrem todos com lágrimas, sofre o médico com an¬ 
gústia”. Essa angústia que acompanha a nÓs, criados por Deus 
mas que trazemos a dor, a terrível redimidora como companheira 
constante e inexorável de todas as horas. E, assim lá vai o médico, 
tal qual vós, _ combatê-la, minorá-la, afastá-la, dissipá-la. E em 
quantas ocasiões não alcança o desígnio, recebendo, porém, pouco 
depois, na maioria das vêzes, como prêmio da dedicação e do 
valor,^ a ingratidão, o esquecimento, o indiferentismo dos que se 
beneficiaram com a nossa arte e a nossa ciência. 

Estais a isso bem habituado porque sois um clínico e bri¬ 
lhante, pois vindes de um concurso, tendes uma vida profissional 
ativa e, além do mais, fostes um militante das pugnas associativas 
entre os colegas e um batalhador pela melhoria da situação, não 
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direi esposada mas antes imposta ao exercício da Medicina eni 
nossa terra e eni nosso tempo. 

Piesidente de uma entidade associativa entre nós, estais bem 
a pai dos pioblemas qiie assediam a classe médica. Não vos bas¬ 
tou 0 exercício exemplar do sacerdócio hipocrático nem as pesqui¬ 
sas e as publicações que fizestes. Qiiizestes provar, em provas 
publicas, a vossa capacidade intelectual e cultural bem como a 
profissional. Adiastes necessário, ainda mais, um concurso a que 
acabais de vos submeter e do qual saistes, mais uma vez aalar- 
doado com osjouros de uma esplendorosa vitória. É que líão vos 
bastavam os títulos alcançados anteriormente, nem o de presidente 
de uma associação de alto gabarito na comunidade e à qual im¬ 
primistes 0 cunho de vossa cultura, inteligência, talento e opero¬ 
sidade aléin dos ditames de vosso coração e de vossa alma que 
fazem de vós um defensor do patrimônio que o exercício puro, 
honesto e dignificante da Medicina é capaz de nos dar. 

Pela trajetória de vossa carreira, vindes, paulatinamente, ob¬ 
tendo 0 respeito e a admiração daqueles que, nesta terra, se dedi¬ 
cam ao árduo niistér hipocrático, 


Aliás, desde Hipócrates, notam-se modificações na medicina. 
Tende-as acompanhado, com elas vos entrosado, a elas dominado. 
Vivemos em época de uma medicina curativa mas também e muito 
preventiva, época em que as conquistas de outras ciências e artes 
muito a beneficiam. Desde Hipócrates, passando por Galeno, 
chegando a Claude Beniarcl, Paviov, e tantos outros, a medicina 
tem sofrido modificações não nas profundezas da essência que, 
através dos séculos, tem permanecido a mesma, mas no que tem 
grangeado de novos aspectos, novos métodos de ser aplicada, novos 
campos eni que age, novos remedios surgidos, novas interpreta¬ 
ções e explicações, sempre ein favor do homem. A esse evoluir e 
nesse aprimoramento tendes estado constantemente presente espí- 
ri 'O ^ a e atualizado, conscio dos deveres e do compromisso 
assumidos quando encetastes a longa e bela caminhada profissio¬ 
nal, orgulho de vossa vida e dos que vos rodeiam, dos que vos 
acompanham e aplaudem, daqueles" que, hoje, aqui se reuniram 
para dizer que uma vez mais, vos aplaudem e de vis se orgulham. 

E neste momento solene tanto para vós quanto para nós, opor- 
tui 0 e rendermos homenagem também à vossa exma. esposa, àquela 
õih/n Tie fem sofrido por vós, trabalhado, 

ou ale- 

la ^ ° do 

na alnia e no coração, as fôrças integrais de que dis¬ 
põe, as energias do ser, ajudando nas vossas vitórias e, portanto 
J, recebendo e participando, justa e jiintamente, da homenagem 
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que, se rendemos a vós, toca e muito a ela também, à sra. dna Dora 
Padua Vilela. 

Surgem novas técnicas, novos processos, novos estudos e con¬ 
clusões que reafirmam, ou infirmam e negam as do passado. A 
tudo estais vigilante em complemento daquela vigilância junto ao 
enfermo. Amais a Medicina, acreditais no seu presente e tendes fé 
f no seu futuro com aquilo que ela possa dar de alívio ao sofrimento 

e combater a morte, prolongando a vida. 

A medicina é, além de uma ciência, uma arte difícil de ser pra¬ 
ticada, simples e cheia de beleza mas também de subtilezas e difi¬ 
culdades, de verdades e também de amor ao próximo, mas tudo o 
que as coletividades nos tem dado em troca não corresponde à efi- 
cácia da profissão que temos. 

Estamos vivendo quase inteiramente dentro de uma época que 
poderiamos denominar a da medicina social. Vamos fazendo ex¬ 
periência atrás de experiência para ser atingido o justo e o certo. 
E isto fazemos dentro de um espírito sacerdotal em que somos 
sempre os sacrificados. Mas é que não queremos desdourar a me¬ 
dicina ou roubar-lhe sequer uma parcela mínima do seu cunho 
altruístico e fraternal. Excluindo o sacerdócio religioso, é a única 
profissão que se reveste com esses aspectos inconfundíveis. Não 
queremos desdourá-Ia, nada queremos tirar-lhe do aspecto e que¬ 
remos permanecer fiéis ao nosso juramento. 

Que importam as desilusões, as agruras enfrentadas, as amar¬ 
guras sentidas, se no íntimo permanece a certeza de que cumprimos 
0 nosso dever? Que nos importa o resto se estamos cônscios da 
moral seguida, dos ideais éticos e estéticos realizados e coiicretiza- 
i dos na vida profissional? Disso brota um pouco de felicidade, uma 

I' felicidade toda particular de que só nós podemos ou temos o di- 

j de gozar e isso já é alguma coisa na vida e para a vida. 

Talvez seja tudo. 

j Um dia, passaremos. Ficará apenas a memória de ações, atos 

; e rabalhos. Que tenham sido bons atos, boas ações, bons tra- 

f balhos é o que nos interessa e o que desejamos, 

^ Vós, Sr, Moacir Padua Vilela, só tendes tido bons atos, boas 
açoes e bons trabalhos em vossa vida. Embora o valor do médico 
esteja deturpado ou não plenamente reconhecido, vem a arte e 
ciência hipocráticas sendo exercidas, na generalidade, com amor e 
dedicaçao, com um espírito científico e indagador que as aproxima 
■ pináculo do saber, da própria filosofia, mistér daqueles que 

amam a sabedoria. A medicina é o exercício de um mistér sabe- 
: dor também, desenvolvido com arte e objetivando o afastamentO’ 

j da dor e da morte.^ A esta última, a humanidade não escapa mas 

I ® médico, muitas vêzes, a afasta, prolongando a vida, o bem su- 
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premo que Deus nos concedeu. Sois médico, Sr. Moacir Padua 
Vileia e tendes, inúmeras vezes, quantas? afastado ou mesmo do¬ 
minado a morte e prolongado a vida. Quereis ofício que mais 
aproxime um homem, médico como sois, que mais o aproxime do 
Todo-Poderoso? Um ofício que enobrece pelos objetivos e pelo 
que alcança. Um ofício cuja natureza coloca em nossas mãos 
poderes quase divinos. Já pensastes, já avaliastes o poder quase 
divino que foi entregue às vossas mãos? Estamos certos de que o 
sabeis e de que o avaliastes, pois até o desenvolvestes e o aprimo¬ 
rastes. Demoiistraste-o cabalmente já que sois um vitorioso na 
profissão que, em boa hora, escolhestes. 

O concurso que acabais de vencerj o laurel a mais que veio 
oinar a vossa fronte, ufanam os vossos amigos e admiradores, os 
que vos conhecem, os que privam convosco quotidianamente ou 
nao, e é por essa razão que nos reunimos afim de vos render a justa 
Homenagem, para vos dar um abraço, para exprimir entusiasmo, 
para participar um pouco de vossa glória, 

“A Joiit seigneur tout honnetir", Sr. Moacir Padua Vilela. 
Á vossa inteligência, à vossa cultura, ao vosso talento, à vossa inve¬ 
jável sabedoria médica, ao vosso mais recente sucesso, em nome 
de todos, eu saudo e ergo a minha taça. 


CONGRESSO DE HISTÓRIA 

COMEMORATIVO DA FUNDAÇÃO DE S. PAULO 

Senhores Congressistas. 

Chegamos, finalmente, a um dos mais altos marcos assinala- 
dores da passagem, quadricentenária de Piratininga. Efeméride 
essencialmente histórica, suas comemorações têm que se revestir, 
principalmente, de um cunho histórico. A maior parte dêste aspecto 
comemorativo, tocou ao nosso Instituto e aqui estamos com o ob¬ 
jetivo de ^efetivá-lo. Amalgamaram-se na efetivação do objetivo 
comum não^ só os esforços locais mas ainda os de âmbito nacional 
e também internacional, afim de podermos contemplar esta festa 
magnífica de cultura, afim de sentirmos palpitante entre nós, a 
vibrar no coração de São Paulo, o próprio gênio da História. 

Assim, sob o signo e a inspiração da “Mestra da Vida”, vamos 
nos reunir para melhor nos conhecermos, para tornarmos ainda 
mais fraternais e mais íntimos os laços que já nos unem, para o 
estudo, 0 dejoate, a apuração e a depuração das nossas pesquisas, 
para a revisão dos fatos, dos juizos, das interpretações sobre o pas- 
sado, enfim para aplicarmos e demonstrarmos as características 
estabelecidas pelo conceito de História, a encerrar na totalidade o 
cunho artístico, o cunho educativo e o cunho altamente filosófico 
ou, se 0 quiserem, explicativo e elucidativo do acontecer humano. 

Graças à orientação da Comissão Organizadora e Executiva 
0 Congresso,^ descortinam-se vastos campos de atividades; — 
desde a história puramente regional até a História da América, pas¬ 
sando-se pela Hisjória do Brasil e adentrando-se na bio-bibliograíia 
e até na indicação e na apresentação de fontes, setor de capital 
impoitancia na obra de quem pesquisa o passado. 

Plano tão amplo coroou-se de êxito não só com o material apre¬ 
sentado para discussão e julgamento, que é farto e variado, mas 
sobretiiclo com a presença de representantes de todas as regiões 
da giande e extremecida Pátria junto aos enviados de nações ami- 
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gas, cios quais não podemos deixar sem especial referência a dele¬ 
gação portuguesa com Miguel d’AlmeÍda Paile, Manoel Lopes de 
Almeida, Serafim Leite, Virginia Ráu, Vitorino Nemésio, Hernani 
Cidade e Antônio de Souza Pedroso Carnaxide, pois as glórias e 
os sucessos hoje por nós festejados cabem também a Portugal, 
através da ação positiva e benemérita do Padre Manoel da Nóbre- 
ga que fez nascer São Paulo, cujas quatro centúrias homenageamos 
no atual Congresso. 

Ao lado dos representantes de Portugal, divisamos os de Es- 
panha^ os senhores Salvador Lopes Herrera e José AIsina Franch, 
merecedores também de citação à parte pois nos evocam a figura 
santa de Anchieta, o maior colaborador de Nobrega na obra rea¬ 
lizada na região sul da colonia quer diretamente quer sob o influxo 
do sábio primeiro provincial dos jesuitas no Brasil. 

Nos integrantes das duas delegações ibéricas, saudamos Padre 
Nóbrega, o fundador de São Paulo, e Anchieta, o suave canarino a 
quem tanto devem também S. Paulo e o Brasil. 

Não seria justo restringirmos o ternário porque, embora, de 
início, a data da fundação de São Paulo, possa nos apresentar ape¬ 
nas a face de uma limitada importância regional, logo ao menor 
alargamento da visão e ao menor aprofundamento da interpretação 
histórica, ela se nos mostra em todo o seu alto significado não só 
dentro das histórias de São Paulo e do Brasil mas dentro também 
da História Universal onde ganha importância desmedida como 
fator orientador e propulsor de acontecimentos universais. Sim, 
porque dos homens que viriam a constituir a população do burgo 
ém homenagem de cujo IV Centenário instala-se hoje o nosso Con¬ 
gresso, plasmar-se-ia, na justa, feliz e acertada expressão de 
Saint-Hilaire, a Raça de Gigantes, cujos componentes levariam a 
efeito a epopéia do bandeirismo^ movimento e realização •— diga¬ 
mo-lo de passagem — suficientemente significativos para definirem 
0 valor de um povo, as virtudes de uma raça, as forças de uma 
nacionalidade. 

Recentemente, Gilberto Freire, considerado sem favor algum 
0 maior sociólogo do Brasil atual, apontava o pensamento de Paul 
Vanorden Shaw, culto e ilustre professor universitário, que compa¬ 
rava 0 Bandeirrsmo à Revolução Industrial e à Revolução Francesa, 
tal a sua repercussão na história econômica e social do Ocidente. 

Do que este movimento, principal e essencialmente paulista, 
representou no Brasil Colônia, já estamos a par através de inú¬ 
meros estudos a nos patentearem as influências sôbre a economia 
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colonial e sôbre as próprias relações e intercâmbio material e espi¬ 
ritual estabelecido entre as várias regiões do Brasil em consequên¬ 
cia das atividades dos sertanistas de São Paulo. 

A influência do bandeirismo, porém, se fez sentir também pro¬ 
nunciadamente na vida financeira de Portugal, no processo histó¬ 
rico da Grã Bretanha, no eclodir de uma fase nova do capitalismo 
e na formação de bases para o aparecimento e o desenvolvimento 
de ideologias, algumas das quais, direta ou indiretamente, conti¬ 
nuam atuando sôbre os próprios acontecimentos universais de 
nossos diás.' ' ■ , ' 

Não teriamos oportunidade melhor do que este Congresso 
comemorativo da fundação da cidade bandeirante por excelência, 
0 berço glorioso dos heróicos calções de couro, para nos adentrar¬ 
mos em tão extenso manancial de fôrças e resultantes históricas que 
levaria longo tempo a ser percorrido, explorado e interpretado. 

Não quisemos, porém,’limitar a glórias paulistas, as ativida¬ 
des do certame o qual se nos apresenta, assim, liberal e universal- 
mente aberto, a todos os que, nos mais dispersos setôres da His¬ 
tória, tenham exercitado a sua inteligência e aplicado a sua cultura 
e o^seu trabalho porque, desse modo, teremos amplitude maior na 
visão com que o atual conclave abrangerá os fatos já decorridos, 
mais nos aproximando da verdadeira finalidade do historiador: — 
a visão total, embóra sintética, do acontecer humano, visão que nos 
ensine, oriente e discipline ao mesmo tempo que, num sábio e pro¬ 
fundo sentido filosófico, nos explique e nos faça compreender as 
determinantes da História, os porquês e as razões da marcha do 
Homem dentro do Tempo. 

^ ijt ^ 

Desvanece-nos e rejubila-nos o apôio recebido de todos os 
presentes e de todos os que, embora ausentes materialmente, aqui 
estão comungando comnosco numa causa cultural coletiva através 
das suas inteligências e dos seus espíritos chegados até nós com as 
teses e trabalhos enviados. 

Senhores Congressistas! 

Em nome do Instituto Histórico e Geográfico e em nome da 
cidade de São Paulo, eu vos dou as bôas vindas. Em nome da 
própria História, agradeço a honra das vossas ilustres e dígnlfican- 
tes presenças., 
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AO SE TRANSLADAREM OS DESPÓJOS DA IMPERA¬ 
TRIZ LEOPOLDINA PARA O PANTEÃO DO IPIRANGA 


Sras! e Srs! 

Rejubila-se o Instituto Histórico e Geográfico e com ele todo 
São Paulo, ante o desenrolar da cerimonia que, há dois dias, o 
Brasil acompanha emocionado sentindo cibrar aquilo que possuí 
de mais precioso: — a sua tradição imperecível e a sua gloriosa 
história. 

A trasladação dos restos mortais da Imperatriz Leopoldiiia 
para o Panteão do Ipiranga, nasceu de um ideal patriótico de Ar¬ 
mando de Arruda Pereira, ideal francamente esposado pelo Insti¬ 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo e decididamente levado à 
feliz etapa hoje por nós vivida graças ao apoio dos membros da 
Família Imperial e aos bons esforços da atual administração do 
Município. 

Constitui mais um galardão que a valorosa gente piratinin- 
gana passa a ostentar neste festivo e tão significativo quarto cen¬ 
tenário da fundação de sua urbe. E é de justiça que venham re¬ 
pousar na colina sagrada do Ipiranga, os despojos daquela a quem, 
em boa parte, devemos a definitiva emancipação política de nossa 
Pátria porque, neste mesmo local, o Príncipe D. Pedro, com o espí¬ 
rito já trabalhado há longo tempo e ativamente pela Princesa Dona 
eopoldina, proclamou a nossa libertação, não mais resistindo, 
entre outras influências e condições, às palavras pelas quais a es¬ 
posa, ainda uma vez, o aconselhava em favor do Brasil. 

Nada mais legítimo, portanto, do que a aspiração patilista de 
venerar na colma do Ipiranga, verdadeiro altar da Pátria, os pri- 

aclimação, 

aniversárir”^^^^”*^'^’ ° centésimo trigésimo segundo 

Teremos conosco, desde agora, a Imperatriz Leopoldina. Es¬ 
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peramos e vaticinamos que, em breve, D. Pedro I, o Criador da 
Nação Brasileira, aqui esteja fazendo companhia à sua aiigustissi- 
ma esposa e sendo venerado no torrão paulista que todo o país 
reconhece, detentor do maior acervo em prói da independência do 
Brasil. 

O papel e a responsabilidade de São Paulo no sete de setem¬ 
bro já foram proclamados por José Clemente Pereira um dos prin- 
cipam artífices na efetivação daquele grande anseio nacional. Ou- 
çamô-lo, embora por instantes somente: — “Devia caber à Provín¬ 
cia de São Paulo a invejada dita de ser a província que da sua real 

bôca ouvisse o delicioso grito,. que fosse a primeira que o 

repetisse, e que também fôsse a primeira que levantasse a voz de 
aclamação de vivas ao Imperador do Brasil, prêmio bem merecido 
de queni teve o patriotismo de ser o primeiro que proclamou Inde¬ 
pendência ou Morte. Os nomes de Pedro 1;° Sete de Setembro, 
Campos do Ipiranga e, a par deles, o de Paulistas, serão eterna¬ 
mente inseparáveis dos Anais da Independência.” 

Sras! e Srs! 

Fica assim positivado e demonstrado pela palavra de quem 
tão de perto acompanhou o movimento da Independência, o direito 
que cabe a São Paul ode possuir os venerandos despojos da Impe¬ 
ratriz Leopoldina, a Paladina da Independência, cujo estremecido 
3mor à nossa Pátria irradiar-se-á, mais uma vez, da sagrada colina 
do Ipiranga para todo o Brasil e, através do acendrado culto paulista 
à sua imorredoiira memória tal qual gênio inspirador a proteger os 
futuros destinos da Pátria. 
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NA EXPOSIÇÃO DE EX-LIBRIS EM 1954 
Sras! e Srs! 

Pela terceira vez no ano qiiadricentenário da fundação dé 
São Paulo, 0 Instituto Histórico e Geográfico abre as portas, a fim 
de inaugurar uma exposição. Já o fizemos com imagens religiosas 
brasileiras e com vestes e objetos imperiais, note-se, premiadas por 
largo sucesso, 

_ Devemos estas realizações ao espírito dinâmico e organizador 
do ilustre consócio Eldino da Fonseca Brancante que, àquelas qua¬ 
lidades, reune a virtude toda especial de saber agrupar em torno 
de si elementos capazes de efetivarem o plano por ele traçado e 
que, no fundo, representa o anseio constante do sodalício em tomar, 
positivamente, um contato mais íntimo e duradouro com o público, 
trazendo-o junto de nós quer na apreciação e na manifestação quer 
no estudo e na divulgação da cultura e da arte, elementos de tão 
significativa importância na vida e na história de qualquer povo 
ou nação. i 'i n 

Ao inaugurarmos esta exposição de Ex-Libris, aproveitamos 
a Oportunidade para rendermos tributo ao operoso Coronel Salvador 
de Moja sob cuja esclarecida e segura direção o Instituto Genea¬ 
lógico Brasileiro conseguiu reunir preciosíssima coleção paulatina¬ 
mente estampada nas publicações daquele sodalício que, entre ou¬ 
tros beneméritos serviços já prestados a S, Paulo e ao país, conta 
a glória de ser um dos incentivadores do amor ao Ex-Libris além 
de incentivador da sua sistemática adoção. 

■Dentre ms que contribuiram para hoje podermos apreciar a 
mostra admiravel que se estende artisticamente sob os nossos olha¬ 
res curiosos e sedentos da beleza ali condensada, encontra-se Al- 
varo da Veiga Coimbra cuja sensibilidade artística e espírito reali- 
zador já de longo tempo conhecemos, revelados que foram na So¬ 
ciedade Numismática Brasileira, no nosso Instituto, no Museu do 
Ipiranga, naquele famoso congresso de numismatas que marcou 
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época na história cultural brasileira e, por fim, na exposição de 
moedas, medalhas e condecorações recentemente inaugurada no 
Ibirapuera e cujas notícias já ultrapassaram as fronteiras da pátria, 
fazendo com que se voltassem para o rincão paulista as atenções 
do estrangeiro. 

Nos nomes de Inácio Costa Ferreira, João Moss, Ligia Lemos 
Torres e Manoel Ortiz, que constituem a comissão encarregada de 
organizar esta festa de bom gosto e que integram ou não o nosso 
quadro social, é difícil destacarmos valores. No entanto, não po¬ 
demos deixar sem menção Nery Siqueira e Silva a nos brindar, 
dentro de pouco tempo, com erudita conferência, Alceu Campos 
Pupo, Menezes Drummond e Olavo Dias da Silva, possuidores das 
mais belas coleções existentes no Brasil. Todos os outros que a 
estes se agruparam, formam pujante e valorosa coorte à qual, em 
nome do Instituto Histórico, não só rendemos homenagem mas tam¬ 
bém apresentamos efusivos agradecimentos por nos terem trazido 
uma preciosa colaboração a fim de que juntos levássemos avante a 
obra encetada há sessenta anos pelos fundadores desta Casa, tendo 
por objetivo o engrandecimento, o desenvolvimento e a difusão da 
cultura era terras de Piratininga. 

i)! * * 

Sras.l e Srs.l 

Quantas sugestões desperta uma exposição de Ex-Libris! • 
Estamos aqui vendo interessarem-se por ela os homens e as senho¬ 
ras de bom gosto, os bibliófilos, os amigos e os amantes da arte, 
os colecionadores além de todos os que gozam as delícias e os pra¬ 
zeres permitidos aos que apreciam e sabem dar valor ao livro como 
um dos mais puros e mais prodigiosos elementos de propagação 
das riquezas e da contemplação das belezas criadas pelo intelecto 
humano. Daí a frase acertada de Henri Bouchart: — “L’Ex-Libris 
est la marque la plus vieille de Famour sincére des hommes pour 
leur bien litteraire!” 

^0 conjunto hoje exposto reune manifestações, estudos, reali- 
zações,^ exteriorizações muito íntimas, inspirações de gravadores, 
desenhistas, pintores, miniaturistas, artistas enfim que compuze- 
ram as^ peças enfileiradas em nossas vitrinas, junta-se a isto a 
revelação muitas vezes do passado, outras vezes do presente e, em 
determinadas ocasiões, do futuro com todos os anseios, os desejos, 
os objetivos, os ideais, as normas de vida, as divisas regedoras da 
existência dos que adotaram para os seus livros uma ou outra, esta 
011 aquela característica de propriedade, impregnando-a fortemente 
com algum ou alguns dos vincos da própria personalidade, pela re- 
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gra ou lema de uma filosofia toda pessoal ou pelo brazão do seu 
espírito como diz acertadamente a famosa poesia de Marthold. 

■Não foi 'sem razão que Geneviéve Granger afirmou: “L’Ex- 
Libris doit être un peu une confession” pois, nele, se encontra refle¬ 
tida a personalidade e a psicologia do possuidor com os traços de 
modéstia ou vaidade, prepotência ou mansidão, orgulho ou humil¬ 
dade, entusiasmo ou desdem, jocosidade ou seriedade, alegria ou 
tristeza, meticulosidade ou negligência, castidade ou licenciosidade, 
levando-nos a pensar quão terrível será, para os expositores de 
hoje, termos um psicanalista entre nós, neste instante ou entre os 
que, era breve, aqui acorrerão afim de apreciar a mostra. Na rea¬ 
lidade, talvez seja ainda um campo não descoberto pelos discípulos 
de Freüd, Adler e Jung mas, indubitàvelmente, apto a dar-lhes 
elementos para estudo porque o Ex-Libris traz em si muito das 
profundezas da alma e da intimidade espiritual dos seus pos¬ 
suidores. 


Não é apenas esta, porém, a contribuição oferecida à ciência 
pelo estudo dos Ex-Libris. Conforme a orientação que se lhe dê, 
facilmente será guindado à alta posição de disciplina auxiliar da 
Hjstória tal qual sucede com a heráldica, a numismática, a esfran- 
gística e tantas outras porque, observados, interpretados e estu¬ 
dados metodicamente à luz de normas científicas, é certo, indi¬ 
car-nos-ão componentes interessantes e preciosos a respeito dos 
gostos, usos, costumes^e tendências das épocas, refletindo, neces- 
sàriamente, as predominâncias nos ambientes do passado em es¬ 
pecial a arte e a ciência de determinados períodos. 

^ Os elementos históricos que envolvem outros motivos além da 
heráldica tão usada nos Ex-Libris; a evolução dos estilos desde a 
arte pré-clássica e clássica até a moderna, passando pelo barroco e 
pelo rococó; não apenas o pitoresco mas ainda e, destacadamente, 
a sabedorm encerrada nas sentenças, divisas e ditos incorporados 
aos Ex-Libns; uma justa defesa algumas vezes coroada de sucesso 
contra os amigos dos livros alheios mas sempre com a virtude de, 
pelo menos, atemorizá-los, afastá-los e afugentá-los; o esclareci- 
informação sobre as origens, a história ou o caminho 
percorndo mesmo pelos livro-s que datam de épocas longínquas 

1 ^ ™ Itália no 

secuio AVIJ, andejou progressivamente acompanhando sucessivos 
possuidores através da Europa, da América e da África para, final¬ 
mente, retornar à Europa; ou ainda a elucidação de litígios levados 
ate as altas côrtes de justiça como ocorreu na Espanha, constituem 
um conjunto de fatores e argumentos já de per si suficientemente 
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poderosos e sugestivos para que se possa fazer rasgadamente o 
merecido elogio do Ex-Libris. 

Muito melhor do que eu, porém, dir-vos-á a este respeito o 
orador que me vai suceder nesta tribuna. Façamos a sucessão o 
mais rápido possível afim de que eu não mais furte de vós e de 
mim mesmo, o prazer de ouvirmos o ilustrado conferencista desta 
sessão. 
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na inauguração da nova séde do instituto 

HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO 


a.JAt ^ ^ Srs! finalmente che- 

rint de S. Paulo. Ao raiar a ma- 

d ugada de hoje, a cançamos a querida efeméride e passamos a dar 
£aças a Deus, pelo fato de podermos assistí-la acompanhando os 
SricT^" assinalarão a passagem do relevante fato 

«no significa em 

nossa His ória, ja estava destinado a ficar altamente ressaltado nos 
Mais desta Casa. Outros motivos existem, porém, que mais o exal- 
arao em nossos astos. Um deles é o de inaugurarmos a nova 
sede do Instituto Histórico e Geográfico. O outro revelar-se-á no 
aecorrer deste glorioso ano quando o sodalício completar seis de- 

loíSntl!’^^í®’ ininterruptas atividades iniciadas no 
longínquo novembro de 1894 e que se estenderam até nós em ex¬ 
pansão benefica de cultura semeada nas terras piratininganas, nas 

da trí, M ^ de cultura, lançadas no altiplano 

em i neirn ^^dre Manoel da Nóbrega 

em janeiro de 1554, e a terceira pelo suave fosé de Anchieh nn 
decorrer dos primeiros tempos datodação jeSca 

a« o7,l* Estevão Leâo Bourroiil _ 

persoTal dad« H “a” "Vf'”'® ''' ® ^ sa's 

de s“ f f»"'» daquele quase fim 

fltii ™ ’ ,, í ^ “a existência que viria a ser tão 

tnhí" históricas, após constituir na época da sua ins 


síris as 

cuamente às pesquisas do passado, desenvolveu os estudos da geo¬ 
grafia, das ciências afins e das disciplinas auxiliares da História, 
exaltou as glorias pátrias, fez justiça aos vultos que argamassaram 
a grandeza do Brasil e especialmeníe de S. Paulo, contribuiu para 
a educaçao cívica do nosso povo, propiciou aos estudiosos o desen¬ 
volvimento dos seus trabalhos, revelou parte da documentação que 
jazia medita e desconhecida em mistura com a poeira dos arquivos, 
interpretou-a com sabedoria, prudência, senso filosófico, explicando 
0 acontecer nos âmbitos nacional e paulista, assinalou as efemérides 
que iiiereceram destaque, enfim cumpriu as finalidades exenmlifica- 
01 a e filosofica da História através da educação dos que o ouvi- 
ram e ouvem, do esclarecimento explicativo do acontecer humano 
dado a todos os que se interessaram e se interessam em saber os 
peuldLtVrfa*"^'^^^^ desenrolar e encadear dos fatos registrados 

Na longa lista das nossas publicações periódicas, contamos 
cmcoenta e um tomos da revista além de seis reeditados. Nas edi- 
çoes originais e nas reedições de obras imprescindíveis para o es- 

doze volumes. No setor da 
vulgaçao de textos e documentos, enfileiram-se outros doze volu- 

perquisadoret^ 

É de se notar que a nossa revista e as nossas publicações 
alcançaram renome internacional desde 1904, quando premiadas 
na Exposição Internacional de Saint Louis, 
realizada nos ptados Unidos por ocasião da passagem centenária 
da aqiiisiçao do território da Louislania, 

f Brasil, das Fundações cie S. Vicente, 

claimdn^’ 'i '^1 ^ C.ipitaiiia de Itanhaem, a da Pro- 

aamaçao da Independencia, da Aclamação de Amador Biieno da 

F S Diocese pSa. da 

m!l'f f“ "Stituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do Nasci- 
nienlo de jeise de Anchieta, Pedro Taques, Frei Gaspar, Rui Bar- 
bosa, Francisco Qliceno, Prudente de Morais, Roberto Southey, 
Visconde de Taimnay, Antomo Prado, Barão Homem de Melo, Pa- 
d e Cnico, Alvares Machado, e de tantas outras figuras ilustres; a 
comemoração do Cincoentenário da Abolição da Escravatura e, por 
im, a do qiiadricentenário cie S. Paulo para cujos festejos contri- 
buímos com a medalha coraeiiiorativa, cora dois volumes da obra 
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“São Paulo em Quatro Séculos”, cora o “Catálogo de Documentos 
SüDre b. Paulo existentes no Arquivo do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro”, com o futuro Congresso a se reunir em setembro 
e com a festa de hoje na qual inauguramos a nossa nova sede e 
mais um edifício que é uma pequena pedra aposta à vertiginosa 
grandeza citadina de S. Paulo, 

De outros semços prestados à coletividade, apontamos a des¬ 
coberta dos despojos do Padre Feijó, a contribuição para o esclare¬ 
cimento e a resolução de dúvidas sobre História, Geografia, Geolo¬ 
gia, Etnografia, Arqueologia, Genealogia, Heraldica, Numismática, 
e tantos outros departamentos do saber humano, a colaboração 
eficiente em^ problemas de repercussão nacional tais como as ques¬ 
tões de limites entre Paraná e Santa Catarina, entre S. Paulo e 
Minas Gerais,^ além do auxílio que a mapoteca, a hemeroteca, o 
museu, 0 arquivo e os vinte mil volumes da biblioteca, prestaram e 
prestam a todos os que batem às nossas portas. 

Nas glórias da Instituição, salienta-se a de ter sido revelada 
desta mesma tribuna da qual, hoje, vos falo, a obra imortal de 
EucHdes da Cunha^ “Os Sertões”, por ele mesmo, então, tirada do 
meditisrno em sessão de 5 de fevereiro de 1898 quando esta Casa, 
ainda não contando um lustro, já era, porém, afamada nos círculos 
culturais da nação. 

O material hurnano que, através de seis décadas, vem permi- 
undq ao nosso Instituto Histórico tão bem servir a S. Paulo e ao 
Brasil, foi e é de primeira qualidade. Não o fosse, não teríamos 
realizado o que até hoje realizamos. Não poderiamos desejar 
maiores expressões para Presidentes Honorários: — Prudente de 
Morais, Rui Barbosa, Barão do Rio Branco e este magnífico Afonso 
e E. Tatinay, querido e sábio Mestre de todos nós. Nas presi¬ 
dências efetivas, passaram altos valores, excelentes timoneiros que 
bem souberam conduzir o nosso barco: - Cesário Mota, Duarte 
Azevedo, Luiz Piza, Altino Arantes, Afonso de Freitas, o saudoso 
e inesquecível Torres de Oliveira e, finalmente, a figura de Er- 
nes 0 de Souza Campos cujo nome, já respeitosa e reverente- 
nmnte pronunciado por nós, sel-o-á também no futuro pelas gera- 

expressivo gesto de reconheci- 
nento, aponta-lo-ao, com justiça, um grande benfeitor do Instituto. 

Assim, não só nas presidências honorárias e efetivas mas 
ambem em todos os outros cargos das várias diietor Tas 7 

der-idn f ^'^n^entos operosos e 

dedicados a cujos esforços e trabalhos devemos o que sLos e o 

centenárirda^cIdTT^ ^ realizações paulistas no quarto 

entenario cia cidade fundada pelo Padre Manoel da Nóbrega. 
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Nao será demais, já que hoje estamos nos instalando em nova 
sede, rememorarmos um pouco da nossa História íntima, focali¬ 
zando as sucessivas instalações e as agruras pelas quais passamos 
a fim de chegarmos à ocupação dêste palácio que de agora eni 
diante, passaremos a habitar. 

Ao apêlo de Toledo Piza, de Jaguaribe e de Bourroul, acorre¬ 
ram cento e trinta e seis representantes do mundo cultural paulista 
de 1894. O primeiro teto a abrigá-los foi o da Faculdade de Di¬ 
reito de S. Paulo, essa mesma Faculdade de Direito à qual tanto 
deve 0 Brasil. As sessões foram, porém, logo depois, realizadas 
na Escola Normal e no Ginásio do Estado, este localizado à rua 
da Boa Morte. Durou isso até maio de 1896 quando se alugou 
uma das salas do sobrado n."’ 59 da rua 15 de Novembro, No 
fim do segundo semestre daquele ano, houve uma interrupção nas 
atiyiclades do sodalício que, em dezembro, pela quarta vez na sua 
existência, via um novo teto a protegê-lo, agora já em prédio da 
rua Marechal Deodoro, ali jpermanecendo até 31 de agosto de 1900, 
ocasião iia qual se transferiu para a Rua General Carneiro. 

Os integrantes da Instituição não se conformavam, porém, com‘ 
aquela vida verdadeiramente cigana, Ansiavam pela séde própria, 
obtida em fins de 1908 graças aos trabalhos de uma comissão com¬ 
posta por Hermann von Ihering, Domingos Jaguaribe, Carlos Reis 
e Alfredo de Toledo, 

Contribuiram para a campanha, elementos do nosso mundo 
cultural, social, comercia] e industrial, efetivando-se, graças aos 
seus auxílios, o desejo e o ideal de se instalar o Instituto em prédio 
próprio. No mês de julho de 1904, apenas por vinte contos — 
que bom tempo, meus senhores e minhas senhoras! — era adqui¬ 
rido 0 jerreno, e em 1909, inaugurava-se no 355.® aniversário da 
fundação de S, Paulo, o edifício, imponente e magestoso para a 
época ejio qual, até dezembro de 1951, abrigar-se-iam as máximas 
realizações paulistas no campo da pesquisa e da interpretação his¬ 
tórica. Note-se que era a primeira associação das congêneres a ter 
séde própria no Brasil, o que constitui mais um padrão das esplên¬ 
didas atividades bandeirantes. 

_ Ganhamos assim a nossa casa própria que, durante quase 
meio século, constituiu o torreão, o recesso, o abrigo de todos os 
que, bem intencionadamente, se interessaram pelo passado brasi¬ 
leiro e paulista. 

S. Paulo, porém, cresceu agigantadamente. Vivemos, hoje, 
em outras condições sociais e econômicas, bem diferentes daquelas 
que imperavam em 1909. Não seria possível permanecermos en- 
casLilados e manietados pelas limitações que, em face da conserva- 
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çâo de uma situação datada de 1909, nos impunham o ambiente e 
a vida atual^ onde se misturam e confundem as maravilhosas con¬ 
quistas da técnica e da civilização desde o avião a jacto, a bomba 
de hidrogênio e a televisão até os arranha-céus que, ao nosso lado, 
como que nos sufocavam, não deixando, porém, de nos apontar o 
verdadeiro caminho que deviamos trilhar; — o mesmo caminho 
palmilhado pela nossa querida e progressista S. Paulo. Precisava¬ 
mos também subir, galgar alturas a fim de que não nos atrasásse¬ 
mos no ritmo celeremente desenvolvido pela cidade. Deviamos 
também acelerar a nossa marcha, acertar o nosso passo pelas má¬ 
gicas botas de sete léguas calçadas nos dois ültimos decênios pelo 
velho burgo nobreguense afim de podermos continuar a lhe dar o 
que sempre lhe havíamos dado; ~ empreendimentos culturais de 
acordo com o que ele representou através do tempo e com o que 
atualmente representa no cenário histórico do momento. 

Batalhou intensamente para isto o saudoso e inesquecível Tor¬ 
res de Oliveira, em cuja gestão, a frente do Instituto, não nos foi 
possível, porém, ver efetivados os velhos anseios. Há mais de uma 
década, recusada uma proposta que resolveria a situação, esca¬ 
pou-se-nos a primeira e excelente oportunidade. Surgiria, porém, 
a segunda quando Torres de Oliveira, apelou para que Ernesto de 
Souza Campos tentasse solucionar o caso do novo prédio do Ins¬ 
tituto. Antes do seu falecimento, já haviam sido feitos os primeiros 
estudos por Souza Campos, guindado à presidência do Instituto, 
após 0 desaparecimento de José Carlos Maria Torres de Oliveira 
cuja memória reverenciamos mais uma vez neste momento porque 
terminamos hoje a efetivação de um sonho iniciado pelo seu amor, 
pelo seu carinho e pelo seu devotamento ao nosso também muito 
querido Instituto Histórico e Geográfico. E hoje, finalmente, pas¬ 
samos a usufruir os magníficos salões e salas dêste edifício bem 
como posiçã^o econômica difícil de ser alcançada no Brasil por enti¬ 
dades congêneres à nossa, o que, em futuro breve, nos permitirá 
não só ampliar as atividades mas ainda melhor orientá-las em pról 
da investigação histórica. 


Sras! e Srs! 

Chegou agora o momento de apresentarmos desta tribuna — 
onde a minha voz interpreta os sentimenots e as disposições de to¬ 
dos os companheiros congregados pelo nosso quadro social — o 
momento de apresentarmos os melhores e mais profundos agrade- 

nn hhÍÍ í atividade de nosso presidente a brindar o Instituto, 
no quadricentenario de S. Paulo, com o régio presente de uma nova 
ober a se e socai. Não podena hav^er melhor comemoração 
para nos, neste quaito centenário piratiningano, do que a oferenda 


que hoje fazemos às atividades no campo das letras históricas 
nacionais. ^E que não esqueçamos também o Governo da Republica 
que, através da Caixa Economica Federal, nos permitiu o emprés¬ 
timo para o empreendimento. 

A inauguração de hoje, reveste-se de maior significado porque 
toma lugar, enfileira-se entre as comemorações que estão marcando 
a passagem do quarto centenário de Piratininga. Ocorre no mesmo 
dia em que a cidade, engalanada, vibra de emoção ao contemplar o 
seu Passado, estremece, admirada, ao verificar o que, de geração 
em geração, os seus filhos já realizaram de grandioso até o Pre¬ 
sente, e termina, cheia de fé e cheia de orgulho por se compenetrar 
do que nos aguarda no Futuro, um Futuro que será, em grande 
parte consequência do nosso Passado e do nosso Presente, iini Fu¬ 
turo que marcará, na História do Universo, a era do Brasil firmada 
pelas nossas glórias passadas, pela nossa grandeza presente e pelo 
valor indiscutível do nosso futuro. 
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NA EXPOSIÇÃO DE VESTES E OBJETOS IMPERIAIS 

Srs. Consocios! 

O Instituto Histórico e Geográfico inaugura, hoje, a Exposi¬ 
ção de “Vestes e Objetos Imperiais” além da Exposição de “Louça 
Histórica”, abrangendo longo período que vai desde os heróicos 
tempos coloniais até os gloriosos tempos do 2;“ reinado. 

Constitui esta mostra a segunda integrante de uma série em 
hornenagem ao IV Centenário da Fundação de São Paulo. O so- 
dalício adentra-se, portanto, cada vez mais na nova estrada aberta 
aos seus desígnios e objetivos, a estrada que nos permite observar 
em suas margens esta longa fila de vitrinas iluminadas, a trans¬ 
formarem a galeria do salão nobre em um verdadeiro e eficiente 
museu, um museu variado e dinâmico a nos apresentar cada mês, 
cada quinzena, elementos e motivos diferentes da nossa história e 
da nossa arte, o que lhe dá uma feição e cunho especiais, talvez 
únicos no gênero, pois, periódica e constantemente, estão as aten¬ 
ções do público voltadas para aquelas sucessivas e renovadas apre¬ 
sentações. 

Uma das principais finalidades de um museu é ensinar. E esta 
0 Instituto já cumpre, atraindo para si as vistas da cidade, a visita 
dos paulistanos e dos forasteiros que aqui aprendem, se informam, 
se ilustram e se esclarecem. 

_ 'Dizia Paul Rivet, criador do famoso Musèe de THomme, em 
Paris, quando em recente passagem por São Paulo, que um museu 
deve ser a ressurreição de uma civilização. Sinto que chegamos a 
tanto na apresentação de hoje porque se a louça histórica nos lem¬ 
bra largo período da civilização brasileira, as vestes e objetos im¬ 
periais acrescentam-lhe outra larga fase ao nos evocarem as etapas 
vividas pela história nacional sob a orientação quer do valoroso 
D. Pedro I quer do sábio, culto e bondoso D. Pedro II. 

Quanto simbolismo encerram os objetos aqui reunidos graças 


à magninimidade e ao alto espírito compreensivo de Suas Altezas 
os Príncipes D. Pedro Gastão e D. João de Orleans e Bragança 
aos quais se aliaram os expositores particulares. Lembram-nos os 
tempos agitados do reinado, a intrepidês, a audácia, a coragem 
de D. Pedro I que, aos 7 'de setembro de 1822, exatamente há cento 
e trinta e dois anos, ofertou-nos a Pátria brasileira por êle termi¬ 
nada de criar sobre êste mesmo solo que hoje pisamos; — o glo¬ 
rioso e querido solo paulista do Ipiranga. Vivificam, diante de 
nossos espíritos, a figura austera e respeitada do segundo impe¬ 
rador cuja memória, afetuosamente guardada pela nação, é sempre 
reverenciada e honrada nesta Casa da História por êle até hoje 
iluminada e esclarecida com o seu amor à Cultura, à Ciência, ao 
Estudo, ao Saber e, especialmente, às atividades desenvolvidas na 
seara de Clio como sobejamente demonstrou ao presidir 506 ses¬ 
sões do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Se um sabre de campanha leva-nos à presença do Defensor 
Perpétuo do Brasil, o mesmo que seria o heróico chefe da resis¬ 
tência do Cêrco do Porto e famoso D. Pedro IV de Portugal, se 
esta noite de 7 de setembro, quando se inaugura a presente expo¬ 
sição e justamente quando se festeja a emancipação nacional, reme¬ 
mora-nos os esforços e a pronunciada atuação da Imperatriz Leo- 
poldiiia em favor da Independência do Brasil, se o grande colar 
da Ordem da Rosa ressuscita aos nossos olhos voltados para o 
passado a doce e meiga Imperatriz D, Amélia, aquela a cujos en¬ 
cantos, formosura e inteligência, se rendeu Incondicionalmente, 
impulsionado e dominado pelas fôrças do amôr, o viril e impetuoso 
proclamador de nossa independência, se o manto da Ordem da Jar- 
reteira, único a ser concedido por Suas Majestades Britânicas a 
personalidades das três Américas, nos aponta a projeção e o pres¬ 
tígio gozados no conceito mundial pelo segundo imperador. Se duas 
jarras de prata onde se justapõem as iniciais de Pedro e Tereza, 
manifestam-nos a bondade, o afeto, as altas e magníficas vir¬ 
des femininas com que a segunda imperatriz felicitou a existência 
do segundo imperador, se um vestuário de grande gala, sapatos de 
cetim branco e um manto de tafetá verde claro semeado de es¬ 
tréias, nos recordam a Princesa Izabel a voltear no salão de baile 
do Paço de São Cristovão aureolada pela obra humanitária e bene¬ 
mérita da libertação dos escravos, se duas mantas e uma capelada 
de marechal do exército reacendem aos nossos olhos, o ardôr e a 
veemência, a disposição e o interesse que o Conde D’Eu demonstrou 
pela causa nacional durante a Cam^panha das Cordilheiras, derra¬ 
deiro episódio da guerra do Paraguai, todos os demais conjuntos de 
casacas, vestes civis, uniformes, leques, sombrinhas, jóias, pedras 
preciosas, ouro, esmalte, objetos de uso particular, elementos aos 
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quais se juntam xícaras, cristais e pratos brazonados ou não, traz 
bem para junto de nós, palpitantes de heroísmos e de lutas, de tris¬ 
tezas e de alegrias, de ódios e de amores, de desilusões e de espe¬ 
ranças, de descrenças e de fé, os sentimentos e as próprias vidas 
daquêles que, no passado, prepararam a grandeza atual da Pátria. 
Traz, portanto, para bem junto de nós, a nossa própria história, 
as forças ingenitas da nacionalidade, além dos mais característicos 
e importantes traços sociológicos que fixam uma época: — a época 
imperial, deixando-nos ainda entrevêr, através da louça colonial, 
outro largo período de nossa formação. 

Não poderia ter tido maior êxito neste empreendimento o Ins¬ 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo. E isto devemos à di¬ 
nâmica atividade do simpático e ilustre casal Senhora e Senhor 
Eldino Brancante, que não mediu sacrifícios, lutas e trabalhos a 
enfrentar, a fim de apresentar a São Paulo e ao Brasil estas mara¬ 
vilhas que nos arrebatam e entusiasmam com a beleza contempla¬ 
tiva oferecida aos olhos e com o significado cultural ofertado ao 
espírito. 

Contribuiram ainda para a realização Suas Altezas os Prín¬ 
cipes D. Pedro Gastão e D. João de Orleans e Bragança assistidos 
pelas Excelentíssimas Espôsas Suas Altezas as Princesas D. Espe¬ 
rança e D, Fátima. Não podemos deixar sem destaque também a 
contribuição dos expositôres particulares, a assistência e donativos 
levados a efeito por várias pessôas e várias organizações, os es¬ 
forços dos componentes da Comissão de Exposições, todos empe¬ 
nhados na colaboração em favor da obra de instrução e ilustração 
coletiva e na homenagem que a Família Imperial do Brasil quis, 
expontâneaniente prestar a São Paulo. 

Para encerrar, afirmamos, sem temor de erro, que, dentre 
tôdas as comemorações levadas a efeito no IV Centenário da Ci¬ 
dade fundada pelo Padre Manoel da Nóbrega, esta, hoje por nós 
inaugurada, possui um dos mais altos e simbólicos significados 
porque nos aproxima e entrosa com uma das mais fecundas, cultas, 
e prestigiosas etapas do Brasil: o período imperial em cujos úl¬ 
timos decênios São Paulo retomou a flama de guardião nacional 
para tornar sucessivas ao gigantêsco périplo das bandeiras, as epo¬ 
péias do café e da industrialização, duas das muitas e firmes esta¬ 
cas onde se apoia a sua patriótica divisa: — "PRO BRASÍLIA 
FIANT EXÍMIA". 


NO CENTENÁRIO DO CORREIO PAULISTANO 

Senhores! 

_ Reune-se, hoje, o Instituto Histórico e Geográfico a fim de as¬ 
sinalar uma efeméride grata para S. Paulo e para o Brasil: — o 
centenário de fundação do tradicional e já venerando Correio Pau¬ 
listano, primeiro jornal a completar cem anos em terras de Pira- 
tininga. 

Quanta inspiração neste nome: Correio Paulistano! Quantos 
temas a serem desenvolvidos, tomando-se como base, motivo prin¬ 
cipal, aquilo que o^valoroso periódico representa para o rincão pau¬ 
lista e para a naçãm brasileira, ligado que está, indissoluvelmente, 
a todas as suas atividades e manifestações, a todos os setores em 
que se perceba palpitar ou o Brasil ou S. Paulo. 

Nos rápidos instantes que a nós tocam nesta sessão evoca- 
tiva,^desejamos apontar, embora superficialmente, o papel e a im¬ 
portância da Imprensa junto a História. Assim veremos, contra¬ 
riando aparências enganadoras, quanto a existência do Correio 
Paulistano liga-se intimamente, prende-se efetivamente às ativi¬ 
dades do nosso Instituto. 

A História da Imprensa, seja lá qual fôr, tanto a geral quanto 
a particular, deve ser considerada como eficiênte colaboradora da 
investigação do passado. Dela nasce uma infinidade de fontes 
esclarecedoras da vida pregressa dos povos. Este auxílio à Im¬ 
prensa presta à Mestm dü Vida, desde os albores de sua existência, 
desde as cartas privadas, as cartas-relatórios sôbre questões co¬ 
merciais 011 internacionais, verdadeiros embriões do intercâmbio de 
notícias sôbre política e assuntos mercantis, desde o famoso Albiini 
e os Actü diurna popuU romani, desde a ordem de Cesar que deter¬ 
minou se publicassem os até então secretos protocolos sôbre deli¬ 
berações do Senado Romano, medida abolida, posteriormente, pelo 
Imperador Augusto, passando-se pela famosa fôlha oficial chinesa 
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King-Pao, surgida entre os séculos X e XII na opinião de alguns 
e no XIV no dizer de outros, passando-se pela invenção de Gutten- 
berg, pelas fôlhas sôltas da “Neuen Zeitungen”, pela oficina de no¬ 
tícias dirigida por Felipe Melanchton no Wurtenberg, pelas célebres 
gazetas de Veneza, pelos Fuggerzeitungen dos financistas Fugger, 
datados do quinhentismo e aos quais já precedera de mais de um 
século a organização Hofmar da Hungria, instalada como séde de 
informações de carater oficial, isso tudo sem nos esquecermos do 
Nurbergzeitung datado de 1457 nem do Die Frankfurt Zeitung 
(1615) da Gazeta de Amsterdam (1623), da Gazeta de Madrid, 
(1626), do Diário de Lima (1629), da Oazette, surgida em França 
no ano de 1631 pelas atividades do médico Teofrasto Reiiaudot, do 
semanário inglês “A current of general news (1622), do Mercúrio 
Português (1663), do Public Ocurrences, fundado em Boston por 
Benjamin Harris, em 1690, periódicos que fizeram a glória da im¬ 
prensa no século XVII, a fim de chegarmos, através da fase dos 
gazetiers, das gazetas manuscritas, das celebradas femlles de nou- 
velles, foglia a mm, news letfers, e acumulando os progressos nos 
meios de comunicação e na arte de se multiplicarem, os exemplares, 
no desenvolvimento e nas necessidades do comércio e da indústria, 
no interêsse do público e na vigência de uma legislação liberal ade¬ 
quada, a fim de chegarmos ao sucessivo aparecimento de inúmeros 
órgãos periodísticos que constituiram e donstituem a Irriprensa 
mundial moderna e contemporânea, a começar, èntre outros, pelo 
Times em 1814, pelo Spenersche Zeitung, de Berlim, em 1823, além 
dos demais que caracterizaram não só a fase predecessora do reinado 
da rotativa, mas também o período brilhante que se lhe seguiu. 

Assim, pouco a pouco aparelhada, graças ao desenvolvimento 
da técnica e às conquistas da cultura e da'civilização onde assinala¬ 
mos 0 telégrafo, o rádio e o telefone, cumpre a imprensa de nossos 
dias várias missões das quais se destacam a transmissão de notí¬ 
cias, a propaganda, a difusão da cultura geral, o esclarecimento 
público sôbre os mais variados assuntos, até certo ponto a orienta¬ 
ção da opinião pública e a maior aproximação e melhor compreen¬ 
são entre os homens numa tendência de sã internacionalização, 
.atualníente um dos mais desejados objetivos da Unesco ém face da 
situação criada pelas garras do Oriente armadas pela Rússia con¬ 
tra o Ocidente. 

Firmada nas fôrças que maneja e espalha entre os homens, 
atuando no seu espírito e influencian(;íp-lhe o ‘psíquico, transfor¬ 
mou-se a Imprensa em um dos grandes fatores que impulsionam a 
História Universal, tornando-se, portanto, um daqueles elementos 
que os filósofos da História, os pesquisadores do passado devem 
levar em principal linha de conta a fim de poderem-Interpretar e 


explicar as ações humanas, cujo conjunto nos dá a visão exatá do 
caminhar terreno da humanidade. 

Exemplos disso nos oferece a cada passo a própria história 
dos periódicos, a começar pelas rivalidades políticas entre os Whigs 
e os Tories, na Inglaterra, fazendo enfileirarem-se, de um lado ou 
de outro, as penas de Swift, Addison, Daniel de Defoe, Fielding e 
outros escritores de nomeada. Se continuarmos a análise, vamos 
encontrar o papel moral e renovador desempenhado durante o rei¬ 
nado de Jorge III pelas Letters of Junius, publicadas entre 1769 e 
1772 no Public Advertiser, a ação desempenhada, na Alemanha, 
pelo Neuste Weltkuiide, fundado por Cotta, a utilização de perió¬ 
dicos, feita por ordem de Napoleão, embora sob controle fiscali- 
zador, a fim de influenciar o espírito popular. 

Mau grado haja quem não admita assim tão positiva e mar¬ 
cantemente 0 papel da Imprensa como formadora e orientadora da 
opinião pública e, portanto, como fator influente no desenrolar da 
História Universal, não podemos negá-lo pois basta o mais simples 
raciocínio, a mais rápida visão, para que nos convençamos do alto 
papel da imprensa na marcha dos acontecimentos históricos. 

A fim de que essa orientação se faça, porém, no bom sentido, 
dentro dos princípios democráticos, norteada em regras de cuja 
sanidade resultará a acertada conduta ética dos povos e das na- 
ções, é necessário que o atuar da boa Imprensa não se veja per¬ 
turbado nem pela censura, nem pelo predomínio de grupos ou fac¬ 
ções que, através da disseminação de idéias tendenciosas ou inte¬ 
resseiras, conduzam para o mau caminho, para a trilha do êrro, 
aqueles aos quais o progresso e as conquistas magníficas do espí¬ 
rito humano confiaram, naturalmente, a sua guarda e a sua dou¬ 
trinação. 

Não é, porém, apenas como acabamos de enunciar que a Im¬ 
prensa se aproxima Intimamente da História e, consequentemente, 
de nós, do Instituto Histórico e Geográfico. Ela também é fonte, 
é documento, é arquivo, constitui, pela sua própria natureza, parte 
volumosa e preciosa do material que deve ser manejado pelo in¬ 
vestigador. É, pois, um instrumento de trabalho para o historiador. 

Exemplificam as afirmações não só os trabalhos do Congresso 
Anual da Associação Hjstórica Americana, realizado em 1908 e que 
dedicou toda uma sessão para esse assunto mas também os esplên¬ 
didos trabalhos já realizados entre nós por vários pesquisadores, 
dos quais destaca-'se, nessa atividade de se esclarecer sôbre o pas¬ 
sado baseando-se em dados fornecidos pela imprensa, o Sr. Gil¬ 
berto Freire e, mais recentemente, aqui em S. Paulo, o Sr. Ernani 
da Silva Bruno que nos brindou com os três preciosos volumes de 
Tradições e Histórias da Cidade de S. Paulo, através de cujas pá- 
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ginas, percebe-se, nitidamente, a pesquisa nos velhos periódicos 
paulistanos que lhe permitiram parte do levantamento sôbre ü gio- 
rioso burgo fundado pelo Padre Manoel da Nóbrega. 

As páginas já seculares do Correio Paulistano dão-nos infor¬ 
mes sôbre um século da vida paulista, abrangendo todos os setores 
das atividades humanas que vieram a fazer da nossa urbe, neste 
1954, a magestosa metrópole quadricentenária. Que material imen¬ 
so, que fonte inexaurível de conhecimentos e esclarecimentos para 
0 historiador encerram aquelas folhas depositárias da vida e da alma 
piratininganas! Nelas encontramos as notícias sôbre os aconteci¬ 
mentos nacionais de vulto; a Guerra do Paraguai, as Campanhas 
contra Rosas, a Abolição da Escravatura, a Propaganda, a Procla¬ 
mação e a Consolidação da República, o episódio de Canudos, a 
Campanha Civilista, a l,a Guerra Mundial, para apontarmos ape¬ 
nas sucessos que já se acham distanciados dos nossos dias. 

Lá se enfileiram os dados sôbre política, economia, finanças, 
questões jurídicas, desenvolvimento das artes, progresso das ciên¬ 
cias, idéias religiosas, manifestações literárias, relações internacio¬ 
nais, sôbre a crítica exercida em todos os setores que lhe é permitido 
e muitas vezes em que lhe é vedado penetrar, reações brotadas do 
íntimo da alma popular, tendências das épocas, enfim uma série 
longa de elementos que, mesmo não vos sendo fastidioso ouvir, 
ser-nos-ia impossível abranger para aqui enumerá-la tal a sua mul¬ 
tiplicidade. 

Eis porque, Sras. e Srs.!, apontamos, de início, a intimidade, 
a fraterna ligação que existe entre a História e a Imprensa de um 
lado e 0 Correio Paulistano e o nosso Instituto Histórico de outro. 

Podemos dizer que andamos de braços dados, servindo-nos 
mutiiamente numa expansão de recíproco e patriótico entendimento 
que, no fim, se traduz, era bera servir S. Paulo através do nosso 
amor comum ao Brasil. 

É grande a satisfação do Instituto ao mesmo tempo que im¬ 
perativa a necessidade que sente de homenagear o Correio Paulis¬ 
tano, uma das forças vivas da nossa História, um dos maiores de¬ 
positários do nosso passado, um dos padrões de glória da imprensa 
honesta, um dos baluartes da heroicidade piratiningana, um dos 
redutos da dignidade paulista e uma das mais ricas fontes do pro¬ 
gresso e do valor do Brasil, 
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DO BRASIL 


feliz ? ^ se considerar 

f >^arcado nas pá¬ 

ginas da História da Civilizaçao e da Cultura Paulista e Brasileira, 
demos a gloriosa terra piratiningana quase oitocentas páginas nos 
dois volumes do Sao Paulo em 4 séculos”, um arranha-céu que é 
mais uma pedra no edifício da grandeza material paulistana, a me- 
dalha^comemorativa da efeméride quadricentenária, uma linda ses¬ 
são civico-evocativa, e, por fim, um catálogo de verbetes sôbre 
documentos que interessam à história da grei bandeirante. 

Êste acervo de atividades já nos permitia o ensarilhar das ar¬ 
mas, porem, o gênio paulista, histórica e íradicionalmente realiza¬ 
dor, vem influenciando desde a fundação as atividades do sodalício. 
E tal qual faziam os que nos antecederam nesta Casa, também nós 
sentimos que não nos era possível estacar no repouso por sôbre os 
louros já colhidos. 


E assim teremos, ainda neste segundo semestre, a realização 
do Congresso de História, o transporte para S, Paulo, afim de se- 
lera depositados no Cenotáfio do Ipiranga — obra do nosso con¬ 
sócio Dr. Armando de Arruda Pereira — os restos mortais da 
Imperatriz Leopoldina aquela que tanto contribuiu para a eclosão 
do famoso grito “Independência ou Morte”, ratificador da nossa 
definitiva emancipação, Acresce .a esses dois empreendimentos a 
série de exposições que ora se inaugura. 

_ 0 clima artístico de S. Paulo transformou-se de certos decê¬ 
nios para cá, de início gradativa mas, ao depois, aceleradamente, 
para fazer-nos alcançar, na atualidade, a vanguarda do Brasil. 

As demonstrações da primeira e da segunda Bienal repercuti- 
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ram não só entre nós mas também no estrangeiro onde o nome da 
nossa Pátria foi pronunciado e apontado com admiração em rodas 
artísticas e intelectuais, em conferências, em artigos de jornais e 
revistas. 

Aos benefícios do Museu do Ipiranga e da Escola de Belas 
Artes, juntamos a criação do Museu de Arte, cujas mostras, levadas 
a efeito durante o ano em curso no continente europeu, estão des¬ 
pertando desusado interêsse em meios de sabida elevação artística, 
tais como Berna, Paris, Utrecht, Londres e Bruxelas, o que de per si 
constitui mais uma glória paulista neste 4.° centenário. A estas 
atividades, devemos acrescentar a fundação do Museu de Arte Mo¬ 
derna, a expansão daquelas duas entidades de iniciativa particular, 
no meio da nossa juventude, a obra que já realizaram através da di¬ 
vulgação, do ensino professado nos vários cursos que mantêm, das 
inúmeras exposições levadas a efeito, o que contribuiu extraordinà- 
riamente para atingirmos a situação de vanguarda no Brasil, já por 
nós apontada, e que, sendo uma posição pioneira e de primeira 
piana, bem se ajusta como perfeita característica à personalidade e 
à feição toda especial de São Paulo. 

Podemos afirmar que as Senhoras e os Senhores^ aqui presen¬ 
tes, assistem não apenas à inauguração de uma série de_ exposi¬ 
ções mas também à inauguração de uma fase nova nas atividades 
do Instituto. Se, até o momento, demos às letras e aos estudos his¬ 
tóricos, a nossa contribuição apenas através da pesquisa ou por 
meio da palavra falada e da palavra escrita, passaremos, de agora 
em diante, a dar-lhes a positiva contribuição educacional e instrutiva 
dos museus quando orientados num sentido dinâmico que, ao tirá-los 
de uma posição estática, transforma-os em elementos dos mais uteis 
para a divulgação e para a compreensão dos fatos já ocorridos, 
para que seja bem apanhado o sentido explicativo e filosófico da 
História em face dos pensamentos, dos sentimentos e do atuar das 
gerações pregressas. 

Das sábias expressões de André Malraux, pronunciadas na 
abertura de novas salas no Museu Metropolitano de Nova York, 
conc]ue-'se que os museus e as exposições, segundo os conceitos do 
famoso intelectual latino, tem por fim “A pesquisa do elemento 
mais profundo, das civilizações que se sucederam”. O Instituto 
Histórico, através da permanência, no meio cultural paulista, desta 
sua atividade expositiva, cujo nascimento estamos assistindo, pas¬ 
sará, pois, também a contribuir para melhor se conhecerem os ele¬ 
mentos profundos que formam as camadas já estratificadas da 
nossa cultura e da nossa civilização, 

São disto exemplo frisante as imagens religiosas esculpidas no 
Brasil que, nesta noite, neste salão, invocam para nós através de 


suas vitrinas, as bênçãos do Céu ao mesmo tempo gue nos insinuam 
Vsas, levantamentos e estudos, falando aos Ts^s coS 

nas da nossa História e a evolução da nossa arte, a fórça e a be- 

Çâo da Sa rW'' 

çao da Pátria e da nacionalidade. 

A esta mostra inicial seguir-se-ão outras: — de Filatelia de 
Niimismatica e Condecorações Brasileiras, de Xícaras Antigas' de 
Ex-Libns Nacionais, de Vestes Imperiais e Louça Histórica para 
CUJO brilho já contribuiram a gentileza e o alto espírito, tradicional¬ 
mente conhecidos pela Nação, de Suas Altezas Imperiais D Pedro 
e u. Joao, alem dos colecionadores do Rio e de S, Paulo.’ 

. ^ «loniento, não podemos deixar sem destaque 

n destas sucessivas exposições, 

0 jne al ein chefe da nova brigada de choque posta ao serviço do 
sodahcio, embora muitos dos seus integrantes ainda não pertençam 
ao nosso quadro social. No comando supremo está Eldino Bran- 
cante consócio cuja operosidade é de velho conhecimento Em 
las fitaras, fornam, entre outros. Oliveira Ribeiro Neto, Álvaro 
iga Loinibra, Stanislaii Herstal, Paulo Mendes de Almeida, Dona 
Espíndola, Barros Martins, Pedro Santoro e Eve- 
c b. Matineli. Transmitindo4hes os agradecimentos do Insti- 
nito lembramos a cooperação da Fôrça Pública, do Jockey Club, 

mfiSírf^ Brasileira, e de outras 

itidades e personalidades que, assistidas pela diretoria do Insti- 

presidente Prof. Ernesto 
1 e W empreendimento 

lifa Tf ‘T milagrosas mani¬ 

festações paulistas a iluminarem os céus e os horironfre da Pátria 
com 0 dístico Pro Brasília Fiant Eximia”. 
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M CAMPANHA PRÓ-MONUMENTO AO 
PADRE MANOEL DA NÓBREGA 


Após a memorável campanha em favor da verdade histórica, 
tao telizmente levada a bom termo pelo Movimento Pró Padre Ma¬ 
nuel da Nóbrega, iniciou-se uma nova cruzada na boa terra pira- 
tinmgana, essa mesma terra que o gênio iluminado de Nóbrega 
civilizou no qiiinhentismo. ^ 

,É a cruzada para se pagar, embora tarde, a dívida que a ci- 
aade, inexplicavelmente, ainda mantém para com o seu verdadeiro 
fundador. Por isso aqui estamos hoje reunidos pela quinta vez. 

Muito ao contrário do que se propala a respeito de um monu¬ 
mento a ser erigido era honra de José Anchieta, aquele que foi o 
secretário de Nóbrega, seu discípulo e continuador nas obras meri¬ 
tórias Idealizadas e iniciadas pelo superior, muito ao contrário não 
nos movem neste gesto avassalador, não nos inspiram nesta marcha 
triunfante da coletividade luso-brasileira, algo errôneamente apom 
tado como sendo a *Hrãdição constante de quatro séculos" nem 
tampouco a “se0mentalidade" piegas porque a tradição não re- 
mste ao documento histórico. Uma é apenas a fôrça do hábito. 
Outra é todo o poder da fôrça da verdade. 

Diz 0 ditado que a pior de todas é a cegueira daquele que não 
quei ver e nós^ acrescentamos muito maior a daqueles que, inten- 
cionalmente, nao querem levantar de diante dos olhos a cortina que 
lhes rouba a luz diamantina emanada dos ‘^documentos históricos, 
fixfl/nmados sem pwonceifos’', sem veleidades, sem juizos articula- 
d s com antecedeiicia e idéias preconcebidas graças ou à paixão 
incoercível ou à já sabida má vontade na interpretação dos textos 
^ ° peregrina com que a crítica 

Anln i longínquos. Se temos dado a 

Anchieta tudo o que ele merece, se lhe exaltamos a obra e a dedi- 
caçao, os serviços inestimáveis prestados a S. Paulo e ao Brasil, 
nao podemos, porém, dentro das mais comesinhas normas de jus- 
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íiça, deixar de proclamar em alto e bom som aue Mann^l ri. 
brega foi, indiscutivelmente, o fundador de São Pmiln n 
pnio político do Brasil quinlientista. 

dorSdToTl' ff "i'™ “S «“Vidos 

r historiadores, aos corações dos ho 

dos Ist “h ^5» bem 

cão oara hnnn f «fgilho e iiossa intima satisfa- 

Çao, paia honra da verdade, para o bem da História, 

lesmr à^'osíen‘ri^dp’r '' “ntemporâneos, resta-nos, porém, 

*1. i. Sí“ ■■ 

E aqui, mais uma vez se entrosam Portugal e o Brasil maiq 

aSr mal^min ^ ^ '^êm 

tói a L sh n ilh ’ momento cruciai da His- 

reenst do mal e da incom- 

p eensao, piociiiam lançar a desordem e o cáos onde havia ordem 
oiganizaçao, método e trabalho. * 

tanofnf R,fTf “ empreendimentos lusi- 

nos Inriia ' f ““temporâneos dos empreendimentos Insita- 
Zlri. ® 'P«“’ bas mesmas fôrças, 

Sh « cristianizar, dois dos 

ondpsbiL *^''® «s“viço dos homens para que 

Portiimi as bênçãos dos Céus. E Portugal as mereceu, 

para o Miro ^^rteza, há de continuar a merecê-las 

virtaimenf ff f Tf'™ “ '"‘'"«''«"ados, até o des- 

virtuaniento de legitimas glorias como as de Nóbrega. Isto nãn 

no^LhaVirSid permanecerá inatingível 

dí S ^ ^ Meiws do magnífico Viriato em favor 
da cujtura, do progresso e do bem da humLidade 

para^ÍnSar'' ™'‘a”> 

seu passado a fim rit f ° ® valoroso no 

gerações aué firo alf 7 r"*”’ “«"* ”““fam e às 
fugiiês 011 lusoí Omni» 7"^ «bamado por- 

mesmo oroiilho dn« m «'ê^^bo! A mesma ufania, o 

pertencei fesma mcãfe 
SS. raizes que nos prendem à mesma terra e à? 
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Eis os motivos que fazem vibrar os corações brasileiros, que 
tocam as fibras da nossa emoção, que despertam a nossa revolta e 
0 nosso protesto quando percebemos a mágua prestes a invadir os 
lares portugueses, quando sentimos a ingratidão e a incompreensão 
prontas a ferirem a tradicional bondade lusitana, quando sabemos 
atacada a soberania da nação a que nos ligam os elos imperecíveis 
da raça, da língua, da formação histórica e os laços indissolúveis 
do_ mesmo sangue a correr tanto em veias portuguesas quanto em 
veias brasileiras, fatores invencíveis na constituição do que, orgu¬ 
lhosamente, denominamos Comunidade Luso-Brasileira consagrada 
através das trajetórias já secularmente entrelaçadas da História do 
Brasil de um lado e da História de Portugal do outro. 

Um dos mais fortes e poderosos liames da Comunidade Luso- 
Brasileira é 0 Padre Manuel da Nóbrega. Veiu de Portugal para 
fecundar a terra brasileira, para humanizar, cristianizar e civilizar o 
novo mundo, para alicerçar e criar a nossa Pátria, para fundar 
S. Paulo. Como ninguém, soube cumprir as missões que Deus e 
0 destino lhe haviam imposto na peregrinação terrena. Podia ter 
escolhido a índia, Preferiu, porém, o Brasil, o que nos comove e 
nos conforta, Foi contemporâneo da obra meritória e civilizadora 
levada também a efeito pelos portugueses no continente asiático. 
E 0 que lá perdura hoje, exemplificado em Goa, Diu e Damão pos¬ 
sui analogia com o que Portugal realizou na América. 

Não podemos, portanto, permitir que a tentativa de destruição 
da obra lusa na índia, fique sem uma reação e um protesto de nossa 
parte. Façamos justiça a Nóbrega no Brasil e a Portugal na índia. 
Juntemos a êsse protesto e a essa reação a homenagem devida ao 
fundador de S. Paulo. Simbolizemos isto tudo na peça granítica 
a ser brevemente levantada pela nossa campanha em homenagem, 
não especificamente ao que beneméritos, ilustres e valorosos lusi¬ 
tanos realizaram aqui, ali ou acolá, espalhados por todas as partes 
da terra como no caso especial de S. Paulo, mas sim em tributo 
justo e necessário às benemerências prodigalizadas ao mundo pelo 
incomparável gênio lusíada. 


SAUDAÇÃO AO DR. LENCASTRE DA VEIGA 




S. Paulo contar, mais uma vez con a vossf de 

por onde perpassam os vuhní 7 f 
gano através da evoca oednnu Pi^-^tinin- 

propiciam e mantem em tudo o me sodalício 

dições e à história Ts Paulo 

tória, dizendo tanto aos nossos ^ tradições, his- 

almas, e que nada mais fortim p " falando às nossas 

das existências de S. Paulo edo^BSf evoluções e 

^ ^ do Instituto Histórico a vossa nps. 

» rfStT Sois mais, sois o amigo do Brasil, o eficiênfe 

Smi oomemorações^ de 1954, o artífice de 

rSa! ?„! , * "'irapuera e, se me permitis, sois iitn pau- 

ura í,’ f' oompreender nosso povo, a nossa ml- 
lura, os nossos valores, o bandeirismo, os nossos lemas a nossa 

pela pátria comum admiràvelmente expressado na dl- 


visa PRO BRASÍLIA FIANT EXIMIA, divisa qiie ajudastes mais 
uma vez a ser cumprida na gloriosa terra de Piratiniiiga. 

Se assim vos integrastes decidida, acertada e persuasivamente 
na causa paulista, não podemos vos considerar um estranho. Sois 
um dos nossos, comungais conosco, fazeis parte da nossa grei e 
da nossa família. Sois um bandeirante de S. Paulo tal qual os 
vossos patrícios, tal qual um Raposo Tavares ou um Jerônimo Lei¬ 
tão, um Domingos Cordeiro ou qualquer outro homeriada gigan¬ 
tesco da conquista e da expansão territorial, um daqueles cujas 
corajosas façanhas são hoje as nossas tradições e o nosso orgulho 
após terem sido, no seu tempo, os destinos épicos e as vidas notá¬ 
veis de todos os que foram chamados “Portugueses de S. Paulo”. 

“Paulista de Portugal” ou “Português de S. Paulo”, Sr. Len- 
castre da Veiga, já vos identificastes definitivamente com alma, co¬ 
ração, espírito, inteligência e por gestos, atos e realizações amigas, 
à gente e ao torrão bandeirante, torrão muito querido, gente um ■ 
pouco rude talvez, operosa e realizadora, porém, já que desfruta 
os exemplos magníficos vindos do litoral ibérico-atlântico onde o 
Douro, 0 Minho e o Tejo se despejam, e, sobretudo, agradecida a 
todos os que a amam, afagam e acarinham, a todos os que a ela 
se achegam por bem ou para o bem. 

Os protestos de agradecimento que a terra paulista vos deve, 
já foram expressados de maneiras várias. Reafirmamô-lo, neste 
momento, solenemente, da serena, culta e prestigiosa tribuna do 
Instituto Histórico, entidade que se dedica à pesquisa da verdade 
e que, portanto, sabe discernir o verdadeiro do falso e que, por¬ 
tanto, sabe fazer justiça. E, neste instante, através da minha pala¬ 
vra deslustrada, porém, oficial e sincera, vos faz justiça ao render 
0 tributo das homenagens que o sodalício vos presta, certo e se¬ 
guro de que interpreta o sentimento e o pensamento de todo o 
S. Paulo e de todo o Brasil. 

Sr. Lencastre da Veiga! 

Esta mansão cultural abriu, hoje, as suas portas para vos re¬ 
ceber, para vos expressar o quanto nos tocaram e sensibilisarani a 
vossa passagem e a vossa atuação entre nós. Mais do que nunca 
sentimos, na hora faustosa aqui vivida, o estreitamento dos liames 
que vos prendem a esta Casa onde se acrisolou o que há de mais 
sério e de mais científico, de mais amoroso e devotado, de mais 
puro e elevado no que tange à história, às tradições e às glórias 
.de S. Paulo. 

Isso tudo foi excliisivamente nosso até hoje mas, de agora em 
diante, passa também a ser vosso porque sois um dos nossos, sois 
um “Português de S, Paulo”. 


NOVA SAUDAÇÃO AO DR. LENCASTRE DA VEIGA 

Não seria possível que no instante de agradecimento, despe¬ 
dida e justa exaltação ao Dr. Alfredo Lencastre da Veiga, um dos 
mais altos e lídimos representantes da comunidade luso-brasileira, 
não seria possível que o Instituto Histórico e Geográfico não trou¬ 
xesse aqui a sua palavra de afeto, de reconhecimento e de amizade. 

Encerrou-se, há dois dias, o ciclo festivo idas comemorações 
quadricentenárias de São Paulo, período no qual, os paulistas ex¬ 
travasaram a sentimentalidade, patentearam o amor pela terra 
bandeirante e pelo Brasil, evocaram um quadro cheio de glórias 
e de tradições, apresentaram ao mundo esse esfôrço magnífico de¬ 
senvolvido em pról da civilização, apontaram o muito que ainda 
poderão realizar em favor da cultura e do progresso, e não nega¬ 
ram, muito pelo contrário, reafirmaram e procíamaram em altas 
vozes as suas origens lusitanas, o orgulho que sentem em ter as raí¬ 
zes de suas árvores genealógicas presas às terras do Algarve do 
Minho e da Beira ou embebidas nas águas do Mondego, do DourO' 
e do Tejo. 

Nesses empreendimentos que exemplificam as energias de uma 
raça e as virtudes de um povo, tivemos o apoio, as simpatias, os 
aplausos de várias nações. Nenhuma, porém, nos apoioou e aplau¬ 
diu, nenhuma nos foi. tão simpática, nenhuma se mostrou tão ami¬ 
ga, tão acessível como o nosso glorioso e querido Portugal. 

Mas não podia ser de outro modo porque constituimos o pro¬ 
longamento lusitano aquém atlântico, porque somos os herdeiros 
americanos de Álvares Cabral, Martim Afonso de Souza, Braz 
Cubas, Raposo Tavares e tantos outros, lusitanos também, que 
fundaram a pátria e a nacionalidade brasileiras, que fecundaram o 
solo paulista, formando e glorificando a famosa Raça de Gigantes. 

E quando aquela grande pátria, aquela pujante nacionalidade, 
aquela raça forte, interromperam, por momentos apenas, a marcha, 
do seu trabalho, e, voltando, afetivamente, os olhos para o passado, 
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se enterneceram ante a efeméride que simboliza todo o seu valor, 
viram junto de si, sentiram, vibrantes ao seu lado, os homens de 
além-mar, os portugueses de hoje, que a elas se uniram para fra¬ 
ternalmente comemorarem uma data comum, um acontecimento a 
dizer tanto a umas quanto a outros. 

E eles aqui vieram, fizerani-se presentes através desta figura 
simpática e sugestiva de Lencastre da Veiga que veiu a S. Paulo 
para nos dizer do quanto palpitou a alma lusitana não só na penín¬ 
sula, mas também nas colónias durante todo o ano de 1954, para 
nos relatar íôda aquela série de festividades com que a Pátria de 
Nóbrega reviveu o 25 de janeiro de 1554, para nos trazer a magní¬ 
fica Exposição Histórica e Cartográfica, as cartas de Caminha e 
de Mestre João, o original do Tratado de Tordesilhas, a variada 
e valiosa cartografia da época bandeirante e também outras joias 
do escrínio comum, uma espécie de forja milagrosa, em que Por¬ 
tugal elaborou, por longo período, a História do Brasil. 

E isto porque, já afirmou o homenageado desta noite: “A unir 
Portugal e o Brasil não existe apenas o fenômeno transcendente 
da criação, existe a multiplicidade de laços específicos que tornou 
mais íntima a identidade de antanho, que hoje 'se projeta numa 
comunhão de afinidades indissolúveis”. 

Sr, Lencastre da Veiga! Em breve deixareis S. Paulo, impe¬ 
lido pelas imposições da vossa bela carreira de diplomata ilustre, 
mas esta “Comunhão de afinidades indissolúveis” da qual sois um 
dos mais efetivos artífices, continuará através do tempo e através 
dos homens, inspirada, amparada e orientada pelo espírito de luso- 
brasilidade cujos méritos, virtudes e qualidades tão bem se encar¬ 
naram na vossa pessoa. 

Dentro de poucos dias estareis pisando solo português, respi¬ 
rando ares lusitanos do continente europeu, e assim como nos 
trouxestes o velho Portugal que sentimos presente em S. Paulo 
durante 1954, através da vossa palavra lúcida e amiga, através das 
forças do vosso íntimo generoso, também, agora, vos delegamos 
o^encargo de levar a Portugal o coração de S. Paulo que é o cora¬ 
ção do Brasil em penhor de reconhecimento e amizade e sobretudo, 
como expressão positiva, afirmação sincera de que realmente existe 
vigoroso, cheio de vida, certo de um futuro promissor, o admirável 
espírito de luso-brasilidade. 
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IMPERATRIZ LEOPOLDINA 


O Instituto Histórico e Geográfico de São Pauto abre as 
suas vetustas portas, de par em par, esta noite, a fim de mais uma 
vez render tributo a quem, sábia e justamente, o saudoso historia¬ 
dor Max Fleiuss denominou “Paladina da Independência” e seus 
contemporâneos “A adorada mãe dos brasileiros, especialmente dos 
paulistas”, numa afirmação convincente e numa exemplificação 
perfeita do ditado: Vox Populi ^ Vox Dei. 

Tendo conseguido, após ingentes esforços e uma luta real¬ 
mente heróica, trazer os despojos da Imperatriz Leopoldina para 
o^Mausoléu do Ipiranga, a nossa veneranda instituição prestou a 
São Paulo um dos mais inestimáveis serviços daquela série enorme 
de benemerências que ela vem, desde a fundação, no já longínquo 
ano de 1894, prodigalizando às letras históricas e à cultura de São 
Paulo. E fê-lo, não só fiel aos traços que vincam uma dignificante 
atuação através do tempo mas também obediente aos imperativos 
impostos pelos sentimentos de tradição, de amor ao passado e de 
fé nos seus gloriosos destinos, sentimentos acrisolados no âmago 
da grande alma paulista. 

É de justiça que os restos mortais dos primeiros imperadores 
repousem em terra piratiningana, este nosso estremecido rincão 
desde as suas origens cenário ciclópico onde atuou o espírito al¬ 
tivo de nossa gente, onde sempre imperou a liberdade que, inso- 
pitada nos corações dos titãs do devassamento, deles extravassou 
e, num movimento de ampla autonomia, espalhou-se território a 
dentro, fixando as fronteiras e levando a todos os cantos da Pátria 
comum,^ a flâmula do nosso espírito livre e independente, honrado 
apanágio desse tão querido S. Paulo que jamais negou a sua 
reputação e a sua fama; antes, as tem confirmado, década após dé¬ 
cada, século após século,^ dando à nação, entre outras glórias, os 
Andradas que se constituiram em um dos relevantes fatores para a 
proclamação de Sete de Setembro, e oferecendo ao Príncipe D. Pe¬ 
dro, 0 palco mais legítimo e mais apropriado para o grito de Inde- 
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p icleiicia ou Morte porque nos céus de Piratininga, êle melhor 

anmlw ^ tradicioiialmente 

amantes da liberdade, mais profunda e prolongadamente, vibraria 

U olU CCO < 

Numa primeira arrancada, os bandeirantes do século XX ho¬ 
mens, como seus antepassados, destemerosos e realizadores, iá 
levaram a cabo a primeira parte da espinhosa jornada, já conse¬ 
guiram dar à Imperatriz o autêntico, o lídimo e verdadeiro jazigo: 
~ _a terra paulista, terra de homens livres, pátria da liberdade 
nacional. ^ 

Por tudo isto, estamos hoje reunidos, festejando o aconteci¬ 
mento marcante e fazêmo-lo juntamente com todos vós que aqui 
acorrestes afim de, irmanados na ação do Instituto Histórico e no 
apoio e piestígio dados pelo Governo Brasileiro, rendermos a me¬ 
recida homenagem àquela que foi a heroina do Fico e da Inde¬ 
pendência. 

^ Imperatriz Leopoldina, da paisagem do 
baiioco europeu para a paisagem do barroco americano. Viu-a 
nascei a aristocraüca e romântica Áustria entre cujo fausto e pompa, 

^ ^ieg^ntemente, as linhas arquitetôniL do’ 
nfnr ^6 Versalhcs, ao mesmo tempo em que 

artístico de cujas 
características da 

manifestaçao maxima da arte brasileira; — a arquitetura de Mi¬ 
nas Gerais com as Igrejas e as estátuas do Aleijadinho. Foi este 

® panoramas 

S Princesa, panoramas que se fixavam na 

sublimidade no enfeitiçamento e na beleza que a arte de Borromini 
guarda no bojo. 

naturais lhe despertasse a curiosidade pelo mundo selvático e 
ainda quase virgem da América do Sul, perdeu com a troca: dei- 

reL Habsburgos onde imperara Maria Te- 

eza e onde se haviam acalentado Maria Antonieta e Maria Luiza 
lada imperatriz de França, e vir para uma côrte insta’ 

lada em terras, nao fazia muito, ainda coloniais. Em parte, porém 

ma^dn’ compensou-lhe a troca, ^o amo^r pelo 

mando, Bem apessoado, cavalheiroso, ambicioso, ardente” Va 
quem se prendeu de maneira apaixonada, e o amor a uma nova 

fuh ih? ^ ^ povo 

u a hbertaçao foi constantemente um dos seus objetivos, não só 

sentimentos mas também influenciada pelo 
onselho de Ministros quando nele se encontravam as figuras ad¬ 
miráveis dos Andradas. ® 
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Se estudarnios a documentação coetânea, se lermos com ateii- 
çao a correspondência da Princesa, mais tarde Imperatriz se aus 

neiS! ^0® historiadores da Inde- 

pendeii la, encontraremos, com segurança, a certeza do papel não 
direi a tamente decisivo, mas dedicado e atento, sempre favo’ráveí 

do^Fico\Tdt^^q'^T brasileira, quer nos acontecimentos 

do 1 ICO, no dia 9 de janeiro, quer naqueles que culminaram com o 
grito do Ipiranga em 7 de setembro. ^^ii^nnaram com o 

Na intimidade do lar, na convivência oficial, no trato com mi- 
mstios e peisonahdades de relevância política ou social, nas rela- 

n p!níwrri';-f oiide imperava 

Lr '1? e que ela soube enfrentar em 

ravor das atitudea liberais e constitucionais do esposo e em bene- 
icio da nossa nacionalidade “Para o repouso e a felicidade de minha 
lova fannlia conforme as próprias palavras, o quanto poude tra¬ 
balhou Dona Leopoldina pelo Brasil livre e independente, pelos 
Ideais do povo que adotara e pelas aspirações de D. Pedro de 
quem foi “A esposa amiga e leal confidente”. 

As lutas, os esforços, os trabalhos a que se dispuzera pela 
causa nativista, exprimiu-os na frase; “Estou pronta a dar a mi- 
nna vida para o bem público e da nação brasileira a que eu me 
estimo felicíssima de pertencer”. 

A inteli^gência e o tino político fizeram-na divisar claramente 
a situaçao das forças históricas que, na ocasião, deviam conduzir 
os destinos do Brasil. Daí dizer sôbre o Príncipe Regente: “Ele 
esta mais bem disposto para os brasileiros do que eu esperava mas 
ejrecessario que algumas pessoas o influam mais pois nlo está 
tao positivamente decidido quanto eu desejaria”, frase cujo espí¬ 
rito se continha^ naquela da véspera do Fico: “0 Príncipe está 
decidido mas nao tanto quanto eu desejaria. Os ministros vão ser 
substituídos por filhos do país que sejam capazes. 0 govêrno será 

In NnL M '''' Unidos da América 

b Norte. Miiito me tem custado alcançar tudo isto, só desejaria 
insuflar uma decisão mais firme”. 

bém fnníS f ^ proclamação da Independência tam- 

bém a posição da Princesa em concordância com os rasgos de co¬ 
ragem e deciMo, nao raros em sua vida. Entre Viena e Florença, 
apressou a viagem e desejou mais cedo alcançar o Brasil ao ter 

auandLitS ^^'■"^'^biico. Roagiu enèrgicamente 

”^gbcios de Estado exigiam a separação temporária do 

niim Chegou, então, a fazer preparar, 

bra of í hirta i romanesco, um barco para de novo levá-la aos 
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Quanto encanto! Quanta pureza de sentimento! Quanta poesia 
nesta atitude! Belas e poderosas, na verdade, são as forças do 
amor, do mesmo amor que, mais tarde, muita amargura levaria ao 
seu coração e com tanta dor envolveria os tlltimos tempos de sua 
existência. 

De íal modo ocorreu a vida amorosa de Dona Leopoldina e 
de tal modo veiu ela a falecer que não seria demais nem mentiroso, 
pelo contrário, estaria cheio de verdade um epitáfio que no seu 
túmulo exprimisse a realidade dos fatos: — “Aqui jaz aquela que 
morreu por muito ter amado!" 

Nascera em meio ao barroco e ao romantismo. Conhecia a 
obra de Schelling e de Novalís, de Goethe e de Schiller, não esca¬ 
pou ao doce e tirânico mal do século que tanto cantava a natureza 
como os pezares do bem querer. Chorou emocionada ante as matas 
da Tijuca, embeveceu-se na admiração e nos estudos da natureza 
brasileira, e verteu lágrimas de aflição com as infidelidades do 
esposo muito querido. 

Foi mulher. Foi romântica, Viveu intensamente os sentimen¬ 
tos que brotaram de seu coração, enamorou-se apaixonadamente e 
soube cumprir o destino histórico a ela reservado pelas forças da 
ancestralidade, pelas origens imperiais, pelo sangue azul que lhe 
corria nas veias, pela nobreza das virtudes aformoseadoras de uma 
alma pura e sem jaça. Cooperou em dois dos mais importantes epi¬ 
sódios de nossa vida política: - o Fico e a Independência, deu à 
América um Imperador e à Europa uma Rainha: — D. Pedro II, 
do Brasil, e Dona Maria II, de Portugal, amou com todas as forças 
do 'ser, com todo o ímpeto de um grande e generoso coração, so¬ 
freu como toda alma profundamente romântica sofre em seus ar¬ 
rebatamentos sentimentais, e dela podemos dizer tal qual o poeta 
que, apesar de pai dos seus filhos e senhor absoluto do seu coração, 
só depois de morta ,soube compreendê-la: 

“O mundo não verá mais noutra idade 
Modelo mais perfeito nem melhor 
D’honra e candura, amor e caridade". 
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NA CASA DE CERVANTES EM SÃO PAULO 


Exmo sr. Consu! da Espanha em São Paulo! 

Sr. Presidente da Casa de Cervantes! 

Exmas, Sras.! 

MeusSrs.! 

Caras afilhadas! 

ceriminff escolhido paraninfo nesta 

cerimonia tao significativa na história da cultura bandeirante. 

A escolha sômente se explica através dos laços que me unem 
à g oriosa e tradicional Casa de Cervantes, entidade benemérita que 
realizando nao só no cenário da intelectualidade e da 
ociedade paulistana mas, sobretudo, na esfera, não direi de apro- 
ximaçao porque esta já existe de muito tempo — mas na esfera 
das boas e íntimas relações e dos fortes liames religiosos genealó¬ 
gicos sociológicos e históricos que, tradicionalmente, vinculam o 
Brasil à Espanha e a Espanha ao Brasil. 

Na oportunidade de dirigir a palavra à simpática bela e gar- 
bosa turma que, hoje, se diploma em língua espanhola após três 
afanosos e proveitosos anos de curso na Casa de Cervantes, não 
desejo reviver nem repetir Mme. de Stael quando, no Discurso 
miirninar, dizia a respeito da literatura: “Proponho-me a exami¬ 
nar qual a influência da religião, dos costumes e das leis sôbre a 
1 eratura e qual a influência da literatura sôbre a religião, os cos- 
jfis, nem tampouco desejo penetrar profundamente no 
q s alemaes denominam Zeitgeist e Volksgeist, do que nós pode¬ 
riamos c lamar espírito literário ou de tudo aquilo que existe inter-* 
relacionando^duas línguas irmãs: o português e o espanhol. 

A isto não me posso abalançar porque, a todos nós aqui reu- 
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nidos, nos falta tempo para tanto e, a mim pessoalniente, me falta 
0 requisito principal: a capacidade. 

Mas, na contingência dêste momento a que me trouxeram a 
amizade de Vidal Reys, a simpatia de Afonso Giitierrez e de dona 
Concepcion Wolthers, e a bondade extrema das diplomandas, 
vem-me ao espírito uma infinidade de temas a serem desenvolvi¬ 
dos: — a imortalidade de Espanha, a universalidade de sua língua 
e, portanto, de sua literatura, as raízes brasileiras na Península Ibé¬ 
rica em cujos tempos mais primitivos vamos encontrar nossas ori¬ 
gens comuns, o período filipino do Brasil, os espanhóis e a formação 
inicial de S. Paulo, os espanhóis e o progresso atual de nossa Pá¬ 
tria, 0 gênio ibérico espalhando-se pelas sete partidas do mündo, 
a defesa e a preservação do Cristianismo, a América Espanhola 
cujo evoluir se fêz tão próximo no espaço e tão paralelo no tempo 
com 0 evoluir da nação brasileira. 

Sinto-me realmente perdido na multiplicidade dos temas apre¬ 
sentados, mas dessa multiplicidade que, cabalmente, prova o vigor 
do gênio hispânico, tiramos uma conclusão: a necessidade e a 
utilidade do conhecimento da língua de Cervantes para podermos 
bem avaliar grande parte das altas e dignlficantes realizações do 
homem sôbre o planeta, realizações que os herdeiros do Cid leva- 
,ram a efeito no exercício das atividades humanas, quer no sentido 
material, quer no espiritual. Inúmeros argumentos existem para 
justificarmos o conhecimento do idioma natal de Anchieta pelos 
brasileiros. Êles se encontram pródiga e salientemente na História 
Universal e na própria História Nacional. O mesmo afirmam os 
mestres de história literária em Portugal e em Espanha ao fixarem 
as primícias da formação de ambas as línguas, prêsas ao tronco 
comum — 0 latim, e que, posteriormente, submetidas a influências 
geográficas, históricas e sociológicas, ganharam, cada uma delas, 
a sua feição própria e as forças e atributos das características que, 
presentemente, as individualizam e personalizam. 

A propósito, assim se expressou Antonio José Saraiva: — 
"Politicamente, só a partir da crise de 1383-1385, a nacionalidade 
portuguesa revela um centro de gravidade próprio. Até essa data, 

0 reino de Portugal, ao lado dos de Leão, Castela e Aragão, inse- 
re-se num conjunto político peninsular instável, cuja fisionomia só 
vem a fixar-se no século XV com a conquista de Granada e a união 
de Castela e Aragão sob o reinado de Fernando e Izabel. Cultural¬ 
mente, êste conjunto de Estados forma uma unidade integrada por 
certo número de cortes reais, de conventos e sedes episcopais, de 
universidades, e exprimindo-se em línguas que se tornaram comuns 
a toda a Península como o castelhano ou o galego português. Só 


no reinado de D. Diiiiz, a corte portuguesa se torna um centro cul¬ 
tural apreciável mas, ainda no séctiío XVI, os escritores portugue¬ 
ses escrevem^ com a mesma facilidade em português ou castethano 
e a dominação política espanhola em Portugal mantém êste uso até 
muito depois da Restauração. Só quando a influência francêsa co¬ 
meça a tornar-se dominante em meados do século XVIII, a história 
da literatura portuguesa deixa de ser um capítulo da história das 
literaturas peninsulares”. 

E, se assim foi, como o afirma Antonio José Saraiva, perma¬ 
neceram, durante largo período, irmãs fraternas, quase gêmeas, as 
literaturas portuguêsa e espanhola cujas expressões são também 
gêmeas e fraternas. 

Muitos foram, em Portugal, os escritores bilingues embora pro¬ 
fundamente vinculados com sua obra na literatura portuguêsa. Es¬ 
panha também os possuiu, 

Apenas para exemplificar, citamos de momento, em solo eu¬ 
ropeu, Gil Vicente, e, em solo brasileiro, José de Anchieta. Do 
primeiro, lembramos um dos Autos da famosa Trilogia das "Bar¬ 
cas” justamente o terceiro, todo escrito em castelhano. Do segundo, 
de Anchieta, que tão próximo de nós paulistas se encontra, quer 
no passado, quer no presente pois, até hoje, continuamos a receber 
as bênçãos não do apenas Beato mas daquele que, para os nossos 
corações, é também Santo Anchieta, dêle evocamos larga produção 
poética e epistolográfica, esta última a conter e resumir em compa¬ 
nhia de cartas escritas em espanhol por inúmeros outros jesuítas, 
a conter e resumir extensa parte de nossa história nos primeiros 
séculos. 

Álvaro Júlio da Costa Pimpão, Professor da Faculdade de Le¬ 
tras da Universidade de Coimbra, manifestou os seguintes conceitos 
ao abrir o primeiro volume da História da Literatura Portuguêsa: 
— "De tôdas as hegemonias espirituais, a que mais vincadamente 
se manifestou em nossa literatura, porque chegou a atingir a pró¬ 
pria língua, sobretudo no domínio poético, foi, como se sabe, a 
hegemonia espanhola logo seguida da influência francêsa. Nestes 
termos, se o historiador da literatura tem, por um lado, de pôr em 
relêvo o que julga constituir a expressão original de uma vocação 
coletiva, por outro não pode deixar de registar a presença de ele¬ 
mentos cosmopolitas na elaboração do ideal literário de cada época. 
E, sendo um fato o bilinguismo de não pequeno número de nossos 
poetas durante um período quase tricentenário, o historiador não 
pode deixar de referí-lo, assinalando, por um lado, o real empobre¬ 
cimento de nosso prestígio linguístico por causas facilmente deter¬ 
mináveis; e, por outro, as tentativas para o alargamento do nosso 
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sentir autoctone até os limites de uma consciência hispânica e por 
meio dos quais a nossa sensibilidade, inconfundível e inalienável, 
alcançou transportar-se além fronteiras e abrir caminho, não só por 
Castela, mas ainda pelo resto da Europa”. 

Ao analisar as características da literatura portuguêsa em face 
da Península, Fidelino de Figueiredo pronunciomse do seguinte 
modo: — “Tais características devem ser aproximadas das de ou¬ 
tras literaturas peninsulares, sobretudo da mais importante delas 
que é também a que mais influências recebeu e exerceu. As quatro 
literaturas da Península Ibérica integram um gênio literário superior, 
poderoso e variado como poucos povos poderão ostentar. Verda¬ 
deiramente, trata-se de um gênio literário que é verbo de uma civi¬ 
lização típica, a ibérica, o qual se tem expressado em idiomas vários 
como a iniciativa na política universal coube, ora a uma, ora a 
outra das nacionalidades ibéricas”. 

As citações sobre o pensamento dêsses mestres, sugerem-nos 
outros temas que poderiam ser desenvolvidos em solenidades analo- 
gas à que vivémos no momento: — o processo evolutivo da inde¬ 
pendência e da diferenciação a que, na atualidade, chegaram os 
dois idiomas, vivendo cada um de per si, a princípio, as próprias 
vidas e as próprias histórias, e, depois, as histórias e as vidas dos 
novos povos e das novas nações a que Portugal e Espanha, dando 
nascimento, espalharam pela face do planeta. Teríamos, além disso, 

0 estudo das recíprocas influências fraseológicas ,sintáxicas e léxi¬ 
cas, nas zonas fronteiriças dos territórios em que são falados o 
espanhol e o português quer na Europa quer na América do Sul. 

Mas voltemos às origens. Não é necessário, Sras. e Srs., sa¬ 
lientarmos 0 papel da Galícia, de Santiago de Comnostela, dos 
seus trovadores e bardos apaixonados, papel desenvolvido no início 
da estrada secular percorrida pelo idioma que falamos no Brasil. 

A poesia galego-portuguêsa permaneceu viva e estuante de 
força mesmo após a morte de D. Diniz. Isto aponta Costa Pimpão 
em seus estudos e aponta mais; — que depois do falecimento do 
rnonarca luso, continuaram as relações e o entrelaçamento da his- 
01 la linguística do^espanhol e do português, fato sobeiamente 
provado pelas poesias do Cancioneiro Galego Castelhano recolhi- 
das por Henriyie Lang, e, muito em especial, pelas composições do 
% Dom Pedro , conhecido como o “Infante Dom Pedro” e como 

^ produção poética avultam as 

coplas Del menosprecio j contempto de las cosas hermozas dei 
mundo . Aí está um exemplo a mais de poeta bilingue: um dos 
membros da família real portuguesa e que foi rei de Aragão Evo¬ 
quemo-lo em versos de sua autoria: — 
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Buen desejo me enbya 
Commeter vida estrana 
Soledad me acompana 
Désque supe que partya. 

Sobre todo pensamiento 
Não se quer partyr de mym 

__ Diciendo siempre a que fym 

Hazes tal apartamiento 
Tu pensamiento beuya 
Ysento y ssym tristeza 
Yo respondo gentileza 
És aquella que me guya. 

“Esta cantiga — aliás bela e cheia de amor — diz Costa Pim¬ 
pão —^asseia ^o ato definitivo da deposição do galego-português 
como língua lírica peninsular e é o primeiro documento conhecido 
de nossa tendência bilingue no domínio poético que, por séculos, 
nos vai dominar”. 

0 mesmo Costa Pimpão dedica um dos tópicos da História 
da Literatura Portuguêsa à “Ação Castelhanisante do Condestável 
D. Pedro”, e, nele, diz: — “Como a obra do Condestável é em es¬ 
panhol (salvo algumas pequenas composições líricas), temos que 
aceitar que a sua inclinação pela literatura não foi propícia ao fu¬ 
turo da expressão portuguêsa mas é, mais do que provável, de que 
mesmo sem o seu funesto exemplo, a nova corrente não deixaria de 
se estabelecer, pois muitos seriam os que, atraídos pelas novidades 
surpreendidas no seu contacto com a corte castelhana, se anima¬ 
riam a introduzí-las em Portugal. Na verdade, desde Afonso V 
que êstes contactos se vinham tornando cada vez mais íntimos por 
efeito das tentativas para a reunião das coroas de Portugal e Cas¬ 
tela”. 

_ Tem razão o ilustre professor de Coimbra. Mostra-nos a His¬ 
tória várias tentativas de unificação da Península Ibérica sob um 
único cetro. Os casamentos principescos, as alianças das casas 
reinantes, a força das armas, o sangue derramado nos campos de 
batalha, buscaram inúmeras vêzes a unificação. 

A Mestra da Vida possui, porém, os seus caprichos e enume¬ 
rar aqui a longa série dêsses acontecimentos dos quais emana a 
não realização do objetivo unificador, perturbado que foi, lorigo 
tempo, pelas próprias forças da História, é outra história que fica 
para outro dia e não para hoje. 

Realizou o propósito idealizado e sonhado por príncipes e reis, 
chancelarias e ministros, durante séculos a fio, propósito de unir, 
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sob uma só corôa, tôda a Ibéria, El-Rei D. Felipe II de Espanha, 
que foi D. Felipe I de Portugal e do Brasil. Continuavam assim 
as influências e a presença da língua e da literatura espanhola em 
Portugal, influências e presença de Espanha que sentimos, Além- 
Atlântico, no Brasil e em S. Paulo. Daí acertadamente afirmar 
Antônio José Saraiva que o bilinguismo durou em terras portuguêsas 
até muito depois da Restauração ocorrida em 1640. 

Pertence à época fllipina uma figura interessantissima, Felix 
Lope de Vega Carpio, autor de El Brasil Restituido, e sôbre quem 
0 Professor José Maria Viqueira Barreiro apresentou aprofundado 
estudo inserto no volume V de Brasília, órgão do Instituto de Es¬ 
tudos Brasileiros da Faculdade de Letras da Universidade de Coim¬ 
bra, onde são analisados “La Vida, Obra y Lusitanismo dei autor”, 
lusitanismo que o Professor Viqueira explica em Lope de Vega 
como em quase todos espanhóis do Século de Ouro “Por sua cons¬ 
ciência hispânica em um sentido profundamente peninsular” e, con¬ 
tinua êle, ao comentar a obra do poeta e comediógrafo espanhol na 
qual encontramos, muitas vêzes, a presença da língua portuguesa: 
“Do conjunto emergem com simpático relêvo as características que 
fizeram do velho país (Portugal) o paralelo grandioso de Espanha 
na dignidade e glória universais”, 

Em Lope de Vega, encontramos mais de vinte personagens e 
assuntos lusitanos: — A Fortuna Adversa do Infante D. Fernando 
de Portugal, A Luva de Dona Branca, O Duque de Viseu, As Qui¬ 
nas de Portugal, o Príncipe Perfeito, o Rei D. Sebastião, O Portu¬ 
guês Mais Galante: — Duque de Bragança. 

Lope de Vega suspira e canta pelos amores portuguêses e não 
podia ser de outro modo, pois êle foi um dos grandes amorosos da 
Península: 

Ay dulce amor português 
Si tan tierno dices que éres 
Que a quantos amas prefiéres 
De cuaiitas naciones ves 
Porque me olvidas a mi? 

Não lhe faltou, como vemos, a inspiração dos amores e dos 
lindos olhos de belas portuguêsas, mas cantou também Portugal 
reino e império, o heróico Viriato, além de fatos da história brasi¬ 
leira, estes no Brasil Restituído quando focaliza a Restauração da 
Bahia e, entre outros personagens, coloca em cena a Monarquia de 
Espanha e o nosso Brasil. 

Ao Planalto de Piralininga, vieram ter, durante a dominação 


dos Felipej, espanhóis que tomaram desempenho ativo nos eventos 
da formação da gente paulista: Godoys, Buenos, Camargos, Laras, 
Rendons de Qiiebedo e outros a se entrosarem com os autóctones 
e os portuguêses na faina do bandeirismo, da conquista do solo e 
do levantamento de uma civilização e de uma cultura herdadas por 
nós que vivemos no século XX. 

De 1580 a 1640, ficou a América Portuguesa sob a égide dos 
Filipes, É largo período que, quando buscamos levantar da bruma 
do passado e da poeira dos arquivos, verificamos só poder fazê-lo 
completamente graças à leitura e interpretação de inúmeros do¬ 
cumentos pertencentes aos arquivos de Espanha e, quando não, de 
documentos de arquivos brasileiros, portuguêses e hispano-ameri¬ 
canos, redigidos em lingua espanhola, Há pouco, citei Anchieta e 
seus irmãos da Companhia de Jesus, mas quantos outros missioná¬ 
rios, soldados, marinheiros, capitães, administradores, não nos dei¬ 
xaram informações e relatos de valor para os pesquisadores e todos 
êles redigidos na língua de Ortega y Gasset? 

Afonso de E. Taunay, o mestre da História das Bandeiras, sem¬ 
pre lhes deu importância especial. Os arquivos de Simancas me¬ 
receram-lhe as atenções e os cuidados, e os Anais do Museu Pau¬ 
lista, por êle orientados anos seguidos, reunem parte dessa do¬ 
cumentação. 

O Departamento de Cultura do Município paulistano repro¬ 
duziu material paraguaio sôbre os bandeirantes de S. Paulo. Eu 
mesmo tive oportunidade de mandar transcrever documentos na Es¬ 
panha dizendo a respeito da Capitania de S. Vicente, peças valiosas 
publicadas pela Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 
S. Paulo. 

Quantos desses elementos não repousam ainda nas gavetas 
de chancelarias, castelos, igrejas, ministérios, conventos, órgãos ad¬ 
ministrativos, entidades governamentais ou particulares em solo de 
Espanha e em solo americano onde “se habla el espanhol” e que, 
revelados, viriam esclarecer pontos obscuros ou enriquecer e rea¬ 
firmar pontos já elucidados no passado nacional e, particularmente, 
no passado paulista? Exemplificam a afirmação, os volumes de 
Passageros de índias, com publicação periódica e ainda não ter¬ 
minada, mas já contendo em suas páginas as relações de homens 
e mulheres de Espanha que vieram construir a América. 

Na Argentina, no Uruguai, no Chile, no Paraguai, no Peru e 
em outras nações hispano-americanas, existe material histórico e 
precioso de interêsse para nós, material redigido na língua em que 
vocês se diplomam, minhas caras afilhadas. 

O desenvolvimento da técnica e da civilização em nossa época, 


81 



mais do que nunca, une e aproxima os povos. Nasceram nesta 
faixa terrena do Ocidente, os ideais do Panamericanismo do qual 
alguns campeões pertencem ao Brasil, desde o insigne Rio Branco 
até 0 ínclito Embaixador José Carlos de Macedo Soares que, recen- 
temente, levou a cabo útil, bela e proveitosa cruzada de maior apro¬ 
ximação continental. 

Quanto não representa isto para a História da América a ser 
interpretada no futuro e quanto não representa, no presente, como 
exemplo para outros povos do mundo? Dessa campanha benemé¬ 
rita, ficaram as atas, os tratados, as conferências, os discursos, re¬ 
gistrados em língua espanhola nas várias nações por onde êle pas¬ 
sou, registros todos que serão, no porvir, utilizados pelos histo¬ 
riadores . 


Não é demasia lembrarmos, na hora presente, as atividades de 
brasileiros radicados em nações de Hispano-América e que, nela 
possuem destaque na história, nas armas, no jornalismo e no pro¬ 
fessorado. Focalizando a Colômbia, citamos o General Abreu 
Lima e o Padre Natividade Saldanha aos quais não se fêz a justiça 
completa de serem evocados e reverenciados como realmente o me¬ 
recem, nos atos que selam e engrandecem a solidariedade continental. 

Eis, caras afilhadas, poucos dos muitos aspectos particulares 
falando diretamente a nós, e que patenteiam a necessidade e a uti¬ 
lidade de nós, brasileiros e paulistas, conhecermos a língua es¬ 
panhola. 


Para apontarmos os aspectos gerais dessa utilidade e dessa 
necessidade, percorreríamos as largas estradas da História de Es¬ 
panha e da História do Homem, reviveríamos as lutas do Oriente 
com 0 Ocidente, de Mafoma contra Cristo, admiraríamos a arte de 
um Goya, um Velasquez, um Picasso, reevocaríamos a conquista de 
Granada, passearíamos nas ruas de Toledo, Sevilha e Barcelona, 


penetraríamos pelas portas e escalaríamos as muralhas de Ávila e 
Citidad Rodrigo, rezaríamos com S. João da Cruz e Santa Tereza, 
pediríamos graças nas catedrais de Burgos e Escurial ou em São 
Francisco de Madrid, ouviríamos Fra Luís de Leon professor em 
Salamanca, buscaríamos sabedoria política no reinado de Izabel e 
Fernando para depois sentirmos a grandeza de Carlos V e teríamos 
muito ainda a fazer: cultivar o espírito, aprender as regras do 
bem viver^segundo os ditames da cavalaria, reverenciar as criações 
da inteligência e do sentimento da espécie no Poema do Cid ou na 
uesta dos Infantes de Lara, nos Anales Toledanos, na côrte de 
Atonso, 0 Sabio. rei que também escreveu em galaico-português, 
no Libro dei Buen Amor, a comédia humana do século XIV auto- 
de Hita, precursor de Balzac, o francês tão fa¬ 
moso em nossos tempos; riríamos com os humorismos de Quevedo 
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e Lope de Vega e, imediatameníe após o riso, sentir-nos-íamos 
presos de inadiável necessidade de meditar sobre o Homem sobre 
as Coisas cia Vida, meditação que tanto nos propicia a leitura do 
Quixote; com Zorrila e Tirso de Molina, estudaríamos o tema uni¬ 
versal ^do D. Jiiaii, e, passo a passo, chegaríamos à niomimeiital 
ueraçao de 98, bastante para fazer a glória de um povo e de uma 
nação, povo e nação suficientemente glorificados na Filosofia de 
um Ortega y Gasset e na Ciência de mn Ramon y Cajal, 

E depois, se nos cansássemos da Europa, se deixássemos de 
perlustrar também a Itália imortal onde o influxo do gênio espa¬ 
nhol foi penetrantemente investigado e evidenciado por um dos 
maiores filósofos dos últimos tempos. Benedito Croce, viajaría¬ 
mos na esquadra de Colombo, passaríamos à América, seríamos 
testemunhas da fundação da primeira prensa tipográfica em terras 
do Novo Mundo, vibraríamos com as conquistas hispano-america¬ 
nas em várias modalidades do Prêmio Nobel, conquistas que não 
peitencein apenas à América. São também de Espanha porque 
esta é origem, é raiz, é semente e cerne de árvore milagrosa a se 
espalhar e frutificar sôbre a vastidão do continente descoberto por 
Colombo. 

Aí estão algumas das razões qiie levaram Menendez Pelayo 
a defender ardentemente o ensino e a divulgação da língua espa¬ 
nhola, não pelo que ela representa e significa pròpriamente como 
língua,^ mas sim porque ela é o instrumento com que se expressa 
um estilo de viver, anterior a ela, o estilo próprio do gênio nacional, 
do gênio da raça. 

Por tudo isso, caras afilhadas, e pelo muito que não pude e 
que me resta dizer, vocês, se bem pensaram, melhor agiram, vindo 
bater às portas da Casa de Cervantes, dedicando-se aos seus cur¬ 
sos, tomando contacto com a Espanha, manejando-lhe a língua a fim 
de mais inteiisanienteamarem e venerarem a grande nação-- e ela 
0 merece -- a fim de mais conscientemente ciiítiiarem o valor de um 
povo^ciija trajetória tem seguido uma única diretriz: a exaltação 
cio genero humano. 

Faço os meus mais ardentes votos para que vocês sejam fe¬ 
lizes e para que sempre saibam defender a herança esta noite 
entregue em suas maos e que vocês deverão depo.sitar, incólume e 
mcorriip ivel, nas mãos de seus filhos c de seus ncto.s porque as 
giónas de Espanha sao eternas, 
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SAUDAÇÃO AO MARECHAL RONDON 

Sr. Governador! 

Sras. e Srs.l 

Sr. Marechal Rondon! 

“Nada mais fiz do que cumprir o meu dever como soldado e 
como cidadão...” Eis a frase lapidar que coroou os agradeci¬ 
mentos de Cândido Mariano da Silva Rondon à merecida distinção 
com que, recentemente, a Pátria galardoou no posto de marechal 
esta que é uma das maiores figuras do Brasil contemporâneo. 

Frase lapidar aquela, divisa das mais enobrecedoras e digni- 
ficantes, nascida de um coração amantíssimo de seu pais, fortifi¬ 
cada nos princípios de humanismo que envolvem uma personali¬ 
dade Ínclita e generosa, regra norteadora de uma vida exemplar e 
edificante, constitui a mais luminosa auréola para um acendrado 
sentimento de patriotismo e o mais seguro lema para as futuras e 
as atuais gerações do Brasil. 

Soldado e patriota, sentiu toda a grandeza da nação alicerçada 
e plantada na Jmensidade geográfica, a fazer do Brasil uma das 
maiores extensões jerritoriais do globo, indivisa, porém, porque em 
todos os seus rincões se fala a mesma língua, porque nos corações 
de seus filhos palpitam as mesmas tradições, e, sobretudo, porque 
possui homens como Cândido Rondon que, tal qual a sua própria, 
serena e inquestionável afirmação, levam “Uma vida inteiramente 
consagrada à Pátria e à República”. 

No momento em que estas curvam-se reverentes ante o filho 
^ homenagem no reconhecimento dos 
serviços prestados, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 
que existe em função da Pátria a fim de honrar-lhe os heróis e cuU 

.!imperioso de trazer o seu gesto, 
la atitude, a sua palavra de solidariedade junto ao pedestal em 
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que se apoia o monumento de espiritualidade e de sentimentalidade 
que 0 Brasil levanta ao seu herói. 

Não fosse 0 imperativo marcante desta solidariedade, não 
fossem as assinaladas passagens do Marechal Rondon pelo corpo 
docente da Escola Militar e pela Comissão Telegráfica, as suas 
arrancadas pelos sertões de Mato Grosso, de Goiás e do Amazonas, 
a pacificação dos nossos índios que levou a bom termo, a perfeita 
compreensão das necessidades e da psicologia do scivícola, a ex¬ 
tensão do telégrafo cujas linhas uniram os pontos mais afastados 
do país, levando aos mais ignorados recantos a palavra e os recur¬ 
sos civilizadores, Não fossem as virtudes que o fazem uma das 
majs altas expressões do Exército, um dos mais significativos pa¬ 
drões da raça, um dos maiores exemplos de amor e dedicação ao 
trabalho, um dos mais acentuados fatores para o melhor conheci¬ 
mento da flora, da fauna, da geologia, da etnologia e da geografia 
do Brasil, ou, ainda, um dos maiores realizadores na obra da pene¬ 
tração civilizadora em direção ao amago do território brasileiro, 
não fôsse isso tudo, teríamos a caracterizar-lhe a personalidade, a 
marcar-lhe a vida de conquistador de sertões, aqueles niesnios tra¬ 
ços que fizeram a celebridade e elevaram a fama de nossos avoen- 
gos, os mesmos conceituados por Saint Hilaire como formadores de 
uma Raça de Gigantes, 

Existe algo de notável na história paulista. Há uma epopéia 
de que S. Paulo se orgulha porque é única, singular e inigualável 
na história dos povos graças às circunstâncias, às condições, ao 
meio, à época em que foi realizada e aos homens privilegiados que 
a executaram. E’ o bandeirismo, o périplo magnífico das bandeiras 
que adentraram e conquistaram a vastidão do nosso território, que 
esculpiram, no continente americano, a figura física do Brasil, que, 
nas longínquas extremidades cardeais e nos distanciados pontos e 
nas recônditas linhas das fronteiras, estiveram presentes, arcando 
com os pesados tributos e encargos de serem os primeiros guardiões 
das lindes pátrias. 

Esta obra admirável e ciclópica em favor do bem e do patri¬ 
mônio comuns, completou-se, mais tarde, através dos séculos, com 
os trabalhos de gabinete, com a aplicação cia inteligência e da di¬ 
plomacia, pelos esforços beneméritos de homens como o paulista 
Alexandre de Gusmão, e outros brasileiros, como Joaquim Nabuco 
e Rio Branco, nascidos em pontos vários da nação mas que vieram 
congregaj forças, valores e energias afim de que não se destruis-* 
sem, e nao sejierdessem, não se esfacelassem ou dis.soIvessein as 
conquistas obtidas com o sangue e com a sacrifício paulista. 

Restava, porém, muito ainda a ser realizado, Era necessário 
alguém, que, no século vinte, encarnasse as qualidades e as virtu- 




cies, quer cívicas ou morais, quer físicas e espirituais dos homens 
que haviam formado a Raça de Gigantes. Era preciso que, em 
parte, se repetissem as façanhas dos calções de couro, que sua obra 
fosse preservada, ampliada, continuada mediante os recursos da 
técnica e do progresso reinantes no século vinte. Era indispensável 
um novo missionário para uma nova aproximação entre o branco e 
0 índio, duas das três colunas etnológicas de nosso povo. Era ini- 
perscindível um soldado que mantivesse guarda às nossas frontei¬ 
ras. ^ Era forçoso que, dentro das normas que regem, nos dias 
atuais, 0 direito internacional, e, dentro dos princípios de huma¬ 
nismo que devem orientar as atitudes, os sentimentos e as ações do 
homem perante o homem, surgisse alguém com envergadura sufi¬ 
ciente para ocupar um lugar e desempenhar um papel, ambos úni¬ 
cos e singulares, ambos inconfundíveis, ambos destinados a um 
brasileiro privilegiado cujo nome e cuja reputação, cumpridas aque¬ 
las nobres missões, enalteceriam a nacionalidade, indo ecoar nos 
confins do universo, levando a todos os homens u’a mensagem de 
paz, de amor e de sabedoria. 

Êsse brasileiro privilegiado, essa figura de que a Pátria ne¬ 
cessitava, êsse homem de envergadura excepcional, êsse êmulo dos 
calções de couro, o maior bandeirante de nossa época, temô-lo 
diante de nós: é o Marechal Rondon. 

Natural, justo, e altamente significativo, portanto, o preito 
que hoje lhe rende a Terra Bandeirante através da palavra, do ca¬ 
rinho, do elogio, dos sentimentos de admiração e de afeto, exter¬ 
nados sob as abóbadas sagradas do Templo da História em Pi- 
ratininga, 

Não existe recinto mais indicado do que êste para a solenidade 
a que assistimos, pois nele sentimos o gênio das bandeiras pereni- 
zado nos feitos de Raposo Tavares e de Fernão Dias, mais do que 
nunca imortalizado na pessoa e na obra de Rondon. 

Spis, portanto, bandeirante também, Sr. Marechal Rondon, 
bandeirante pela alma, pelo coração, pelos sacrifícios em favor da 
ratria, pela obra e pelos feitos realizados. 

_ E, se sois bandeirante, estais em vossa casa, entre vossos 

drffaternm!^ ™ amplexo 

nin! f/n ® continue¬ 

mos a construir a grandeza da nação. 


AGRADECIMENTO DE HOMENAGEM 

Meus queridos e bons amigos. 

Viver sem amigos não é viver” já dizia, na velha e gloriosa 
X rconhecedor de homens que foi Marco 
TLilio Cícero. Sábio, mui sábio o seu conceito exemplificado tantas 
vezes ipela vida e tantas outras expressado por filósofos, pensado¬ 
res, literatos, homens de espírito dentre os quais saliento Bacon no 
ponderado e criterioso afirmar: “Não há solidão mais triste e pun- 
gitiva que a do homem sem amigos. A falta deles faz que o mundo 
pareça um deserto”. 

Rememorando as asserções de Cícero e de Bacon, aqui me 
encontro bem percebendo a fôrça da verdade irradiar-se poderosa- 
mente dos seus significados que patenteiam a realidade dos fatos e, 
ao^ mesmo tempo sentindo-me feliz e amparado porque esta festa 
veiu provar que, entre as graças a mim concedidas por Deus, en¬ 
contra-se uma das mais preciosas que um homem pode desejar: 
a de possuir amigos como vocês que sabem confortar e ajudar en¬ 
chendo de satisfação os momentos tão rápidos da nossa passagem 
sobre a terra, tornando menos áspera e pedregosa a estrada que, 
inexoràvelmente, devemos palmilhar, fortalecendo-nos no infortú¬ 
nio e vindo, como a reunião de hoje é lídima comprovação, parti¬ 
lhar das nossas alegrias e dos nossos momentos felizes. 

Não poderia ser mais grata nem mais significativa para mim 
a generosa bondade de todos vocês, reunindo-se em tôrno desta 
mesa para distribuirem comigo o pão do dia, afim de que ficasse 
bem patenteado, bem provado que, por mercê de Deus, possuo 
bons amigos e esclarecido também que não foram inúteis os meus 
esforços, que não foram improfícuos os meus sacrifícios, que não 
foi inglória a minha luta, que não foram sáfaros os campos por mim 
semeados. Muito pelo contrário, quer no cultivar as letras histó¬ 
ricas, quer no exercer a medicina, encontrei éco à minha voz, res- 
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posta às minhas indagações e às minhas perquirições, e pude, ao 
fim de certo tempo, parar a beira do caminho e contemplar os fru¬ 
tos do meu trabalho dos quais os mais saborosos são justamente 
os que vocês estão me oferecendo a sombra dos frondosos galhos 
de um árvore que se chama amizade. 

Dividindo-me entre a História e a Medicina, entre Clio e 
Higéla, tenho procurado ser útil na medida de minhas fracas forças 
No mundo moderno, onde a técnica toma de assalto, a passos gi¬ 
gantescos, e domina discricionàriamente todos os departamentos 
da produtividade humana, vem se notando, nesse mundo moderno 
e agitado de nossos dias, onde vivemos ao sabor vertiginoso da 
acelerada conquista da natureza e de suas forças, o que nos faz 
prever e temer a época em que a função da própria palavra escrita 
ou falada será absorvida e usurpada pela máquina, nesse mundo 
que já é tão diferente daquele que conhecemos nos tempos de nossa 
meninice e de nossa juventude, que se apresenta aos nossos olhos 
com os seus aspectos tradicionais perturbados e transformados por 
novas contingências históricas, nessa época de crise e de profunda 
transmutação social cujos momentos cruciantes estamos nós vi¬ 
vendo, percebe-se nitidamente o esboroar-se das condições, o afas¬ 


tar-se das circunstâncias que permitiam e criavam, num saudoso 
passado que já vai longe, aquela forma de vida, aquele comporta¬ 
mento, aquele modo de pensar, de agir e de atuar, que se denomi¬ 
navam genèricamente e se identificavam particularmente com a 
palavra HUMANISMO, a afirmar a predominância do homem em 
si com suas necessidades materiais, espirituais, culturais e morais, 
a salientar e tomar em consideração o indivíduo, a exaltar — como 
realmente deve ser — a pessoa humana, essa pessoa humana rele¬ 
gada, na atualidade, a um plano secundário diante da avalanche de 
pseudo valores que fugazes ideologias juntamente com o predomí¬ 
nio e a instalação do reinado da técnica, vem introduzindo no con¬ 
senso geral dos povos. 

^ Há, porém, um abrigo, uma ilha salvadora em meio às vagas 
agitadas do mundo hodierno, um recesso acolhedor onde ainda se 
•pode respeitar a pessoa humana, onde o indivíduo pode ser consi¬ 
derado,^ observado e analisado na totalidade do seu ser: alma e 
corpo, integralmente, em todas as manifestações que revelam a 
criatura feita a imagem e semelhança de Deus: É a Medicina, esta 
nossa medicina que, embora tomada de assalto pelas novas condi¬ 
ções do mundo de hoje, invadida, manejada e influenciada em 
gran e parte pela técnica, fascinada e dirigida pelas conquistas da 
Fisica, da Química e da Biologia, espantada ela mesma dos pto- 

às admiráveis 

Ç s 0 homem nos diversos setores de suas atividades, 


tendo, portanto, poderosas fôrças a agirem sobre a sua conduta e 
0 seu destino, 0 seu comportamento e o seu objetivo, o seu modo de 
ser e a sua finalidade, fôrças que, constante e enèrgicamente, íen- 
^ ™nio, vem sentindo, esta nossa qiie- 

rida Medicina, cada vez mais a necessidade de encarar o homem na 
totalidade do ser, no corpo e na alma, no físico e no psíquico, na- 

^ ® *oda a razão de ser do HUMA¬ 
NISMO. - 

Aopundo, professam, portanto, a ciência e a arte hipocráticas 
uma hçao preciosa e cheia de sabedoria, lição que sempre devere¬ 
mos ter presente para que a Medicina permaneça o que ela real¬ 
mente deve ser: Medicina Humana que veja doentes e não doenças 
e na qiial^a técnica esteja inteiraniente ao serviço do espírito a fim 
de que não sossobrem em definitivo as últimas esperanças num 
porvir onde o homem tenha a sua personalidade respeitada e cul¬ 
tuada a sua dignidade. 

Meus prezados amigos,, 

^ Perdoem-me a digressão. Mas não podia ser de outra forma. 
Há uma quase totalidade de médicos em tôrno desta mesa. E con¬ 
vocados por uma sociedade médica. O tema a vir a baila não po¬ 
deria ser outro senão a medicina. E a expansão do médico a lhes 
faiar neste instante veiu revelar algo do que êle pensa da profissão 
que abraçou e que muito ama. Foi expansão nascida eni alma que 
se aquece ao fogo da amizade sincera e verdadeira a qual, em si 
mesma, nada mais é do que uma bela manifestação de Humanismo, 
amizade com que vocês encheram e enterneceram o meu coração, 
alando alto através da lembrança amável e do calor das frases de 
Ancona Lopes, pelo gesto magnânimo da Sociedade Médica da Mu¬ 
nicipalidade de S. Paulo, pela palavra fluente e entusiasta de Ru¬ 
bens Xavier Guimarães, seu ilustre presidente, e, por fim, pela 
piesença de todos vocês cujas imagens e semblantes tão expressivos 
nesta hora de congraçamento e de afeto, conservarei, indeleveis, no 
sagrado escrínio da saudade onde já se encontram carinhosameiite 
guardadas as doces recordações dos grandes e inesquecíveis mo¬ 
mentos de minha vida. 




À UNIVERSIDADE DE COIMBRA NO INSTITUTO 
HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE S. PAULO 

Srs, Embaixadores da Cultura Lusitana ' 

Acolhendo-vos neste momento, ÍIumina-se o Instituto Histó¬ 
rico e Geográfico de São Paulo. JÊ sumamente honroso para nós 
agasalharmos, embora por alguns instantes apenas, a luzida e gar¬ 
bosa embaixada da cultura que o nosso velho e muito querido 
Portugal envia a S. Paulo no ano quadricentenário da sua fundação. 

A homenagem da Pátria de Camões à nossa Pátria nos sen¬ 
sibiliza e emociona ao mesmo tempo que nos conforta e anima. 
Vemos representado nas personalidades aqui presentes, professo¬ 
res catedráticos ou estudantes, aquilo que a terra de nossos avós 
possui de mais belo e de mais glorioso: a sua maraviihosa e por¬ 
tentosa História a contar que Portugal deu ao velho mundo novos 
mundos, levantou a cortina do desconhecido para que as beneme- 
rencias da civilização alcançassem os mais longínquos rincões do 
globo, e isto sob as bênçãos invocadas aos céus pela bandeira de 
Cristo desfraldada aos quatro ventos, com a éspada do soldado 
português e a bússola do marinheiro lusitano a servirem de apôio 
e de rumo ao gênio lusiada, o maior semeador de novos povos, 
novas pátrias, novas nacionalidades sôbre a face da terra. 

^ ^ característica da obra lusitana a iiidestrutibili- 

dade dos vínculos espirituais e morais que vem unindo, através 
° Portugal europeu, de outro lado o Por- 
^ ° americano, sim o 

SI ? América do Sul, um 

pedaço da terra lusíada, porque sentimo-nos indissolúvelmente pre- 
sos ao Tejo e ao Mondego, ao Douro e ao Minho, à terra de Belém 
e aos jerommos, à Alcobaça e à Batalha, a Ourique e Aliubarrota 

luveimente presos por toda uma serie inquebrantável de elos que 
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vão desde o mesmo sangue até aos mesmos ideais, aos mesmos an¬ 
seios, as mesmas tradições, as mesmas ufanias, a mesma forma¬ 
ção histórica. 

O Brasil não seria Brasil não fosse Portugal. São Paulo não 
seria São Paulo não fossem um Manuel da Nóbrega, um João Ra- 
nialho, um Antonio Raposo Tavares. E é isto o que simbolizais 
para nós, Srs. Acadêmicos e Srs. Professores de Coimbra. Simbo¬ 
lizais as fôrças^ ingênitas que brotam do recesso mais profundo dos 
nossos seres, simbolizais as ligações que iios prendem às gerações 
que nos antecederam no tempo, simbolizais o que há de niais re¬ 
moto dentro dos corações e dos sentimentos brasileiros, simboli¬ 
zais, em suma, a própria formação de nossa Pátria. 

))l * 

_ Um dia, também como vós, partiu da famosa Universidade de 
Coimbra ern direção ao Brasil e a São Paulo, um benemérito lusi¬ 
tano que, divisado ao longe poderia ser confundido com qualquer 
de vós que trazeis a famosa e tradicional batina dos acadêmicos. 
Ele também estava de negro, pois, vestia a roupeta jesuítica e, nos 
Campos de Piratininga, plantou a semente que hoje vedes frutifi¬ 
cada na Metrópole gigantesca e envolvente, por demais agitada 
talvez mas solícita e carinhosa convosco porque lembrais a ela 
desde a vossa origem: a ilustre Conimbrlga até a vossa vestimenta, 
lembrais a ela o seu fundador, aquele que no áspero e rude qui- 
nhentismo, além de gerá-la, se desvelou em cuidados paternais, 
guiou-a, defendeu-a, garantiu-lhe a sobrevivência em passagens 
difíceis e cruciantes, porque tinha certeza no seu destino, porque 
tinha fé e confiança em S. Paulo, já sabeis que falo do Padre 
Manuel da Nóbrega, Doutor pela Universidade de Coimbra e ver¬ 
dadeiro fundador de São Paulo, Para êle, para a sua figura doce 
porém incisiva, voltam-se neste IV Centenário as nossas vistas. A 
êle por direito e justiça, pertencem as nossas homenagens. 

E nesje momento em que dais ao Instituto Histórico e Geográ¬ 
fico de São Paulo, a honra insigne das vossas presenças, indivi¬ 
dualizamos nas vossas pessoas, o vulto admirável do Padre Nó¬ 
brega, daquele a quem devemos a existência da cidade que ora vos 
acolhe festiva, prazenteira e feliz com a vossa visita. 

A êle, a vós, à Universidade de Coimbra, à gloriosa Terra 
Portuguesa, o penhor da nossa gratidão e o tributo perene do 
nosso amor. 
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À DONA ROSA E TOMAZ OSCAR 


Dizia 0 grande Aristóteles que, sòmente entre os bons, nasce 
a verdadeira amizade, E tinha razão o famoso filósofo porque a 
duradoura amizade, feita de amor e compreensão, de amparo mú¬ 
tuo e realizações comuns, de anseios e lutas em busca de idênticos 
objetivos e dos mesmos ideais, realmente só pode germinar entre 
almas puras e corações generosos. 

Temos disto exemplo magnífico na bela existência matrimo¬ 
nial de cincoenta anos, vivida por Dona Rosa e Tomaz Oscar, casal 
que tão dignamente simboliza o que há de sublime e elevado, de 
profundo e significativo, de poético e romântico nos liames que 
unem 0 homem e a mulher. 

A família por eles constituída, os momentos por eles vividos, 
as alegrias sentidas, as dores que os amarguraram, as lágrimas que 
verteram, os filhos que deram ao mundo, os netos em que renas¬ 
ceram, constituem um hino de glória, um poema lírico, ambos can¬ 
tando 0 amor e a amizade. 

Dona Rosa e Tomaz Oscar não nos significam, porém, apenas 
esses nobres sentimentos. Se deles alçarmos as nossas vistas, abran¬ 
gendo os largos horizontes da nacionalidade e da Pátria, veremos 
que eles simbolizam um momento histórico vivido pelo Brasil e par¬ 
ticularmente por S. Paulo. Eles já se integraram nas páginas da 
nossa História como um padrão das forças que começaram a atuar 
marcadamente nos destinos do país desde as últimas décadas do 
século XIX. 

Após a epopéia das bandeiras e outras fases destacadas da 
evolução paulista, viveu e ainda vive S. Paulo os isurtos áureos do 
café e da indústria a influírem decisivamente na vida e na econo¬ 
mia nacional. A estes dois últimos períodos, foi indiscutível a con¬ 
tribuição do sangue italiano. Da pátria de Petrarca, das colinas 
romanas, das encostas dos Alpes, dos Apeninos e dos Abruzzos, 
das margens do Arno e do Tibre, das planícies do Pó e de Veneza, 


das terras da Campania, da Urnbria e da Toscana ou da luz, do 
calor e do sol da Calábria e da Sicília, partiram homens e mulheres 
que vieram ajudar na construção de um Brasil maior. 

Dona Rosa pertence a esse grupo. Envolvem-lhe a persona¬ 
lidade 0 ritmo da poesia de Dante, a doçura dos versos de Leopar- 
cli, a beleza e o arrebatamento da arte de Miguel Angelo e Da Viiici, 
a melodia das canções napolitanas, as energias das esposas c filhas 
dos célebres “condotieri”. Ela trouxe ao Brasil o valor do gênio 
italiano, imortalizado com as façanhas, as conquistas e as realiza¬ 
ções de um povo forte e de uma raça varonil que, graças a Dona 
Rosa, veiu amalgamar-se às qualidades e às virtudes da “Raça de 
Gigantes” acrisoladas na figura batalhadora, animosa, destemida e, 
por muitos títulos ilustre, de Tomaz Oscar, lídimo representante dos 
paulistas de quatrocentos anos. 

Tomaz Oscar e Dona Rosa exprimem, portanto, não apenas a 
bondade, fecunda sementeira da amizade i morredoura, da sábia 
afirmação de Aristóteles, mas simbolizam também S. Paulo numa 
das maiis significativas fases de sua história, justamente naquela 
em que sentimos palpitar junto de nós as belezas e as glórias da 
Itália imortal. 

Sras. e Srs, 

Levantemos, pois, as nossas taças e brindemos em Dona Rosa 
e em Tomaz Oscar, o amor e a amizade, o Brasil e a Itália, S. Paulo 
e a nossa História. 
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PROFESSOR FLAMINIO FAVERO 


Prezado Mestre, querido Amigo e ilustre Confrade 

Flaminio Favero! 

Trago, neste momento, jubiloso o meu coração em virtude da 
honrosa incumbência a mim delegada pelo ilustre presidente do so- 
dalício, 0 Professor Arnaldo Amado Ferreira, afim de que eu vos 
diga da justiça desta homenagem, do acêrto deste ato solene em 
que vos é outorgado o título de Presidente Emérito do Instituto 
Paulista de História da Medicina. 

Ao divisar a vossa figura, serena, simpática, irradiante de bon¬ 
dade, vem-me à lembrança os tempos de Faculdade, aqueles tempos 
em que ensinastes a mim e à minha geração não isó a ciência e a 
arte hipocrática mas também o amor à Casa de Arnaldo Vieira de 
Carvalho, o alcance da responsabilidade profissional, o alto signi¬ 
ficado da moral e da ética médicas, o devotamento ao trabalho e, 
sobretudo, o respeito ao princípio da lei, à vida humana e à verdade. 

Anos seguidos, lustro após lustro, década após década, as 
vossas lições, os vossos ensinamentos plasmaram almas e consciên¬ 
cias, indicando-lhes o rumo certo do bem, apontando-lhes as conse¬ 
quências nefastas do mal, abrindo-lhes os horizontes para que rece¬ 
bessem elas mesmas e contribuíssem afim de outras almas e cons¬ 
ciências poderem também gozar dos benefícios trazidos pela digni¬ 
dade do dever cumprido. 

E sempre foi da maneira mais fidalga e mais elegante que 
entrastes em contato com os alunos, que orientastes dirètamente os 
discípulos que criastes uma afamada escola de Medicina Legal, 
tão justamente acatada e respeitada não só no país mas também no 
exterior, elevando e assim dignificando, no estrangeiro, o nome de 
S. Paulo e do Brasil. 

Junto ao professor, ao criador de valores, ao chefe de escola, 
ao cientista emérito, sobressai o homem de letras, o literato, o co¬ 


nhecedor da língua, o jornalista, o escritor, enfim, que se lê sempre 
com proveito e agrado. ^ 

Alicerçando as características da vossa tão sugestiva e tão 
atraente personalidade, encontramos, Sr. Professor Flaminio Fa¬ 
vero a marca mais acentuada do vosso carater: a bondade, essa 
bondade que sentimos nos vossos traços fisionômicos, que nasce 
com 0 vosso olhar, que vos envolve o sorriso, a bondade que é o 
apanágio dos eleitos de Deus, que se encerra nos corações cheios 
de amor pela humanidade, que se acalenta na alma dos justos, dali 
transbordando em cordialidade, em compreensão em benevolência, 
em fraternidade. 

Podeis estar certo, Sr, Professor, de que sois um dos eleitos de 
Deus porque em vós encontramos a justiça, em vós sentimos a bon¬ 
dade, e, pelo vosso verbo, Deus tem falado aos homens embora 
muitas vezes incompreendido e nem mesmo ouvido. 

Não podia faltar no conjunio das virtudes que vos exornam 
0 espírito a mais abnegada e cativante das qualidades humanas: 

0 idealismo. Sois também um idealista. Idealista e precursor. Gra¬ 
ças às realizações dos vossos ideais, que conseguistes com a pujança 
da inteligência e com as energias do trabalho, S. Paulo, já por 
outros ^títulos tão glorioso, mais um pôde juntar àquele magní¬ 
fico acêrvo de efetivações culturais: ser o detentor em todo o ter¬ 
ritório brasileiro, da primeira entidade associativa destinada ao 
estudo da História da Medicina e ser também o pioneiro na minis- 
tração e no ensino universitário de conhecimentos sobre a evolu¬ 
ção, 0 desenvolvimento e o progresso da medicina. 

De todas as profissões e artes liberais, a seara hipocrática é 
a que mais requer um discernimento profundo sobre o homem e a 
humanidade, a vida e a filosofia, a sociologia e a história, necessi¬ 
dade que mais se acentuou, últimamente, com a aplicação da medi¬ 
cina psico-somática. Somos corpo e espírito, alma e matéria, am¬ 
bas mseperáveis na passagem terrena, intimamente entrelaçadas e 
vinculadas uma à outra. Só poderemos conhecer o homem e os 
males que o afligem analisando-o na totalidade, abrangendo-o no 
conjunto, na universalidade do ser, naquela união donde se origina 
e nasce a vida que subsistirá enquanto persistir a aliança da ma¬ 
téria com 0 espírito. 

É preciso, porém, ao médico não apenas conhecer essa totali¬ 
dade firmada no presente mas ainda a que vem do passado, que se 
forma e se fixa no perpassar das eras, que se organiza e se elabora 
século após século, geração após geração, aquela totalidade, aquela 
universalidade contida no bojo do tempo, que só podemos conhecer 
e apreender dominar e controlar através da História, da meditação 
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e da interpretação dos, fatos do pretérito. Aí se encontra o motivo 
da definição de Cícero: “A História é a testemunha dos tempos, a 
luz da verdade, a vida da memória, a mestra da vida”. Aí se en¬ 
contram os liames que unem a História e a Filosofia na interpre¬ 
tação e na explicação do homem e da humanidade, e é aí também 
onde encontramos as poderosas razões da utilidade da História da 
Medicina para a formação do médico, integral. 

Em consequência disso, podemos avaliar, nítida e precisa¬ 
mente, toda a sabedoria de Flaminio Favero ao abrigar o ensino da 
disciplina iia mesma cátedra, que a sua atividade tanto tem ilus¬ 
trado, e ao fundar a Sociedade Paulista de História da Medicina que 
floresceu da semente por êle bem regada e que, hoje, vem tributar 
ao seu criador as honras a êle devidas e por êle bem merecidas. 

Prezado mestre, querido amigo e ilustre confrade! 

Melhor, muito melhor do que as minhas deslustradas palavras, 
expressa o significado deste pergaminho. Êle vai levar à intimi¬ 
dade do vosso lar, e ao recesso do vosso gabinete de trabalho, os 
sentimentos que envolvem todos nós; respeito pelo mestre, afeto 
pelo amigo e gratidão pelo confrade,,pelo Idealista, pelo precursor. 


EM NOME DA CLÍNICA ENDOCRINOLÓGICA 
DO HOSPITAL MUNICIPAL 


Sr. Provedor. 

Exmas. Snras. 

Meus Senhores. 

As palavras que ides ouvir, expressam não somente o pensa¬ 
mento de quem vos fala mas também os sentimentos do valoroso 
pugilo que_ integra, no Hospital Municipal, a Clínica Endocrinoló- 
gica organizada e chefiada por Ulysses de Lemos Torres, um dos 
mais dignos e mais eficiêntes representantes da medicina paulista. 

Fruto do seu amor e da sua dedicação, aquele serviço, criado 
em setembro de 1946, já conquistou, no espaço de apenas um de¬ 
cênio, justa e merecida fama. Um dos principais departamentos, 
0 Centro de Estudos Álvaro de Lemos Torres, polariza e desenvolve 
atividades, atraindo visitantes e conferencistas nacionais e estran¬ 
geiros que não medem encómios para salientar o que lá se produz 
■e se efetiva no campo da Endocrinologia. 

Desde as figuras do querido mestre Celestino Bourroul, do 
saudoso Waldemar Berardinelli, de Mario Cordaro, catedrático na 
Universidade de Padua, do professor Argentino René Malinow, até 
os vultos que tão alto se projetam entre nós como Paulo de Almeida 
Toledo, Carlos Gama, Luiz Carlos Junqueira, Mario Degni, e tan¬ 
tos outros, lá têm estado quer para levarem o resultado de estudos 
quer para uma íntima colaboração na pesquisa. 

Sucessivos cursos, como o de Histofisiologia ■ Renal e o de 
Fisiopatologia Pulmonar, freqüentes projeções de filmes científicos, 
ativa participação em conclaves médicos, completam as bases do 
prestígio e do bom nome daquele, como eu bem disse, valoroso pii- 
silo orientado por Lemos Torres. 
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Não foi sem razão, que, mêses antes de falecer, o doutor Berar- 
dinelli afirmou; “Viajei e visitei como estudioso da Biotipologia, ; 

vários centros sulamericanos e concluo, hoje, que a Clínica Endo- 
crinológica de Lemos Torres realiza mais que a sua congênere de 
Montevidéu e provavelmente mais do que a de Buenos Aires a cargo 
do Professor Sabatini, Considero, hoje, por valôr e por mérito, a 
Clínica Endocrinológica do Hospital Municipal a mais capacitada í 

e aparelhada do país”, asserções que, vindas de onde vieram, con¬ 
sagram em definitivo a obra do atual chefe da 2.a Medicina de Ho¬ 
mens obra que se não limitou ao Hospital Municipal, não se res¬ 
tringiu à Escola Paulista de Medicina, não estacou na imensa bi¬ 
bliografia da qual se destaca a magnífica Memória sobre o Pênfigo 
Foliáceo, mas que continua viva, aumentando caudalosamente as 
águas de suas benemerências, a que vem fazer corpo, agora, os 
trabalhos no Hospital Central da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo, inaugurando em tradicional e produtiva célula do noso- 
cômio, uma fase nova a delinear promissôramente grandes reali¬ 
zações. 

Saber na arte e na ciência médica, seguro tino administrativo, 
não faltam ao nóvel timoneiro mau grado a florescênte mocidade. 

Todos nó's que, aqui, nos encontramos hoje, vivemos um grande mo¬ 
mento da História Hospitalar em S. Paulo. Hoje dizia eu.,. Hoje 
é presente e o presente liga-se profundamente ao passado. O ad¬ 
mirável pregador do século XVII. o Padre Antonio Vieira, afirmava, 
cheio de sabedoria, ser o preSente o espelho âo passado, 

Quando transpus, há poucos instantes, o pórtico desta enfer- ; 

maria, senti o passado mais do que nunca presente entre nós, em 
nossas almas, em nossos corações, no ambiente que nos envolve e ‘ 

nos estimula, nos conforta e nos anima, nos incita e nos fortalece, 
nos faz confiantes nos destinos da medicina, nos abre um largo cré¬ 
dito em favor das ações humanas, e nos certifica das virtudes que 
caracterizam a nossa profissão porque está todo repassado na pre¬ 
sença ainda real e efetiva do ínclito Álvaro de Lemos Torres. 

É a sua personalidade forte, marcante e sugestiva, o seu he¬ 
roísmo, a sua ciência, e seu amor ao trabalho, a sua dedicação e o 
seu devotamento que revivem nêste cenário, ou melhor, que aqui 
permanecem, que aqui continuam no filho, também insigne, a espa¬ 
lhar benefícios, a honrar a inteligência, a se imolar em pról dos 
que buscam alívio para a dôr, patenteando a todo o Brasil que se 
não apagou a tocha luminosa por êle, Álvaro de Lemos Torres, 
acesa e alimentada no pretérito e, agora, empunhada pelas mãos 
firmes do mais amado sucessor que êle poderia apontar e desejar 
para a sua existência de tantas glórias e sucessos bem semeados. 


Falam por nós as nossas ações e a melhor ação de Alvaro de 
Lemos Torres foi nos ter legado o filho ilustre como um testemu¬ 
nho, a melhor confirmação, o mais característico e significativo 
marco da sua meritória passagem entre nós. 

Guiado por tal nume tutelar, seguindo a mesma rota do fanal 
paterno, o olhar constantemente voltado para aquele exemplo e 
aquele símbolo que constituem parte integrante da sua própria per¬ 
sonalidade, temos a certeza, todos nós, de que Ulysses, aqui dentro, 
nêste palco santificado pela dôr e exaltado pela medicina, mais se 
agigantará, com brilho mais intenso fará refulgir a aureola do 
nome herdado, impregnando maior viço e mais perfume às flores 
heráldicas do brasão espiritual que lhe cabem, por um justo título 
de varonia. 
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EM NOME DA SOCIEDADE MÉDICA DA 
MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO 


Exmo. Sr. Dr. Wladirair de Toledo Piza digníssimo Prefeito 
Municipal de S. Paulo. 

Não^ era possível que, nesta justa homenagem, no instante de 
reconhecimento e agradecimento ao seu atuar na suprema direção 
do município, não era possível que a Sociedade Médica da Munici¬ 
palidade de S. Paulo não vos viesse trazer o aplauso e a gratidão. 

Embora vos fale o subordinado hierárquico, os sentimentos que 
transbordam do meii coração vêm aquecidos pelo calor do inte- 
rêsse ^emprestado por V. Excia. no resolver os problemas médicos 
em São Paulo, interesse originado na vossa própria formação, na 
experiência sobre a vida e sobre os homens que vos deu a profissão 
exercida em longos anos de prática iátrica. 

_ _ É, portanto, o colega, sem cor ou imposições políticas, a falar 
mteiramente a vontade em nome de vossos colegas, de todos os 
dedicados e esforçados profissionais que se congregam na Socie¬ 
dade Médica da Municipalidade e contribuem com suas luzes, seu 
tirocínio e saber para a consecução da cruzada assistencial levada 
a efeito por vários órgãos da Prefeitura. 

Ao analisar a passagem de V. Excia. entre nós, devemos sa¬ 
lientar a atitude sempre cavalheiresca, sempre amiga, sempre atenta 
t' pretensões, as nossas rei- 

ZSf’ '' >^ecfssidades gerais da classe, mereceram um zêlo 
constante, um carinho especial e um devotamento que calaram fundo 
em nossas almas e que ficarão iraperecivelmente registrados nas 
paginas de nossa vida profissional. ^ 

bastassem as manifestações do colega que se mostrou 
íobieMo, amigo, em vossa obra, Sr, Dr, Wladirair * Toledo Piza! 
encontraríamos outros motivos de exaltação. Falam bem alto os 
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Postos de Puericultura, o cerceamento dos acidentes de desidrata¬ 
ção, devastadores da infância, e que foram jugulados pelas vossas 
enérgicas providências. Apontam-se também a regularização dos 
convênios e o pjeno funcionamento de novos Postos de Pronto- 
Socorro, a criação do Sanatório Municipal de Tuberculose o ace- 
leramento das instalações do Hospital Municipal, e do Grande Con¬ 
selho da Criança, numa benéfica atividade em pròl dos que fazem, 
quotidianamente, a grandeza e a pujança da cidade piratiningana. 

^ ^ A medicina paulista, a se projetar de maneira invulgar no ce¬ 
nário da medicina brasileira, deve estar orgulhosa do seu repre¬ 
sentante que, _a frente do município, bem soube se conduzir, enal¬ 
tecendo-a mais ainda, fazendo-a mais respeitada no vasto âmbito 
nacional. 

Escolhestes com sabedoria os auxiliares da vossa obra, caracte¬ 
rizada, na Secretaria de Higiene, pela presença de médicos expe¬ 
rientes na arte hipocrática e também na administração: o ativís¬ 
simo Ovidio Unti, 0 tão realizador Demostenes De Martino, Ancona 
Lopez, uma personalidade talhada para os grandes empreendimen¬ 
tos e que, tal qual o prezado e insigne Artur Ribeiro de Saboya, 
orientou os destinos da entidade em cujo nome falo neste momento. 
Não podemos esquecer Carlos Hartmanii, Jorge Nouh, Argos Mei- 
relles, Sampaio Doria, integrantes dos gabinetes dos Extnos. Srs. 
Secretários de Higiene além de outros, como Paulo Ribeiro da Luz, 
Alberto Nupieri, Ennio Amadei, que, administrativamente, muito 
contribuiram para o brilho dos vossos cometimentos. E, por fim, 
a figura do advogado Meirelles Palma aplicando a inteligência 
viva, dando mostras de competência e capacidade e fechando com 
chave de ouro, no setor Higiêne, a fase final do vosso período 
governamental. 

Nos últimos tempos, a medicina viveu, na Prefeitura de São 
Paulo, um ciclo feliz de sua história. Isso devemos a V. Excia. e 
aos vossos colaboradores. 

Descortina-se para ela, nas horas próximas de transferência 
de direção, um horizonte promissor porque â V. Excia. sucederá um 
médico no niando supremo da cidade nobregueiise. É um outro co¬ 
lega, é mais um discípulo de Esculápio que virá nortear os destinos 
paulistanos e já possui êle alentada folha de serviços prestados à 
coletividade, 

Perpassa pela classe um sentimento de euforia, de satisfação, 
de alegria e de confiança porque estamos certos de que o Exmo. 
Sr. Dr. Ademar de Barros será, como V. Excia. o foi, um digno 
sacerdote no culto da deusa Higéia entre nós. 

Prezado amigo Dr. Wladimir de Toledo Piza. 
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Não possui esta reunião festiva o cunho de despedida porque 
sendo V. Excia. varão de tantas virtudes cívicas, possuindo um largo 
acêrvo de realizações públicas, a vossa presença permanecerá na 
memória do povo que, livre como é o nosso, não abre mão dos seus 
reais valôres, não prescinde dos trabalhos, das lutas e dos sacrifí¬ 
cios daqueles que, verdadeiramente, o compreendem e amam, dos 
que pugnam com desassombro em favor dos seus aiisêios e dos 
seus direitos. 

A trajetória do vosso futuro, traçou-a V. Excia., na História 
de São Paulo com as próprias mãos, Assim como os vossos ances¬ 
trais, os Toledo Piza, vêm, há quatro séculos, glorificando a terra 
bandeirante, paulista que sois, pelo sangue, pela ascendência ilus¬ 
tre, pelo dinamismo e, muito em especial, pela dedicação ao Bra¬ 
sil, é certo que, em nome do povo, em nome da classe médica, se¬ 
reis, muitas outras vezes, chamado para o desempenho de missões, 
árduas e espinhosas, é verdade, mas que serão coroadas pelos êxi¬ 
tos e louros de vossa cultura, de vossa inteligência e de vosso as- 
cendrado amor à Pátria comum. 
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POSSE NA PRESIDÊNCIA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


E GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO 


"Discurso pronunciado, aos 25 de janeiro de 1957, pelo Dr. Carlos 

da Silveira, ao passar a presidência do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo". 

Senhor Doutor José Pedro Leite Cordeiro. 

Tendo sido Vossa Excelência eleito para o cargo de Presi¬ 
dente do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo devendo 
exercer tal função de hoje até 25 de janeiro de 1960, cumpre-me, 
ainda como ocupante desta cadeira, apresentar a Vossa Excelência 
os meus cumprimentos e votos de feliz gestão no mandato que se 
vai iniciar. 

Foi Vossa Excelência eleito em outubro, na forma regulamen¬ 
tar, e a afluência de votantes, em número nunca visto até então, 
atesta o prestígio social do novo chefe deste sexagenário sodalício. 

Vossa Excelência é um sócio que conta já bastantes anos como 
elemento integrante do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, e, longe de ser um simples associado, tem sido de real efi¬ 
ciência aqui, não só nas funções que tem tido, dentro dos Estatutos, 
como em bastantes casos e às vezes difíceis, desses que ocorrem na 
vida de quaisquer sociedades. 

_ É também de relatar agora a boa vontade que Vossa Excelên¬ 
cia soé manifestar, não apenas nas questões pròpriamente sociais, 
maSj^amda, e muito, em casos individuais que dizem respeito ao 
interesse jDarticular de cada um de vez que Vossa Excelência além 
de cidadão benquisto e muito relacionado, é também clínico cuia 
mençia e experiência têm tido não poucas oportunidades de evi- 

seTv?d^( 3 S^°”^ ^ ° procuram e são prontamente 
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Com predicados tais e tantos, Vossa Excelência é o homem 
talhado para a direção desta Casa e para a solução dos problemas 
normais daqui, não sòmente os novos que se apresentem, mas um 
ou outro que, bem a contra gosto, fui obrigado a protelar. Não é 
do meu feitio criar dificuldades a quem quer que seja, bem como 
adiar, por prazer, soluções de problemas que, porventura, existam. 
Se ficaram, é porque não pude acertar a melhor maneira de re¬ 
solvê-los. 

Mas, Vossa Excelência está perfeitamente a par de todas 
essas coisas pois que, tendo pertencido à diretoria de 1956, acom¬ 
panhou de perto tudo o que foi feito e tudo o que não foi feito. 

Fui eleito em janeiro de 1956, a fim de completar o tempo do 
presidente reniinciante, o muito honrado, operoso e competente Pro¬ 
fessor Ernesto de Souza Campos. Embora em estado precário^ de 
saúde, agravado pela não pequena contagem de setenta e três riso- 
nhãs primaveras, aceitei o encargo e, com a cooperação de todos 
os dignos consócios, atravessei o ano social que foi assaz fecundo 
em esforços condizentes com as finalidades estatutárias. Houve 
conferências, cursos, exposições e, nesses trabalhos, muito se ma¬ 
nifestou a boa vontade geral, mola real de toda atividade produtiva 
digna dessa classificação. 

Quero declarar aqui a minha profunda gratidão a todos os 
dignos consócios e a outras dignas pessoas que tanto cooperaram 
para que o ano social corresse nas condições de operosidade em que 
se desenvolveu. 

É, porém, tempo de transmitir o exercício do cargo que venho 
exercendo, ao meu ilustre sucessor. Declaro, portanto, empossado, 
nas altas funções de presidente do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, o Senhor Doutor José Pedro Leite Cordeiro a quem 
convido para asseiitar-se na cadeira presidencial. Antes, porém, 
tenho a honra de convidar a Excelentíssima Senhora Dona Maria 
Izabel de Macedo Soares Leite Cordeiro a colocar na lapela do seu 
digno espôso o distintivo que a ele compete em virtude da função 
que passa a exercer. 


DISCUKSO DO SR. JOSÉ PEDRO LEITE CORDEIRO AO 
SER EMPOSSADO PRESIDENTE DO INSTITUTO 
HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE S. PAULO 

Que as minhas primeiras palavras, ao ser empossado na pre¬ 
sidência do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, expressem 
os profundos agradecimentos de todos os integrantes da nova dire- 
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íTuindar m ^ que, através do seu voto, nos prestigiaram e nos 
guindaram a esta posição, uma das mais altas e de rnais pesados 
encargos no cenano cultural paulista. 

Toca-nos uma grande responsabilidade: a de mantermos bem 
acesa a cnanm^de amor e devotamento a êste sodalício cujas glórias 
e belas tradições, cujos admiráveis empreendimentos e cujas ine¬ 
quívocas demonstrações de patriotismo, constituiram, no longo de- 
correr de seis decênios, um dos paradigmas da vida piratiningana. 

Nao existe no sagrado solo paulista entidade de cultura mais 
an iga nem mais ativa, haja vista a série enorme de realizações re¬ 
gistrada nos Anais da instituição cuja história é um ininterrupto, 
um quotidiano desdobrar-se ■ nas atividades determinadas pelos 
nossos estatutos e uma luta constante para a concretização dos 
I eais apontados e acalentados pelos fundadores em fins do século 
passado. 


O niontante de serviços já prestados é imenso, e, diante dessa 
verificação, mais cresce a nossa responsabilidade. Habituados, po- 
lem, de longa data, ao ritmo dessa operosidade, inspirados e incen¬ 
tivados pela obra meritória das gerações que nos precederam nesta 
Lasa, olhos voltados, portanto, para o passado onde encontramos 
os melnoies exemplos e as mais sábias lições, corações e almas bem 
como forças e energias vibrando de entusiasmo ante o futuro que 
nos espera e amparados em uma grande vontade de trabalhar, con¬ 
tamos coiii^a ajuda de todos os integrantes de nosso quadro social, 
sem exceção de ninguém, contamos levar adiante os objetivos co¬ 
muns a fim de que S, Paulo, mais uma vez orgulhoso de seus filhos, 
ostontar a todo o país a sua gloriosa divisa: 
PRO BRASÍLIA FIANT EXIMIA. 


105 


ABERTURA DOS FESTEJOS DO XXV ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO CONSTITUGIONALISTA DE 1932 

Vinte e cinco anos são passados desde 9 de julho de 1932, o 
momento memorável em que S. Paulo, uma vez mais, se perfilou 
em defesa do Brasil. 

Cavaleiro andante da justiça, soldado da lei, herói da liber¬ 
dade, provou ao mundo o valor da sua raça, a coragem e a força 
dos idealistas que não temem a morte e deixou inscrita, no bronze 
do Tempo, a maravilhosa epopéia que iremos evocar e que fez pal¬ 
pitar todos os corações paulistas. 

O sagrado solo piratiningano embebeu-se do sangue dos jus¬ 
tos. Olhos de mães, de esposas e de noivas, verteram lágrimas de 
dor. Na própria carne sentiram elas o ímpeto dilacerante das ar¬ 
mas de guerra mas suas almas permaneceram impertérritas, em 
elevação, prêsas à necessidade imperiosa do momento histórico: a 
defesa dos supremos princípios que permitem a altivez e regram 
as liberdades e a independência dos povos civilizados. Fazia-se ne¬ 
cessária a defesa dos direitos de nossa terra e de nossas tradições, 
a defesa do lar e da família paulista, que, no fundo, nada mais 
era do que a própria defesa da dignidade da Pátria comum ofen¬ 
dida e vilipendiada pela ambição amesquinhadora dos falsos pa¬ 
triotas. 

Cinco lustros já decorreram, tempo suficiente para que, serena¬ 
das as paixões, amainados os ódios e as exaltações na marcha dos 
anos e das épocas, possamos, sem os extremos do sentimentalismo 
e do regionalismo, iniciar, para as gerações vindouras, o levanta¬ 
mento daquela tão significativa e bela fase do passado bandeirante. 

Para tanto, convocou-nos o Instituto Histórico afim de ouvir¬ 
mos 0 depoimento dos que, ou na trincheira ou nos vários campos 
bélicos da retaguarda, acompanharam e dirigiram as atividades nos 
principais setores em que se desenrolou a campanha pela recons- 


titucionalização do país. Serão depoimentos a registrarem os fatos 
a maneira mais viva, mais real possível, já que os depoentes a eles 
assistiram ou dêles constituiram parte integrante. 

Nao foi fácil a consecução do programa: darmos a S, Paulo 
e ao Brasil, uma rememoração autêntica sôbre os principais even- 
tos de 32. O sodalício contou, porém, com a boa vontade e aquies¬ 
cência imediata dos ranferencistas, todos figuras de pról em nosso 
piesente e de projeção histórica em Piratininga, ao que se acrescen¬ 
taram a dedicação e os esforços da comissão encarregada pelo 
Instituto de organizar as comemorações e composta por Luis Te- 
norio de Brito, Alfredo Gomes, Aureo de Almeida Camargo, Alvaro 
" Álartins e Waldemar Panadés. Deixei para o fim, propositalmente 
a citação do nome de Honorio de Syllos porque foi êle, o secretário 
da comissão, o animador de todos nós. Valente soldado de 32, con¬ 
tinua ainda batalhando, agora com as armas da sua inteligência, 
do seu alto espírito cívico e da sua cultura, em favor do bem de 
S. Paulo. 

A todos, conferencistas e organizadores, os agradecimentos do 
Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, nesta hora em que 
os nossos olhares pousam, demorada e enternecidamente, sôbre o 
pálio das treze listas, “Das treze lanças de guerra cercando o chão 
dos paulistas”, na frase imortal do poeta, e que tremula, cheio de fé 
e de patriotismo, abençoando eternamente na progressiva passagem 
das eras, as trincheiras de Cunha e Buri, do Tunel e de Capão Bo¬ 
nito, de Prata e de Itararé, trazendo-nos a presença revitalizante de 
nossos mortos, revivendo e reafirmando a fôrça inquebrantável dos 
heróis de 32, a decisão de nossa gente, a confiança nos gloriosos 
destinos de São Paulo. ^ 
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AO SE ENCERRAREM OS FESTEJOS DO XXV ANIVER¬ 
SÁRIO DA REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA DE 32 

Exmas, Sras., Meus Srs. 

O Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo encerrou esta 
noite as comemorações do XXV Aniversário da Revolução Cons- 
titucionalista, e o fez brilhantemente com a palavra ao mesmo tem¬ 
po serena e vibrante, com o estro inspirado e a requintada arte de 
Guilherme de Almeida, nos quais sentimos, cheios de vida e força, 
junto à alma e ao coração do Poeta de 32, palpitarem o próprio co¬ 
ração e a própria alma de S. Paulo. 

Sucederam-se antes dele, os mais dignos representantes do es¬ 
pírito de 9 de julho, através de cujas manifestações pudemos re¬ 
viver 0 que foi a máxima epopéia da História de Piratininga nos 
últimos tempos, e isto veio, uma vêz mais. confirmar serem os pau¬ 
listas do século XX os mesmos que glorificaram o século das ban¬ 
deiras, que, em nossas veias e artérias, ainda corre com as mesmas 
virtudes paladinas e as mesmas altas qualidades, o sangue gene¬ 
roso de um Fernâo Dias e de um Bartolomeii Bueno, tantas vezes 
derramado, no perpassar do tempo, em favor e pelo bem do Brasil. 

Assim como o fizemos na abertura do curso, cumprimos, neste 
momento, o grato dever de apresentar os melhores e mais profun¬ 
dos agradecimentos do sodalício aos ilustres conferencistas que 
honraram a nossa tribuna, trazendo-nos os seus depoimentos sôbre 
as horas que viveram com S. Paulo, sofreram com êle, lutaram por 
êle, chantando os marcos da estrada por êle percorrida então no 
cumprimento de um glorioso destino histórico. 

Agradecemos também aos presidentes e convidados de honra 
de nossas sessões, aos representantes de várias entidades aqui pre¬ 
sentes sempre, ao Departamento de Educação do Estado, a dona 
Mary Buarque, à imprensa paulistana, muito particularmente à pau- 
listaníssima “Gazeta” e a todos os que assistiram o curso, o aplau¬ 
diram e acompanharam. 


Incluimos em nosso reconhecimento, o Dr. Divaldo Gaspar de 
rreitas, organizador da exposição retrospectiva, os que cederam 
elementos para que pudesse a mostra ser efetivada e, por fim, os 
integrantes da comissão encarregada das comemorações: Tenório 
de Brito, além de secretário e braço direito de todas as realizações do 
Instituto, insigne conferencista do dia 17; Aureo de Almeida Ca- 
margo com seu espírito entusiasta; Alfredo Gomes, grande bata- 
Ihador pela causa paulista; Álvaro Martins e Waldemar Panadés, 
firmes apoios de nossos trabalhos, e, em destaque especial, a figura 
simpática, ativa, sumamente operosa, de Honório de Syllos, o fator 
maximo, a alavanca poderosa, o gênio propulsor, a quem, não só 
todos nós, pessoal, cívica e paulisticamente, mas o Instituto Histó¬ 
rico, e, sobretudo, S. Paulo, êste S. Paulo que êle tanto ama e ardo¬ 
rosamente sempre defendeu, ficamos a dever o ciclo comemorativo 
do que foram e do que representam, do que ainda são e valem a Terra 
Piratiningana e a Raça Paulista. 

Pacíficos ^e trabalhadores na paz, fatôres exponenciais da 
grandeza econômica do Brasil, têm vivido, os paulistas, centúria 
após centúria, no empenho de tornar opulenta e grandiosa a Pátria 
comum . ^ Nunca os cegaram a vertigem das altas posições do man¬ 
do político no mais elevado escalão nacional nem a voragem dos 
cifrões que dando a hegemonia do poder, aviltam tantos homens 
e destroem tantas consciências. Não, os verdadeiros paulistas, 
aqueles que sabem realmente o que é ser paulista, possuem senti¬ 
mentos nobres, conservam a dignidade a consciência, não se avil¬ 
tam e sabem também como empunhar armas quando isto se mostra 
necessário. Assim vem acontecendo em todo o decorrer de nossa 
história. 

Por mercê de Deus, não negamos a nossa raça, conserva¬ 
mo-nos presos às nossas tradições, não desmentimos os penhores 
morais do “fio de barba” frente aos compromissos assumidos, con- 
^‘nuamos fieis à palavra dada, e aqui nos encontramos hoje ainda, 
mais do que nunca presos ao nosso passado, mais do que nunca 
indissoluvelmente ligados aos ideais da revolução, transformados 
pelos que os sentiram e pelos que a fizeram, em um imorredouro 
símbolo de civismo e amor à Pátria, em um padrão eterno do 
Direito e da Liberdade. 

Neles, nos que fizeram o valor de S. Paulo, as novas gerações 
paulistas do presente e do futuro, poderão haurir as fôrças, retem¬ 
perar o ânimo e buscar a inspiração. Dêles, poderão levantar o 
escudo, erguer lança e alçar a espada, se uma nova cruzada se 
irnpuzer em nossos destinos históricos quer para a defesa do pa¬ 
trimônio nacional, quer para a defesa deste sagrado torrão abrigo 
intemerato e inexpugnável da Lei, do Direito e da Liberdade. 
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SAUDAÇÃO À CÍCERO C. DE SOUZA 

Meu caro Cicero! 

Venho trazer-te, nesta noite festiva, engalanada com as tuas 
glórias e os troféus que conquistaste, através de lutas e sacrifí¬ 
cios, de dedicação e amor ao trabalho, à ciência e ao saber, a pa¬ 
lavra amiga, ainda cheia de convicção e de certeza nos teus des¬ 
tinos, palavra daqueles que, em 1937, em tua companhia, deixa¬ 
ram a Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo. 

Foram seis anos, em que convivemos diutíiniamente, tempo de 
sobra para se avaliar um caráter, se aquilatar uma inteligência, 
se definir uma cultura, se acentuarem as tendências vocacionais. 

Cultura, inteligência e caráter, foram todas qualidades sobe¬ 
jamente provadas pela tua acentuada e marcante personalidade 
naqueles já tão saudosos seis anos de encontros diários. 

Na tua pessoa, sentiamos, todos os colegas, algo de diferente 
a dar-te um lugar especial entre nós. Não havia em ti apenas 
0 interesse pela medicina, pela ciência e pela arte de Hipocrates. 
Existia algo mais, um interesse geral por tudo que dissesse ao co¬ 
nhecimento . Eras 0 amigo da sabedoria, o filósofo no rígido sig¬ 
nificado etimológico do têrmo . 

Lembro-me, como se fôra hoje, da minha surpresa e também 
do meu agrado quando, em visita à tua casa, na Rua Treze de 
Maio. abriram-se completamente diante de mim as portas do teu 
espírito, tal qual o meu também ansioso de saber, repleto de dúvi¬ 
das, sequioso de conhecimento sôbre o mundo, sobre a vida, sobre 
0 homem, sôbre Deus, e discutiamos, — pobres de nós — dis- 
cutiamos as origens e os fins do Universo, a utilidade de nosso 
viver, os problemas dos que se preocupam com o princípio e o 
destino das coisas. 

Tive, porém, que pagar caro aquela surpresa e aquele agrado. 
Contei-te haver adquirido, na véspera, uma História da Filosofia 


recem-traduzida para o, português. Nem ao menos insinuaste. 
Foste diréto ao assunto e solicitaste como dádiva, o volume que 
eu tanto elogiava. Certo de ganhar a parada, respondi que dar- 
-te-ia 0 presente se etivessemos justamente no dia do teu aniver¬ 
sário, Divisava eu 364 probabilidades a meu favor contra uma só 
que te pudesse favorecer. Mas tiveste sorte, uma sorte incrível e 
devastadora da minha pobre bolsa de estudante. Fomos à tua 
carteira de identidade e, provados os fatos, lá tive eu de descer até 
a cidade e trazer da Livraria Garraux, o prometido presente para o 
teu aniversário. 

Mal sabiamos, eu e o aniversariante, que aquela passagem 
singela de nossas vidas, prenunciava parte do futuro, a tendência 
irresistível que, inapelàvelmente, levou Cicero Cristiano de Souza 
para a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, onde mais aper¬ 
feiçoou 0 espírito, mais aformoseou a cultura, mais ganhou em 
erudição. 

Desde os bancos acadêmicos, já delineavam-se-lhe, nitida¬ 
mente, as tendências vocacionais que o talharam para um indis- 
cutiveNestino: o de ser professor. Até hoje, não me fugiu da 
memória uma nossa conversa no saguão daquele já vetusto e tra¬ 
dicional edifício onde funcionam os cursos básicos da Faculdade 
de Medicina. Manifestava Cicero o desejo, exteriorisava o impulso 
íntimo de ser professor, de se dedicar inteiraniente à ciência, de 
se devotar ao laboratório, desprendido dos sucessos financeiros 
com que o exercício profisonal lhe recompensasse as atividades 
clínicas. 

É, meus senhores e minhas senhoras, mais um traço que lhe 
define o bom carater e a grande alma. 

E vemo-lo, na vida, cumprindo as missões que Deus lhe des¬ 
tinara e que êle mesmo sentia inatas dentro do Ser. É com raro 
,brilhantismo que vem exercendo a cátedra, formando discípulos, 
orientando e disciplinándo futufps profissionais. Ecoa ainda em 
nossos ouvidos o ruidoso sucesso das magníficas provas que, re¬ 
centemente, realizou no já famoso concurso para a cátedra de Psi¬ 
cologia Educacional onde teve a oportunidade de apresentar públi- 
camente as provas inegáveis e irrefutáveis do seu alto valor e dos 
seus grandes méritos. 

Não se limitam, porém, a êsses aspectos as qualidades e as 
virtudes da singular personalidade de Cicero Cristiano de Souza. 
Embora não o desejasse ou não o atraísse no tempo de acadê¬ 
mico, 0 exercício da clínica particular, toma êle, hoje em dia, 
grande parte do seu tempo e isto com real benefício para a 
coletividade, para os que, assaltados pela moléstia, roubados da 
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saúde^ uma das maiores riquezas a que podemos almejar, recor¬ 
rem às suas luzes, aos seus conhecimentos, à sua orientação, ao seu 
afeto, ao seu carinho, ao seu amor para com o próximo. Nestas 
atividades, não poderia ser outra a especialidade médica a que se 
dedicar porque, na sua escolha e no seu desempenho, revelam-se 
ainda acentuadamente o mesmo amigo da sabedoria, o humanis¬ 
ta, 0 cientista observador que, não há muito, nos brindou com 
aquele esplêndido e bem arquitetado volume a respeito do Test 
de Roscharch. O Cicero médico não difere do Cicero estudante 
de medicina. No fundo, é o mesmo, espirito, inteligência e cul¬ 
tura voltados para os grandes problemas que assoberbam os filó¬ 
sofos, os amigos do saber, que assaltam os médicos na luta contra 
a doença e contra a morte, que preocupam os humanistas na sua 
exaltação e elevação da pessoa humana, todos a conjugarem es¬ 
forços para maior compreensão da humanidade ,tendo como obp 
tivo 0 seu aprimoramento, o seu aperfeiçoamento em busca,^ não 
direi de felicidade, mas de melhores, mais justas e mais equilibra¬ 
das condições de vida. 

Ninguém melhor do que Cicero compreendeu as novas tendên¬ 
cias da medicina moderna, da chamada medicina psicosomática, 
que não vê apenas o lado físico do homem mas que o abrange na 
sua totalidade psicofísica no conjunto que faz de nós um verda¬ 
deiro microcosmos onde atuam as fôrças universais tanto do pre¬ 
sente quanto do passado. 

,É por isso, meu caro Cicero, por isso e pelo muito mais que 
não me é permitido hoje dizer, em razão da exiguidade do tempo, 
que aqui nos encontramos para te homenagear, rendendo os tri¬ 
butos que te devemos por justiça, de consciência e pela amizade. 

Podes estar certo de que, na bela coroa formada pelas inú¬ 
meras glórias da nossa querida e muito amada Faculdade de Me¬ 
dicina, encontram-se insculpidos os lauréis por ti conquistados e 
que constituem um dos mais belos símbolos e um dos maiores 
orgulhos dos teus colegas de 1937. 
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AUSTREGESILO DE ATAIDE NA ACADEMIA 
PAULISTA DE LETRAS 


Honrosa, sobremodo honrosa, a missão de que, hoje, me 
incumbiu o acadêmico Aristêo Seixas, ilustre presidente desta 
Casa: a de vos saudar, Sr. Austregesilo de Athayde, em nome da 
Academia Paulista de Letras. 

Outro verbo mais inflamado e mais capaz, como o do nosso 
eloqüente Soares de Mello, deveria fazê-lo, para que o auditório 
melhor pudesse aquilatar os méritos do orador que, dentro em 
pouco, nos irá comover e deliciar com frases vestidas pela arte e 
pela sabedoria. 

Nos rápidos minutos a mim concedidos, não sei como possa 
analisar tantos e tão sugestivos aspectos da personalidade do in¬ 
signe conferencista desta noite. Poderei apenas apontá-los, deli¬ 
neando quão vasto é o campo oferecido em cada um deles para 
longa, demorada penetração. 

Professor no Ceará e no Rio de Janeiro, jornalista de ativi¬ 
dades quotidianamente múltiplas, pensador ,representante do Bra¬ 
sil junto à ONU, contista, acadêmico, homem ao mesmo tempo de 
letras e de luta, grande amigo de S. Paulo, acendrado patriota. Eis 
alguns, Sras. e Srs., dos muitos titulos de Austregesilo de Ataide. 

“Defensor da Religião, da Língua Portuguesa e da Democra¬ 
cia”, bem asseverou a seu respeito, exatamente lhe caracterizou a 
obra e lhe definiu os pensamentos e os sentimentos, o acadêmico 
Mucio Leão ao recebê-lo na Academia Brasileira de Letras. 

Positiva, certa, justa e real a asserção. Dos princípios religio¬ 
sos, constitiiiii-se em paladino na 3.a Comissão da ONU. Redi¬ 
gia-se a Declaração Universal dos Direitos do Homem e tentaram 
colocá-la sob a égide dos preceitos racionalistas, afirmando em sua 
primeira página que “O Homem é um ser dotado de consciência e 
razão pela natureza”. Insurgiu-se contra isto Austregesilo de 
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Ataide e propôs outra afirmação: “O Homem é um ser criado 
à imagem e semelhança de Deus”. Não vingou a proposta. A ge¬ 
neralidade dos congressistas não a aceitou mas agitou-se o con¬ 
clave, emissários e representantes de povos e nações discutjram o 
assunto, mobilizaram-se opiniões com profunda repercussão nos 
meios internacionais e surgiu uma fórmula conciliatória: “O Ho¬ 
mem é um ser dotado de consciência e razão”, fórmula que aceita 
fez desaparecer a situação de parcial favoritismo em que^ haviam 
sido colocados os princípios racioiialistas. Magníficas a vitóriajle 
Austregesilo, a vitória do Brasil, a vitória da Fé, a vitória da Religião, 

Defensor da Língua Portuguesa, pugnaz cultor do idioma pá¬ 
trio, vem êle sendo desde a juventude, desde as lições de Português 
e Latim professadas nos Colégios S. Luis e Cearense, no Instituto 
Maurell Silva e no Curso Normal de Preparatórios. É_defesa cons¬ 
tante, diàriamente afirmada, mantida e reafirmada na imprensa, na 
diuturna consulta aos clássicos, nos livros, nos folhetos, nas publi¬ 
cações e no mais alto Cenáculo nacional das Letras: A Academia 
Brasileira que o abriga orgulhosa dos seus méritos, e também, por¬ 
que não dizê-lo, naqueles contos por êle injustamente conservados 
num quase ineditismo e sobre os quais, com justiça, disse Cj)elho 
Neto assemelharem-se aos de Machado de Assis “Na proporção em 
que uma flor recorda os perfumes da floresta”. 

Privastes, Sr. Austregesilo, com Lima Barreto, Graça Aranha 
e Ronald de Carvalho, e, na fruição dessas convivências, mais e 
muitas vêzes se patenteou o vosso amor à lingua e às letras. Edê¬ 
nico e feliz, ereis envolvido e arrebatado pelo poderoso influxo 
da intelectualidade e da espiritualidade. Delineava-se o vosso fu¬ 
turo, tomavam forma e vulto as linhas que fixariani este vosso re¬ 
verenciado presente: — expressão viva da inteligência nacional. 

Ser homem de luta, sobejamente o demonstrastes nas colunas 
do Correio da Manhã, da Folha, da Tribuna, do Braz Cubas, dos 
Diários Associados e no famoso e delicioso acontecimento que toi 
0 duelo com Antonio Torres. 

Pouquíssimos os que, como vós, têm sabido aceHadamente de¬ 
finir 0 trabalho, apreciar as virtudes, reputar a ação do jornalis¬ 
ta no cenário da História. Leiamos alguns dos vossos conceitos: — 
"É 0 jornalismo, por excelência, a profissão que ensina a apjender 
e manusear os fatos... O jornalista deve possuir a intuição dos 
profetas, cumpre-lhe subir a montanha de quando em quando a Fm 
de escutar a palavra divina. E’ sua obrigação descobrir a realida¬ 
de... Como expositor de doutrina e hernleneuta dos sentimentos 
genuínos da comunidade, é uma das forças ativas da História... 
A ação do jornalista não passa mais depressa do que a do homem 
de Estado, a do reformador social, a do revolucionário ou a do ge- 
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néral na batalha.., Não havendo grandes causas, não haverá 
também os tribunos, os jornalistas e os soldados que haurem a sua 
grandeza da profunda identificação com elas... Muito mais do 
que 0 poeta, o romancista ou o filósofo, o jornalista é marcado 
pelo meio que o originou e nutre, tira dele a seiva e os frutos bons 
e maus, decifra os seus mistérios e expõe ao olho do observador 
atento, a excelência ou a malignidade dos seus impulsos... Trans¬ 
feriram para o jornalista as responsabilidades antigas do tribuno, 
do juiz do povo, dos vates, das pitonisas e até dos deuses, na esco¬ 
lha, discriminação e alcance dos destinos das coletividades. ” 

Vossos conceitos, Sr. Austregesilo de Ataide, avançam pe¬ 
las altas esferas da Filosofia da História, sugerem-nos explicações 
e interpretações para a perfeita compreensão dos acontecimentos e 
dos fenômenos históricos, das causas que impulsionam o evoluir 
da humanidade, a passagem do Homem pelo Vale de Lagrimas. 
Sábias e memoráveis as expansões das vossas idéias: — “A exis¬ 
tência das nações, como a dos indivíduos é uma desesperada bus¬ 
ca de realidades sempre fugidias. Nada se detém. O problema fun¬ 
damental do espírito, hoje como nas eras mais remotas, traduz-se, 
nas mesmas angustiadas interrogações sobre a origem e o fim, na 
teimosa perseguição à causa primeira, aos mistérios de que dimanam 
as religiões e as filosofias, ao segredo último que ^ esconde no 
imo da matéria instável e em perpétua transformação”. 

A inquietude da vossa mente, a vossa ansia de saber, de 
explicar, de esclarecer, de interpretar, vos dá mais um título: — o 
de Filósofo, um dos mais nobres a que possa almejar o homem 
de espírito e de inteligência. 

E’ imperioso, é preciso, porém, que eu termine. Escoa-se o 
tempo e todos nós desejamos ardentemente ouvir-vos. Resta-me 
exemplificar a intrepidez com que defendeis a Democracia. Quando 
pronunciastes, no Itamarati, por ocasião do centenário de Ruy Bar¬ 
bosa, a peça oratória comemorativa da efeméride, encerrastes com 
frase lapidar a bela conferência: — “Tal é o poder d aliberdade 
no coração dos homens”, frase que é uma divisa, vale por uma 
bandeira, representa um brazão crarmas; divisa que adotastes, ban¬ 
deira que vos cobriu, brazão que vos escudou ao lado de São Paulo 
na epopéia gloriosa da Revolução Constitucionalista. 

Sois pernambucano de nascimento mas trazeis a terra pirati- 
ningana dentro do coração. A vossa alma de bandeirante palpitou 
conosco, vossos músculos de atleta resistiram galhardaniente ao 
impacto violento das forças destrutivas da guerra; generosameiite 
vivestes, por São Paulo e pelo Brasil, os sacrifícios e as agruras 
a que ela obrigou os soldados dos ideais de 32. 
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Na hora em que vindes, novamente, respirar os ares livres do 
Planalto, na hora em que o nosso mundo cultural se congrega para 
vos ouvir, na hora em que uma voz paulista se alteia a fim de vos 
dizer quão grata é a vossa presença, já se divisam no horizonte, 
panejando ao vento as sagradas flâmulas de Piratininga, já ecoa 
nos contrafortes da Serra do Mar e da Cantareira a clarinada cívi¬ 
ca, anunciando mais um aniversário do 9 de Julho. 

O coração que bate forte em vosso peito, a alma de lidador 
intemerato que possuis, não 'se negaram à Pátria naquela fase cul¬ 
minante da história brasileira. 

A participação na luta, os sofrimentos na prisão, mais um 
titulo vos concederam: — o de serdes tão paulista quanto os que 
vieram à luz no solo sacrossanto desta Terra. 

É assim que vos recebemos hoje, Sr, Austregesilo de Ataide, 
como paulista que sois graças à vossa identificação conosco, graças 
à comunhão dos mesmos ideais. Aqui estamos, abertos os braços 
para o amplexo fraterno, para estreitarmos demoradamente jun¬ 
to ao peito um dos heróis que, perante a nação, glorificaram e dig¬ 
nificaram as imorredouras tradições de São Paulo. 
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MAJOR BRIGADEIRO LUIS NETTO DOS REYS 

Exmo. Sr. Major-Brigadeiro Luis Netto dos Reys. 

Delegaram-me honrosa missão os seus inúmeros amigos e ad¬ 
miradores: a de ser, nesta hora de homenagem, de justiça e de 
gratidão, o intérprete dos sentimentos paulistas diante das assina¬ 
ladas atividades com que a sua inteligência, a sua cultura, o seu di¬ 
namismo e, sobretudo, o mágico poder que tem a sua personalidade 
de aglutinar esforços e homens em redor de si, marcaram as festivi¬ 
dades do Ano Santos Dumont na gloriosa Terra Piratiningana. 

O reconhecimento público de tão patrióticas e beneméritas 
realizações se processa hoje pela voz não apenas do mais humilde 
integrante, do mais desvalioso colaborador nas festas do Pai da 
Aviação, mas também pela palavra, cheia de responsabilidade, do 
Orador Oficial da entidade de cultura mais antiga em S. Paulo, 
0 Instituto Histórico e Geográfico, cenáculo onde se registra a ver¬ 
dade contida na História, onde se cultuam as mais caras tradições 
do Brasil, e, em cujos Anais se insculpem os vçrdadeiros valores 
da Pátria. 

,, Na crônica e nos arquivos do sodalicio da rua Benjamin Cons- 

I tant, 0 seu nome, Sr. Brigadeiro, os seus trabalhos, o seu atuar, 

aquele seu harmônico e perfeito congraçamento com as forças e 
manifestações paulistas em tôrno da rememoração dos feitos de 
um dos maiores brasileiros de todos os tempos, já se encontram pro¬ 
fundamente gravados afim de que as gerações do futuro venham a 
saber sôbre o patriotismo e a dedicação, o devotamento e amor 
pelas nossas coisas e pela nossa gente abrigados no grande co¬ 
ração e na alma forte de Luis Netto dos Reys. 

E’ inútil recordarmos em minúcias, porque familiar a todos 
os presentes, a série imensa de efetivações da Comissão Executiva 
das Festividades do Ano Santos Dumont na 4.a Zona Aérea. Ela 
'se vai adentrando pelo tempo, disseminando idéias felizes, levan- 
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tando bandeiras, fixando marcos, transformando em realidade a 
poesia e a beleza dos ideais e dos sonhos dos homens de boa von¬ 
tade, e, através daqueles milhares de cartazes, de livros e folhetos 
editados em vários idiomas, de discos, álbuns e retratos, a que se 
acrescentou uma ação magnificaniente educativa e divulgadora 
junto à infância, à juventude e ao povo, levada a cabo por mais de 
duas dezenas de entidades, destacando-se os concursos, as confe¬ 
rências no Rádio e na Televisão, os artigos em jornais e revistas, 
as comemorações cívicas em cidades do interior dos vários Estados 
abrangidos pela 4.a Zona Aérea, o Curso de História da Aeronáu¬ 
tica, a Exposição e a Feira Internacional, e, por fim, entre outras 
manifestações, a Fundação Santos Dumont de tão elevado alcance 
para o desenvolvimento, o amparo e o engrandecimento da aviação 
em nosso país, através disso tudo, tempo afora, lembrarão paulis¬ 
tas e brasileiros não só os méritos de Alberto Santos Dumont mas 
também a alta soma de trabalho fecundo alcançada sob o co¬ 
mando e a orientação de um sábio e seguro timoneiro, 

Dizia 0 famoso filósofo Confucio: - ‘Transportai um punha¬ 
do de terra todos os dias e fareis u’a montanha”. Assim aconteceu 
com 0 homenageado de hoje. Dia a dia, hora a hora, momento a 
momento, foi êle formando, criando, elevando, agigantando^a nos¬ 
sa montanha em cujo píncaro, S. Paulo, graças a êle, pôde or¬ 
gulhosamente, ostentar a todo o Brasil, outros frutos da sua ja 
proverbial e tradicional operosidade. 

Pouco nos importam o despeito e a inveja, a maledicência e o 
espírito critico destrutivo, que, na voragem do senpcionalismo, pro¬ 
curam, mas não conseguem denigrir, deturpar, diminuir e desvalo¬ 
rizar méritos reais. E’ de se esperar qüe isto aconteça: — a malda¬ 
de é inerente ao homem. 

Abriga-nos contra ela, cerca-nos em reduto inabalável e inex¬ 
pugnável, a consciência do dever cumprido, não do dever descura¬ 
do em festas estéreis ou em reuniões frívolas, mas sim a consciên¬ 
cia dos deveres executados num labor duro e produtivo, numa luta 
continuada em que se roubaram horas de sono e de lazer, sacrifí¬ 
cios que, mais uma vez pantentearam aos olhos de todos a dignida¬ 
de de que está revestida a figura austera de Netto dos Rejm. E isso 
haveremos de apregoar nos quatro cantos do território nacional, 
gritando bem alto, afirmando, sem receio das contestações hones¬ 
tas, que, ainda agora e como sempre, a Terra Bandeirante organi¬ 
zou, realizou, efetivou e produziu muito de positivo e de significa¬ 
tivo em favor do Brasil. 

Apregoaremos também, tal qual estamos fazendo neste mo¬ 
mento, que toda essa positividade e todo êsse significado que se 
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encerram nos frutos já colhidos, devemos à operosidade, à singular 
força de organizador, à firme orientação e aos alevantados senti¬ 
mentos civicos de um grande idealista: ~ o Major-Brigadeiro Netto 
dos Reys. 
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ORDEM DE MALTA 


Consentiram os meus caros companheiros de investidura na 
noite de hoje, os ilustres genealogistas e historiadores Carlos da 
Silveira e Teodoro de Souza Campos, fosse eu o intérprete de nos- 
sos sentimentos em instante como este que chanta um alto marco 
no caminho de nossas existências: recebermos as insígnias 

da benemérita Ordem Militar e Soberana de Malta, a multisecular 
Ordem Soberana e Militar de São João de Jerusalém. 

E’ honra que nos enaltece e dignifica, apraz-me dizer, e dizer 
mais ainda — que nos envolve no sentimento bem expressado por 
Claude Ducourtial; — “Ter a cruz! A situação do recém-condeco- 
rado é delicada. Satisfeito, parecerá vaidoso; indiferente, será ta¬ 
xado de hipócrita E, no entanto, êle acaba de receber um teste¬ 
munho de honra. A justo titulo, deve estar orgulhoso!” 

E como não estarmos orgulhosos deste titulo, diretamente re¬ 
cebido das mãos do insigne presidente de nossa associação em 
São Paulo, 0 varão exemplar que é o Professor Ernesto de Morais 
Leme e na presença de todos os que aqui vieram para tornarem 
mais bela a solenidade e para mais realçarem o valor deste ato, 
repetido tantas vêzes através de taiitos séculos, mantendo sempre 
acesa, de geração a geração, a chama de um ideal ao mesmo tem¬ 
po cavalheiresco e cristão: — o de amar a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a si mesmo? 

Não falemos no evoluir histórico da Ordem de Malta, aqui tão 
eruditamente apresentado pelo meu dileto amigo o Professor An- 
tonio Cuoco. Deixemos de lado o papel desempenhado nos íptos 
humanos pelos hospitalários desde a sua época em Jerusalém e 
S. João d’Acre, Chipre e Rodes, até os tempos de São Petersbur- 
go, de Malta, Catania, Ferrara, e, agora, de Roma, quando a sua 
ação procura abranger quase toda a face do planeta; não evoquemos 
as glórias dos cavaleiros de São João na luta contra o Islam e con¬ 
tra os piratas do Mediterrâneo, a figura épica de La Vallete e 
muitas outras, o poderio naval, a presença efetiva em Lepanto que 


arjncoii de Godechot a justa afirmação: — “Esta vitória deu à 
cristandade o domínio das roías marítimas entre o Oriente e o Oci¬ 
dente, mas teria ela sido possível sem Malta?”, conceito generalizado 
por Daniel Rops a respeito dos integrantes da Ordem cujo “Heroís¬ 
mo e espírito de sacrifício estiveram, durante muito tempo, acima 
de qualquer elogio”. 

Deixemos a análise particularizada dêsses feitos abrigados de 
há muito sob o manto da Glória, e voltemos as atenções para a es¬ 
sência e 0 profundo significado do fenômeno histórico das Ordens 
Militares, nascidas na época mais romantica e idealistica vivida pe¬ 
la humanidade. 

Na expressão de Leon Gautier, a cavalaria é a forma cristã 
da condição militar. O cavaleiro é o soldado cristão. Realmente, 
originada nos costumes e nas tradições germânicas, avultou ela no 
mundo ocidental, pregando o culto da honra, do dever e da bondade. 
A investidura de cavaleiro obrigava necessariamente à bravura, à 
lealdade, ao devotamento às boas causas, à sinceridade e à corte¬ 
sia. Uma de suas divisas assim se enunciava: — 

“Fais ce que dois advienne que pourra” 

“Cumpre o teu dever suceda o que suceder” 

A cavalaria era, portanto, educação, elevação ética, luta pelo 
bern contra o mal. Dai, centúrias mais tarde, a manifestação de D. 
Quixote: — “Cavaleiro sou e cavaleiro hei de morrer se a Deus 
prouver. Vãos uns pelo largo campo da ambição soberba, outros 
pelo da adulação servil e baixa, outros pelo da artificiosa hipo¬ 
crisia e alguns pelo da religião sincera”.. 

“Eu, porém, inclinado à minha estrela, vou pela estreita senda 
da cavalaria, por cujo exercício desprezo a fazenda mas não a 
honra”. 

^ “Tenho vingado agravos, reparado sem razões, castigado in¬ 
solências, calcado monstros a meus pés. Sou namorado, e, sendo-o, 
não sou dos viciosos. Dirigem-se sempre a bons fins as minhas in¬ 
tenções que são fazer bem a todos e mal a ninguém”. 

Aymard de Clermont de Chartres, Vice-Almirante de França, 
Marechal da Ordem de São João de Jerusalém e Grão-Mestre da 
Ordem de São Lazaro de Jerusalém, é apontado por muitos como 
0 autor de um soneto ao qual pertencem os versos: — 

“La noblesse n’est rien sans 1’appui de vertu 
Sans la noblesse aussi la vertu n’a la presse 
Mais celui qui a joint la vertu á noblesse 
Ne se verra jamais sous le temps abattu” 
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Grande confraria militar, o ideal predominava, porém, na 
cavalaria. E nela, entrava-se não pelo nascimento nem pela home¬ 
nagem e sim pelo rito da entrega das armas, coroamento do valor 
pessoal após longo aprendizado. Possuia até certo ponto um sen¬ 
tido democrático. 

Desses princípios baseados no amor e no desenvolvimento das 
qualidades do belo e do bom, do justo e do virtuoso, nasceram os 
heróis e as lendas, o Rei Artur e a Távola Redonda, os Doze Pares 
de Inglaterra, Carlos Magno e seus companheiros de façanhas épi¬ 
cas, Laçarote, Galaad, Tristão, Parsifal, Amadis, Roldão, e os 
“Chevaliers sans peur et sans reproche", os ciclos novelescos da 
Germania, da Bretanha, da Provença, as canções de gesta, ele- j 

mentos que fazem delirar todo o romantismo e todo o idealismo de 
que trazemos o coração e a alma impregnados. 

Quando ao conjunto das características definidoras de um ca¬ 
valeiro, se juntou e exigiu a da Fé em Cristo, surgiram então as 
Ordens de Cavalaria. 

Note-se: — eram os tempos de Santo Anselmo e S. Bernardo 
cujos pensamentos, doutrina e palavra, influenciaram no modo de 
pensar medieval; eram os tempos dos mosteiros e das regras, da 
vida 'monástica, da famosa Regra de São Bento a impregnar na 
existência terrena um caracter laborioso e penitente, corpo e alma 
voltados para Deus e para a salvação eterna: — “Não viver pela 
sua própria e livre vontade, nem obedecer aos seus próprios de¬ 
sejos e deleites" constituia um dos postulados regradores da atua¬ 
ção do homem a quem sòmente a humildade poderia levar à ventura 
■celestial. 

Eram os tempos em que mais se fez necessária a defesa da Ter¬ 
ra Santa. Tiveram lugar na História as Cruzadas e, com elas e 
com Cristo, as Ordens de Cavalaria. Eram os tempos em que pre¬ 
dominava 0 ideal de uma vida terrena elevada ao belo supremo que | 

se punha, para ser completado, para ser supremamente belo, que i 

se punha ao serviço de Deus, í 

João de Salisbury, no Policraticus, obra de ciência política, in¬ 
dagava e respondia: — “Com que propósito está estabelecida a 
cavalaria? — Para proteger a Igreja, combater a deslealdade, re¬ 
verenciar 0 sacerdócio, proteger o pobre, manter a paz, verter o 
próprio sangue, e, se fôr preciso, entregar a própria vida pela 
dos irmãos”. O Policraticus reafirmava as verdades pregadas por 
São Paulo: — “Cristo está em todos e todos estão em Cristo”. 

Co'mpletava-se assim a missão da vida bela, sonho da nobre¬ 
za, da vida cavalheiresca: — a luta contra os inimigos de Cris¬ 
to, contra o mal e os maus a favor do bem e dos bons. Foi esta 
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complementação que sancionou e consagrou em definitivo a clas¬ 
se dos cavaleiros e que ajudou, sobretudo, a fundir em uma só clas¬ 
se as diferentes camadas da nobreza, A irmandade de armas a 
serviço de Cristo contribuiu essencialmente para superar as dife¬ 
renças. A classe dos cavaleiros se converteu na classe capacitada 
para englobar todos os nobres e não deixou de fazê-lo, A profissão 
da espada como elemento fundamental tornou-se o ideal cavalhei¬ 
resco cristão. 

Asjegras das Ordens de Cavalaria, expressão fiel do espirito 
cavalheiresco como o ideal de uma vida bela, dão-lhe uma feição 
peculiar feita de exalçadas religiosidade e sentimentalidade. 

Assim, as Ordens Militares, fruto do entrosamento da vida ca¬ 
valheiresca com os objetivos das Cruzadas e com os desígnios do 
Cristianismo, como que encarnam o espirito da época e da vivên¬ 
cia medievais cujas linhas mestras são monásticas e cavalheirescas 
e cuja evolução e desenvolvimento dentro da própria História in¬ 
fluenciaram-na profundamente através de suas elevadas aspirações 
políticas, religiosas e morais. 

Da necessidade de abrigar e amparar os peregrinos que se di¬ 
rigiam à Terra Santa, abrigar e amparar quer os sãos quer os doen¬ 
tes, surgiu a benemérita confraria de Qerardo dei Sasso. Os com¬ 
ponentes seguiam a regra de Santo Agostinho afirmam alguns his¬ 
toriadores, Faziam os votos ordinários e mais o de obediência aos 
doentes. 

Nos tempos iniciais, viveram os componentes daquela benfa¬ 
zeja companhia inteiramente dedicados ao exercício da caridade, 
conceituada pelo mesmo Santo Agostinho como um rapto da alma 
que nos leva ao gozo de Deus, de nós mesmos e do próximo por 
amor de Deus; a virtude predileta do Altissimo na frase lapidar do 
nosso Coelho Neto. 

Circunstâncias históricas e geográficas do primeiro ciclo da 
existência dos seguidores de Gerardo dei Sasso, não lhes permi¬ 
tiram a prática ampla por êles desejada na assistência hospitalar 
e no amparo aos peregrinos. Exigiram, urgente e imprescindivel- 
mente, a proteção armada. Dai o entrosamento intimo, a união 
sagrada, a vinculação indispensável com a cavalaria, efetivada por 
Rayniond du Puy em meados do século XII. Começa então a agir 
em tôda a sua amplitude e penetração a Ordem dos Hospitalários 
de São João de jerusalem, hoje Ordem Soberana e Militar 
de Malta. 

O objetivo norteador da fundação, ainda permanece hoje, por 
inspiração divina, no espirito e na finalidade da Ordem: — o exer¬ 
cício da caridade. Os cavaleiros de Malta que foram os cavaleiros 
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de Chipre e de Rhodes, permaneceram, pelo tempo afora, fiéis aos 
objetivos dos abnegados e valorosos hospitalarios. 

A História caminhou, várias eras se sucederam. E com elas 
modificaram-se e se transformaram as condições de vida, as forças 
e os aspectos sociológicos, porém, maltenses e hospitalários são os 
mesmos. Obedecendo às injuções e contingências específicas de 
cada época, a elas adaptaram meios e maneiras diferentes de atuar 
mas as suas ações continuaram as mesmas, idênticos os seus obje¬ 
tivos e finalidades, obedecendo e profligando pelo ideal de “Amar 
a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”. 

E é justamente por isso tudo, meus senhores, pelas origens da 
Ordem de Malta, pela sua história de glórias e de heroismo, pelo 
sentido ético e cristão dos seus postulados, pela proximidade com 
Deus que ela facilita, permite e propicia, através do bem que es¬ 
palha entre os sofredores, é que nos sentimos orgulhosos em inte- 
grá-la. Que o Senhor, na Sua incomensurável bondade, perdoe-nos 
0 pecado. Ele saberá compreender a nossa ufania e há de justificá- 
la pois dela conhece bem os motivos. 

Que 0 nosso Patrono São João Batista cujo onomástico hoje 
celebramos, São João Batista, o Profeta, o Precursor, aquele que 
anunciou a presença do Bem Supremo na Terra com a vinda do 
Filho de Deus, nos guie e nos abençôe, nos dê forças para que sem¬ 
pre sejamos dignos das insignias hoje recebidas. 
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AS VISITAS PASTORAIS DE D. ANTONIO JOAQUIM DE 
MELO, BISPO DE S. PAULO 


Na justa homenagem que o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro presta a D. Antonio Joaquim de Melo, o primeiro paulis¬ 
ta a ocupar o^ solio episcopal de S. Paulo, tocou-me dizer-vos sô- 
bre a ação missionária do antistite que, sobretudo, neste aspecto, 
honrou as tradições gloriosas dos seus ascendentes: — os famosos 
bandeirantes abridores de caminhos, norteadores de novos rumos e 
dominadores de distâncias, repetindo-lhes no século XIX, embora 
circunscrito aos limites da diocese, o trabalho ciclópico de pene¬ 
tração, conhecimento e conquista que, se com os bandeirantes foi 
territorial, com D. Antonio foi espiritual contribuindo para a dio¬ 
cese, pouco a pouco, ’se transformar em um todo homogêneo e unido 
a frutificar em benefícios para almas elevadas na fé e corações dig¬ 
nificados pelos ensinamentos de Cristo. 

A característica bandeirante de D. Antonio expressou Monse¬ 
nhor Ezequias ao lhe descrever a sagração: “Era um filho do ser¬ 
tão que ia transfigurar-se em novo Tabor para daí trazer luz àque¬ 
les que estavam sentados nas trevas e nas sombras”, 

Destinado, inicialmente, à carreira das armas, abandonou-a 
chamado e inspirado pelo Altíssimo. Preparou-se e aperfeiçoou- 
se como simples sacerdote, e, conhecedor do meio em que nascera 
e dos homens com os quais convivia, quando investido na dignida¬ 
de episcopal, agiu como bandeirante e soldado de Cristo, e, ainda 
mais, devoto que era de Santo Inácio de Loyola, 

Ao receber a^ notícia da investidura, já entrado em anos, pen¬ 
sou recusá-la. ^ Não o fez, porém, aceitando piedosa e humildemen¬ 
te, a missão difícil e espinhosa a que fôra destinado, o que redun¬ 
dou não sòmente em favor da Fé, mas também da Pátria. 

A respeito do padre cujas virtudes seriam confirmadas e exal¬ 
tadas pelas do antistite, nos dá notícia o Jornal “O Ipiranga”: - 
O eleito não tem uma vida ruidosa, não tem precedentes que o 
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tornem amplamente conhecido; por ora, só sabemos da sua vida hu¬ 
mildemente religiosa, de sua dedicação ao trabalho, ao estudo das 
letras sagradas, e da severidade a que se impôs no quase isola¬ 
mento em que vivia das coisas mundanas" . 

O Santo Papa Pio IX depositava nele grandes esperanças e 
como que lhe profetizou a ação episcopal: — “Não duvidamos, 
venerável irmão, que, pela vossa religião e piedade, ajudado do 
Divino auxílio, nada deixareis de fazer para que, vigilante em tudo 
que vos compete e trabalhando como um bom soldado de Jesus 
Cristo, possais, diligente e corajosamente, preencher o vosso mi¬ 
nistério. Em primeiro lugar voltai todos os vossos pensamentos 
para o Cléro de vossa diocese porque é certamente pelo exemplo 
de um Cléro santamente instruído que p povo é fàcilmente excita¬ 
do e chamado para os ofícios da religião e piedade". 

Quando D. Lacerda foi sagrado pelo mesmo Papa Pio IX, o 
Sumo Pontífice apontou-lhe as virtudes de D. Antonio Joaquim de 
Melo, considerado pelo sucessor de S. Pedro um dos maiores bis¬ 
pos do Brasil. 

Joaquim Manuel de Macedo ao fazer, desta mesma tribuna, o 
elogio de D. Antonio, integrante do nosso Instituto Histórico que 
honrou com as luzes da inteligência e da cultura, dizia do homena¬ 
geado: “Desempenhados os primeiros deveres... deu princípio 
às suas salutares visitas, correndo grande parte do bispado, levan¬ 
do seu amor à última aldeia da diocese, administrando o crisma, 
pregando sobre os mandamentos e sôbre o Evangelho, e pedindo e 
recolhendo as esmolas dos fiéis para as duas obras pias, monu¬ 
mentos do seu apostolado, o seminário diocesano que êle teve a sa¬ 
tisfação de inaugurar a 9 de novembro de 1856, e o Seminário das 
Irmãs de S. José”... “Nem a inclemência do tempo, nem a fadiga 
de longíssimas viagens, nem as enfermidades do corpo, abatiam- 
lhe 0 ânimo; no quarto periodo das suas visitas, porém, impossível 
foi ao venerando bispo resistir ao mal que devia levá-lo à morte. 
Aos 24 de dezembro de 1859, conseguindo apenas alcançar a cida¬ 
de de Itú, aí deu ainda o exemplo da constância, da paciência e da 
resignação, esperando em um leito de dôres, durante quatorze me¬ 
ses, a hora do eterno descanso”. 

Passados cem anos, Sras. e Srs., da mesma histórica e tradicio- 
nar tribuna alteiam-se vozes reverenciando a memória do justo e 
agradecendo a Deus ter permitido que D. Antonio vivesse em nos¬ 
sa terra e atuasse entre a nossa gente. 

Suas visitas pastorais tiveram como objetivo não apenas os 
fins piedosos de todas as visitas pastorais mas ainda a obtenção de 
meios para a efetivação de um dos seus ideais de sacerdote culto, 
esclarecido e, sobretudo, atuante —: a criação do Seminário, e 
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da Casa das Irmãs de S. José, destinada à educação feminina. Daí 
ele mesmo afirmar: “No espaço de três anos, coadjuvado pelos 
povos visitados fora da capital,^ coadjuvado pelas economias da 
Caixa Pia, pudeinos por o edifício no estado de servir”, frases que 
encerravam a satisfação e alegria de ver cumprido um dos seus de¬ 
sígnios, pois, nas vésperas da sagração, nesta mesma cidade do 
Rio^de Janeiro, declarara: “O primeiro trabalho que empreenderei 
será a criação de um seminário episcopal... se não fôr coadjuva¬ 
do pelo povo nessa empresa e não puder conseguir o capital preci¬ 
so para isso, renunciarei à mitra... e voltarei para o meu retiro 
de Itú bem contrariado por não conseguir o que julgo indispensá¬ 
vel para a felicidade de minha diocese”. 

Esclarece Antonio Augusto da Fonseca: “Logo que tomou 
posse do bispado, tratou seriamente de realizar este seu pensa¬ 
mento, empregou o maior ésforço,,fez os maiores sacrifícios, per¬ 
correndo toda a diocese..., viajando a cavalo e vencendo todas 
as dificuldades. Seu pensamento foi acolhido pelo povo com en¬ 
tusiasmo e lá está em S. Paulo esse monumento de sua glória: — 
0 Seminário”. •>' 

Monsenhor Paulo Florêncio da Silveira Camargo, cuja voz ta¬ 
lentosa e culta ouviremoq dentro de poucos instantes, assim se 
manifestou nó volume sétimo da obra “A Igreja na História de S. 
Paulo": — “Cinco visitas gerais em cento e oito mezes de governo, 
dos quais oitenta e quatro exclusivamente consagrados a perlus- 
trar a diocese e pregar a palavra de Deus aos diocesanos dissemi¬ 
nados então, em vastíssimo território que abrangia Santa Catari¬ 
na, Paraná, S. Paulo è a parté meridional de Minas, numa área 
aproximada^ de oitocentos' mil quilómetros quadrados"... “Farei 
em cinco mêses, o que se não fez em cincoenta anos” dissera ao pôr 
ombros à empresa.^ Houve quem taxasse de temerária e afronto¬ 
sa a afirmativa. Não obstante era apenas o eco da grande voz do 
Apóstolo dos Gentios que'arrostava as di'ficuldades e se sobrepunha 
ao desalento”. ■. > . 

Da documentaçãò conhecida è amplamente estudada por Mon¬ 
senhor Silveira Camargo, entre outros objetivos das visitas pasto¬ 
rais, salientavam-se providências sôbre festividades noturnas, en¬ 
dros à noite, sepultamentos no interior das igrejas, missas canta¬ 
das com 0 Santíssimo exposto, procissões, dobre de sinos, passagem 
ou residência em território da diocese de sacerdotes a ela estranhos, 
provisões para que os mesmos pudessem celebrar, organização dos 
livros paroquiais, prática do jejum e da abstinância, compromissos 
de irmandades, transcrições das pastorais e regulamentos nos res¬ 
pectivos livros. .(Várias vêzes D. Antonio chamou a atenção para 
as Folias do Divino, as Rezâs de S. Gonçalo que, mal orientadas, 
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poderiam levar a fins ímpios e perigosos. Fomentou a fundação 
de novas irmandades, aprovou compromissos das existentes, acer¬ 
tou divisas paroquiais, inspecionou o cumprimento dos regulamen¬ 
tos pelo clero, fixou emolumentos e os seus verdadeiros destinos, 
aconselhou o povo a edificar casas, nos arraiais, vilas e cidades pois, 
assim, mais facilmente os paroquianos frequentariam o templo. 

Quando necessário, D. Antonio recriminava não apenas inte¬ 
grantes do clero mas também os maus católicos, os descuidados dos 
deveres religiosos. Em certo lugar, deixou anotado; ~ “Não 
podemos ocultar nossa dor vendo tanta pobreza no templo, não 
.sendo os paroquianos tão pobres... Deus permita que à indife¬ 
rença religiosa suceda o fervor e que a concorrência para a igreja 
seja na proporção do esquecimento que até aqui nos parece ter 
havido”. 

Em determinada paróquia, estranhou o “Abastamento e luzi- 
mento do povo” em contradição franca face às indequadas insta¬ 
lações do templo; em outra, autorizou o pároco a “Pedir à autori¬ 
dade competente a força precisa para lançar fora (da igreja) ho¬ 
mens ousados. O respeitar a moral pública e o culto religioso é 
objeto que cai debaixo das leis da Sociedade”. A um sacristão, 
proibiu que usasse “De modas em cabelo nem lhe apareçam as 
calças por baixo da garnacha”. Recebia esmolas e também as 
dava, abria e fazia abrir subscrições para a aquisição de para¬ 
mentas e objetos litúrgicos necessários no exercício do culto, orien¬ 
tava os sacerdotes, aconselhava-os sôbre edições da História Sa¬ 
grada e do Catecismo, elogiava-os e reprendia-os conforme o me¬ 
recessem, indicava a escolha das músicas para os ofícios divinos. 

O Conego José Bento de Andrade descreve parte das ativida¬ 
des de D. Antonio naquelas santas peregrinações pelo interior do 
bispado: “Abria a visita imediatamente, anunciava o crisma e admi¬ 
nistrava-o em seguida. À noite, pregava sôbre os mandamentos 
ou qualquer texto do Evangelho segundo julgava conveniente. A 
todo êsse trabalho excessivo mesmo para um homem de outra ida¬ 
de e robustez, acrescia a correspondência com o vigário geral, o 
Governo Imperial e todos os mais negócios que deviam ter sua 
decisão imediata e direta”. 

O tempo era tomado com todos os encargos que acabam de 
ser enumerados e mais com as preocupações e trabalhosas decisões 
e resoluções advindas da incompreensão e da oposição qiíe asso¬ 
berbaram e amarguraram o seu apostolado, tornando-o, porém, as¬ 
sim, através de trabalhos e sofrimentos, de muito maior valor, o 
que mais o aproximou de Cristo e da bem-aventurança. Aceitava 
as dificuldades, os entraves, vencia-os e limitava-se ao comentário: 
“Quando nos sujeitamos a tomar sôbre nossos ombros o pêso da 


diocese, não nos eram desconhecidas as lutas que teríamos para, 
ao de longe, fazermos algum bem espiritual à mesma diocese”. 

Na primeira visita pastoral, percorreu o vale do Paraiba, 
desceu a Serra do Mar, galgou a Mantiqueira e, ainda pelo vale 
do Paraiba, retornou a S. Paulo. Na segunda, adentrou território 
paulista^e penetrou o mineiro, fazendo em parte o traçado atual 
da Fernão Dias. Teceu comentários a esta segunda visita e reco¬ 
mendou aos párocos: “Não se esforcem a nos hospedar com tanta 
grandeza; uma mesa esplêndida não é tão própria para um bispo, 
ainda mais um bispo já familiarizado com a pobreza. Muito agra¬ 
decemos a boa vontade mas queremos a simplicidade. Não seja¬ 
mos carga aos que nos hospedam, parócos ou seculares”. 

Solicitava cuidarem dos caminhos e das estradas “Para que 
não nos vejamos obrigados a andar muito a pé, o que tanto nos 
fez sofrer na primeira visita”. 

Dos resultados dessa primeira visita ressalta; “Encontramos 
no povo em geral boas disposições a nos ouvir; dóceis, muitos den¬ 
tre êles reformaram s ua vida; ocasiões próximas se afastaram; 
ódios se extinguiram; centenas de pessoas que, esquecidas de si, 
jaziam em largo sono nas sombras da morte eterna, acordaram com 
0 som de nossa fraca voz”. 

A terceira peregrinação dedicou ainda a paróquias de S, Pau¬ 
lo e de Minas, tendo se dado, em S. Gonçalo de Campanha, o 
memorável encontro de D. Antonio Joaquim de Melo com o Bis¬ 
po de Mariana, D. Antonio Ferreira Viçosa. 

A quarta visita dedicou às cidades, vilas e paróquias em der¬ 
redor e mais próximas de S. Paulo: Sto, Amaro, Itapecerica, Cotia, 
S. Roque, Una, Piedade, Sorocaba, Cabreúva, Araçariguama e 
Parnaiba, 

A quinta aos longínquos interiores da província paulista, ten¬ 
do^ atingido pontos quase extremos como Jaboticabal e Ribeirão 
Prêto. Seria a derradeira. Várias ocasiões já adoecera e grave- 
mente nas suas longas caminhadas. Tencionava percorrer toda a 
diocese até 1862, como afirmou: “Nossa saúde se altera de dia 
a dia e quem nos dera em 1862, ver acabadas (as visitas) e percor¬ 
rida toda a diocese. Ainda seremos importuno a pedir aos povos 
que visitamos os socorros para concluir o Seminário... Três par¬ 
tes da diocese muito voluntariamente têm concorrido... Rogamos 
aos párocos que nos ajudem: primeiro no espiritual, segundo nes¬ 
ta coleta sem a qual ficará uma obra incompleta que talvez nunca 
se acabe”. 

Realmente, D. Antonio não se esquecia, por onde passava, de 
cuidar do seminário, nomeando zeladores e procuradores para o 
mesmo e coletando as esmolas para aquele fim. Idealizou e rea- 
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lizou ao mesmo tempo em que, caritativa e piedosamente, cum¬ 
pria a missão divina de pastor espiritual . 

Os contemporâneos choraram-lhe a morte. Nós, os pósteros, 
rememoramos a sua vida de trabalhos, de amor e de lutas, e nela 
temos 0 exemplo para nos exaltarmos, nos dignificarmos e, sobre¬ 
tudo, para nos santificarmos, 


DUAS PALAVRAS 


I Solicita-me o autor apenas duas palavras de apresentação es- 

j quecendo-se, porém, de que para se pronunciarem, com seriedade, 

I mesmo sòmente duas palavras sôbre qualquer assunto, o primeiro 

I requisito é Miihecê-lo. Cabe neste caso, bem a propósito, o que 

j Sérgio Milliet, sem favor um dos maiores críticos no Brasil de ho- 

i je, afirmou, cheio de sabedoria: — “O crítico de poesia não deve 

i ser pròpriamente crítico e sim poeta. Realizado ou não’\ Ora, 

I não sou poeta nem realizado ao que me consta nem tampouco a 

I ser realizado tenho disto certeza. Ninguém, portanto, menos indi- 

; cado do que eu para expressar duas palavras a respeito desta co¬ 

letânea. 

Apresentado o argumento, embora poderoso e decisivo, o au¬ 
tor rejeitou-o, insistindo na solicitação por mim finalmente acolhi¬ 
da para dizer apenas do sucesso que causará entre os seus amigos 
da Sul América e do Clube dos Caiçaras, a publicação dêste volu¬ 
me em cuja primeira parte, justamente intitulada Veneno pelo pró¬ 
prio autor, surgirão os perfis não só de companheiros de todos os 
I dias mas também de figuras outras que, por vários motivos, ocu- 

I param as atenções gerais das coletividades em cujo meio Orlando 

Goulait Penteado tem lutado ardorosamente pela vida e sabido 
\ conquistar um seguro ambiente de respeito e justa admiração 

graças ao valor e esforço pessoais, aos atributos da inteligência e 
a uma insinuante personalidade. 

Como êle mesmo afirmou, são versos humorísticos, através 
: dos quais extravasou a inspiração que lhe revolvia o íntimo ante 

I os mais variados estímulos do mundo exterior. Sim, do mundo ex- 

, terior porque o melhor da inspiração brotada diretamente do seu 

mundo interior, extravasou na segunda parte cujo título Caricias 
diz bem do material nela contido pois vai desde os sentimentos de¬ 
dicados à companheira constante na sua laboriosa existência até 
0 enternecimento ante os neíos_, já preparado em longos lustros pe¬ 
la contemplação emotiva dos filhos. Não lhe faltou a saudade dos 



tempos passados e da terra natal, a cidade de Amparo, em^ cujo 
periódico “O Comércio” colaborou assiduamente. 

Se “Veneno” despertará o interesse dos que conhecem Orlan¬ 
do Goulart Penteado na capital da república, “Carícias” terá cer- 
tamente as atenções dos que o amam no círculo familiar, dos que 
0 conhecem da intimidade distante do passado e dos que o admi¬ 
ram no amor comum à cidade de origem: — a Flor Sorridente a 
beira do Camandocaia, 


NOTA EXPLICATIVA AO CATALOGO DE DOCUMENTOS 
SOBRE O BRASIL, EXISTENTES NO ARQUIVO HISTORICO 
ULTRAMARINO, DE LISBOA 


Quando, em 1949, integravamos a Comissão de Festejos do 
IV Centenário da Fundação da Cidade de S. Paulo, sugerimos 
como um dos pontos do programa de festividades, a elaboração 
de um^ catálogo de verbetes sôbre documentos dizendo respeito à 
história paulista e existentes no Arquivo Histórico Ultramarino, em 
Lisboa. 

Passando em Portugal no ano de 1952, entramos em entendu 
mentos diretos com o Sr. Alfredo Mendes de Gouveia, funcionário 
daquele arquivo e que, após a amável e gentil permissão do seu 
diretor, o Sr. Alberto Iria, prontificou-se a elaborar o catálogo às 
expensas da Comissão de Festejos do IV Centenário da Fundação 
de S. Paulo. ^ 

Iniciados os trabalhos, encontravam-se prontas no primeiro 
semestre de 1953, cerca de mil e trezentas fichas, material já sufi¬ 
ciente para um alentado volume, muito havendo, porém, ainda a 
ser realizado porque a totalidade que hoje possuímos, alcança mais 
de cinco mil indicações. 

Estavam assim dispostas as coisas quando o Dr. Alfredo Len- 
castre da Veiga,^ representante do governo português junto à Co¬ 
missão de Festejos do IV Centenário, comunicou a esta o gesto 
amigo do governo lusitano que resolvera ofertar a S, Paulo o ca¬ 
tálogo tão desejado pelos nossos historiadores e que viria, como 
atualmente vem, a se constituir em uma das mais importantes e 
das mais valiosas obras dentro da bibliografia histórica paulista 
dos últimos tempos. 

E de se notar que desejavamos apenas um catálogo de ver- 
betes, e o governo português, alargando de muito a sua beneme- 
rencia, enviou-nos não apenas verbetes mas um extrato dos docu¬ 
mentos de tal maneira que o trabalho exaustivo da pesquisa, ainda 
mais da que é feita em outro continente, com o imenso Atlântico a 
nos separar, ficou inteiramente completado não tendo mais os nos- 
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SOS pesquisadores a necessidade de solicitar cópias ou microfil¬ 
mes para os seus estudos. E’ de se assinalar também a rapidez e 
a perfeição com que o Arquivo Histórico Ultramarino cumpriu a 
sua missão. 

Chegando a S. Paulo o material e não estando, na ocasião, a 
Comissão do IV Centenário em condições de imprimir a obra, o 
Dr. Lencastre da Veiga, através do Professor Antonio Soares Amo¬ 
ra, Diretor do Departamento de Cultura e Ação Social da Reitoria 
da Universidade de S. Paulo, ofertou os originais à Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da mesma Universidade e cujo dire¬ 
tor, 0 Professor Euripedes Simões de Paula houve por bem enca¬ 
minhá-los ao Departamento de História onde ficaram sob a guar¬ 
da e os cuidados das cadeiras de História da Civilização Brasileira 
e d^ História Moderna e Contemporânea. 

Coincidindo com os estudos para a publicação de tão precio¬ 
so acervo, estudos feitos pela cadeira de História da Civilização 
Brasileira, então sob a regência do Professor Astrogildo Rodrigues 
de Melo, recebeu pronta acolhida por parte do Exmo. Sr. Embai¬ 
xador José Carlos de Macedo Soares, Presidente Perpétuo do Ins¬ 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, uma nossa proposta a fim 
de que aquele sodalício désse guarida em sua magnifica e mais que 
centenária revista, ao verdadeiro monumento de informações sô- 
bre a história piratiningana chegado até nós graças a mais uma 
positiva efetivação do intercâmbio luso-brasileiro que tende, ca¬ 
da vez mais intensamente, em todos os setores das atividades hu¬ 
manas, a dar um mesmo destino aos dois povos irmãos já tão uni¬ 
dos, através do tempo, nas glórias, nas tradições e na história que 
têm em comum. 

_ O esforço em que se entrosaram o governo lusitano, o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, o Departamento de História da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S 
Paulo, e a Comissão de Festejos do IV Centenário da Fundação 
da Cidade de S. Paulo, começa a frutificar neste primeiro volume 
do Latalogo, marco inicial da série que virá não só facilitar mas, 
sobremaneira, esclarecer as nossas pesquisas históricas. 


nova nota explicativa ao mesmo catalogo 

No primeiro volume deste catalogo, historiamos a sua genese 
e as fases pelas quais ele passou até a sua publicação graças à 
benemerita interferência do Exmo. Sr. Embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, dignissimo Presidente Perpetuo do Instituto Histó¬ 
rico e Geográfico Brasileiro. 

Resta-nos, porém, registrar mais um capítulo da história do 
catálogo que, ainda não completo na sua publicação, já tem pres¬ 
tado grandes serviços aos estudiosos de nossa história; — em fe¬ 
vereiro de 1959, chegou até nós a noticia de que o ilustre historia¬ 
dor português, Sr. Alberto Iria, Diretor do Arquivo Histórico Ul¬ 
tramarino, de Lisboa, e sob cuja orientação foi o catálogo elabo¬ 
rado havia escrito um prefacio para a obra, prefacio do qual sò- 
mente agora uma cópia veiu ter às nossas mãos enviada pelo pró¬ 
prio autor após nossa solicitação. 

pena que isto tivesse acontecido e que se tivesse extraviado 
0 original do prefácio que acompanhou as caixas contendo as fi¬ 
chas onde se transcreveram os documentos, pena, entre outros mo¬ 
tivos, porque, apenas quase ao fim da publicação, nos é dado co¬ 
nhecer 0 pensamento de Alberto Iria sob cujas vistas e orientação 
eruditas foi o catálogo organizado. 

^ Podemos assim estampar, se não no primeiro volume, como 
seria desejável, pelo menos em um dos últimos, o pensamento e a 
manifestação de Alberto Iria sôbre este verdadeiro monumento his- 
toriográfico levantado por homens de boa vontade de Portugal e 
do Brasil. Nesse levantamento, algo nos tocou, a parte minima, a 
de ver, como realmente vemos após quase dez anos, concretizada a 
nossa aspiraçao, realizado o nosso desejo: — poderem os histo¬ 
riadores de Portugal, do Brasil, e, muito em especial os de S. Pau¬ 
lo ,poderem êles contar, para seus trabalhos e investigações sôbre 
0 passado, com obra de tal porte. ^ ^ 
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Aqui, deve-se também registrar e salientar o devotamento e o 
interêsse demonstrados nos trabalhos de publicação pelos ilustres 
componentes da Comissão de Redação da Revista do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico Brasileiro, os meus caros confrades General 
Estevão Leitão de Carvalho, Cláudio Ganns, Coronel J. B. Ma¬ 
galhães e 0 saudoso Feijó Bittencourt. 
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entrevista sobre a visita do presidente de 
. PORTUGAL ao BRASIL 


_ Das mais auspiciosas, sob todos os pontos de vista a noti- 
aa^da próxima visita do Exmo. Sr. General Craveiro Lopes ao 

á 0 nrhníl^'!' ^ de Camões 

c ^ tronco, a cepa, a fonte originária da nação brasi- 
negarmos Portugal, estaremos nos negando a nós mes- 

diLoliivelínente preiidem-nos in- 

nm tfrpín passado em comum, 

n presente de intensas ligações e um futuro que nos acena com 

uma vinciilaçao mais mtensa ainda, e, sobretudo,' necessária. 

naciomiSn indiscutivelmente, para uma illtel•- 

l acionalizaçao democrática. As fronteiras rigidas, a segregação 

da tSL' cT"''’ 1 0 aperfeiçMLnto 

mo Sa^ns” " ao "Ho- 

forcaf internacional bitola-se nesse diapasão, se as 

1 nVn ràpiclamente para um cenário em 

que os países niais estreita e intiniainente terão que viver e resol¬ 
ver os problemas e necessidades do habitar terreno a nós brasi- 
r^nâo af'^/'''■d^de que mais de’perto iios diz 

do oinlmmep ^ ‘ ^ ® P''dp''io niicleo de onde viemos, 

do qual nunca nos afastamos em razão daquilo que fomos e somos 

dc tudo que trazemos iniperedvelmeiite, atravé dos tempos no 
cerne da nossa constituição própria. ous lempos, no 

iind «a cidade fundada pelo Padre Ma- 

em mm se gigantesca metrópole paulista, cadinho mágico 
V . ‘ ‘''do constantes as manifes- 

fetNa numa afirmação inconteste da presença 

efetiva de Portugal entre nos. Em outras regiões do Brasil, nL 





é menor esse movimento, haja vista a ação do Itaniarati que, na 
atualidade morniente, sàbiamente orientado pelo espirito culto e 
a ampla visão do Embaixador José Carlos de Macedo Soares, gran¬ 
de amigo da gloriosa terra lusiada, cuida no momento, do Tratado 
de Amizade e de Consulta entre Brasil e Portugal. 

Descortina-se para o futuro, um intercâmbio, um entrosamen- 
to maior graças à realidade histórica do momento que faz do Atlân¬ 
tico um traço de união e não de separação, traço de união que co¬ 
meçou a ser vincado por Pedro Alvares Cabral e que será finali¬ 
zado pelos frutos advindos do funcionamento de orgãos oficiais 
de natureza luso-brasileira que bem interpretem e melhor efetivem 
na vida dos dois povos, os seus anseios e os seus sentimentos, que 
melhor provejam as suas necessidades, que lhes permitam o des¬ 
frutar das suas verdadeiras posições no concerto das nações. 

A visita do Presidente de Portugal à nossa terra, é mais um 
passo dado para a concretização daquele desiderato e daquele des¬ 
tino, um contido e outro gerado nas próprias forças da História. 

Seja, portanto, bemvindo ao Brasil o Exmo. Sr. General Cra¬ 
veiro Lopes. 


A RESPEITO DE JOAQUIM DE CARVALHO 

se.: “raa das conferências nobreguen- 

s realizadas no Instituto Caetano de Campos em S. Paulo. 
Alguém cl_izia-me estar êle presente quando divisei uma figura sim¬ 
pática üirigindo-se para mim com um sorriso nos lábios. Foi uma 
70 ^ ^ grande prazer, especialniente por vê-lo entre nós, tra¬ 

zendo para o Brasil toda a messe de benefícios da sua cultura. 

Ministrava um curso na Faculdade de Filosofia da Universi- 
ade de S. Paulo a convite do professor Cruz Costa, curso de 
Diretor Tp f ^Percussão no meio universitário. Fundador e 

da mvíft H n na Itália. Um dos esteios 

A Universidade de Coimbra: orientador da Biblioteca Fi- 
osófica editada pela Atlantida; comentador erudito e profundo co¬ 
nhecedor da Filosofia de Spinoza; autor de "Cultura Filosófica e 

lóS ’dVí'íl, ^ “Notiícias Crono- 

ôgicas da Universidade de Coimbra”, "Estudos sôbre culíur;, nor. 

uguesa no século XV e no XVI” ressucitador da obra de Francis- 

kmlofdo^!^'^^^^ especialmente da evo- 

Ç desenvolvimento, através do tempo, das idéias filosófi¬ 
cas eni terras lusitanas, não foi sem razão que, no parecer sôbrf o 
mteiesse e a utilidade de sua vinda para o Brasil, afirmou o Pro¬ 
fessor Fernandoje Azevedo: "E’hoje, não só em Portugal mas 

tf! caf. ^ ^ ^ dar cursos de ex- 

inífi ^ ^speciahzaçao junto à cadeira de filosofia, é do mais alto 
interesse e proveito para a nossa Faculdade”, parecer que foi una- 

SirLhrf ' Adminislahvo do 

j n 0‘^3sião tão Sàbiamente dirigido pe- 

0 Professor Ejiripedes Simões de Paula. Versaram os cutos k 
bre a Evolução da cultura filosófica em Portugal — Das Origens 
aos fins do século XIX” e sôbre a "Filosofia de Spinoza co fba- 
se principalmente na Ética”. ' 
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Idealista, patriota e amigo da terra descoberta por Cabral, 
inúmeras as passagens em sua correspondência nas quais patenteia 
aqueles sentimentos. Ninguém melhor do que êle para mais alicer¬ 
çar 0 destino comum da cultura luso-brasileira, destino que se vem 
acentuando nos últimos tempos em todos os setores das atividades 
humanas graças não só às profundas raizes que unem o Brasil a 
Portugal mas também à maior aproximação e ao mais perfeito en- 
trosamento que as paulatinas conquistas da técnica e da civiliza¬ 
ção têm, pouco a pouco, permitido e possibilitado aos povos e 
às nações. 

Joaquim de Carvalho contribuiu efetivamente para que o maior 
entrelaçamento entre Brasil e Portugal se concretizasse, Fê-lo, en¬ 
tre outros momentos e ações, ao falar "Na esperança de que o meu 
esforço possa concorrer para afervorar as relações intelectuais da 
Universidade de S. Paulo com a Universidade de Coimbra”. Im¬ 
buído da responsabilidade de sua alta missão a de mais estreitar 
os pensamentos e os destinos de duas pátrias irmãs, conviveu co¬ 
nosco para realizá-la, e acabou cativando-nos os corações. 

Desfrutei o prazer de tê-lo na intimidade do meu lar onde, em 
companhia de Aureliano Leite, do casal Soares de Melo e do casal 
Lemos Torres, aquecidos ao calor de uma expressiva luso-brasili- 
dade, passamos um dos mais deliciosos serões de que tenho lem¬ 
brança. Era 0 gênio da raça que ali nos vinha irmanar, era a ma¬ 
gia da lingua que nos aproximava e encantava, eram as glórias, a 
história, as tradições lusíadas ali recordadas e ali também alta¬ 
mente representadas por Joaquim Carvalho, que se vinham juntar 
à terna evocação paulista dos que viveram a epopéia das bandeiras 
e que foram gloriosámente chamados “Portugueses de S. Paulo”, 
epiteto que tão bem cabe a Joaquim de Carvalho, mais um valoro¬ 
so lusiada que veiu, de boa vontade, ajudar na construção da gran¬ 
deza da tcvra bandeirante. 


VOZ DE PORTUGAL 


_ ue praia ae a"vu^ Ub FUKTUüAL” constitui data 

giatissima para todos os coraçõ“es luso-brasileiros que palpitam, 
quer em solo europeu quer em solo americano, pois êsse orgão da 
imprensa, graças à sua orientação e atuação através de toda a 
sua existencia, erige-se como um dos maiores baluartes de luso-bra- 
siliclade, dessa luso-brasilidade que é passado, presente e futuro. 

E a VOZ DE PORTUGAL tem sabido ser, valentemente, fiel 
as_ nossas tradições e à nossa história, às nossas origens e ao pró¬ 
prio sangue que nos corre nas veias. É’, presentemente, não apenas 
um dos intérpretes mais expressivos como também uma das ban¬ 
deiras mais representativas dos anseios e ideais comuns que, dia 
a dia, firmam e engrandecem em nossas almas as esperanças e a 
certeza do futuro das duas pátrias. 

_ No momento em que na estrada palmilhada pelo jornal de 
trisostonio Cruz se levanta um novo marco de mais uma etapa de 
glórias e inestimáveis serviços prestados ao Brasil e a Portugal, 
a nossa comunidade cessa momentâneamente, o ritmo das suas ati¬ 
vidades, a fim de render-lhe tributo e prestar-lhe homenagem, hau- 

n ^ incentivo para a campanha patrió¬ 

tica eni favor do nosso futuro, o que quer dizer em favor de Por¬ 
tugal e do Brasil. 
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HOMENAGEM A WASHINGTON LUIS 


Em sessão solene, abriga-nos, hoje o Instituto Histórico e 
ueograíico, para o cumprimento de um dever: — a justa home¬ 
nagem, o preito de saudade e veneração devidos a um varão ilus¬ 
tre patriota exemplar, estadista de altas qualidades, cidadão de 
tantos e bons serviços prestados à coletividade, amigo leal aman- 
tissimo chefe de família, sábio cultor das letras, em especial da His¬ 
tória, dessa que, sendo, como Cicero a definiu, a Mestra da Vida, 
vem de inuito nos ensinando, desde os fins de 1930, qual a verda¬ 
deira posição e 0 significado real de Washington Luis Pereira de 
Souza no cenário do nosso passado, no agitado palco da vida na- ' 

cional, posição de um homem digno e de caráter, papel de um ver¬ 
dadeiro herói e mártir da Pátria. 

Começou, desde aquela época, a revisão, passa ela por nós e 
continuará no futuro mais intensa e menos apaixonada, para vir, 
tenho certeza, a positivar profunda e esclarecidamente, a compro¬ 
var em todos os sentidos que a personalidade de Washington Luis 
emociona e inspira, alenta e incentiva todos aqueles cujos olhares 
se fixam na galeria dos grandes valores e dos grandes marcos da 
nacionalidade. 

Sua figura pública ou particular, avulta e esplende entre nós 1 

a em de constituir, no todo de sua personalidade, quando j 

observada de qualquer pedaço do nosso planeta, um padrão de hon- . I 
ra e de glória para a humanidade, espelho que por ela mirado refle- 1 

tira 0 que existe de virtuoso, de digno, de nobre e de elevado na na- i 

tureza humana. i 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, cujo quadro I 

,í 


social foi por êle dignificado durante cincoenta e um anos agra¬ 
dece, penhorado e emocionado, não só aos organizadores deka ho¬ 
menagem, 0 Coronel Luís Tenório de Brito, ilustre secretário do so- 
dalicio e o Sr. Honório de Syllos, ativíssimo e esclarecido consócio 
mas também todos os que acederam em ocupar a sua tribuna a fiin 
de dizerem à Terra de Piratininga por Washington Luis tão amada 
e ao Brasil que, infelizmente, não soube compreendê-lo, a fim de 
dizerem o que representa para nós da atualidade' e, muito mais 
para as gerações futuras, a inclita, inconfundível e veneranda figu¬ 
ra de Washington Luís Pereira de Sousa. 
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BIOGRAFIAS NA FORÇA PUBLICA 


Ilustre militar, afeito não apenas aos deveres da carreira pa¬ 
triótica que abraçou e que tem sabido dignificar, o Coronel Arrison 
de Souza Ferraz apresenta outra marcante faceta em sua persona¬ 
lidade: — 0 amor ao estudo e à pesquisa da História. Fruto disto 
é 0 presente volume onde êle reúne várias biografias de vultos mi¬ 
litares do nosso passado, que lhe chamaram a atenção, impressio¬ 
nando-lhe a sensibilidade ou despertando-lhe o interêsse e a admi¬ 
ração graças a virtudes e qualidades nas quais as gerações da atua¬ 
lidade devem fixar os olhos para bem se conduzirem na vida e para 
bem servirem à coletividade e à Pátria. 

Em estilo fluente e ameno, o autor traz até nós figuras da glo¬ 
riosa Força Pública de São Paulo e cujos nomes se encontram ins¬ 
critos não sòmente nos anais da milícia do Brigadeiro Tobias mas 
também nas páginas ou da história paulista ou da iprópria história 
brasileira. 

E’ um Julio Marcondes Salgado, o cruzado bandeirante, é um 
Pedro Dias de Campos, o soldado da lei e da ordem além de histo¬ 
riador, é um José Sandoval de Figueiredo, soldado e homem de 
letras, é Antonio Batista da Luz, o soldado padrão, são tantos ou¬ 
tros cujas vidas, palpitantes de heroismo, de sacrifícios pelo bem 
comum, de exemplar amor e intenso devoíamento à nossa terra e 
à nossa gente, vêm evocadas, nestas páginas de leitura atraente e 
sedutora, através de uma pena erudita. 

Não se limitou, porém, o autor às condições artísticas do esti¬ 
lo que se exige na apresentação e narração dos fatos históricos. A 
seriedade e a honestidade, o esforço árduo na pesquisa dos docu¬ 
mentos, a interpretação criteriosa, também estão presentes no le¬ 
vantamento biográfico e na fixação da época histórica em que vi¬ 
veram os biografados, fixação e levantamento ambos feitos de acor¬ 
do com as bases e os requisitos científicos exigidos ao discípulo de 
Herodoto e que lhe norteiam o afã de apontar a verdade, 

Foi muito feliz o Coronel Arrison de Souza Ferraz em seu em¬ 



preendimento pois, com a presente obra, possuidora das caracte¬ 
rísticas atrás apontadas, pôde êle também exemplificar o concei¬ 
to ciceroniano da História —■ Magistra Vitae — já que no estudo 
das personalidades abordadas, encontra o leitor motivo para inú¬ 
meras e belas lições. 

É trabalho que honra a historiografia bandeirante e que vem 
preencher uma lacuna'no que diz respeito à História Militar de S. 
Paulo ao mesmo tempo em que esclarece e salienta as suas relações 
com outros sectores da história paulista e da história nacional. 

Oxalá 0 autor continue a obra de pesquisa e de interpretação 
já iniciada com muita felicidade, para dar ao .público outras bio¬ 
grafias que contêm, tal como estas o fazem, como se argamassou 
a grandeza atual da Terra Bandeirante. 
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MESAS DE NATAL 


Não podia ser mais feliz a preparação do natal quadriceiitená- 
rio da gloriosa terra piratinigana pois, graças a um pugilo de es¬ 
clarecidos e dinâmicos integrantes da Ação Católica, o magestoso 
Ibirapuera, onde se estadeam os marcos das realizações quadrise- 
culares de S. Paulo, abre as suas portas afim de abrigar esta ma¬ 
ravilhosa, artística, instrutiva e educativa Exposição de Mesas de 
Natal, e o faz numa verdadeira comemoração histórica, imitando, 
renovando, fortificando e ampliando o mesmo espírito que envolveu 
0 planalto nas primícias da fundação, evocando e reafirmando aque¬ 
la mesma fé inabalável que protegeu e guiou as caravelas portugue¬ 
sas em todos os mares do globo, revivendo aquela força incoercível 
que nos deu Nóbrega e Anchieta e que, através da atuação jesuí¬ 
tica e da colonização lusitana, tirou do nada a futura metrópole, 
fê-la nascer, crescer, dilatar-se, expandir-se pelo Brasil e pela Amé¬ 
rica afóra através do valor de seus filhos e do heroismo de sua 
gente. 

Contemplando estas mesas que tão nitidamente nos falam do 
espírito^ cristão, que tão artisticamente fixam os simbolos do des¬ 
tino pátrio, sentimos delas brotar, estuante de forças, a própria evo¬ 
cação do passado brasileiro todo êle vivido sob o signo do santo 
lenho desde a época em que as velas das naus cabralinas, enfuna¬ 
das pelos ventos atlânticos, ostentavam orgulhosas a cruz de Cris¬ 
to, até a coincidência deste IV Centenário ocorrer justamente no 
Ano Santo Mariano. 

Sob a proteção de Cristo, tem nos levado o nosso destino 
desde que o Brasil foi descoberto para o mundo civilizado e a ele 
apresentado primeiro com o nome de Terra de Santa Cruz e, ao 
depois,de Vera Cruz. Nunca fugimos a esse destino. Muito pelo 
contrário, através de quatro séculos, sentimos, paulatinainente, a ne¬ 
cessidade de faze-lo mais vivo, mais real, mais cristão afim de que as 
nossas almas e os nossos corações, elevados para o alto, se benefi¬ 
ciassem e se beneficiem com as graças do Céu. 
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É para nós significativo que neste IV Centenário, a trazer 
tanto mérito e tanta emoção aos paulistas, estejamos melhor do que 
nunca preparados para festejarmos e aplaudirmos o Natal, o suave 
e doce milagre da descida do filho de Deus à Terra para a reden¬ 
ção dos homens. 

A contemplação e o estudo destas mesas, ao mesmo tempo 
que nos sensibilisam e emocionam, nos tornam aptos a melhor re- 
cebê-LO, a melhor agasalhá-LO e hospedá-LO, a mais intimamente 
nos unirmos a Êle que, na noite de Natal de 1954 virá uma vez 
mais, através do seu amor e dos seus sacrifícios pela humanidade, 
santificar, purificar, encher de alegria, de luz, de paz e de sabedo¬ 
ria, os lares de todos os homens de boa vontade. Aqui, mais fàcil- 
mente compreendemos ou melhor bem aprendemos o significado 
dos símbolos com que a Santa Igreja, há quase dois milênios, ilu¬ 
minada pela sabedoria do Espírito Santo, vem representando, tra¬ 
zendo bem para junto de nós, transmitindo-nos uma série de ele¬ 
mentos e de atitudes que formam no seu conjunto a iiturgia e o 
culto através dos quais mais nos sentimos unidos com Deus. 

Na fase atualmente vivida pela humanidade, mais do que 
nunca, não só a Terra Paulista e o Brasil mas também o mundo 
todo necessita de Deus, da sua aproximação, da sua inspiração, 
do seu amor e da sua piedade porque já se divisam bem escureci¬ 
dos os horizontes do futuro, toldados que se encontram pela ambi¬ 
ção, pelo desenfreado materialismo, pelo domínio da artificialidade 
esterilizadora, pelo afastamento da espiritualidade e pela ausência 
da fé. Mas São Paulo ainda se pode considerar feliz no meio da 
angústia que atormenta o mundo contemporâneo. A Ação Católica 
Paulista plantou um oásis verdejante em meio ao deserto mate¬ 
rialista de nossa época. Ali viceja a árvore do bem, ali borbulha 
a sagrada fonte da fé em Cristo donde, após saciarmos a nossa 
sêde e a nossa ânsia de amor, de compreensão e de entendimento 
entre os homens, poderemos alçar a vista para o céu claro de uma 
noite tropical onde já aponta, alviçareira e brilhante, a estrela do 
Pastor indicando o caminho da Verdade, o qual, palmilhado, em 
poucos dias nos levará de novo ao Menino-Deus cujas bênçãos, 
tão santamente angariadas pelas senhoras da Ação Católica, virão 
derramar-se para o bem do Brasil, sôbre o amado solo bandeirante. 
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RECEPÇÃO DO PROFESSOR ATALIBA NOGUEIRA NA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

Sr. José Carlos cie Aíaliba Nogueira 

Sauclatido-vos em momento profundamente significativo na 
vossa vida, não hcá melhor tema — dar-me-eis razão, estou certo 
— nem mais emocionante início de discurso do que a evocação da 
querida terra em que nascestes: Campinas. E nisto estamos am¬ 
bos plenamente de acordo pois lá também vi, pela primeira vez, a 
luz do sol, a côr do céu, o brilho das estreias, luz a mais forte, 
côr a mais bela, brilho o mais intenso, que se possam admirar na 
opinião justa e exata de qualquer campineiro e de todos os que 
desfrutam a ventura de conhecer a Princesa do Oeste, cujos en¬ 
cantos ou enfeitiçam desde o berço — o nosso caso — ou conquis¬ 
tam, nas diversas fases da existência, almas e corações que vêm 
a conhecê-la como sucedeu ao poeta Aristêo Seixas, presidente 
ilustre desta Casa, e a outros que aqui passaram poetas ou não 
mas homens de sensibilidade. 

Nenhum dêles resistiu. Todos a ela se renderam, prestaram- 
-Ihe culto e a ela se ligaram com os laços indestrutíveis da forma¬ 
ção espiritual. 

Quando se fundou a nossa Academia, com exceção da capital 
paulista, não houve cidade que levasse a palma a Campinas. Três 
fundadores lá eram nascidos: Carlos de Campos, Benedito Otá¬ 
vio, José Hipólito da Silva Dutra. Outros seis não puderam resis¬ 
tir, prestavam-lhe culto, rendiam-lhe homenagem, e a ela se liga¬ 
vam com os laços indestrutíveis da espiritualidade: Alberto Faria, 
Erasmo Braga, Eduardo Guimarães, Carlos Ferreira, Raul Soares 
de Moura e Basílio de Magalhães, que ajudavam a transformar a 
nossa cidade em um dos mais famosos centros culturais do Brasil 
naquela época. 

Nos tempos atuais, ainda somos aqui uma coorte. Formamos 
um sexteto: Guilherme de Almeida, Monsenhor Castro Nery, Vossa 
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I Excelência, quem vos fala, além de Aristêo Seixas e Júlio de Mes- 

I quita Filho, campineiros honorários, 

I Volvidos cinqüenta anos, a situação é a mesma: com exceção 

da Capital, não exiáte burgo que leve a palma a Campinas no que 
í diz respeito a ocupantes de poltronas acadêmicas, pois se chegou 

t até a destinar um príncipe para a nação que o reconheceu, acla- 

f mou, e aplaudiu nestes nossos tempos republicanos e democráticos. 

Voltemos, porém, à nossa dileta cidade no adentrar da vigé¬ 
sima centúria, justamente nas duas primeiras décadas do século, 
quando nos ares campineiros se alteavam vozes tão expressivas do 
saber, quando, no ondulado suave das campinas e nos verdejantes 
.! e opulentos cafezais perpassava o vento, fazendo ouvir no cume do 

I espigão as melodias de Carlos Gomes ou levando ao âmago da 

j “civitas” 0 éco dos sucessos obtidos no cenário da política nado- 

I nal por Campos Salles e Francisco Glicério, vistes passar a meni- 

í nice e parte da juventude. 

I É período que vos pertence e ao qual pertenceis, porque nele 

! encontramos as primeiras forças atuantes na vossa personalidade. 

I Menino e moço, tal como eu anos mais tarde, admirastes, enamo- 

I rado, através dos janelões gradeados, as lombadas dos livros nas 

í estantes do Centro de Ciências, Letras e Artes. Inúmeras vezes, 

I ultrapassastes o átrio, indo beber ensinamentos em páginas que 

I até agora lá estão saudosas do vosso olhar. Cruzastes com Oto- 

j niel Mota, Basílio de Magalhães, Américo de Moura e outros fun- 

I dadores ou futuros integrantes desta Casa. Interessado e atento, 

I recebestes suas lições nos serões literários ali realizados. 

I As mesmas vozes que vos falaram à meninice e à juventude, 

I de muito escutamos respeitosamente nas salas e salões dêste nosso 

I Templo, vozes imortais que deles nunca desapareceram nem desa- 

I parecerão, mas hoje se fazem melhor ouvidas, claras e nítidas por- 

I que revivem convosco os tempos passados em Campinas, porque 

I vos saúdam quando penetrais na imortalidade, razão fundamental 

^ da perenidade que as caracteriza. 

Outra figura da urbe de Barreto Leme, influenciou-vos a for¬ 
mação: 0 santo bispo D. João Nery, Ao interesse pela ilustração 
juntaram-se inabalável fé em Cristo, regra das virtudes e obediên¬ 
cia aos ditames da Santa Madre Igreja, elementos de máxima rele¬ 
vância no pautar do vosso viver. 

[ Lembra-me isto episódio dos vossos anos escolares que en- 

I volve outro varão, entre nós insigne, em quem igualmente calou a 

I influência de D, Nery . A 1.” de outubro de 1913, José Carlos^de 

I Ataliba Nogueira, doze anos florescentes, encarregou-se de recitar 

J . . a poesia‘'Hino de Amor”, perante auditório reunido em sessão mú- 

1 
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sico-Hterária do Seminário de Pouso Alegre. Ao sucesso, revelam 
as crônicas, somente igualou o discurso pronunciado pelo então 
orador odcial da solenidade, e agora festejado acadêmico Monse¬ 
nhor José de Castro Nery que, em 1919, convivendo ainda com o 
Sr. Ataliba Nogueira, não mais em Pouso Alegre e sim em Cam¬ 
pinas, lhe dedicou o soneto “Cruz de Rosas”, 

Ambos moços, corações inquietos, perscrutando no início da 
jornada o que lhes reservavam os horizontes longínquos do futuro, 
declamaram e repetiram um ao outro os versos do bardo juvenil: 

“Desfolham-se uma a uma as pétalas do sonho. 

Só ficam da verdade os eternais espinhos”, 

vaticínios que não se realizaram. Os dois venceram brilhantemente. 
Cobre-os o manto da glória e, em lugar dos eternais espinhos, a 
verdade lhes trouxe uma corôa de louros acadêmicos. 

“Importa examinar não apenas a escôlha dos meios de vida, 
mas também a natureza dos valores que surgem em nossa vida”, 
afirmastes determinada ocasião, Sr. Ataliba Nogueira. 

Fogem as horas mergulhadas no tempo a se alongar em dire¬ 
ção à eternidade, caminhada que nos transportou até aqui para que 
eu possa vos dizer, em nome da Academia Paulista de Letras: sois 
um homem feliz. Possuís não a felicidade do homem que não tinha 
camisa, mas daquele que, nas mais variadas conjunturas, 'se man¬ 
tem fiel aos seus princípios e aos seus ideais. Destes e dais o 
exemplo na escôlha criteriosa e honesta dos meios que vos propi¬ 
ciaram as vitórias alcançadas e aquilatais com segurança e exati¬ 
dão os vajores que surgiram e surgem no correr da vossa vida. Um 
dêles positiva-se hoje: a corôa de louros acadêmicos, valor novo, 
o^mais recente em vossa existência. Batalhastes por êle e êle a 
vós cabe porque o mereceis. 

Outorgada pela Academia Paulista de Letras, a corôa de 
louros fulgirá em vossa cabeça, enaltecerá e dignificará a vossa 
fronte. É que a Academia desde a vossa eleição vive na certeza 
de que será enaltecida e dignificada por quem realmente sabe 
escolher os meios de vida e melhor reputar a natureza dos valores 
da vida. 

Tomai, pois, assento, segura, tranquila e serenamente, cm 
vossa poltrona acadêmica, Sr. José Carlos de Ataliba Nogueira. 

Sucedeis ao saudoso Luciano Gualberto, médico, cientista e 
poeta que enriqueceu as nossas tertúlias não apenas com a vivaci¬ 
dade da sua inteligência e a generosidade do seu espírito mas tam¬ 


iso 


bém com as suas criações poéticas que, não raro, aqui ouvianios 
por êle mesmo declamadas. 

A totalidade de sua obra não é conhecida, Na poesia, grande 
parte permanece inédita o mesmo acontecendo com alentadas pá¬ 
ginas de memórias nas quais se registram episódios da História de 
S. Paulo, máxinie da História da Cultura e da História da Medi¬ 
cina em nossa terra. 

Quando o corpo inerte de Luciano Gualberto desceu à tumba, 
cumpriu-se um dos seus sonhos de poeta que, hoje, tiramos do ine- 
ditismo; repousou 

“No cemitério da Consolação 
Onde quero dormir em eterno abandono, 

Ao lado de meu pai, de meu irmão 
O meu ultimo sono” 

“Nessa cidade minima e tranquila 
A cidade dos mortos, onde a gente 
Sobre um colchão de argila 

Pode dormir eternamente” 

“Dormir o sono de que não se acorda 
Sem sonhos bons nem pesadelos maus 
Sem sobressalto donde a dor transborda 
Longe da vida este terrível cáos” 

Oxalá, possamos logo admirar em livro todo êsse material 
desconhecido ainda e que, publicado, mais engrandecerá o vosso 
antecessor. 

A cadeira n.® 29 possui, porém, um digno sucessor de Luciano 
Gualberto. Em plena juventude, expandiu o Sr. Ataliba Nogueira 
os pendores literários. Não havia revista ou jornal ginasiano que 
não 0 atraísse. Exercitou a pena em outra — “A Pena”, órgão 
literário do Ginásio Diocesano. Lançou-se ao jornalismo e ao 
conto. Encarregou-se dos artigos de fundo, evocou o descobridor 
da América iniciando-se nos assuntos que, homem feito, versaria 
das tribunas do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do 
congênere paulista, onde, largo tempo, desempenhou, aplaudida¬ 
mente, 0 cargo de orador oficial. 

Na imprensa do colégio, defendeu a “Correção e graça do 
estilo”, conforme expressão textual a nos apontar início remoto de 
germinação acadêmica. 

Aderiu, íervorosamente, à candidatura de Ruy Barbosa para 
a Presidência da República, entre outros motivos, porque Ruy era 
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homem de letras. Ao comentar Augusto Meira, catedrático da Fa¬ 
culdade de Direito do Pará, preocupou-se com a ortografia da pa¬ 
lavra Brasil. Discutiu o “z" e o “s”. Entusiasmado" pela gramá¬ 
tica, expendeu considerações sôbre o idioma pátrio, a acentuação, 
as leis da prosikiia, citou Leite de Vasconcellos, Cândido de Fi¬ 
gueiredo e Otoiiiel Mota. Invocou as origens dacjuela que Aiire- 
liano Leite afirmou não ser a última e sim uma das mais belas 
flores do Lácio, mergulhou no Latim, percorreu o Provençal, tran¬ 
sitou pelo Rumeno, penetrou o Espanhol, engolfou-se no Italiano, 
voltou ao Latim, aos abiativos e nominativos, declinou e conjugou, 
atacou e defendeu, argumentou e concluiu: ter razão, ser grande 
conhecedor dos assuntos gramaticais com apenas dezoito anos de 
idade. 

Católico e nacionalista, elogiava os motivos do seu culto: 
“Constantemente expostas à nossa investigação, à nossa ânsia de 
buscar contrastes e confrontos, sombras c coloridos, estão a natu¬ 
reza do nosso país e a nossa religião. Natureza e religião, fontes 
perenes onde sempre beberam os luminares de nossas letras. Uma 
deleita e admira. Outra estuda, analisa e engrandece; aquela é o 
belo, 0 artístico revestido de uma gala encantadora; esta é a ver¬ 
dade sublime que enleva, fascina e inebria”. 

Os pensamentos do adolescente contêm o baiisamento dos ca¬ 
minhos no futuro percorridos: Servir a Pátria e a Deus, o que vem 
executando pela inteligência, pelo talento e pelo verbo inflamado 
através das tribunas que ao mesmo tempo ocupa e exalta. 

Existirá verde-amarelismo, prenunciando o modernismo, em 
algumas das manifestações de Ataliba Nogueira aos dezessete 
anos? Leiamos uma, datada de 1919: “Copiai o hino que a brisa 
suave da tarde murmura aos vossos ouvidos e tereis uma página 
original inferior ainda aos modelos da antiguidade, mas que ca¬ 
minha para eles porque traz o cunho nacional sem a servil imita¬ 
ção da literatura alheia que, para nós, não tem aquelas cores vivas, 
aquela suntuosidade de tudo o que recorda nossas matas, nossos 
rios, nossas montanhas, nossa tradição e a firmeza de nossa fé 
mas desbotadas e carcomidas na beleza original como que protes¬ 
tando contra o seu sonho, essas idéias padecem originalidade, pa¬ 
decem nacionalidade.,, E o cunho nacional é que deve assoberbar 
as nossas produções”. 

O Sr. Ataliba Nogueira não descansava nas vilegiaturas. Fun¬ 
dava jornais, “A Gazeta de Jaguarí”, de efêmeros alentos, seguiu 
0 precursor “Aurículus”, de circulação limitada ao âmbito da fa¬ 
zenda avoenga e que, embora constituindo na essência um simples 
extravassamento de anseios literários e jornalísticos aos quinze anos 


de idade, sem maiores consequências e resultados, não deixou de 
estampai, em apoucados números, noticiários internacionais, sec¬ 
ção de diaradas e folhetim transcrevendo criações de Coelho Neto. 

Não sei se o atual acadêmico pagou direitos autorais ao ro¬ 
mancista de Inverno em Flôr”. Se não o fez, está em tempo de, 
bom defensor da Justiça que é, fazê-lo aos herdeiros do saudoso 
autor de “Sertão”. A mesma pergunta e intimação se aplicam ao 
sonêto inédito de Benedicto Octávio, que encabeçou o primeiro 
número da “Gazeta de Jaguarí”. 

Na fazenda do avô, o Barão de Ataliba Nogueira, galho de 
árvore genealógica das mais tradicionais entre a gente piratinin- 
gana, e aquele mesmo “cujas notas”, como o recipiendário assina¬ 
lou, influiram na vinda de Carlos Gomes para S. Paulo, encontrava 
0 Sr. José Carlos de Ataliba Nogueira, o eco dos serões na casa 
grande ou neles tomava parte. Ali passaram personalidades no¬ 
táveis: O Padre Sena Freitas, Júlio Ribeiro, e, com algumas des¬ 
frutou convivência demorada. Riiy Barbosa, ligado à família, re¬ 
cebia, na intimidade, o tratamento de “Primo Ruy”, e, envergando 
0 fraque de linho cinza, empunhando o guarda-sol forrado de verde, 
foi, inúmeras vêzes, acompanhado pelo jovem José Carlos, cismar 
e meditar sob o céu campineiro riscado no azul vivo do seu infi¬ 
nito, no branco imaculado e no róseo indescritível de suas nuvens, 
na doçura poética e na beleza empolgante de seus crepúsculos, 
pelas evoluções das andorinhas, o que valeu como inspiração para 
uma primorosa página da literatura brasileira. 

Encerrado o ciclo inicial do convívio com as coisas da lite¬ 
ratura, vemos 0 Sr. Ataliba Nogueira na Capital do Estado cur¬ 
sando a Faculdade de Direito e galgando, degrau a degrau, elevada 
escadaria de sucessos, guiado pelas diretrizes que sempre o nor¬ 
tearam^: amor às letras, atração irresistível pela oratória e pela 
vida pública, resposta imediata aos chamados de Cristo e da Nação, 
além de certa queda pelo jornalismo. 

São Paulo de Piratininga transformar-se-ia em sua cidade 
depois da bela e querida Campinas, imutàvelmente conservada na 
parte mais vibrátil do coração. Dedicou-se ao jornalismo, colabo¬ 
rou no “XI de Agosto”, no “Mensageiro da Paz” e, posteriormente, 
na Gazeta , 'Diário de São Paulo”, “Tribuna de Itapetiiiiiiga”, 
“Jornal do Comércio”, edição de S. Paulo, e “O Jornal” do "Rio 
de Janeiro. 

Nos primeiros, exarou testemunho sôbre o espirito reinante 
entre as Arcadas no seu tempo, expressou gratidão a D. Nery e 
rendeu tributo a Pedro II. Nos outros, comentou assuntos jurí¬ 
dicos, políticos e religiosos. 

Antes de exercer a promotoria pública, fundou e dirigiu, pou- 
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COS anos após a formatura, o “Diário Paulista" que assim apre¬ 
sentou; “Orientado pelas normas e princípios da religião católica, 
procuraremos trabalhar incessantemente pelos altos interesses na¬ 
cionais. Defenderemos a unidade do território da Pátria e a pureza 
de sua língua”. Anotemos; uma vez mais aflora, em seus desíg¬ 
nios, a defesa do vernáculo. 

No “Diário Paulista”, acentuam-se as pregações do católico, 
salientam-se os conceitos sociológicos e começam a impressionar as 
afirmações do jurista. Daí os artigos a respeito da Indissolubili¬ 
dade do Matrimônio, a atitude contra o Divórcio, matérias nas 
quais se impôs como paladino dos princípios sàbiamente postulados 
pela Igreja Católica, posição que o levaria a defender ardente¬ 
mente 0 reconhecimento dos efeitos civis do casamento religioso. 

Continuava empenhado na mesma cruzada em favor do cris¬ 
tianismo, 0 qual considera “A conversão das almas para Jesus 
Cristo e a realização da vida de Cristo nos homens" pois “O cris¬ 
tão é um insaciado de justiça e de caridade, honrada esta palavra 
no verdadeiro sentido do amor cristão. Reage êle contra todos os 
ódios, egoísmos e injustiças”. 

Quatro meses permaneceu no jornal. Deixou-o pela promo- 
toria. Empolgou-se na defesa da justiça e penetrou decisivamente 
na arena, para êle tão familiar, da eloquência e da oratória. Con¬ 
servou-se, desde então, na íntima convivência do Direito e das 
Letras jurídicas para se constituir em expoente naqueles dois seto¬ 
res da arte, da ciência e da cultura. 

Por falar em Letras jurídicas, vem a propósito o conselho de 
Estevam de Almeida, ao filho Guilherme, seu sucessor na cadeira 
que fundara; “Faça o curso jurídico e faça os seus versos. Não 
há ver nisso incompatibilidades, São carreiras que se confundem. 
Não se esqueça de que o Direito foi sempre clàssicamente chamado 
Letras jurídicas”, 

O Sr. Ataliba Nogueira prosseguiu de conquista em conquista, 
luta em luta, sacrifício a sacrifício, esforço a esfôrço, vitória em 
vitória. Professou Instrução Moral e Cívica, Latim, Português, 
Sociologia, História Moderna e Contemporânea, Legislação da Im¬ 
prensa e Ética, Direito Internacional, preparando e instruindo ge¬ 
rações de moços não só em colégios de São Paulo e Itapetininga, 
mas em várias das faculdades que compõem a Universidade Cató¬ 
lica do Estado bandeirante. Pontificou nas tribunas jurídicas e 
acadêmicas, trabalhou e meditou, aspirou e sofreu, estudou, pes¬ 
quisou, pensou, criou e, afinal, realizou um dos maiores sonhos; 
sentiu plasmar-se pelas fôrças próprias do valor pessoal, um dos 
maiores ideais; o professorado, a culminância da cátedra na fa¬ 
culdade onde aprendera o que é o Direito, o que é a justiça, a 
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gloriosa Academia do Largo de São Francisco, sacrário da nacio¬ 
nalidade, fonte perene de reservas que de futuro a futuro susten¬ 
tam a grandeza da nação porque em suas arcadas se ensina tam¬ 
bém 0 que é Pátria, o que é Civismo, o que é Liberdade. Arcadas 
imorredouras que conservam, nos sulcos da sua argamassa um 
perfeito paralelismo com os sulcos vincados no tempo pela His- 
1 tória de São Paulo, que ostentam em suas paredes as mesmas cores 

com que os paulistas, desde a era das bandeiras, vêm tingindo os 
«eus sacrifícios em favor do bem comum do Brasil. Arcadas imor¬ 
tais onde os versos de um Fagundes Varela, um Álvares de Aze- 
I vedo, um Castro Alves, um Oliveira Ribeiro Neto, um Guilherme 

■ de Almeida, um Ciro Costa, ou as pregações de um Bilac, um 

Ruy Barbosa, um Soares de Melo, um Ernesto Leme, um Cândido 
Mota, um Ibrahim Nobre e taptos outros, ensinarão eternamente o 
que é amor às letras, à poesia, à oratória, à eloquência, às supre¬ 
mas criações do engenho humano que são as criações da sensibili¬ 
dade e da inteligência. 

f O nobre acadêmico Spencer Vampré, nas “Memórias para a 

s História da Academia de São Paulo”, afirmou em relação a vários 

j estudantes; “São nomes que vão abrindo caminho glorioso nas 

I letras e que atestam o valor da geração presente”. Entre os ci¬ 

tados que viriam integrar a nossa imortal companhia, estavam 
Américo de Moura, Francisco Pati, Soares de Melo, Lourenço Fi¬ 
lho e josé Carlos de Ataliba Nogueira. 

Na faculdade que o diplomou e na qual honra uma das cáte- 
dras, propugnou por um ideal universitário, o ideal que concebe 
'I para a concretização do que deve e possa ser intitulado Univer- 

I sidade; “A consciência intelectual da comunidade, o cenáculo em 

I que, continuamente se faça a crítica e a valorização das idéias, em 

í j que se elabore a independência cultural”, idéias, ideais, conceitos 

% que divulgou e disseminou de outras cátedras enobrecidas pela sua 

' presença. 

* * * i|! 

Enfileiram-se na bibliografia do Sr. Ataliba Nogueira inú¬ 
meras obras; “Pena sem Prisão”, gizando problemas jurídicos e 
sociológicos, apresentados e agitados após exame histórico, traba¬ 
lho que qualifica o autor homem de pensamento e que complementa 
' estudo anterior, premiado pelo Instituto dos Advogados — “Me- 

I didas de Segurança”, cujas linhas discutem problemas penais e 

levam o autor à assertiva; “Não há outro remédio — ou o Brasil 
envereda pelo caminho racional, científico, utilitário, real e até 
humanitário que apresentamos ou continuaremos a ter banimentos 
■arbitrários, torturas escusas e horrorosas mortes lentas pelo atroz 


155 




sofrimento moral, pelo doloroso sofrimento físico, por toda a coorte 
de desgraças, infortúnios e moléstias contagiosas que só o cárcere 
sabe propagar”. 

Alcântara Machado declarou ter-lhe o livro “Medidas de Se¬ 
gurança”, servido para consulta e tê-lo mesmo influenciado quando 
elaborou o Ante-Projeto do Código Penal, aliás as proposições 
feitas pelo Sr. Ataliba Nogueira mereceram nos “Comentários ao 
Código Penal”, doze citações de Nelson Hungria, número não 
igualado por brasileiro algum, só alcançado por Girnenez de Assua 
e ultrapassado por Mezner. 

Sem adotarem integralniente a doutrina, para ela já voltaram, 
porém, as vistas e já iniciaram comentários favoráveis os egrégios 
mestres Barreto Campeio, no Recife, Oscar Steeveiison e Madureira 
de Pinho, no Rio, Eduardo Correia, em Coimbra, e Sebastião Soler, 
em Cordoba. O Professor Soares de Melo, nosso prezado con¬ 
frade, inclúi, nas suas aulas, a discussão das idéias do Sr. Ataliba 
Nogueira. 

Outra citação honrosa faz o professor e acadêmico Levy Car¬ 
neiro ao encerrar capítulo no volume “Organização dos Municípios 
e do Distrito Federal” quando destaca a atuação de Ataliba No¬ 
gueira, durante a Constituinte de 46, para a transferência da Ca¬ 
pital Federal. 

Obra não circunscrita apenas a ensinamentos de um catedrá¬ 
tico de Teoria Geral do Estado mas alargada por extensos conhe¬ 
cimentos de erudito, está publicada sob o título “O Estado é Meio 
e não Fim”. Dali promanam a defesa da personalidade e o elogio 
da individualidade num sentido acentuadamente humano que eleva 
e dignifica o Homo Sapiens tão desumanizado, vilipendiado, hu¬ 
milhado, oprimido, sufocado e, paulatinamente, destruído pelos 
totalitarismos. 

Não podemos esquecer os trabalhos disseminados em jornais 
e revistas, os quais Ataliba Nogueira não pôde ainda — não pôde 
ou não quis — reunir. A isso devemos acrescentar conferências e 
discursos proferidos sem cuidar do registro gráfico, orador que é 
confiante e consciente dos dotes que possui. 

Passando pela Assembléia Nacional Constituinte e pelo Con¬ 
gresso Nacional, ofertou à Nação belezas retóricas juntamente 
com a utilidade da sua ciência e experiência jurídicas, cuidando 
integrar o país nos rumos democráticos. 

Representante do povo, debateu questões palpitantes e mo¬ 
mentosas tais as leis de alimentos aos filhos naturais, ensino reli¬ 
gioso, maior amplitude à federação, maior autonomia aos municí¬ 
pios, participação do empregado no lucro das empresas. Quer das 
tribunas política, parlamentar e acadêmica, quer de outras, ou das 


elocubrações no retiro e no recato do gabinete de trabalho, das 
meditações nos passeios sôbre as ensolaradas alamedas na chácara 
em Valinhos, pequeno o material reunido e publicado. A mór parte 
jáz sepulta no vazio dos ares que recebeu e tornou definitivamente 
irreconstitiiíveis muitas flores da sua oratória. Mas nem tudo se 
perdeu. Ai estão “Ruy Barbosa e as Fontes do Direito Constitucio¬ 
nal Brasileiro”, “Instrução Moral e Cívica e sua Utilidade”, “Com¬ 
bate às Publicações Imorais”, “Vadiagem”, “Pan-Aniericanismo e 
Super-Estado”, “Reforma da Constituição Federal”, “Uma obra 
desconhecida de Vieira”, “Elogios de sócios do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo”, “Ministro Costa e Silva", “Fundação 
dos Cursos Jurídicos”, “Dom Joaquim Mamede da Silva Leite”, 
além de outros estudos. 

O discurso “Profissionalização da Política” é padrão de co¬ 
nhecimento haurido tanto nas fontes históricas e filosóficas quanto 
na experiência pessoal, o que lhe permitiu indicar as diretrizes que 
devem basear a bôa política em face do bem público e dos seus 
mais puros aspectos e objetivos como ciência social. 

Saudando o Ministro Costa Manso, dominou ouvintes ao foca¬ 
lizar 0 magistrado impoluto, o varão exemplar. As mesmas caracte¬ 
rísticas estadeou na XII Assembléia Geral das Nações Unidas 
quando focalizou sob novos aspectos a “Definição de Agressão”. 
O “New York Times” registrou-lhe as opiniões e as delegações 
dinamarquesa e norueguesa citaram-nas püblicamente. Notável 
também o discurso sôbre o Capitulo XI da Carta da ONU. 

Continuava o Sr. Ataliba Nogueira a brilhar na esfera inter¬ 
nacional acrescentando sucessos ao acervo que acumulara como 
delegado universitário do Brasil no Uruguai, Argentina e Chile, e 
como delegado nacional à 2.a Conferência Interámericana de 
Advogados. 

Professor acatado, parlamentar operoso, expoente católico, 
orador vibrante, ultrapassou as letras jurídicas, devotou-se às his¬ 
tóricas e ganhou a jurisdição das letras floridas para oferecer uma 
visão sintética de Santo Antonio, o taumaturgo, o miliciano, o casa¬ 
menteiro milagroso, tão deliciosa e eternecedoramente responsável 
por inúmeras tradições e manifestações folclóricas brasileiras e por¬ 
tuguesas, além de alvo do culto religioso no Brasil e em Portugal, 
santo que é dos mais venerados por virtudes e milagres. 

Outro estudo, “Carlos de Laet”, revela certa predileção, a 
acentuada admiração que tendes, Sr. Ataliba Nogueira, por aquela 
figura humana cuja peregrinação terrena é tocada e, algumas 
vêzes, chega mesmo a ser cruzada pelos vossos caminhos: o cato¬ 
licismo, 0 professorado, a política, o jornalismo, e até o descuido 
de não enfeixar artigos, conferências e discursos, donde a vbssa 
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conclusão que vai como luva no vosso próprio caso: “Por aí se 
aquilata a dificuldade para o biógrafo e crítico, os quais dificil¬ 
mente lograrão ler toda a sua obra”. Fostes mais além. Demo¬ 
rastes no perfil do acadêmico, talvez com o vosso olhar ]á fixo 
nas poltronas desta Casa e com o pensamento voltado para uma 
noite como esta. 

Biografastes também o Padre Francisco João de Azevedo, 
glória nacional investigada, exposta e documentada através dos 
mais severos e rígidos princípios metodológicos utilizados pelo 
historiador que honra sua arte e sua ciência. 

Regras idênticas aplicastes ao escorço biográfico de D. João 
Nery, aliando pureza artística e beleza nas imagens literárias. No 
elogio do bispo campineiro, assinalastes as posições e altos níveis 
atingidos pelos educados, esclarecidos e orientados por D. Nery: 
a Diplomacia, a Magistratura, a Universidade, o Clero, as Armas, 
os Institutos Históricos e as Academias de Letras. Podeis, agora, 
juntar vosso nome à última série citada: pois assim mais glorifi¬ 
cado ficará D. Nery. 

Orador que sois estremecestes e palpitastes ante a eloquência 
do antistite e bem soubestes descrevê-la: “Palavra quente, cheia 
comunicativa, envolvente, saindo em catadupas daqueles lábios 
abertos pela sinceridade, iluminados pela centelha da inteligência 
privilegiada, corroborada por uma arte cênica que lhe governava 
os gestos largos ou comedidos, modulando-lhe a voz... mui suave 
e temperada a música no exórdio, mais viva na narração, espaçada 
na divisão para depois se tornar imperiosa na confirmação... 
arrastando o auditório de entusiasmo em entusiasmo”. 

A eloquência, assim descrita, constitui, sem dúvida, um valor 
na vida do Sr. Ataliba Nogueira. Conheceu-lhe a natureza e 
tomou-o por modêlo que o inspira quando usa a palavra há pouco 
por nós ouvida e que nos arrastou de entusiasmo em entusiasmo 
tal qual acontecia com ouvintes de D. Nery. 

Ao discípulo aplicam-se as mesmas palavras do Padre Vieira, 
em que o aluno e prosélito, viu condensar-se tôda a arte do mestre 
e inspirador: “O estilo há de ser arte sem arte, o estilo do pre¬ 
gador há de ser tão claro que o entendam os ignorantes e tão alto 
que tenham muito que entender nele os sábios”. 

A vossa palavra, Sr. Ataliba Nogueira, tem sabido mover e 
ensinar do alto de todas as tribunas, doutrinando em todos os 
gêneros da eloquência: no judiciário defendendo o justo e acusando 
0 criminoso; no parlamentar fazendo a boa política e cuidando do 
bem público; no acadêmico ilustrando auditórios e ensinando a 
juventude quer no recesso das entidades sábias, quer na cátedra 
universitária; no religioso, ora pregando a palavra evangélica ora 


chamando os homens para os caminhos apontados pelo Divino 
Mestre. 

E como é bela a eloquência, Sr. Ataliba Nogueira! Como 
possui essência e significado! Ela é vida e combate. Cícero dizia 
na velha Roma: “Ser contrário à verdade, pretender-se que outras 
artes possam conseguir mais adeptos ou possam oferecer aos que 
as cultivam mais encantos, mais lindas esperanças e mais nobres 
recompensas”. Angelo Majorana a define: “A mais sugestiva das 
artes”. E continúa: “A palavra é de duas espécies: viva ou 
falada, primeiro; escrita, ou melhor impressa, depois. O vértice da 
primeira é assinalado pela eloquência; o da segunda pela imprensa 
pública... A eloquência é antiga; a imprensa pública moderna mas 
esta mora naquela e aquela dá a esta novo alimento”. 

Deixemos, porém. Marco Túlio Cícero e Angelo Majorana. 
Alonguemos a vista ao classicismo grego onde vemos a retórica 
em companhia da poesia, onde encontramos um Isócrates a dar à 
eloquência um cunho tal que sentimos nas suas produções a pró¬ 
pria continuação ou, melhor, uma acentuada analogia com a obra 
dos poetas não só no que respeita à criação do Belo mas até no 
que tange à orientação da vida pública. 

Isócrates, um dos grandes oradores da antiguidade, no opinar 
de jaeger, crítico e historiador, “Ajustou-se ao modelo da elegia e 
da epopéia e, no conteúdo das idéias, seguiu de perto a tradição 
firmemente consolidada no gênero poético”. Ainda no conceito 
de Jaeger, devemos considerar os discursos de Isócrates, Lisias, 
Isaeii, Demóstenes e outros, como “As flores mais curiosas no jar¬ 
dim da literatura grega”. 

E por se falar em jardim, no.de Academus cultivava-se a ora¬ 
tória a qual se articulava “Com a indagação filosófica pelo con¬ 
teúdo espiritual e pela expressão de sua fôrça em relação à busca 
e ao conhecimento da verdade”. 

No Diálogo dos Oradores, Tácito lembrava Cícero em capítulo 
referente à formação e educação dos tribunos: “Cícero, se não me 
engano, disse em termos próprios que tudo o que êle é como ora¬ 
dor, deve, não às escolas de retóricos, mas aos jardins da Aca¬ 
demia” . 

Recentemente, Josué Monteio, ao proferir conferência, na Aca¬ 
demia Brasileira de Letras, assim se pronunciou: “Onde estão os 
mestres da eloquência política nesta hora inquieta da vida brasi¬ 
leira? Vários se acham nesta sala gloriosamente sentados nas suas 
poltronas acadêmicas.,. A Academia sempre os prestigiou ao 
longo de tôda a sua existência e deles recebeu grande parte de 
sua glória”, 
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Convido-vos, Sr. Ataliba Nogueira, a folhearmos juntos a his¬ 
tória da Academia Francesa. Em novembro de 1713, deliberou^e 
que se consultassem os acadêmicos sobre os trabalhos que, após a 
impressão do famoso dicionário, deveriam ocupar as atenções da 
ilustre companhia, 

Fénelon manifestou-se de imediato e tais os méritos, a quali¬ 
dade e 0 valor das suas propostas, que a Academia decidiu impri- 
mí-las sob o título “Lettre a TAcadémie Fraiiçaise”, cujas páginas 
contêm programa que até hoje pode ser, conscienciosa e tranqui¬ 
lamente adotado como paradigma de atividades e realizações em 
qualquer Academia de Letras. Cohipleta-se através de oito finali¬ 
dades ou projetos conforme denominação do autor; concluir o 
dicionário, enriquecer a língua-, elaborar uma gramática, uma poé¬ 
tica, um tratado sôbre a tragédia, um tratado sôbre a comédia, 
outro de história e um de retórica. 

O mais interessante para o vosso caso, é que Fénelon inicia 
ajssim 0 pensamento quando apresenta o último projeto por nós 
citado: “Uma excelente retórica estaria bem acima de uma gra¬ 
mática e de todos os trabalhos circunscritos ao aperfeiçoamento de 
uma lingua”. 

Creio, Sr. Ataliba Nogueira, que de muito conheceis a opinião 
de Fénelon porque, embora começando com estudos gramaticais, 
deixastes que sôbre eles predominassem francamente e permitistes 
que dêles vos roubassem os encantos com que a retórica, de longa 
data, vos mantem prêso e fascinado. 

Antes de terminar a saudação com que vos recebe a Academia 
Paulista de Letras, desejo lembrar algumas definições. No Capí¬ 
tulo II da Arte Retórica, Aristóteles define-a como “A faculdade 
de ver teòricamente o que em cada caso pode ser capaz de gerar 
a persuasão”. Fábio Quintiliano, nas Instituições Oratórais, as¬ 
severa: “A definição, pois, da eloquência... é chamar-lhe uma 
força de persuadir”, e cita Cícero que ‘‘Deixou escrito em muitos 
lugares ser ofício do orador falar de um modo acomodado para 
persuadir”. 

Sendo mestre na arte retórica, Sr. Ataliba Nogueira, sois, por¬ 
tanto, mestre na arte de persuadir. O vosso poder de persuasão 
invadiu e dominou a Academia Paulista de Letras. Repetiu-se, 
aqui, a passagem mitológica: Júpiter enviou à Terra a persuasão 
acompanhada por Mercúrio, o deus da eloquência. Convencestes- 
-nos com o vosso talento, a vossa inteligência, a vossa cultura e, 
sobretudo, com a vossa eloquência, com a vossa arte de persuadir, 
que uma destas poltronas acadêmicas vos devia pertencer, como, 
de agora em diante, vos pertence. 
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E a nossa Academia patenteou, uma vêz mais, a perfeição e a 
característica precisa encerradas na definição por uns atribuida a 
Aristóteles, por outros a Theodectes; “O fim da eloquência é mo¬ 
ver os homens por meio do discurso àquilo que o orador quizer”. 

Vós quizestes a Academia. Ela estendeu-vos os braços. Que 
a união seja fecunda e, graças à vós, possa ela, no futuro, ufa- 
lUar-se de muitas outras glórias e muitos outros lauréis. 





ALTINO ARANTES NO INSTITUTO DE COIMBRA 
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DIA DOS NAMORADOS 




Quem não foi, quem não é, ou quem não será enamorado de 
um sorriso, de um olhar, de um ideal? A todos nós atinge esta 
doce e também, por vezes, trágica fatalidade do destino humano. 

Os olhos veem, a alma sente, o coração palpita, e a vontade é 
irresistivelmente comandada. Tremem as mãos, embarga-se a voz 
e lá se vai a gente a desfolhar o “bem me quer” “mal me quer” ao 
mesmo tempo que conjuga, o verbo amar. O doloroso é, porém, 
quando o tempo de conjugação fica no passado ou salta para o 
futuro, quando o amor existe apenas na lembrança do pretérito ou 
na esperança do porvir. 

O melhor é tê-lo, senti-lo, vivê-lo na realidade do presente, 
embora com máguas e muito sofrer. O amargor e o sofrimento 
são muito próprios dos namorados e também dos poetas. E que 
maior poeta do que o namorado envolvido nas forças poéticas do 
amor? É êle o criador supremo da poesia. Dele, do amor, não 
prescinde a vida humana. Dele, ela se origina e se espalha pela 
superfície da terra cumprindo a determinação divina. 

Oh! Pares enamorados que viveis nesta minha querida Plra- 
tininga do século XX! Continuai no vosso doce enlevo, arrebata¬ 
dos nas penas e nas alegrias do amor. Com que ternura e reve¬ 
rência vos vejo, divisando em vós a Pátria do futuro, o Brasil de 
amanhã que tanto de vós merecem e que tanto de vós esperam. 
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Sr. Cônsul de Portugal. 

Sr. Representante do órgão diretor do Instituto de Coimbra. 
Exmas. Sras. 

Meus Srs. 

Exmo, Sr. Dr. Altino Arantes. 

Cabe-me a alta honra de saudá-lo em nome do Instituto de 
Coimbra. Faço-o com orgulho e satisfação porque, através da 
minha palavra, embora fraca e humilde, trago até nossa terra, a 
autorizada voz da gloriosa entidade portuguesa a fim de render 
tributo e prestar homenagem a um dos mais ilustres representantes 
da grei piratiningana, a um brasileiro cujo nome é simbolo de 
civismo e dignidade, padrão de homem público, marco altíssimo 
das virtudes intelectuais e morais de uma raça, exemplo constante 
da sã e verdadeira luso-brasilidade. 

Os oradores desta reunião, Sr. Altino Arantes, são obrigados 
à limitação de tempo para expressarem o pensamento pois o ca¬ 
racter e os objetivos da solenidade exigem aquela contingência. 

Não poderei, portanto, exaltar, como desejo e como impõem 
os méritos de sua personalidade, os dotes do orador eloquente, o 
aprisionamento em que o senhor sabe manter ouvintes e compa¬ 
nheiros de tertúlia, a carreira política de um homem de bem, a 
segurança de um orientador de coletividades, o jovem teatrólogo 
em Batatais, a veemência e a combatividade do jornalista de “A Lei”, 
0 tino do administrador, o brilhantismo do delegado nacional à 
8.a Conferência Pan-Americana, a coragem do patriota, a fé cons¬ 
ciente do católico, a tranquilidade espiritual de quem sempre amou 
e perdoou, de quem nunca soube odiar nem perseguir, de quem 
jamais se utilisou dos altos cargos ocupados para “Ofender ou 
violar a liberdade espiritual de quem quer que fosse", e isto, Sr. 
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Altino Araiites, porque “Na oposição ou nos postos de govêrno, 
nas horas solares da união dos paulistas, como nos dias nostálgi¬ 
cos do exílio — 0 senhor mesmo o disse e a sua vida plenamente 
0 confirmou — nunca apostatei das crenças liberais como nunca 
reneguei os princípios que se fundam na moral evangélica”. 

Teve razão Eugênio Egas quando asseverou: "Espírito cal¬ 
mo e culto, coração bem formado, tolerante, bondoso mas justo e 
nobre, carater conciliador mas sem fraquezas, o Dr. Altino Aran- 
tes inspira simpatia e confiança”. 

Justos motivos não faltaram também a Leopoldo de Freitas 
para afirmar: "Em todas as questões políticas, a sua atitude 
jamais se desvia dos princípios republicanos; niostra-se, ao con¬ 
trário, com firmeza e coragem sempre que é preciso, embora essa 
posição lhe acarrete acerbas contrariedades... Nesse notável pro¬ 
grama de govêrno, revelou o moço político uma invulgar enverga¬ 
dura para exercer com autoridade e brilho a suprema magistra¬ 
tura do Estado”. 

A escassez do tempo não me permite trazer ao auditório aqui 
reunido, toda a série de conceitos elucidativos, de afirmações ins¬ 
trutivas emanadas da 'sua experiência, da sua inteligência e dos 
conhecimentos de profundo humanista e pesquisador sereno e cri¬ 
terioso, de homem afeito à leitura e meditação diária dos clássicos, 
de conhecedor das mais recentes e momentosas manifestações do 
pensamento. 

O nismo ocorre em relação aos eventos de sua vida pública, 
tais como a repercussão causada em todo o país e no exterior 
pelos discursos sobre a “Legação do Vaticano", a “Expulsão de 
Estrangeiros”, a “Caixa de Conversão”, o atuar do economista 
assinalado na sucessão dos cargos ocupados maximé na direção do 
Banco do Estado, as atividades como Presidente da Academia 
Paulista de Letras, durante quinze anos, o influxo benéfico no Ins¬ 
tituto Histórico e Geográfico de S. Paulo como presidente efetivo 
e como presidente honorário, as lições de história contidas nas 
peças de eloquência pronunciadas sôbre Cícero, sôbre a Ação Polí¬ 
tica e Social dos Bispos de S. Paulo, sôbre Washington Luís, Ro¬ 
drigues Alves ou D. Duarte Leopoldo e Silva. 

Não posso tampouco fruir intensamente convosco, Sras. e Srs., 
os ensinamentos das opiniões que tem Altino Arantes a respeito de 
Camões resumindo “Em si tudo quanto de mais alto encerra o 
classicismo quinhentista”; da definição de Pátria como “A unidade 
da consciência na multiplicidade dos cidadãos” e como “Solo natal 
vivificado e humanizado na comunhão dos mesmos pensamentos e 
das mesmas vontades”; da sua conceituação sôbre a Igreja Cató¬ 
lica a qual “Pelo ministério uniforme e harmônico, constante e iiiin- 
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tcrrupto de seus Papas, Bispos e Sacerdotes, não é apenas escola 
e tirocínio de santificação individual, mas é, ao mesmo tempo, fator 
poderoso de ordem, de cultura e de progresso”, conceituação a que 
se juntam o significado e o valor da Paz Católica, "A Paz fecunda 
que edifica na justiça a ordem temporal e implanta no coração dos 
homens a caridade que aplaca ódios, extirpa discórdias e renuncia 
a vindictas e desforras”; da intransigência de Altino Arantes na 
defesa do Direito quando, presidente do Estado e por ocasião da 
l.a Grande Guerra, assim concitou os paulistas: “Vamos para a 
guerra afim de garantir para nós e para nossos filhos a posse 
integral do direito e das liberdades que nossos maiores nos lega¬ 
ram a custa de lutas e provações seculares como conquistas eternas 
e inalienáveis da humanidade civilizada”. 

Da passagem pelo Governo do Estado, os breves instantes de 
saudação permitem apenas repetir as palavras do biógrafo, escri¬ 
tas há mais de quatro décadas mas exatas e verdadeiras quando 
sopesadas no julgamento sereno que o afastamento no tempo pro¬ 
picia. Quando a humanidade viveu o período da Grande Guerra 
e os acontecimentos históricos de então repercutiam profundamente 
em nosso país, em nossa economia, S. Paulo era governado pelo 
Sr. Altino Arantes. “E o governo de S. Excia. — diz o biógrafo 
— não desmereceu dos governos de S. Paulo. É que a superiori¬ 
dade de sua inteligência, o preparo do seu espírito, a tolerância de 
suas vistas, a honestidade de seus propósitos, o amor à terra pau¬ 
lista, 0 seu acendrado patriotismo — postos diariamente a prova 
nesses tempos dificílimos — não o abandonaram”. 

Tanto dos discursos e conferências enfeixados em “Disse”, vo¬ 
lume editado em 1923 por Monteiro Lobato como dos que José 
Olympio reuniu com prefácio de Gontijo de Carvalho ein “Passos 
do Meu Caminho”, sobressaem os preceitos e as lições do educa¬ 
dor, do sociólogo, do estadista e do pensador, como se fossem mar¬ 
cos luminosos a beira de uma estrada percorrida por uma grande 
vida: a vida de Altino Arantes. 

Sras. e Srs.l 

Entre muitas putras, fica-me apenas uma faceta dessa nobre e 
ilustre personalidade para focalizar um pouco menos rapidamente: 
a que mais se apropria ao momento presente: o amor de Altino 
Arantes a Portugal, um amor já muitas vêzes confessado publica¬ 
mente desta mesma tribuna, carinhosamente expressado no amago 
desta Casa que é a Casa de Portugal, no dizer de Altino, Casa do 
“Nosso Portugal, terra de encanto e poesia... de grandeza e gene¬ 
rosidade. ,. terra de energia e valor, de nobreza e heroismo,., o 
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meu Portugal, ninho de agasalho, terra que me sobrou quando a 
minha me faltou”. 

O Senhor Altino Arantes sempre declarou que não é poeta, 
que jamais fez versos mas, pergunto eu, quanta poesia envolve 
aquelas frases? E amor, meu caro amigo, não existe sem poesia. 
E Altino Arantes ama Portugal. Confessomo. Provou-o com pala¬ 
vras, sentimentos e atitudes. 

’ E foi ainda com muito amor e muita poesia que fixou os en¬ 
cantos de Coimbra da qual é um eterno enamorado, da mesma 
Coimbra onde nasceu e até hoje vive, estuante de forças, no afã 
cotidiano do culto ao saber, à ciência e às letras, o nosso querido 
e altaneiro Instituto. 

E quem pode, Sras. e Srs., ao ver Coimbra, conhecê-la e sen- 
tí-la, deixar de amá-la? Coimbra, “Porta do Céu,., erguida entre 
a serra e o mar, a sombra murmurosa de olivedos e de choupais, 
sob 0 olhar insone da torre universitária cujo mostrador lhe marca 
as horas de estudo e devaneio, de trabalho e de repouso... ”. 

“A Poesia mora ali bem perto do Penedo da Saudade; e a His¬ 
tória um pouco mais além no Penedo da Meditação”. 

“Mas 

“A noite, quando o luar abre a corola enorme 
E tudo em torno dorme”, 

boas amigas^.elas se encontram sob o Arco de Almedina; e 

juntas, de mãos entrelaçadas, lá se vão passear pelas velhas ruas 
e pelas avenidas novas, cantando em “duo” harmonioso, a serenata 
magnífica das odes heróicas e das elegias plangentes”. .. 

“E Coimbra canta, Coimbra ensina... Canta nas suas lendas 
e nas suas fontes de amor, na guitarra de seus estudantes, nos fa¬ 
dos de suas lavadeiras e de suas tricanas”. 

“Mas também ensina.ensina nas suas tradições, nos seus 

monumentos, nas suas catedras que sumidades do magistério uni¬ 
versal já iluminaram”. 

Esta, Sras. e Sjs.l a declaração de amor de Altino Arantes a 
Coimbra mas êle não se limita a ela apenas pois não resiste aos 
encantos de outras lusitanas terras e, passo a passo, vai tecendo 

madrigais aos seus amores portugueses que êle os tem e muitos. 

Alcobaça, Batalha, Tomar... Jerônimos... quatro agulhas da 
mesma cordhheira. Quatro flechas da mesma catedral. Quatro pá¬ 
ginas de mármore em que se inscrevem as estrófes imortais da 
mesma epopéU dos Lusiadas... Braga, que vai peregrinando sua 
piedade congênita e incansável pelas catorze igrejas de seu perí¬ 
metro como se fôra pelas estações de uma Via Crucis de todos os 
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dias... Minho! Louro, reçumante favo de mel... Evora... a 
contar nas páginas de pedra de seus monumentos as... vicissitu¬ 
des de um longo passado de lutas e de glórias... Sagres, o Pro¬ 
montório Sagrado... semelhante a alta e solitária gavea, do cimo 
da qual.., O Infante D. Henrique perscrutava os mistérios pro¬ 
fundos do mar tenebroso”. 

Cedo, muito cedo, começou Altino Arantes a sentir as vibra¬ 
ções dos seus amores portugueses. Ele mesmo os situa cronologi¬ 
camente “Aos doze anos de idade” quando os objetos de tão pre¬ 
coces sentimentos lhe eram revelados por Júlio Diniz e Pinheiro 
Chagas através de “Tristezas a Beira-Mar” e “As Pupilas do Sr. 
Reitor”.., “Livros mágicos, livros escondidos sob os travesseiros 
que,.. lia e relia num incessante encantamento" e que despertaram 
no coração já apaixonado do quase adolescente “A saudade de pla¬ 
gas distantes que os meus olhos jamais haviam contemplado”, pla¬ 
gas as quais ansiava constante e ardentemente por “Tocar-lhes o 
solo sagrado e respirar-lhes os ares tépidos e límpidos”, anseios e 
desejos de menino amoroso e feliz que o homem já maduro, lutador 
enrijecido nos combates pelo bem da Nação, viu realizados, quando 
as portas do Tejo se abriram carinhosas e hospitaleiras diante do 
varão ilustre porém magoado, infeliz e triste porque lhe faltara a 
Pátria, quando o recebeu, abrigando-o e curando-lhe as feridas da 
alma e do corpo aquela que é a Grande Pátria de nossa Pátria: 
0 franco e leal, o bom e sublime Portugal. 

Daí dizer com entusiasmo sobre uma certa “Bondade prag¬ 
mática e construtiva que gera os heróis e canoniza os santos”, e 
acrescentar em discurso pronunciado no mesmo ambiente que hoje 
nos abriga: “Portugal não é para mim apenas a nascente límpida 
e gloriosa de nossa história e o tronco heráldico de nossa progé¬ 
nie. .. 0 auri-lúcido sacrário de nossa fé e de nossas tradições, o 
inciinábulo eterno e'incorruptível da nossa fala e das nossas letras... 
É tudo isso, sem dúvida; mas muito mais do que isso, é, para mim, 
a ferra que abrigou o meu desabrigo; a terra que deu této e pão ao 
meu desterro; a terra generosa e amiga que nos acolheu e agasa¬ 
lhou no seu seio quente e próvido”. 

Sr. Altino Arantes! 

Os discursos que, no volume “Passos do Meu Caminho” foca¬ 
lizam Portugal em relação ao Brasil e o Brasil em relação a Por¬ 
tugal, devem ser novamente compostos para formarem um todo 
único e independente, um novo livro que será, com verdade e acerto, 
denominado “Biblia de Luso-Brasilidade”, luso-brasilidade cantada 
nos seus madrigais de amor e nos períodos mágicos da sua orató¬ 
ria, irrefragàvelmente provada nos atos da sua vida pública e nas 
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atitudes da vida particular, ingenita e palpitante de tradições na 
origem de sua família, da sua gente, do seu povo e da sua terra. 
Luso-brasilidade que lhe integra a formação da personalidade, da 
cultura e do ser, luso-brasilidade que o senhor sente e explica na 
melhor e mais bela divisa que conheço para todos os brasileiros e 
portugueses que comungam em ações e sentimentos idênticos; '‘Nas 
razões da raça é que havemos de encontrar a razão suprema da 
concordia de nossas almas e da confluência de nossos destinos". 

Não lhe bastasse a posição de realce na cultura e na política 
brasileira, ou na sociedade e na intelectualidade paulista, não lhe 
bastassem o respeito e a veneração de todos os que habitam o solo 
sacrossanto dos bandeirantes, que também derm novos tminéos ao 
mando, o Instituto de Coimbra justificaria plenamente a distinção, 
rara e invulgar, de investí-lo como sócio honorário, porque a con¬ 
cede a um operoso, digno e muito nobre luso-brasileiro. 
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DESPEDIDA DE AFONSO DE TAUNAY 

Meu caro Afonso de Taunay, Mestre e Amige. 

Esta a minha derradeira palavra junto ao teu corpo e tam¬ 
bém a^do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, numa 
hora tão trágica para nós, em que passamos a viver na saudade e 
na evocação de uma figura varonil, de um porte fidalgo e mages- 
toso, de uma bela figura física de homem, de uma inteligência que 
enobreceu São Paulo e o Brasil, de uma ilustração que exaltou a 
humanidade, hora trágica para nós que passamos a viver na reme¬ 
moração constantemente nostálgica dos teus carinhos de pai, de 
esposo e de avô, das fôrças e virtudes emanadas de ura coração 
grande, leal, amigo, sincero, sempre mergulhado em afeto, ém bon¬ 
dade, em ternura, em bem servir. 

Dizia 0 poeta que a morte é liberdade, Sim, liberdade para os 
que vão mas cativeiro, condenação, prisão, para os que ficam espe¬ 
rando a própria hora marcada pelo destino e que não podem e não 
conseguem esquecer, sempre lembram e passam, minuto a minuto, 
transe a transe, pelo martírio da saudade e da evocação. 

O teu corpo já cansado das lutas desce, hoje, à sepultura. 
Mestre! Abraça-te agora num amplexo que será eterno a gloriosa 
terra paulista que tanto amastes e que tanto te ama e sempre, 
sempre te amará. 

A memória desse amor será eterna porque eterno será tam¬ 
bém 0 seu fruto ofertado à Pátria no altar da cultura, da sabedoria 
e da honestidade, fruto que te fez, incontestavelmente, o maior his¬ 
toriador brasileiro dos nossos tempos. 

Há os que servem à nação no campo de batalha, no manejo 
do arado, nas pugnas em favor da liberdade. Preferistes o ponti¬ 
ficar das cátedras, a ilustração e a sapiência, as tarefas árduas das 
pesquisas e da ciência, o labor da pena e nisto soubestes cumprir 
0 dever de patriota e disso tinhas consciência. Tão certo estavas 
a respeito qiie a morte não foi suficientemente poderosa para rou- 
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bar-te a serenidade, Provam-no os franquilos traços da face do 
justo ainda agora estampados no semblante do grande e ilustre 
morto, 

Ela veiu e encontrou em ti a consciência e a certeza de uma 
existência útil, de todo o bem que fizestes, do muito que destes, 
do mundo que criastes e do tanto que amastes. 

Bem mereces o descanso e junto a ele, quando o inicias, quando 
adentras o reino misterioso das trevas que, para um crente como tu, 
é um reino maravilhoso de luzes, inicia-se também, numa perene 
continuidade, a guarda de honra e de gratidão formada por tudo 
aquilo que alicerça e arcabouça, constitui e personaliza, identifica 
e define no seu todo a Pátria brasileira, 
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EVOCAÇÃO DE TEODORO SAMPAIO 


“O sábio chamava-se Teodoro Fernandes Sampaio". Eis, Sras. 
e Srs., como o grande Ramiz Galvão iniciou, no Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, o necrológio daquele que hoje, por um 
dever de justiça, em preito de amor e em penhor de gratidão, o 
nosso Instituto homenageia no ensejo do centenário de nascimento. 
Baiano ilustre, de tal modo integrou-se na vida cultural e material 
de S. Paulo que a gente piratiningana, tendo hoje como porta voz 
a nossa tribuna, rende-lhe o merecido tributo avivando no cenário 
quadrisecular da cidade, a memória querida e diuturnamente cul¬ 
tuada nesta Casa através da veneração em que conservamos os 
vultos do passado, especialmente aqueles que, tal qual Teodoro 
Sampaio, irmanaram-se na obra comum gloriosamente levada a 
efeito pelo nosso venerando sodalício. 

Se, na justa, sentida e emocionada evocação de hoje, conse¬ 
guíssemos, de uma só feita, rememorar a passagem de Teodoro 
Sampaio pelo Instituto, seria o mesmo que evocarmos uma fase 
intensa de atividades na instituição. 

Integrante daqueles cento e trinta e nove realizadores que 
tomaram a si a implantação dos fundamentos do templo da His¬ 
tória na terra bandeirante, desempenhou com raro brilhantismo 
e grande eficiência o cargo de orador oficial, tendo sido o primeiro 
a ocupá-lo, iniciando a série magnífica de intérpretes oficiais do 
pensamento e do sentimento da Casa, série quebrada e deslustrada 
apenas quando quem vos fala passou a ocupar a famosa tribuna. 

Quase todas as comissões surgidas em razão dos estudos le¬ 
vados a efeito na longa etapa de quarenta e três anos, compreen¬ 
didos entre a fundação do Instituto e a morte de Teodoro Sampaio, 
foram por êle integradas; a de admissão de sócios, a de redação 
da revista, a de história, de geografia, todas elas da maior impor¬ 
tância na nossa vida cultural, além de outras que as completavam 
como a de literatura e manuscritos e a de etnografia. É que a 
erudição multifacetada de Teodoro Sampaio propiciava-lhe uma 
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atuação fidedigna e prestigiosa em vários campos do saber hu¬ 
mano, especialmente na engenharia e na geografia de que foi dos 
mais abalizados cultores em terras do Brasil, Daí o conceito dele 
formado por Capistrano de Abreu: “Engenheiro distinto, geógrafo 
de valor... Conhecia, de ouvir dizer, seu talento de topógrafo no 
campo, que quase instantâneamente traçava um mapa, deixando 
apenas detalhe a corrigir. Apreciei-o agora na interpretação de 
mapas e roteiros antigos da Bahia: é assombroso". 

De outras apreciações sôbre o erúdito que tanto enalteceu o 
valor científico deste mesmo ambiente no qual, como ele, também 
vivemos para mais amarmos o Brasil, através da nossa gente, da 
nossa geografia e da nossa história, isto é, do corpo e da alma da 
pátria querida, podemos repetir a de Octavio Mangabeira, seu 
coestaduano, ao afirmar que a existência de Teodoro Sampaio 
“Pode servir de exemplo à mocidade”, ou a do nosso prezado con¬ 
frade Virgílio Corrêa Filho, em recente artigo publicado no “Jornal 
do Comércio”, do Rio de janeiro, e que mais uma vez patenteia a 
exemplificação, a moralidade, a digna emulação, suscitadas pelo 
estudo da vida do nosso homenageado: “Em verdade ninguém 
menos predestinado no berço, a conquistar a posição de realce que 
0 emparelhou às mais eminentes personalidades contemporâneas, 
Como Patrocínio, provinha da raça condenada, por lei desumana, 
à perda de sua liberdade natural. Mas, ao^passo que a revolta 
incendiava a eloquência do tribuno da abolição,^ em arroubos que 
lhe deram fama, o engenheiro com a sua mansidão, adotava pro¬ 
cessos diferentes, mais acordes com a sua tolerância evangélica. 
E, pelo esforço próprio, auxiliado tão sòmente pela inteligência, 
trato fino e saber, venceu as barreiras que o separavam dos ho¬ 
mens orgulhosos de suas linhagens. Captou a amizade de^ Orville 
Derby que se esqueceu perante o companheiro de excursões, dos 
preconceitos raciais dos patrícios norte-americanos. Em S. Paulo, 
onde estanciou longaniente, em trabalhos técnicos, aos solares da 
mais requintada prosapia servia-lhe de credencial a estima dos 
Prados, especialmente Eduardo que lhe prezava a cultura”. 

A estas oportunas palavras de Virgílio Corrêa Filho, devemos 
acrescentar que se os solares paulistas da mais requintada prosa¬ 
pia abrigaram carinhosamente a presença de Teodoro Sampaio, o 
solar da mais requintada cultura piratiningana acolheu entusiàsti- 
camente a inteligência e a erudição de quem tanto amou e bem 
serviu a S. Paulo. 

É disso prova a sua passagem entre nós sobre a qual já ten¬ 
tamos esboçar os primeiros traços sòmente possíveis de serem com¬ 
pletados através de longa e demorada conferência. E temos, ainda, 
outros oradores para melhor do que nós, dizer-vos sôbre Teodoro 


Sampaio. Basta, no entanto, apontarmos a série de quase uma 
trintena de artigos insertos na nossa revista, abrangendo história, 
quer do Brasil quer de S. Paulo, geografia, etnologia, linguística, 
toponomia, passeando assim e sempre com a maior eficiência pelos 
vários setores da Mestra da Vida e pelas suas ciências e disciplinas 
auxiliares, chegando mesmo a penetrar profundamente nas relações 
técnicas e filosóficas que as unem e entrelaçam. Notável a sua 
contribuição para bem apontar o entrosamento, a mútua compreen¬ 
são, as recíprocas influências entre a geografia e a história, o que 
se verifica fartamente nos seus trabalhos estampados pela nossa 
revista e também na revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. O mesmo pode-se verificar na sua magistral obra inti¬ 
tulada “O Tupi na Geografia Nacional”, a demonstrar cabalmente, 
uma vez mais, as ligações entre a História e as suas ciências e dis¬ 
ciplinas auxiliares. 

Das influências de Teodoro Sampaio sôbre Euclides da Cunha, 
deixa-nos entrever o panorama Capistrano de Abreu cuja corres¬ 
pondência, recentemente publicada, abre estes novos e sugestivos 
horizontes de pesquisas a que se poderiam devotar os magistrais 
euclidianos desta Mansão como Almeida Magalhães, Gama Rodri¬ 
gues e Tenorio de Brito. 

No campo da História, não há muito, desfrutamos o prazer da 
instrutiva leitura do volume sobre a “História da Fundação da_ci- 
dade do Salvador”, edição póstuma e que revelou ao Brasil as pw- 
quisas e esforços derradeiros naquela grande vida, constituindo um 
'I dos mais assinalados marcos das festas comemorativas do IV Cen- 

í’ tenário da Fundação da Bahia. 

i E ao centenário de S. Paulo, deste S. Paulo que Teodoro 

I Sampaio conservou carinhosamente dentro do coração enquanto 

1 nele pulsou a vida, compareceu o espírito imortal do magnífico 

baiano, através do trabalho em grande parte inédito, versando sô- 

i, bre os primórdios da heróica vila piratiningana e até nós trazido 

I pelo Professor Alberto Silva, outra figura admirável de baiano que 

f também tem S, Paulo dentro do coração. 

f Historiador, etnógrafo, geógrafo, tupinólogo, engenheiro, car- 

I tógrafo, arquiteto, filólogo, urbanista, indianista, político e soció- 

I logo, Teodoro Sampaio foi também um homem de alta elevação 

[ moral. Bem o disse Plínio Airosa, um dos seus mais destacados 

I discípulos, ao homenagear desta mesma tribuna o valoroso baiano 

apaulistado: “Foi para as sombras de um túmulo humilde sem ter 
t maguado ninguém, sem a ninguém ter negado espaço no atropelo 

j, da vida e sem a ninguém ter deixado de dar tudo quanto pudera 

1 dar... homem que dos homens conhecia todas as misérias e fra- 

quezas... intelectual que dos intelectuais conhecia os anseios e as 
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torturas,.. o amigo que dos amigos não se esquecia nunca... al¬ 
tivo quando arrastado pela adversidade e humilde quando envol¬ 
vido pela glória... das vitórias e das alegrias que teve, deu a parte 
maior à sua Pátria... obras imortais e páginas luminosas e sere¬ 
nas. .. levou para o túmulo a certeza de ter vivido, a alegria de ter 
sido útil e bom”. 

Sras.l e Srs.l 

Estas últimas palavras pronunciadas por queiti tão Intimamenje 
privou com Teodoro Sampaio, hoje aqui repetidas por quem não 
teve aquela ventura mas que vem endossá-las quando já a maicha 
inexorável do tempo nos permite afirmar, pela História, o juizo sô- 
bre os homens e os acontecimentos do pretérito, aquelas^ palavras 
afirmaram no passado e reafirmam no presente, de maneira inaba¬ 
lável, a certeza da nossa justiça, a beleza do nosso amor, a ternura 
da nossa gratidão para com Teodoro Sampaio, um dos maiores 
valores que elaboraram a grandeza desta Casa. 
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ALBERTO PENTEADO 


"Personalidade sobremodo distinta pela inteligência, a ins¬ 
trução e 0 amor à tradição e à cultura”. Eis, sras.l e srs.l, o acerto 
e a justiça com que Mestre Afonso de E. Taunay definiu Alberto 
Penteado a cuja memória que, desde o seu falecimento não deixou 
de morar conosco nesta Casa, vera, hoje, se juntar à evocação de 
sua heráldica figura física no óleo de Ferreira da Rocha. 

Seguindo as tradições do chefe, infelizmente já levado pela 
morte, os membros da família continuam a beneficiar o Instituto 
Histórico. Magníficamente exemplifica-se isto na doação neste 
momento feita e no brilhante atuar que descendentes diretos têm 
mantido no sodalício. Aí estão a produtividade intelectual e a 
constância aos trabalhos da sociedade desenvolvidas por Fausto 
de Almeida Prado Penteado e Carlos Penteado de Rezende. Mas 
não podia ser de outra maneira. Possuem eles, no ascendente 
ilustre, 0 melhor paradigma para seguirem. Na fôrça do sangue, 
na lembrança do morto querido, saudosa e carinhosamente conser¬ 
vada no recesso familiar, ambos se inspiram e se fortalecem para 
maior glória do nome que herdaram. 

A inspiração e a siigestibilidade brotadas da vida e da obra 
de Alberto Penteado, não se expandem, porém, apenas no círculo 
familiar. Estendem-se também no âmbito da coletividade paulista 
e especialmente do Instituto Histórico e Geográfico, cenário por 
êle tão vivamente marcado. ■ 

Ingressando para o sodalício aos 20 de fevereiro de 1905, quase 
trinta anos felicítou-nos com a presença efetiva. Tal o interesse 
pela instituição que, em 1930, oiitorgou-se-lhe o título de benemé¬ 
rito. E é de se notar que, desde a fundação até dias bem recentes, 
não tivemos uma vintena de sócios beneméritos entre os mil e tantos 
componentes do grêmio. 

Membro da Comissão de Geografia, profundo conhecedor da 
obra de Paul Rivet, brindou-nos com bela e ilustrada conferência 
sôbre o sábio francês a respeito de cuja biografia presenteou os 
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nossos arquivos com valiosa documentação. Senhor da palavra, 
pronunciou a peça oratória de improviso, sendo solicitado pelo pre¬ 
sidente que a escrevesse a fim de ser publicada na revista e não se 
perderem tantos conhecimentos e úteis informações. 

A coleção numismática do Instituto enriqueceu-se com a meda¬ 
lha comemorativa da coroação de Pedro II por ele ofertada, A bi¬ 
blioteca também com muitos dos volumes raros e preciosos adqui¬ 
ridos nos alfarrabistas europeus. O mesmo sucedeu no Museu do 
Ipiranga que ostenta a brasiliana e a lusitana de alto valor deno¬ 
minadas Coleção Alberto Penteado. 

Indiscutivelmente foi das figuras mais prestigiosas que passa¬ 
ram por nós. Desde a posição ocupada na sociedade paulistana, 
0 relevo na vida econômica do país, a assistência que deu às mani¬ 
festações e aos movimentos artísticos, a acentuada participação em 
acontecimentos de importância na nossa história como a Revolta 
da Armada, a Semana de Arte Moderna, as consequências da Revo¬ 
lução de 1924, a colaboração prestada na Revolução Constitucio- 
nalista de 1932, até aquele aspecto de sua personalidade que tão de 
perto e tão afetuosamente diz às nossas atividades, contribuiu Al¬ 
berto Penteado para a maior grandeza de sua terra. 

Na sessão de abril de 1934, o Presidente Torres de Oliveira 
“Propõe e justifica longamente”, conforme palavras textuais da ata, 
um voto de pezar, entre outros motivos, pelo “Valor pessoal e vir¬ 
tudes cívicas” do morto que “Por atos de destacado devotamento e 
generosidade havia sido inscrito no quadro de sócios beneméritos”. 

Do que foi, em tantos outros setores, a vida de Alberto Pen¬ 
teado, dir-nos-á o seu filho Fausto de Almeida Prado Penteado, um 
dos esteios da instituição no presente tal qual o genitor o foi no 
passado. A êle pedimos que, em nome do Instituto Histórico e 
Geográfico, apresente à excelentíssima família de Alberto Pen¬ 
teado, os nossos mais profundos agradecimentos pela doação agora 
feita. Ao mesmo tempo, não podemos nos furtar em dizer que desta 
singela mas significativa reunião, ressalta um ensinamento: o de 
que, em meio a esse cosmopolitismo babélico de S . Paulo, ainda 
se encontram vivas e pujantes as forças da velha raça paulista, as 
energias de que são símbolos os bandeirantes que fixaram as lin¬ 
des da Pátria, e entre cujos descendentes germinaram e tomaram 
viilto os ideais que, em grande parte realizados, formaram a base 
estrutural da nacionalidade. 



Alberto Penteado, pelos ascendentes, pelos descendentes e por 
si mesmo, inclue-se nessa galeria de varões ilustres. Não desmere¬ 
ceu no passado, semeou para o futuro e pode ser, já na posteri¬ 
dade e dentro da História que sabe fazer justiça, pode ser consi¬ 
derado um dos mais dignos representantes da “Raça de Gigantes”. 



176 


DOIS AGRADECIMENTOS 


^ Em nome de todos aqueles que compõem a família do Dr. 
José Cassio de Macedo Soares, agradeço a homenagem que acaba 
de ser prestada à sua memória, o que nos toca profundamente e 
muito nos emociona. 

A Santa Casa de Misericórdia de São Paulo fixou-se como que 
num prolongamento de seu lar tais o carinho, o devotamento, a 
alegria e a dedicação que o envolviam quando se tratava de as¬ 
sunto referente à Misericórdia, desde um mero livro ou simples 
fôlha de papel integrante do velho arquivo, uma data ou fato his¬ 
tórico, até os mais cruciantes e empolgantes aspectos econômicos e 
administrativos que assoberbassem a santa instituição. Quantas 
vezes na poltrona de descanso, naquela cadeira de balanço ou em 
torno de sua mesa, nós o contemplavamos e o ouvíamos entusias¬ 
mado ou preocupado, triste ou alegre com as coisas que diziam 
respeito ao Sampaio Viana, ao Asilo de Araras, ao Externato São 
José, ao Hospital Central, às enfermarias, à farmácia, ao banco de 
sangue, todos dinamizados ou abrigando, em obra benemérita 
aqueles que sofrem, os que procuram um bálsamo para as suas 
dôres, aqueles cujos padecimentos nos fazem reconciliar com a 
vida e não temer a morte; órfãos, crianças e velhos desamparados, 
doentes e inválidos, sedentos de amor e compreensão, ansiosos por 
mão amiga que os ampare, que os acaricie, que lave as suas feridas, 
que lhes cure as chagas do corpo e suavise as do espírito, dando 
assim cumprimento às obras da santa e divina! misericórdia com o 
mesmo espírito e os mesmos objetivos de sua criadora — a rainha 
D, Leonor. 

E hoje, estamos reunidos aqui na Santa Casa, um dos seus 
ambientes estremecidos, e que foi também a sua Casa, onde ele 
viveu, trabalhou, lutou, sofreu e, sobretudo, soube cumprir o man¬ 
damento cristão de amor ao próximo, esse próximo que ele muito 
quis e no qual demonstrou todo o sentido caridoso que lhe caracte- 
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rizou a vida mitigando o sofrimento alheio. Ele amou a Deus atra¬ 
vés do próximo. 

Cabem-lhe bem as frases de Tomas de Kempis; “Conserva 
livre teu coração e erguido a Deus porque não tens aqui morada 
permanente. Para lá dirige tuas preces e gemidos, cada dia, com 
lágrimas, afim de que mereça tua alma, depois da morte, passar, 
venturosamente, ao Senhor”. 

Obedecendo aos ditames da filosofia e religião cristã, êle assim 
viveu e morreu, o que foi um consolo para os que o cercavam, na 
vida, maximé na hora melancólica do seu desaparecimento terreno. 

Palavras de afeto e amizade já foram ditas, litanip se eleva¬ 
ram, murmuraram-se orações, ouviram-se suspiros envolvidos na sau¬ 
dade que domina almas e corações, os pensamentos buscaram o 
alto, a nossa memória evocou a imagem daquele que se foi, A lem¬ 
brança do seu modo de ser e a recordação de um homem bom, vie¬ 
ram até nós através das expressões, dos gestos e atitudes de seus 
amigos e companheiros. 

Que se misture com esses pensamentos e sentimentos, que se 
amalgame a essa homenagem, o agradecimento profundo e emocio¬ 
nado daqueles que pelo sangue e parentesco a ele se ligam. 

Muito obrigado! 

* * 

Meus senhores! 

Em nome da família José Cassio de Macedo Soares, venho 
apresentar-vos o nosso muito obrigado pelo que acabais de fazer. 

Há um ano, abalou-nos aquela separação dolorosa e a saudade, 
atormentadora de corações vem marejando lágrimas nos olhos e 
dominando almas angustiadas . Sentimos, porém, no momento que 
passa, um certo consolo para a nossa dor, ao percebermos quanto a 
sua memória ainda vive e pulsa entre os companheiros e amigos. 
Eles também ainda o tem presente na lembrança, nos gestos, nas 
atividades, nos trabalhos. Ele ainda os ajuda e anima, dando-lhes 
algo de inspiração e de força graças ao exemplo deixado e ao iti¬ 
nerário da vida que ele mesmo se traçara. 

Mas, todos vós, da Santa Casa, tendes tido amabilidade e gen¬ 
tileza com a sua memória. Resolvestes fixá-la em bronze, o qual, 
se evoca o troar de antigas artilharias, faz também ouvir a voz poé¬ 
tica e piedosa dos sinos chamando a humanidade para o aconchego 
da Casa de Deus, conclamando todos, homens e mulheres, crianças 
e velhos, para uma vida cheia de Caridade e Afetividade, de Paz e 
Amor, de Compreensão e Oração, e que era por ele, José Cassio 


de Macedo Soares, exatamente um tipo de vida não só desejada e 
buscada mas sobretudo, escolhida e vivida convosco, conosco e com 
0 próximo. 

Ele hal3Ítou este mundo procurando fazer na terra o Reino de 
Cristo que é essencialmente um Reino de Amor e de Caridade. 

Houve tempo, um bom tempo para todos nós, em que ele con¬ 
vivia convosco, tempo em que vós, senhores da Santa Casa, pudes- 
teis ajudá-lo nessas realizações e santos desígnios, Mas, chegou o 
tempo em que, saudosos e tristes, apenas podeis recordá-lo e home¬ 
nageá-lo, homenagear aquele bom homem cuja modéstia escudava-o 
das homenagens. 

Se nós, os que somos laços e vínculos criados pelo seu sangue, 
já 0 tínhamos bem presente neste l.® aniversário de falecimento, a 
vossa decisão vem projetar mais luz sôbre aquela imagem constan¬ 
temente iluminada em nossas almas. 

E é por isso que, em nome da família de José Cassio de Macedo 
Soares, eu venho dizer-vos: muito, muito obrigado! 
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LEITURAS DO POVO 


Raimundo de Menezes, diretor da coleção “Leituras do Povo”, 
editada pela Martins, não ficou, tal qual diz êle, com as “Malsina- 
ções histéricas das duas facções” — gorilas e comunistas — em 
que se dividem ou se rotulam os indivíduos na atualidade. Não! 
Raimundo de Menezes está recebendo aplausos de todos os que, 
110 Brasil, se interessam pelos problemas da Pátria, ou melhor, 
pelos problemas dos brasileiros e como resolvê-los. 

Passando pelas ^questões econômicas, pelas características psi¬ 
cológicas, educacionais e sociológicas do nosso povo, pela sua 
cultura, pelas nossas deficiências, pelos fatôres e influências alie¬ 
nígenas que, entre nós, já estão radicados ou que, de nós, se apro¬ 
ximam com êste ou aquêle objetivo, explorando temas atuais como 
a história do cinema, as misérias dos favelados, a situação humana 
e até uma própria revolução da democracia a fim de que melhor, 
mais pura e efetivamente seja ela — a sã, a verdadeira, a exata 
democracia — aplicada e desfrutada com todas as suas benesses, 
a coleção Leituras para o Povo vem agindo benèficamente no povo, 
pelo povo e para o povo. Aplausos, pois, caros patrícios, e ainda 
mais nesta hora que o Brasil atravessa e quando parece mais do 
que nunca ter raiado e estar brilhando um sol bem brasileiro, um 
sol de liberdade, a fim de nos orientar e conduzir para dias melho¬ 
res, aplausos, pois, a Raimundo de Menezes e à Libraria Martins 
pelo que já fizeram e pelo que, ainda, virão a fazer. 


DAVID CARNEIRO NA ACADEMIA 
PAULISTA DE LETRAS 


Srs. Acadêmicos. 

Designado relator da comissão encarregada de julgar os mé¬ 
ritos do Sr. David Antonio Carneiro para ingressar na nossa Aca¬ 
demia Paulista cie Letras, como representante do vizinho Estado 
do Paraná, passo a exarar o 'meu parecer: 

Filho, neto e bisneto de cidadãos portadores do mesmo nome, 
sendo os dois últimos paulistas, o senhor David Antonio Carneiro 
tem ilustre ascendência tanto por lado materno como paterno e or¬ 
gulha-se de sentir correr-lhe nas veias o sangue de Amador Bueno 
e do Anhanguera., 

Engenheiro civil, mas, como êle mesmo afirma, fez seu en¬ 
canto habitual e fuga constante, a História, a Filosofia e as Letras. 
Sente-se nele um acadêmico nato. 

Professor universitário, no Paraná, obteve a cátedra com dis¬ 
tinção. Diretor e Professor na Escola de Belas Artes, fundador do 
Museu David Carneiro, já lecionou nas Universidades de Santiago 
do Chile e em Nebraska nos Estados Unidos, Fala várias línguas. 
É condecorado pelo Govêrno da União e pelo do Perú. Pertence 
a oito Institutos Históricos e Geográficos do país e à Academia 
Carioca de Letras, Interessado, em nosso patrimônio artístico, 
além do Museu David Carneiro, por êle criado, levantou estátuas 
em várias cidades do Estado do Paraná e organizou o Museu Fe- 
deralista. Possui um grande número de obras publicadas, entre as 
quais três romances, seis ensaios, quatro traduções, quatro livros 
sôbre Economia e vinte e oito ou mais sôbre História. 

Conferencista, sabe dar vida ao que diz e impressionar audi¬ 
tórios. Haja vista uma de suas conferências sôbre o Conselheiro 
Carrão, que tive deleite em ouvir. 

A Biblioteca do Exército já fez editar obra sua, como “Tro- 
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féus na História do Brasil”. É notável o estudo etimológico, his- 
tórico e explicativo da palavra Twféu, que abre o livro. 

Perfeito manejador da língua, chegou a criar neologismos que, 
agora, já estão no frasear dos eruditos. 

Em “A História da História do Paraná”, aborda com proficiên¬ 
cia assuntos relacionados com a chamada Filosofia da História e o 
faz com profundo conhecimento do assunto. Foi tendo em mente 
0 conceito ciceroniano, a Hiáióría é a Mestra da Vida, que finalizou 
a introdução da História do Período Provincial do Paraná com as 
seguintes palavras: “É esperando que apareça uma mocidade com¬ 
pacta, capaz de ler, de estudar, de compreender, de aplaudir e de 
imitar o passado da Província do Paraná, que escrevo este livro, 
dedicando-o à Posteridade da minha querida terra natal”. 

As qualidades de sociólogo esclarecido e de pensador pro¬ 
curando a verdade dos fatos e a razão dos acontecimentos sobres¬ 
saem do volume intitulado “Elite, Liderança e Massas”. 

Mas, senhores acadêmicos, seria por demais longo enumera- 
rem-se os méritos do Sr. David Carneiro como escritor, pensador, 
historiador e sociólogo. Vamos parar por aqui. É minha opinião 
que 0 seu nome virá dar fulgor, através de sua inteligência e de sua 
cultura, à cadeira que ocupar entre nós. Sou, portanto, favorável 
à eleição do Sr. David Carneiro para membro correspondente ao 
Estado do Paraná na Academia Paulista de Letras. 
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O QUASE ESQUECIDO PERO LOPES DE SOUZA 

Sim. O quase esquecido Pero Lopes de Souza, aquele do qual 
pouco se fala em face das glórias do irmão Martim Afonso de Souza, 
cujos feitos no Brasil são bem conhecidos graças ao Diário de Pero 
Lopes, que, muitas vêzes, assumiu a gerência dos fatos e assumiu-a 
muito bem, espantando e aprisionando francêses, além de comandar 
náus e ter os méritos da ação. Desempenhou-se tao satisfatoria¬ 
mente dos encargos a êle confiados, no respeitante à expedição de 
1530 que até nos deixou o diário perolopino, relatando tudo ou 
quase tudo e contribuindo para^ a glorificação dos trabalhos d 
mano o então comandante Martim Afonso. 

Mo foi sem razão que D, João de Castro admúou-o na arte 
náutica'quando andou peia India, sôbre êle 
Lopes, a quem todos os portuguêses devemos confessar vantagem 
dar obediência no mistér e ofício do mar”. 

Sôbre o Diário de Navegação, de Pero Lopes de Souz , 
menta Jaime Cortezão: “Constitui ainda a fonte principal e ind s- 
pensável para a história da expedição do comando de Mart m 
Afonso. O estilo sóbrio, direto e sêco desse livro, sem quaisque 
notas subjetivas, que não sejam rápidas referências à beleza das 
mulheres indígenas e o pasmo cândido perante a natureza das 
margens do Rio da Prata, condizem com o português navegador e 
soldado de Quinhentos e o homem do Renascimento”. 

Entre outros serviços prestados a Portugal, estão as andanças 
com Tomé de Souza, seu primo, em Marrocos e com Antônio Sal¬ 
danha em Tunis. Dele já dizia o seu parente, Conde da Casta- 
nheira, a Martim Afonso, “o capitão irmão”, como Pero Lopes o 
denominou no diário: “Está feito um homem muito honrado, e 
outra vez vos afirmo, muito honrado”. 

Elaine Sanceau afirma: “Tinha uma sólida cabeça. Erajnte- 
ligente, ativo, ágil e muito enérgico. Marinheiro desde a infância, 
era já um experimentado nauta, pronto e capaz de trepar ao tôpo 
dos mastros ou pegar na cana do leme, determinar o rumo pela agu- 
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lha e pela carta ou manter-se n.a ponte a comandar o seu^ navio. 
Talvez demasiado dinâmico, já fizera dançar os seus marinheiros 
na corda bamba, e, mais tarde, na índia, ia ser o chefe disciplinador, 
sob cujas ordens ninguém queria servir. Mas a sua eficiência no 
mar destacava~se no meio de uma geração de fidalgos e marinhei¬ 
ros. Até 0 mestre D, João de Castro dizia que Pero Lopes era^ho¬ 
mem perante cujos conhecimentos náuticos todos os portuguêses 

deviam inclinar-se.e Martim Afonso não podia ter desejado 

melhor imediato”. 

O ser marinheiro, e bom, estava tão ligado ao destino de Pero 
Lopes que foi o mar, “o grande mar selvagem” que o roubou à fa¬ 
mília e dele, cedo, privou Portugal. 

Casara-se com Izabel da Gamboa. Viera ao Brasil, dizem os 
poucos que lhe estudaram a vida, por volta dos 20 anos e ainda 
solteiro. Foi donatário de Santo Amaro e Itamaracá. Ajudou e 
muito 0 “capitão irmão” a fazer tudo o que fez pelo Brasil. Aju¬ 
dou-o na glória e conservou-a para a posteridade, escrevendo o 
Diário de Navegação. 

Não queremos empanar os méritos martimafonsinos que fo¬ 
ram de alto padrão, cantados até nos Lusíadas, mas é preciso que 
exaltemos e conheçamos mais a respeito do quase esquecido Pero 
Lopes. Êle se alça até bem próximo de Martim Afonso e, num certo 
sentido, fez mais do que êste: deixou-nos o Diário, descob^to e pu¬ 
blicado por Francisco Adolfo de Varnhagen pela vez primeira. Tam¬ 
bém merece ser conhecido, bem falado, e também merece versos 
para a sua vida romântica, valorosa, tão cheia de poesia e aven¬ 
tura. Aliás já houve quem os fizesse: 


“Francêsa gente que o Brasil tentava 
Pero Lopes de Souza em furiosa 
Naval batalha o mar lhe contestava”. 

— Caramurú ™ VIII — estr, 27. 


Jaime Cortezão, de tão saudosa memória, detentor de grandes 
serviços prestados à historiografia nacional e à portuguesa, asseve¬ 
rou: “Digamos desde já que uma grande parte do êxito da expe¬ 
dição se deve ao fato de que o principal de seus colaboradores foi 
Pero Lopes de Souza, seu irmão, um dos capitães de mar mais 
experimentados do seu tempo e homem com excepcionais qualida¬ 
des de comando”. 

Como afirma Sanceau, o nosso Martim Afonso era um Ver¬ 
dadeiro capitão da Renascença, viajado, valente, culto.. o- 

mem do mundo era pessoa capaz e experimentada • • •; • ^ * 

certeza de ser homem a quem podia confiar-se u a missao dificii e 



perigosa”. O juizo de Elaine Sanceau a respeito do companheiro 
de infância do futuro conde da Castanheira, e também daquele 
que, mais tarde, seria o Rei D. João IlI, aplica-se ao irinão mais 
moço, Pero Lopes. 

Pertenciam a tronco ilustre, vindo por bastardia do Rei D. 
Afonso 111, tanto que suas armas ostentavam esciuietes e besantes, 
os mesmos das armas lusitanas e que chegaram até S. Paulo antes 
do Império, através de gente boa, também ilustrada, fidalga e bra¬ 
sonada, aparentada com os Souzas, do Reino, ou mesmo de lá 
para cá vindos. 

Eram ambos filhos de D. Brites de Albuquerque e de Lopo 
de Souza, que serviu à Casa de Bragança, donde seriam originários 
D. Pedro I e D. Pedro II, futuros imperadores do Brasil. 

No "Breve sumário de sua vida e obras”, oferecido a D. Ca¬ 
tarina, conta 0 fundador de São Vicente que “Por El-Rei ter novas 
que no Brasil havia muitos franceses, me mandou lá era uma Ar¬ 
mada”. Nessa armada, vinham 400 homens, sementes, utensílios 
agrícolas, armas contra os franceses, soldados, marinheiros, ho¬ 
mens de lei, administradores, capelão... vinha enfim um sôpro 
novo de vida para impulsionar uma vida nova no longínquo terri¬ 
tório português de além Atlântico. Vinha para vingar. E vingou. 
Agigantou a terra, ajudando a transformá-la no nosso Brasil. 

Martim Afonso fundou as primeiras povoações regulares, deu 
providencias para o cultivo do solo, explorou e defendeu a costa, 
combateu e expulsou o francês que a invadia, aprisionou seus na¬ 
vios. Encontrou-se com Caramuru na Bahia e João Ramalho no 
Sul, com 0 Bacharel de Cananéia, Passou por Sepetlba, Angra dos 
Reis, São Sebastião, Bertioga, Cananéia. Naufragou no Cabo de 
Santa Maria. Distribuiu terras. Visitou o Planalto de Piratininga, 
criou engenho, chantou padrões, aqui deixou funcionários e admi¬ 
nistradores e acabou como Pero Lopes por ganhar d’El-Rei, largas 
extensões de território, então denominadas capitanias ou donatá¬ 
rias, e, no pensamento de Jaime Cortezão, ergue-se “Martim Afonso 
no atrio da história da colonização portuguesa do Brasil, como o 
homem que relanceou as grandes possibilidades da fundação de 
Piratininga — São Paulo, que haviam de torná-la o centro da for¬ 
mação territorial do novo Estado. Toda a história da metrópole 
da expansão geográfica brasileira estava em germe na consciência 
geo-política do fundador. Nem sequer lhe faltava por detráz dos 
seus atos a miragem das minas de metais preciosos, que ficaria pre¬ 
sidindo à “perolização” constante do Brasil, à criação de sua maior 
riqueza e fator de povoamento no período colonial”. 

E Martim Afonso sempre comportou-se dessa maneira, pres- 
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tando sempre bons serviços à Fé e ao limpério, no Atlântico ou em 
outros oceanos. Daí Camões cantá-lo: 

"Este será Martinho que de Marte 
O nome tem com as obras derivado, 

Tanto em armas ilustre em toda parte 
Quanto em conselho sábio e bem cuidado”. 

Não fosse a figura romanesca e arrebatadora de Pero Lopes, 
cuja evocação e o render tributo nos permite esta edição da Obe¬ 
lisco, orientada pelo espírito lúcido de Brasil Baiidecchi, teríamos 
que bater palmas a um empreendimento vazado num sentido pro- 
fundamente cultural, e penetrador de espíritos; um empreendimento 
que os arma, espíritos jovens ou já maduros, para a finalidade pre- 
cípua de mais conhecerem a nossa história e, portanto, de mais 
amarem o Brasil, além de saberem-se herdeiros de homens como 
Pero Lopes de Souza, fatos que só poderão redundar em grande 
benefício para a Nação: ser mais conhecida, mais amada e mais 
bem servida. 

Martim Afonso de Souza, festejado no estro de Camões, em 
parte conhecido da posteridade por obra de autoria do “comanda¬ 
do irmão", Pero Lopes de Souza, é das figuras mais importantes 
para historiarmos os fastos do nosso primeiro século, tal a impor¬ 
tância da expedição às costas brasílicas, efetivada sob o seu co¬ 
mando e descrita por Pero Lopes. A importância da expedição 
deve-se também aos resultados advindos, especialmente para a re¬ 
gião que foi conhecida como Capitania de S. Vicente, onde se 
situou S. Paulo e isto sem contarmos benefícios trazidos a várias 
outras regiões do imenso e, então, incipiente Brasil: a exploração 
e 0 reconhecimento da costa, a fixação de acidentes geográficos, a 
punição de navios corsários, a introdução da cana de açúcar e vá¬ 
rios outros elementos que viriam formar o alicerce inicial da eco¬ 
nomia brasileira. 

Daí 0 entusiasmo de vermos novamente editado o Diário de 
Navegação de Pero Lopes de Souza, 

Francisco Adolfo de Varnhagen foi o descobridor do códice 
relativo à expedição e o fez nos manuscritos da Biblioteca da Ajuda. 
Utilizou-se também de um manuscrito pertencente ao Bispo D. 
Francisco de São Luís. Editou-o quando tinha mais ou menos 20 
anos, idade mais ou menos a mesma de Pero Lopes quando, faça- 
nhudamente, passou pelas costas brasileiras. 

Embora existissem três cópias, Jordão de Freitas, em razão 
de erros de data e de páginas inexistentes, classificou o manuscrito 
dado à luz por Varnhagen, como uma "Truncada relação do itine¬ 
rário e viagem de Pero Lopes". 


Relata o diário as peripécias que assoberbaram os destemidos 
marujos, companheiros de Martim Afonso, marcando as incertezas 
e agruras, então bem próprias do mar e também da terra, pratica- 
mente ainda não conhecida prenhe de surprezas, por vêzes desa¬ 
gradáveis além das lutas de franceses com portugueses pela posse 
da mesma terra. No diário, não falta a homenagem perolopina ao 
sexo feminino: "E as mulheres mui formosas que não há nem uma 
inveja às da rua Nova de Lisboa”. E também ao sexo forte: “A 
gente. é a mais gentil gente”. 

Aquela primeira edição, providenciou-a Varnhagen, em 1839, 
na cidade de Lisboa. A segunda é do Rio de Janeiro, de 1847, por 
ordem expressa da Assembléia Provincial de S. Paulo, mas não 
aprovada por Varnhagen. A terceira, de 1861, vem no volume XXIV, 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, com pre¬ 
fácio e revisão do descobridor do manuscrito. A quarta é de 1867, 
ainda por Varnhagen e do Rio de Janeiro. A quinta, idealizada por 
Afrânio Peixoto, publicada na Série Eduardo Prado, anotada pelo 
Sr. Eugênio de Castro, prefaciada por Capistrano de Abreu, data 
de 1927, do Rio de Janeiro, em dois volumes, e tiragem de 500 
exemplares. 

Max Fleiuss informa que José Carlos Rodrigues, no "Catá¬ 
logo anotado dos livros sobre o Brasil”, assinala a respeito da 
primeira edição: “Para editar êste diário, Varnhagen comparou 
três cópias antigas, retificando assim o texto. Da página 61 até 
0 fim do opúsculo, acrescentou-lhe 89 notas, desejoso de ilustrar a 
história geográfica e civil, em juntar novos troféus às glórias dos 
descobrimentos portugueses e oferecer considerações sobre a colo¬ 
nização de extensa parte do Novo Mundo”. 

Assinalemos que Mendes de Almeida contestou o documento, 
julgando-o apócrifo e referente à viagem de Martim Afonso para a 
índia em 1533-1534, com o enxerto dos acontecimentos da nave¬ 
gação de Pero Lopes ao Rio da Prata. O pensamento de Mendes 
de Almeida vem explanado no tomo 53 da Revista do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico Brasileiro. Ao que nos parece já houvera uma 
edição anterior abordando interpretações históricas de Mendes de 
Almeida sôbre a Capitania de S. Vicente e sobre S. Paulo. 

O grande Capistrano de Abreu, em nota a Varnhagen, na 
História Geral do Brasil opina que "A argumentação de Merides de 
Almeida dificilmente convencerá a quem ler o Diário confirmado 
por tantos outros testemunhos independentes”. 

Veiu, depois, a sexta edição, em homenagem a Portugal, levada 
a efeito pela Comissão Brasileira dos Centenários Portugueses, em 
1940, trazendo o mais erudito estudo crítico e explicativo sôbre o 
Diário de Navegação, estudo levado a efeito pelo Comandante 


187 





Eugênio de Castro. Tinha a tiragem de 600 exemplares em dois 
volumes, e trazia vários capítulos como as biografias de Martim 
Afonso e Pero Lopes de Souza, antecedentes históricos da expedi¬ 
ção, a arte de navegar, Lisbôa antiga, a expedição de 1530, o re« 
gresso de Martim Afonso. Foi prefaciada por Capistraiio de_Abreu, 
continha cartas de marear, os mapas de Reinei, Diego Ribero e 
Gaspar Viegas, além da reprodução em ótimos clichés, das páginas 
do manuscrito original. 

Finalmente, temos a presente edição, a sétima, levada a cabo 
pela Editora Obelisco e enriquecida por notas de Brasil Bandecchi, 

O saudoso Afrânio Peixoto, assim classificava o Diário Pero- 
lopino: “Obra memorável de um roteiro da costa do Brasil”. E 
mais adiante “Pero Lopes... relata como a civilização pegava de 
galho nestas regiões do sul do Brasil”. E o Visconde de Porto Se¬ 
guro, após citar trechos do diário e que se referem à passagem de 
Martim Afonso pela região que seria futuramente a Capitania de 
S. Vicente, assim manifestou-se: “Vemos as colónias e as suas 
competentes autoridades; vemos o reconhecimento das leis; vemos 
as práticas assim do que respeita às consciências, pelas cerimonias 
dos sacrifícios religiosos, como ao estado social pela celebração 
dos matrimônios; vemos garantida a segurança individual e a pro¬ 
priedade, e sem valhacouto as tropelias e injurias. Para nada faltar, 
como bem essencial na vida “segura e conversável” diz-nos Pero 
Lopes que já viviam os colonos “em comunicação das artes”. Tal 
era o estado florescente das duas colónias quando Pero Lopes, por 
ordem do seu irmão, a deixou, fazendo-se de vela aos 12 de Maio 
de 1532”. 

El-Rei D. João III, em carta ao Conde da Castanheira, no ano 
de 1533, dizia: “VÍ a carta que me escrevestes sobre a vinda de 
Pero Lopes de Souza e o muito prazer e contentamento que tendes 
das boas novas que êle trouxe. Vos agradeço muito porque além 
da razão que tendes de folgar tanto pelo parentesco que tendes com 
Martim Afonso e Pero Lopes, também sou certo que a principal parte 
é por serem coisas tanto do meu serviço”. 

Realmente, existem razões para o entusiasmo de Varnhagen e 
de El-Rei D. João III assim se terem manifestado, pois aconteci¬ 
mentos dos mais importantes e positivos se passaram com a expe¬ 
dição de 1530 e vieram pesar na nossa formação inicial. São eles 
relatados no Diário de Navegação que, se traz assinalado o valor, 
a audácia, a coragem, os serviços daqueles heróis, também faz che¬ 
gar até nos um profundo sentido de poesia contido em cada por¬ 
menor relatado. 

Em sua essência, o relato é documento precioso para a Histó¬ 
ria do Brasil. É precioso e também estimulante, um verdadeiro sím- 
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dolo de tudo o que, antes e depois dele, foi realizado para a forma¬ 
ção do Brasil, ao mesmo tempo que se constitui em inspirador de 
âÇão humana, em ótimo guia para que possa vir a ser estruturado 
um destino glorioso em ímr de nosso País, o qual não se efeti¬ 
vará, certaraente, sem valor, trabalho e um sentido poético, aquele 
mesmo sentido poético, aquele valor e aquele trabalho que sentimos 
palpitar nos fatos contados pelo roteiro e que os nossos maiores 
realizaram em favor de nossa Pátria. 

Parabéns, pois, à Editora Obelisco, cuja nova edição deve ser 
difundida entre os jovens brasileiros de hoje — a Nação de ama¬ 
nhã, a qual assim não esquecerá Pero Lopes de Souza. Formem 
êles os seus espíritos à sombra das ações valorosas e efetivas dos 
que nos antecederam no tempo e, atualmente, são reunidos pelo 
Panteon da Pátria. Parabéns a Brasil Bandecchi, orientador e sele¬ 
cionador das obras merecedoras de novas edições e a cujo espírito 
público muito já devem as nossas letras históricas. 






14 DE JULHO 

14 de Julho — Tomada da Bastilha, anseio dos pequenos, dos 
que sofrem, dos oprimidos, dos que desejam ser livres, dos que 
têm direito a uma réstia de sol que para todos nasce, cujo calor e 
cuja luz existem para a divisão fraterna entre os homens, pois so¬ 
mos todos iguais perante Deus. 

14 de Julho, desde muito tempo, símbolo perene do homem em 
busca de Igualdade, Liberdade e Fraternidade, símbolo que vive e 
faz a própria História, a se agitar, a lutar, almejando para a hu¬ 
manidade uma posição de equilíbrio, harmonia e bem estar, de 
segurança, equidade e justiça, ideais que nunca chegam a se con¬ 
cretizar integral mente, que sofrem modificações e transformações 
constantes a mercê talvez do nascimento de novos aspectos e cir¬ 
cunstâncias de vida, de civilização, de cultura e de progresso ou 
talvez a mercê da própria imperfeição humana. 

O 14 de Julho representa e condensa um fenômeno histórico, 
ao mesmo tempo símbolo de todas as eras passadas e fanal de 
todos os tempos futuros, sintetiza a luta pela vida e pela melhoria 
das suas condições, a vontade inata no homem de se aperfeiçoar, 
de melhorar constantemente, de palmilhar a estrada que o possa 
levar à perfeição e de nela fixar os marcos de sua passagem, mar¬ 
cos muitas vêzes levantados com sangue, sacrifícios e muitas dôres 
que vão, porém, paulatinamente, redimindo a humanidade do mal 
a ela inerente. 

Evocar o 14 de Julho, render-lhe tributo, conhecer e analisar 
0 seu significado histórico e o seu valor através do tempo, tão 
convulsionado por ódios e interesses, será benefício para todos nós 
porque apenas da melhor compreensão entre os povos e as nações, 
apenas do melhor entendimento entre os homens, apenas da prá¬ 
tica e do pleno exercício da palavra de Cristo: Amar o próximo 
como a si mesmo, poderão nascer o Equilíbrio, a Justiça, a Harmo¬ 
nia, a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade. 
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A PROCURA DO MEU SONHO 

À Procura do Meu Sonho... a busca ansiosa do amor e da 
vida e também da alegria e da dor pois de ambos são feitos o amor 
e a vida, eis o que nos apresenta o livro da poetisa Néa Simões, 
çujo talento e alta sensibilidade nascem de todas as páginas trans¬ 
portando 0 leitor, ora do sonho para a realidade, ora da realidade 
para o sonho. “É tão bom sonhar... é tão triste o acordar... e 
ter a gente, novamente, de partir”. "À Procura do Meu Sonho”... 
um sonho tantas vêzes impossível, que tantas vêzes se desfaz ao 
menor contato das próprias contingências do viver humano, levan¬ 
do-nos à certeza de que é bem melhor continuar assim como a poetisa 
Néa Simões, sempre ”À Procura do Meu Sonho”, cujos versos são 
0 símbolo da humanidade toda, de homens e mulheres, jovens e 
velhos,^ poetas e não poetas, ricos e pobres, todos, sempre, na per¬ 
seguição, na busca,, na eterna luta, sempre cada um deles no en¬ 
calço, na “Procura do Meu Senho”... 
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NA SOCIEDADE PAULISTA DE HISTÓRIA 
DA MEDICINA 


Sr. Presidente da Sociedade- Paulista de História da Medicina. 
Sras. e Srs . 

Reunimo-nos neste ambiente tradicional que é o Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo, receptáculo das glórias pá¬ 
trias, a fim de darmos posse à nova diretoria e de comemorarmos a 
fundação do sodalício que vem cuidando, em terras piratininganas, 
da História da Medicina. E o fazemos assinalando as efemérides 
com 0 agraciar personalidades que, em nosso meio, salientaram-se 
pela cultura, pela inteligência, pelo trabalho, pelo valor. São, hoje, 
distribuídos os prêmios que a nossa entidade concede lembrando 
vultos do passado ou agremiações do presente cujos nomes hon¬ 
raram ou elevaram a ciência nacional, tais como Vieira de Carva¬ 
lho, Ulisses Paranhos, Gaspar Viana e a própria entidade. Ora, 
e um jovem como Angelo Stopiglia, lembrando os passos agigan¬ 
tados daquele temperamento de escol que foi o Prof. Straunhard e 
seguindo o caminho áspero da cirurgia veterinária aperfeiçoado e 
iluminado pela magia da técnica e o brilho da inteligência de um 
homem como o Professor Matera. 

Ora, é um Silvio Marone’, esteta da profissão, a reunir em si 
não^ só as qualidades do perfeito esculápio mas ainda as de um 
espírito alerta e aberto, sementeira fecunda onde a cultura vem 
colher muitos dos seus frutos. 

Outros a eles se enfileiram como Roque Teófilo cujo amor ao 
saber é meu velho conhecido desde os tempos da Faculdade de Fi- 
losofia do S. Bento, quando, embora sentindo o aguilhão dos sa¬ 
crifícios, nada o demovia na cruzada que encetara em favor de 
mais saber, de mais se aperfeiçoar, de maior cabedal alcançar. E, 
hoje, é ele um dos premiados. 

E vem Edgard de Cerqueira Falcão, esse santista da Bahia de 
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Todos os Santos, que não sei se devo classificar como baiano ou 
como paulista, Nascido no Estado de Castro Alves e Rui Barbosa 
mas que tanto já tem dado a S. Paulo e que nós, os paulistas, não 
mais permitiremos que ele sequer pense em voltar a ser baiano. 

Tenaz, perfeito noíidealizar, ativo e inexorável no concretizar, 
quanto já lhe deve a Pátria? Exaltou e fez justiça, tirando, muitas 
I vêzes, do olvido grandes vultos da ciência brasileira. Mas isso 

;; não lhe bastou. Aí estão os seus livros sôbre a nossa arte, o nosso 

|; barroco, os nossos artistas, os frontispícios e as colunatas de nossas 

p igrejas, 0 marulhar da .água em meio da beleza de nossas fontes 

antigas, a poesia do interior de nossos claustros, a evocação da- 
j quele ar romântico trazido pelo pôr do sol nas pontes de Ouro 

I Preto onde vinham embevecer-se os namorados, uma pequena sa¬ 

cada onde 0 vulto amado de Marília surgiu a Dirceu enamorado, 
aquelas ruas estreitas das cidades mineiras e baianas que viam 
passar as liteiras levando à igreja as doces sinhás d’outrora para 
0 encontro, na igreja não só com Deus mas também com os eleitos 
dos seus corações. Nos livros de Falcão como que vemos cami¬ 
nhar um Brasil palpitante de sentimento, de poesia, de um pas¬ 
sado cheio de amor e de glórias. 

A todos os premiados de hoje, a reverente homenagem da So¬ 
ciedade Paulista de História da Medicina que não o faz diretamente- 
a eles mas sim reverenciando neles a própria essência da Nação, o 
próprio significado da Pátria que, neste momento, sente-se orgu¬ 
lhosa desses filhos, 

Cabe, também, no instante que passa, uma saudação aos no¬ 
vos consócios:— 

Tomás Marcondes de Souza, o filho que segue tão bem os 
passos do pai, esse incansável espadachim de oitenta anos que 
ainda alça a sua durindana melhor do que muito jovem, fazendo 
inveja às gerações passadas e atuais que o admiram ou procuram 
imitá-lo nas características de uma personalidade invulgar e ar- 
I rebatadora. 

f _ Silvio Gimino, catedrático em nossa Universidade, amante das 

■: coisas pregressas e sabedor das modernas, o que o transforma em 

um dos mais valiosos esteios da Escola de Farmácia. 

Ricardo Nogueira de Lima, um homem encantado com os fados 
^ e p bruxas da química, dando-nos, no presente, o valor positivo da 

k ciência e lembrando-nos os mágicos, poéticos e românticos tempos 

da alquimia. 

A todos, as homenagens da Sociedade Paulista de História da 
Medicina, com eles integrada no objetivo comum de felicitar e en¬ 
grandecer 0 Brasil. > 
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PAULO BRAGA DE MAGALHÃES 


Caro Paulo! 

A noite de hoje, esplendente de primavera, assinala um mo¬ 
mento roseo e radioso em tua vida, Já maduro, bem diferente 
daquele Paulo que conhecemos no verdor da juventude, compene¬ 
trado já dos deveres a cumprir, mantens, porém, o mesmo diapasão, 
0 mesmo fervor no estudo e na busca do conhecimento. És um 
enfeitiçado pela Medicina e com ela fazes um belo conúbio. Amas 
a Arte, a Ciência e o Próximo. Todos os três nortearam-te a vida, 
desdobrada entre o lar e o hospital, entre a família e o sacerdócio 
médico. 

Ao lado do enfermo, dás vazão àquilo de mais nobre e digno 
que existe e pode exalçar a manifestação humana: viver as dores 
alheias, procurando mitigá-las. Embora seja dever de ofício, pou¬ 
cos 0 sabem cumprir como tu. 

Tens levado um bálsamo piedoso a tantas aflições. Tens con¬ 
solado tantos pais, esposas, filhos, noivas e mães de corações dolo- 
ndos e atribulados. Tens dado tanta coragem a lutadores valo¬ 
rosos mas combalidos pelas misérias próprias do ser e da vida. 
Lenitivo aos sofredores. Vontade de viver aos desiludidos. Fé aos 
descrentes. És um mago, um mago de bondade e saber. Da tua 
mao do teu gesto, têm dependido tantos destinos, tantas recon- 

bém esplendente de primavera como a de hoje, aquela noite em que 

ml Conquistastes a cátedra 

com valor, cultura, erudição e sapiência. 

Nós, ps de 37, já tínhamos orgulho de ti. Desde o teu con¬ 
curso, mais nos ufanamos. 

_ Existe, porém, um fator primacial na tua vida. Arazãoprin- 

^ de inspiração, o teu 

aou^ ni pV ^ ^ companheira, 

aquela que de ti é também quenda e bem amada. Ao que ela sig¬ 
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nifica para ti o^muito obrigado dos colegas de 37 porque ela soube 
dar-te inspiração e forças para fazeres o que fizestes. 

Desejamos que vivas muito. Que por muito tempo exerças o 
magistério para que o teu exemplo e a tua personalidade guiem os 
que paulatinamente, futuro a dentro, irão recebendo o pesado en¬ 
cargo do exercício da medicina. 

A ti, Ars longa et Vita longa, contrariando a asserção hipo- 
crática, Ave! Paulo! 
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UM DISCURSO QUE NÃO FOI PRONUNCIADO 

Exmo. Sr. Presidente, Srs. Diretores e Srs. integrantes 
do Centro do Douro em S. Paulo. 

Sinto-me desvanecido e honrado ao receber o alto galardão 
de sócio honorário do Centro do Douro em S. Paulo. 

,É honraria que não mereço: ser assim distinguido por uma 
associação que traz impregnados em si própria, os méritos, as vir¬ 
tudes, as características da lusitanidade. 

_ O Centro_ do Douro, através de suas atividades, como que 
sintetiza o universalismo e o humanitarismo lusíada. As mesmas 
qualidades que tornaram Portugal famoso no mundo, aqui se en¬ 
contram acrisoladas ou em embrião ou em plena exuberância e 
florescência. O exercício, o desenvolvimento, a prática diuturna dos 
princípios da solidariedade e da fraternidade entre os homens aqui 
se positivam e mais se exemplificam. 

Cristo não encontraria melhores discípulos nem mais ativos 
pregadores pelo exemplo vivo do que os associados do Centro do 
Douro tão dignamente representados na figura simpática, ativa e 
realizadora do grande luso-brasileiro que é o meu caro amigo o 
Sr. Artur Costa a congregar em torno de si todos estes homens 
cheios de boa vontade; almas, corações e braços abertos aos que 
necessitam de um amparo material ou moral, de uma ajuda num 
transe doloroso ou difícil da existência, fadários inglórios ou de¬ 
sastrosos de que nenhum de nós está livre. 

Ê justamente nesse momento que o Portugal de antigamente, 

0 Portugal que criou o Brasil, que deu mundos ao mundo, encon- 
íra-se com o Portugal de hoje, ainda vibrante de seiva, de energias 
e de potencialidade e, nesse encontro sentem-se eles os mesmos de 
sempre, idênticos, iguais, impulsionados ambos, tanto o de Mestre 
de Aviz quanto o de Salazar, pelos mesmos ideais e pelos mesmos 
sentimentos e virtudes. ^ 
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^ Se não podemos, nos tempos presentes, usufruir as beneme- 
rencias de um Braz Cubas, introduzindo no Brasil as Misericórdias, 
Casas de Deus para Homens, Porta Aberta ao Mar, podemos aplau¬ 
dir a obra benfazeja de um Artur Costa e do pugilo que ele co¬ 
manda: uma casa que também pertence a Deus, que tem suas 
portas abertas a todos os caminhos que vem dar ao planalto onde 
Manuel da Nóbrega fundou esta querida São Paulo de Piratininga. 

A moral cristã nos aponta três virtudes teologais: Fé, Espe¬ 
rança e Caridade. Há vinte e quatro anos, num S. Paulo que já 
começara a palmilhar a estrada do seu vertiginoso progresso e que 
já então ofuscava e atordoava quantos envolvesse, prendendo o 
homem mais às coisas materiais e de interesse prático e imediato, 
três personalidades resistiram àquele envolvimento e como que 
simbolizaram as virtudes teologais da moral cristã: o Sr. Artur 
Costa, 0 Sr. Serafim Rodrigues Cosme e o Sr. Albertino Pais Gue¬ 
des. Lembraram-se eles de outros heróicos portugueses que haviam 
iniciado a grandeza desta terra, e, evocando a figura de Antonio 
Raposo Tavares, transformaram-se em bandeirantes do século XX, 
numa obra de caridade, de fé e de esperança que se concretizou no 
nosso Centro do Douro, obra portuguesa em solo paulista, obra, 
portanto, luso-brasileira que vem ajudando a se fazer e a se man¬ 
ter a grandeza do Brasil, 

A eles juntaram-se outros corações bondosos, outros valores a 
trabalharem no mesmo empenho, a fixarem padrões, a insculpirem 
ações nobres e nomes generosos nas paredes e nas colunas do 
majestoso templo de solidariedade e de fraternidade que eles ha¬ 
viam levantado. Representam-nos um Antonio de Almeida, um 
José Costa Pena, um Manuel Ferreira, um Ernesto Teixeira Soares, 
um Joaquim Vicente, um Serafim Goes de Oliveira, um Marinho 
Vieira, um Gaspar Martins e tantos outros que, no esforço comum, 
mais enalteceram a Pátria de Camões e não lhe desmentiram as 
belas tradições. 

Não sei, porém, Sras. e Srs., 0 porque do meu título: sócio 
honorário do Centro do Douro. Nada fiz. Nada valho. Apenas 
venho, de longa data, admirando o bem que aqui se faz, o exemplo 
que aqui se dá e isto me enche de alegria porque as benemerências 
desta sociedade, a análise dos méritos desta obra, não só fazem 
avultar dentro de mim a esperança de que os homens melhor se 
entendam e se compreendam apesar da agitação que, ora, infelicita 
0 mundo, mas, sobretudo, fazem crescer no meu íntimo, a antiga 
e grande fé que eu tenho na Comunidade Luso-Brasileira. 
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PREFÁCIO 


“Desde a adolescência meu coração está voltado para a ver¬ 
dade de nossa História” afirma José de Méio Pimenta em mais 
este trabalho no qual rende homenagem ao Padre Manuel da Nó- 
brega, o maior vulto político do quinhentismo brasileiro. 

nossa história está cheia de valores, de figuras impares e 
admiráveis, que muitas vêzes chegam a nos espantar quando lhes 
analisamos as vidas e as obras. 

Assim acontece com Nóbrega, o fundador de São Paulo de 
Piratininga e o homem que tanto fêz para a fundação do Rio de 
Janeiro cujo centenário está próximo. 

Para sentirmos a fôrça de Manuel da Nóbrega, basta estu- 
daimos a sua atuação no Brasil. Não fôsse êle, já o dissemos, em 
várias ocasiões, o Rio de Janeiro não teria sido fundado na época 
em que o foi. Graças à sua animação junto a Estácio de Sá, e 
aos esforços e trabalhos de Nóbrega junto aos que moravam na 
Capitania de São Vicente, concretizou-se a idéia que, finalmente 
foi levada a bom têrmo. ’ 

Aproxima-se uma data centenária do acontecimento tão re¬ 
levante para nós e para os portuguêses. Preparam-se os festejos 
com marcos assinaladores do fato. Justo seria prestarem-se ho¬ 
menagens, entre outros, a Nóbrega. Que lhe seja elevado um mo¬ 
numento na bela Guanabara, pagando-lhe assim parte da dívida 
que temos com Manuel da Nóbrega, E’ o que esperamos. E tam¬ 
bém ha uma dívida de gratidão a ser paga aos homens da Capitania 
Vicentma que em, razão da interferência de Nóbrega e de seus 

f-ÍS '^os franceses e na 

fundaçao do Rio de Janeiro. Nos volumes de Sesmarias nas pá- 
ginas dos TOlumes do Arquivo do Distrito Federal — se bem me 
embro é este o título da publicação ou outro qualquer - estão 
mscritos os nomes de moradores da Capitania vLntina os qiL 
em premio dos serviços prestados naquelas duas efetiváções^ex- 
pulsao dos franceses e fundação do Rio de Janeiro) rLeberam 
erras no proprio Rio de Janeiro ou em suas cercanias, haja vista 
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Interessante e bem fundamentada a conferência de Melo Pi¬ 
menta, evocativa da vida de Manuel da Nóbrega. Não são de hoje 
0 esfôrço e as pesquisas de Melo Pimenta sobre o fundador de São 
Paulo. 

Tem êle procurado apenas fazer-lhe justiça e salientar a obra. 
Oxalá isso tudo venha a ser coroado por monumento a Nóbrega 
no Rio de Janeiro. Precisamos ser gratos aos que formaram a nos¬ 
sa Pátria e neles nos mirarmos para tirarmos ensinamentos e to- 
nrarmos atitude em nossas vidas. 

Parabéns a Melo Pimenta e que continue, embora muitas vê¬ 
zes atacado e incompreendido, 
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«AS PUBLICAÇÕES DO INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DE SÂO PAULO» 


Convocando todos os homens de letras desta capital para nina 
reunião ao meio-dia, na Academia de Direito, Domingos Jaguaribe, 
Antonio de Toledo Piza e Estevão Leão Bourroul, a cujo chama¬ 
mento atenderam 139 personalidades da Paulicéia, lançaram as 
bases sôbre as quais erguer-se-ia o Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo. 

Corria o ano de 1894 que viu nascer em São Paulo não ape¬ 
nas 0 Instituto mas também a Escola Politécnica, o Museu Paulista, 
no Ipiranga, e o Ginásio do Estado. 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, abrigado, 
inicialmente, na Escola Normal e no Ginásio do Estado, com uma 
primeira sede alugada na rua 15 de Novembro ,n,^ 59, com o ar¬ 
quivo ora vivendo na tipografia “O Município”, ora na residência 
de Domingos Jaguaribe, tendo mesmo sido obrigado a cercear du¬ 
rante certos períodos algumas de suas atividades, passando-se, ao 
depois, para a rua Marechal Deodoro e em seguida para a rua 
General Carneiro, somente quando São Paulo feátejava em 1909, 
0 355.'“ aniversário de sua fundação, ponde inaugurar o edifício que, 
ligeiramente modificado em 1940, foi substituído pelo arranha-céu 
em que hoje estamos. 

Realmente, o abrigo para o exercício das pesquisas e interpre¬ 
tações históricas, entre nós, viveu uma verdadeira via-crucis. Dê¬ 
mos, porém, graças ao Senhor. Estamos instalados e donos de 
nossa Casa. 

Apesar dessas dificuldades, o relatório da primeira diretoria 
já assinala 21 sessões, leitura dle 11 trabalhos históricos ou geo¬ 
gráficos, pequena biblioteca, arquivo, a admissão de 32 novos só¬ 
cios, cinco contos de saldo na tesouraria e, o que é importante, 


para 0 nosso tema: - a publicação da revista em seu 1;“ volume, 
que traz a data de 1895, um ano após a fundação do sodalício 

Assinala o volume do jubileu, depois de indicar esses traba- 
hos efetuados, que, desse modo, "Firmava-se... a existência cul¬ 
tural do Instituto Histórico ç Geográfico de São Paulo pela reme¬ 
moração cientifica de acontecimentos e datas de tão magna im¬ 
portância . ^ 

E a primeira comissão de redação da revista era integrada 
pelos consócios Antonio de Toledo Piza, Domingos jaguaribe e 
Manuel Fermira Garcia Redondo. A atual compõe-se de Américo 
Bologna, Nicolau Duarte e Silva, Brasil Bandecchi, Vinicio Stein 
de Campos e Celio Debeis. 

Muitas outras as entremeiam décadas afora. 

Note-se que 0 primeiro relatório da diretoria, assinado por 
Cesario Mota Junior, Duarte de Azevedo, Carlos Reis, Garcia Re¬ 
dondo e Domingos Jaguaribe, na parte referente à revista, diz: 
Devendo a revista do Instituto só publicar trabalhos originais dos 
Srs. sócios — ou inéditos que tenham, mérito”, orientação das mais 
sábias e exatas. 

Abordando assuntos econômicos, devo declarar que um dos 
pesadelos da nossa administração como presidente desta Casa, foi 
0 preço pago para a impressão dos volumes que tivemos a felici¬ 
dade de apresentar aos consócios. 

Sei que 0 nosso atual'Presidente já nos ofertou os volumes 
sôbre 0 Patriarca da Independência, e, em breve, dar-nos-á, além de 
um número correspondente à revista, um outro volume, índice da 
revista, facilitandp com 'as indicações remissivas, a pesquisa que, 
porventura, se venha, nela, a' fazer. Não sei, porém, o que acertou 
0 nosso Presidente com o tipógrafo sôbre os pavorosos e assusta¬ 
dores preços atuais. Lembro, porém, como um saudosista convicto 
e cheio de razão, que 1.000 exemplares do 1.* numero da revista 
custaram apenas um conto e duzentos e trinta e cinco mil réis, cor¬ 
respondentes a 1.235 cruzeiros ou o prèço em que hoje fica mais 
ou menos um terço de página pra uma tiragem de sòmente 500 
exemplares e não para as 89 páginas que o primeiro volume ostenta. 

Outros volumes e outras publicações seguiram-se à primeira. 
Exatarnente, contamos, hoje, 59 volumes da revista com trinta e 
uma mil e cento e poucas págiriàs. 

Em publicações fora da linha da revista, já possuimos um total 
de 30 volumes com cêrca de sete mil páginas devotadas à História 
e à Geografia ou às Ciências e disciplinas delas auxiliares. É acer¬ 
vo que ilustra e honra a cultura paulista. 

O primeiro volume da revista inicia-se com um artigo de Or- 
vile Derby sôbre “A Denominação da Serra da Mantiqueira”, acres¬ 
cido com "As Origens Republicanas do Brasil”, de Domingos 
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Jaguaribe e com o “Discurso” do Sr. João Monteiro na sessão de 
4 de julho de 1895, em homenagem à Independência dos Estados 
Unidos, Traz também as atas das sessões do sodalício até a dé¬ 
cima terceira. 

Ao ser apresentado o volume, sob a epígrafe “Ao Leitor”, vem, 
entre outras, a seguinte afirmação: “A revista do Instituto^ é já 
uma prova de que o trabalho fortifica-se no estudo da história... 
O Instituto Histórico iniciando a publicação da primeira parte da 
revista com alguns trabalhos aprovados pela assembléia geral, 
a fim de serem publicados, continuará a publicação de outros que 
já foram lidos. É tão interessante o assunto dessas publicações 
que será certa a procura da revista para leitura dos que desejam 
conhecer o modo sério e consciencioso pelo qual o Instituto vai se 
desempenhando dos seus patrióticos’ intentos”. 

Quando os Estados Unidos festejaram a aquisição do territó- 
rio da Louisiana, o Instituto foi premiado com Medalha de Ouro na 
então Exposição Internacional realizada, em razão das suas His- 
torical Publications and Investigatíons. 

Editados pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo que 
assim colaborava com a obra institucional, recebemos outros auxí¬ 
lios em épocas diferentes quer da Câmara Municipal de São Paulo 
e também de sua Prefeitura Municipal, quer do Jockey Club Pau¬ 
listano além dos nove volumes de Documentos Interessantes para a 
História e Costumes de São Paulo, dois volumes de Inventários e 
Testamentos e um volume de Sesmarias que refletiam os esforços 
e a colaboração de Paulo Duarte com seu espírito de espadachim 
a esgrimir, como ainda, recentemente o fez, em favor das coisas do 
espírito em nossa terra e que conseguiu auxílio monetário junto aos 
nossos governantes. 

Nas publicações, em número de duas, evocando e homena¬ 
geando 0 Patriarca da Independência, o presidente assinala termos, 
para a impressão, recebido auxílio de um “Grupo de entidades 
econômicas e financeiras desta cidade”. 

Os Documentos Interessantes para a História e Costumes de 
São Paulo transcrevem Recenseamentos de 1765-1767, Ordens Ré¬ 
gias e dos capitães generais relativas à Legião, Ordens Régias e 
Avisos sôbre o Conselho Militar, abrangendo desde 1808 até 1822, 
além da correspondência oficial de Antonio José da Franca e Horta 
de 1802 a 1811, 

Inventários e Testamentos paulistanos e ubatubenses além de 
sesmarias são dados também ao conhecimento geral. Quanto à 
“Sesmarias”, volume III da série, foi por nós editado bem como os 
volumes 28 e 29 da série Inventários e Testamentos. Note-se que 
isto aconteceu em 1937 e-desde 1921, havia dezesseis anos, por¬ 


tanto, estava interrompida a série tão preciosa para o levantamento 
do nosso passado. Daí a explicação que traz um dos volumes: 
“O Instituto Histórico empenhado no salvamento, restauração e di¬ 
vulgação também desses papéis ora reenceta a sua publicação”. 

É de se assinalar que essas publicações de documentos cum¬ 
prem uma das mais precípuas funções que deve ter o nosso Insti¬ 
tuto Histórico: revelar documentos inéditos para a nossa história. 

Além do Diário Oficial, da Imprimerie Arrault, trabalharam 
gràficamente para o Instituto, a tipografia do Município, a Aurora, 
a do El Diário Espanhol, Andrade Melo & Cia,, São Paulo Editora 
Ltda., Estabelecimento Gráfico Irmãos Ferraz, Gráfica Paulista, 
Sociedade Impressora Brasileira, Empreza Gráfica da Revista dos 
Tribunais, Irmãos Canton, João Bentivegna, Sociedade Impressora 
Brasil, Brusco & Cia., Tipografia da Casa Eclética, Tipografia 
Pallotini, Tipografia Regina Angelorum e Tipografia Rossolilo. 
Há um volume contendo os necrológios de 1916 a 1918, editado 
na Tipografia Siqueira e no qual Eugênio Egas, orador oficial na 
época, assevera: “Por ser morosa e a largos intervalos, a publica¬ 
ção da revista do Instituto, ficou resolvido que os necrológios.., 
fossem divulgados desde logo”. E isto aconteceu em 1919, o que 
prova vir de longe a luta na obtenção de nossas publicações. 

Tivemos o tomo XVI impresso em Tours, França, pelo Sr. 
E, Arrault e sôbre cujas despesas de impressão o magnífico e sau¬ 
doso Afonso de E. Taunay fez questão de prestar contas minucio¬ 
sas, Das primeiras publicações fora da série da revista, encontra¬ 
mos uma referente às cartas do venerável Padre Anchieta come¬ 
morando 0 IV Centenário do Descobrimento do Brasil e^ outra 
reeditando a obra de Hans Staden sôbre a viagem quinhentista do 
alemão entre nós. 

O volume XXII é dedicado ao I.« Centenário da Independência 
brasileira. Assinalam-se outras grandes efemérides nacionais mar¬ 
cadas com preciosas contribuições em nosso órgão de imprensa 
como 0 III Centenário da Capitania de Itanhaen, o da vila de São 
Sebastião. A passagem do IV Centenário da Fundação de São 
Vicente, vem comemorada no volume XXIX que ostenta, entre ou¬ 
tros, estudos de Eugênio de Castro, Carvalho Franco, Max Fleiuss 
e Afonso de Taunay. No volume XL, inserem-se colaborações de 
Aureliano Leite, Ellis Jr. e ainda de Taunay sôbre a Aclamação de 
Amador Bueno, o que não quis ser rei dos paulistas e que tanto 
contribuiu, através do seu gesto, para a unidade nacional e terri¬ 
torial que os brasileiros, hoje, desfrutam. O volume XXIV consa¬ 
gra-se à questão de limites entre São Paulo e Minas Gerais, Em 
volume fora da linha da revista, estão assinaladas as comemora¬ 
ções que marcaram 0 III.«> Centenário de Ubatuba, Afirma outra 
publicação, a referente ao Jubileu Social, que uma das atas das 
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sessões registra as primícias ou melhor o desvirginamento de “Os 
Sertões” por Euclides da Cunha nesta Casa, quando leu “Climato¬ 
logia dos Sertões da Bahia”, precedendo de quatro anos a edição 
do livro famoso. Aliás há trechos na 5.a edição que parecem cor¬ 
responder ao registro da ata transcrita em páginas da nossa revista 
afirma quem organizou o volume do jubileu. 

O volume LVI constitue o primeiro tomo dos Anais da Fun¬ 
dação Santos Dumont, Vem a luz como volume da revista em 
homenagem ao sodalício pelo abrigo que deu à Fundação Santos 
Dumont. Traz “O desenvolvimento dos trabalhos da extinta Co¬ 
missão das Comemorações do Ano Santos Dumont em S. Paulo 
durante 1956”. Foi impresso na Tipografia dos Irmãos Canton. 

Não é muito frequente aos homens verem gestos de gratidão. 
Mas aqueles que formaram o núcleo comemorativo do ano Santos 
Dumont foram gratos a nós. Ao apresentar aquelas 340 páginas, 
José de Oliveira Orlandi explica: “Nada mais desvanecedor... 
que fazê-lo nuina publicação de alto conceito histórico e científico 
onde os registros se revestem do melhor crédito e da mais respei¬ 
tável autoridade, é também um gesto de reconhecimento da Fun¬ 
dação Santos Dumont ao Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo pela atitude de prestigiar todo o desenrolar das comemora¬ 
ções desde o início, procurando, o que conseguiu, dar-lhe carater 
de acontecimento histórico de amplitude internacional”. 

O volume LVI de nossa revista e 1." dos Anais da Fundação 
Santos Dumont comemora o 50.® aniversário do primeiro vôo do 
mais pesado que o ar, realizado em 1906, na cidade de Paris, pelo 
brasileiro Alberto Santos Dumont. 

Quando procuramos assinalar outros trabalhos insertos na 
revista, ficamos titubeando ao indicá-los, ao escolhê-los para serem 
citados e lembrados. Cada um de nós, tem a sua especialidade ou 
a sua preferência histórica, geográfica, afim à história ou à geo¬ 
grafia, genealogia, numismática etc. Tememos assim não satis¬ 
fazer a todos ou melhor não poder, de maneira alguma, satisfa¬ 
zer a todos em nossas citações. Perdoem-nos. Citaremos os que 
mais nos entusiasmam: o volume XXXIX-Bis, com a Nobiliarquia 
Paulistana, de Pedro Taques, jiistamente o chamado III volume. 
O II, considerado em 2.a edição, está todo contido no XXIX da 
revista, trazendo a maioria dos títulos de troncos paulistas conhe¬ 
cidos e já divulgados da obra de Pedro Taques. Ficou assim com¬ 
pletada a obra do genealogista já anteriormente divulgada pelo 
venerando Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; a inserção 
do trabalho de Roque Luiz Macedo Paes Leme da Camara, tam¬ 
bém genealogista, a discussão sôbre a localização de Santo André 
da Borda do Campo, estudos sôbre nossas divisas quer com Minas 
Gerais quer com o Estado do Paraná, as crônicas de Cuiabá, iné¬ 
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ditos de Frei Gaspar da Madre de Deus, o Tupi da Geografia Na¬ 
cional, que tanta fama concedeu a Teodoro Sampaio, os mapas 
mais antigos do Brasil, de autoria de Orvile Derby, estudos sôbre 
João Ramalho e sôbre o Bacharel de Cananéia, as elucidações de 
Washington Luís sôbre Antonio Raposo e Antonio Raposo Tava¬ 
res, estudos sôbre Feijó, sôbre a nossa etnologia, a nossa etno¬ 
grafia, 0 Padre Manuel de Morais, a revolução de 1842, os sam¬ 
baquis, Libero Badaró, o Padre Voador, sôbre os primeiros povoa- 
dores do Campo de Piratininga, sôbre túmulos brasileiros nos cemi¬ 
térios de Paris, estudos cartográficos, muito sôbre o folclore, os 
subsídios genealógicos de Carlos da Silveira além de outros, im¬ 
possíveis de enumerar na totalidade. 

Seria fastidioso relatarmos a série de nomes ilustres que assi¬ 
nam os trabalhos desde um Afonso de Taunay até um Américo de 
Moura, passando por Orvile Derby, Otoniel Mota, Sud Menucci, 
Ernesto Ennes, Bernardino de Campos, Barros Brotero, Vicente 
Themudo Lessa, Francisco Isoldi, Teodoro Sampaio, Eugênio Egas, 
Von Ihering, Plínio Airosa, Oliveira Lima, Beaurepaire Rohan, 
Erenreich, Artur Orlando, Washington Luis, Saturnino de Brito, 
Brigadeiro Machado de Oliveira, Alberto Rangel, Martim Fran¬ 
cisco, Basílio de Magalhães com a série de documentos sôbre o 
bandeirismo existentes no Arquivo Nacional, Anibal Matos, Afonso 
de Freitas, Campos Aguirra, etc.. 

Além do mais, a nossa revista tem uma característica. A de 
podermos, com ela, levantar em grande parte, a vida da institui¬ 
ção, graças aos relatórios das várias diretorias, às atas das sessões, 
ao cadastrameiito da biblioteca, do arquivo, da hemeroteca, das 
medalhas, das doações, dos sócios, dos seus necrológios e quantos 
mais informes utilíssimos para um pesquisador da vida e produção 
associativas, As nossas publicações não são ricas iconogràfica- 
mente mas, hoje, dada a distância a que o tempo nos trouxe desde 
a época da fundação do sodalício, contêm, realmente, o que pode¬ 
remos adjetivar de elementos de interesse. 

Há outro aspecto, da revista, durante certas épocas, e que lhe 
traz maior valor: o de publicar documentos, na maioria, inéditos, 
como a relação dos existentes em nossa Câmara Municipal e que 
deixaram de ser publicados sob o influxo direto de Washington 
Luis, ou referentes à nossa História ou à História da Medicina 
entre nós, copiados' em arquivos nacionais ou portugueses. 

Sr. Presidente, caros consócios 1 

A publicação de documentos traz uma grande valorização ao 
nosso órgão de imprensa. Creio não ser demasia, propor a plená¬ 
rio, neste momento, que, além das partes referentes a conferências, 
relatórios, comunicações, atas, balancete, etc., trouxesse também a 
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nossa revista, sistemàticamente, em cada número, uma certa quan¬ 
tidade de páginas destinada a levar ao pesquisador documentos 
inéditos e dizendo respeito à nossa história. Eles ainda abundam 
em nossos arquivos. Dormem lá o sono da quase eternidade e do 
perene desconhecimento. Não só precisamos mas devemos des¬ 
pertá-los, dando deles conhecimento às gerações atuais e às vin¬ 
douras. A divulgação nesse gênero e a interpretação são os dois 
precípiios motivos da existência de uma Casa como a nossa, que 
cuida do passado. 

É de ‘se assinalar o vol. XXX Bis, precioso índice repertório 
dos 30 primeiros volumes de nossa revista, da autoria de Dado 
Pires Corrêa que, depois, amplificou as suas indicações, amplifi- 
cação tão útil para os pesquisadores e que andou sem oportuni¬ 
dade e cabedal econômico para ser publicada mas que, em breve, 
como nos assevera o senhor Presidente, virá ajudar os nossos tra¬ 
balhos, pois já está em impressão. 

Além das já nomeadas publicações do Instituto e que não 
constituem o seu órgão periódico e referentes, como dissemos, à 
viagem de Hans Staden, às cartas anchietanas, e ao centenário de 
Ubatuba, assinalam-se outras, como o volume de cento e poucas 
páginas homenageando Washington Luís, o volumesinho que^ ren¬ 
deu tributo à Eça de Queiroz e dizendo sôbre uma tentativa biblio¬ 
gráfica a respeito da obra do autor lusitano, o volume !.■“ de Moe¬ 
das do Brasil, autoria de Álvaro Salles de Oliveira, editado em 
1944, com prefácios de Afonso de Taunay e Pandiá Calogeras e 
com notas bibliográficas sôbre o autor exaradas por Nicolau 
Duarte e Silva. 

Temos, ainda, os dois volumes de São Paulo em Quatro 
Séculos cuja edição constitui uma das manifestações com que o 
sodalício comemorou o quadricentenário da urbe paulistana, fun¬ 
dada pelo Padre Manoel da Nóbrega e onde são abordados temas 
da história e da geografia paulistas. 

Temos, ainda, o Catálogo de Documentos sôbre S. Paulo exis¬ 
tentes no Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
obra comemorativa também do IV,Centenário paulistano. 

^ Registram-se também os volumes, em número de cinco, dos 
catálogos referentes às exposições realizadas pelo sodalício quando 
comemoramos o mesmo IV Centenário. O mais alentado deles, com 
177 páginas, diz sôbre vestes e objetos imperiais além de louça 
histórica e traz número abundante de páginas em glacé, reprodu¬ 
zindo grande parte do que foi exposto, É catálogo muito rico e 
muito bom. Os outros, menos encorpados, dizem sôbre a mostra 
filatélica de selos do Império do Brasil, sôbre a exposição bíblica, 
sôbre arte sacra no Brasil, e o último, ou melhor o primeiro que 


veiu a lume, é referente às nossas imagens religiosas. Há também 
um volume sôbre juristas brasileiros, publicado graças à iniciativa 
de Brasil Bandecchi e à benemerência de Francisco Matarazo 
Sobrinho. 

Em resumo, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
quanto às suas publicações, já editou 89 volumes, num total de 
mais de 38.000 páginas em benefício da História, da Geografia e 
das ciências e disciplinas afins, o que se constitue em um belo flo¬ 
rão de glória no acervo cultural paulista que se vê assim elevado 
e enobrecido. 

Srs. e Srasl 

Chegamos ao término. Abordando o tema sôbre nossas publi¬ 
cações, procuramos, com as poucas forças e luzes de que dispo¬ 
mos, contribuir para a passagem da sétima década de existência 
do sodalício. Fizemo-lo com boa vontade. Faltou-nos, porém, o 
principal: o engenho e a arte. Outros fa-lo-ão melhor. 



MARTIM AFONSO DE SOUZA 


^'Exemplar de corfezãos virtuosos, modelo de 
generais completos, e norma de conselheiros 
sábios” (Frei Gaspar da Madre de Deus). 

Maríim Afonso de Souza, patrono do Instituto Histórico e 
Geográfico Guariijá-Bertioga, nasceu em Vila Viçosa, Portuga], 
quando estava para expirar o século XV ou mal nascido o XVI. 
Faleceu em Lisboa aos 21 de julho de 1564. Atingiu, pois, seis ou 
sete décadas de unia vida bem vivida, cheia de utilidade para o 
reino e pródiga na ilustração e maior brilho do brazão dos Souzas 
que ostentava símbolos heráldicos dos reis portugueses. 

■Era filho de D. Lopo de Souza, alcaide-mor de Bragança e 
de dona Brites de Albuquerque. Casou-se com d. Ana Pimentel 
descendente dos Maldonado, de Espanha, e dama da rainha. Mar- 
tim Afonso acompanhara à Ca^stela a rainha dona Leonor e ali 
rendeu-se aos encantos daquela que viria a ser sua esposa, Foi 
comendador de Mascarenhas na Ordem de Cristo, alcaide-mor do 
Rio Maior, Senhor do Prado e Alcoentre, Vice-Rei da índia e 
ainda possuia outros títulos. ’ 

_ ^ Servindo, inicialmente a Casa de Bragança, cujos integrantes 
viríam, séculos mais tarde, a reinar no Brasil, passou-se para o 
serviço daquele que, futuramente, seria el-Rei D. João III de Por- 
tugal integrante da Casa de Aviz, e isto fez depois de recusar a 
alcaidaria de Bragança, quando seu pai, D. Lopo, faleceu. For¬ 
mou no exército de Carlos V. Tomou parte em combates. Viveu, 
em certa época, o clima intelectual da culta Salamanca. Conhecia 
as letras latinas. Legou-nos uma sintética autobiografia vasada em 
boa forma literária. Trocava impressões e idéias com o matemá¬ 
tico Pedro Nunes. Fez parte do Conselho de D. João III e aper¬ 


feiçou-se na arte e ciência de navegar, em sua época, a menina dos 
olhos da nobresa lusitana. 

Os franceses de^ João de Angô e do Imperador Francisco I, 
infestavam águas atlânticas e jiintamente com olhares e mesmo 
ações espanholas, faziam perigar a permanência do Brasil na inte¬ 
gração da coroa lusitana. Era necessário defender as costas brasi¬ 
leiras, melhor conhecer o nosso território e também dinamisá-lo, 
colonisá-lo. Martim Afonso foi o escolhido e de tal modo se houve 
que dele disse Camões: 

“.já ser ilustrado 

No Brasil com vencer e castigar 
O pirata francês, ao mar usado” 

Tendo nas veias sangue real, vindo de D. Afonso III, bravo, 
inteligente, prudente, perito na arte de navegação, culto, íntimo de 
D. João III, seu companheiro de infância, prestigiado na Côrte, 
Martim Afonso possuia requisitos que o indicavam para a missão, 
até certo ponto, espinhosa de fazer o Brasil, recém-nascido, crescer 
e avigorar-se. 

Convivera com o Duque de Alba e o Conde de Alva Liste. Re¬ 
cebera elogios de Carlos V, o imperador em cujo império o sol 
não se punha e que tudo fez para que Martim Afonso passasse ao 
seu serviço. Fiel a D. João III, o futuro fundador de S. Vicente 
recusou as propostas. 

Quando Martim Afonso estava habitando a Espanha, El-Rei 
escreveu-lhe, solicitando que acompanhasse a futura esposa real 
para o enlace que, em breve, seria realizado e trouxesse no séquito, 
a D. Ana Pimentel. Estava saudoso dos bons serviços de Martim 
Afonso. E assim, em 1525, já 'se encontravam em Evora, além da 
rainha, Martim Afonso e d. Ana. 

Voltando à pátria, Martim Afonso, por ordem de El-Rei que 
tivera “Novas que no Brasyl havia muytos franceses”, chefiou a 
expedição de tanta e justa fama em nossa história. E dizia Mar¬ 
tim Afonso “Tardei perto de tres anos passando muitos trabalhos, 
e muitas fomes e muitos tormentos”, após ter cumprido aquela 
missão. 

Aos 3 de dezembro de 1530, tendo como seu braço direito o 
próprio irmão Pero Lopes que nos legou o Diário de Navegação, 
partiu em missão especial para as costas brasileiras. Percorreu-as, 
policiou-as, reconheceu-as, aprisionou piratas franceses e naus es¬ 
panholas, tomou contato com a terra e a gente, fundou S. Vicente 
no litoral e Plratinhiga no altiplano em plena boca do sertão, lan¬ 
çou fundamentos de administração, instalou os princípios da jus- 
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tiça, trouxe ferramentas e utensílios, criou os requisitos essenciais 
para se viver em sociedade, fundamentou pontos iniciais de eco¬ 
nomia, conviveu com Caramurú, João Ramalho, Tibiriçá, o Bacha¬ 
rel de Cananea, fez povoar a terra e muitos benefícios lançou-lhe, 
tornando-se pelo que realizou entre nós, uma das mais importan¬ 
tes figuras da história do Brasil. Merece reconhecimento e grati¬ 
dão de todos os bons brasileiros. 

É interessantíssimo ficarmos a par das peripécias que viveu 
e do que fez de útil para o Brasil através do Diário de Navegação 
— relato de sua viagem ~ feito pelo irmão Pero Lopes, outro 
bravo homem de armas e do mar. 

Foi sob a égide de Martim Afonso que a Vila de S. Vicente 
se fundou e que, no altiplano, naquele que se tornaria o glorioso 
Planalto de Piratininga, a vida em sociedade começou a tomar 
corpo. A êle e à sua expedição, a famosa expedição iniciada em 
dezembro de 1530 de que surgiram em 1532 a primeira vila e o pri¬ 
meiro engenho de açúcar no Brasil, devemos os primeiros balbu¬ 
ciares da Pátria nascente. 

A sua ação fez brotar Itanhaen, efetivar-se Santos, e o pró¬ 
prio S. Paulo. Nomeou guarda-mor do campo a João Ramalho, o 
patriarca de que se originam tantas famílias paulistas de quatro¬ 
centos anos. Organizou bandeira, fez amizade com o régulo índio 
que vivia na região geográfica paulistana, o cacique Tibiriçá, e tal 
a importância e a fama de Martim Afonso de Souza e o seu 
prestígio na terra que o grande chefe indígena adotou-lhe o nome 
ao se batisar, provando-lhe grande amizade. 

Na opinião de Max Fleiuss, a expedição martinafonsina re¬ 
presenta “A primeira página da História do Brasil político e ad¬ 
ministrativo”. No pensamento de Brasil Bandecchi “E esta fa mis¬ 
são) a que ligaria seu nome, definitivamente, à História do Brasil. 
Definitiva e marcadamente”. Gabriel Soares de Sousa, no Ro¬ 
teiro Geral, assinala, em relação à capitania vicentina, que Mar¬ 
tim Afonso a “Favoreceu de navios e gente que a ela mandava e 
ordem com que os mercadores poderosos mandassem a ela fazer 
engenhos de açúcar e grande fazenda”. 

Resolvera el-Rei D. João III, enquanto Martim Afonso vivia 
uma grande vida no Brasil, dividir este em capitanias e deu duas 
delas ao seu capitão. 

Voltou Martim Afonso para Portugal. Comunicou a Pedro 
Nune.s as suas observações e a sua experiência no que interessava 
ao sábio lusitano. Estava em Alcoentre, quando expediu provisão 
aos 8 de março de 1552, para que se fizesse a fortaleza da Ber- 
tioga segundo assinala Frei Gaspar da Madre de Deus. 

Valente capitão, fidalgo notável, uma das belas expressões 
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tonio de Sousa Macedo na Flor de Espanha e na História Genea¬ 
lógica de Diogo do Couto nas Décadas, de João de Barros nas 
Décadas da Asia, de Luis de Camões e de tantos outros que lhe 
conheciam ou estudaram os feitos. 


Sao Francisco Xavier louvou-lhe a piedade, Garcia d’Orta 
classificou-o “Excelente varão” e D. João de Castro opinava ser 
Muito suficiente para governar a índia”. O Conde da Ericeira o 
eleva nas armas e nas letras, grande conhecedor que era da astro¬ 
nomia e até referido pelo sábio Pedro Nunes no seu tratado de 
1537.Varnhagen o acentua “Bem apessoado, lhano no gesto, de 
aspecto agradável e de aprazível conversação... nos conselhos 
dócil e prudente, firme na resolução, intrépido na execução e forte 
nos revezes”. 

Em 1534 vai para a índia, como “capitão do mar”. Interessa-se 
pelo estabelecimento definitivo da fortaleza de Diu. Defende de 
mongóis um aliado asiático, protege com seu gênio militar ao Rajá 
de Cochim contra os ataques do Rajá de Calicut. Havia uma pedra 
sagrada e disputada entre os dois rajás. Martim Afonso conquis¬ 
ta-a com braço forte, tornando-se inspiração de cismares poéticos 
e lendários. Não foi sem razão que Camões cantou-o nos Lusíadas: 


“Este será Martinho que de Marte 
O nome tem co’as obras derivado 
Tanto em armas ilustre em toda parte 
Quanto em conselho sábio e bem cuidado”. 

Continuou, tal qual ura paladino dos romances de aventuras, 
tal qual um jasão, um Ulysses, um Hércules, um Teseu, encarnando 
personagens olímpicos de façanhas mitológicas e homéricas, a de¬ 
fender e combater rajás indianos, chefes e hordas asiáticas, em 
favor da Cruz e do Império até voltar a Portugal onde pouco per¬ 
maneceu pois foi nomeado Vice-Rei da índia, Para lá levou em 
sua esquadra aquele espanhol de sotaina preta que mais tarde se¬ 
ria S. Francisco Xavier, o apóstolo das índias. 

Governou três anos e foi esplêndido administrador. Enrique¬ 
ceu os cofres portugueses, deixou as índias pacificadas, as armas 
lusitanas respeitadas. Em 1545 volta a Lisboa e senta-se nova¬ 
mente no Conselho do Estado. Mas as armas chamam-no de novo 
contra os turcos que ameaçavam o sul de Portugal Mas eles não 
deram sinal de si embora Martim Afonso os esperasse chefiando a 
armada para a defesa. 

Em razão de todos os serviços que prestou, dizia Martim 
Afonso na resumida autobiografia: “Todos os serviços que fiz a 
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Vossa Alteza assim em sua fazenda como na guerra, seria o pro¬ 
cesso mui largo”. 

E Camões canta-o mais uma vez: 

“Tendo assim limpa a índia dos imigos, 

Virá depois com cetro a governá-la 
Sem que ache resistência nem perigos 
Que todos tremem dele e nenhum fala 
Só quis provar os ásperos castigos 
Baticalá, que vira já Beadala 
De sangue e corpos mortos ficou cheia 
E de fogo e trovões desfeita e feia”. 

Em rápida síntese, a biografia daquele que o Instituto His¬ 
tórico e Geográfico Guarujá-Bertioga decidiu tomar para seu pa¬ 
trono e para ilustrar a medalha cultural que criou: Martim Afonso 
de Souza, vulto ilustre em armas e letras, inspirador de nossos 
trabalhos, guia para que nós, do sodalício, possamos fazer em prol 
de nossa Pátria, um pouco daquilo que êíe fez para duas Pátrias, 
a sua e a nossa, ao velho Portugal e ao querido Brasil. 
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